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L A cidade que nos habita:

um passeio comunicacional por entre 
avenidas, ruas e vielas

Nós poderíamos pensar na própria cidade moderna, enquanto tal, 

como sendo o primeiro e o macro protótipo da prisão. Nós esta-

mos presos dentro da cidade”. É assim, com clara inspiração foucaultiana, 

que o grande poeta paranaense Paulo Leminski nos apresenta a cidade: um 

espaço aprisionador, na lógica do panóptico, que circunscreve os corpos 

dentro de rígidos limites geográficos, sociais, morais e políticos. Tal afir-

mação, em uma fala tipicamente vívida e ácida, aconteceu durante uma de 

suas palestras na Universidade Federal do Paraná, em 1983, em Curitiba 

(capital do estado do Paraná na região Sul do Brasil). Entretanto, neste 

mesmo evento, o poeta também nos apresenta outra faceta da urbe: é na 

cidade, pulsante e insone, por meio de suas brechas, caminhos e desca-

minhos, que também encontramos o palco perfeito para a resistência e a 

liberdade poética, por exemplo, dos grafites e pixos1. Rebelando-se contra 

a vigilância e a punição, eles deixam sua marca, ainda de que maneira efê-

mera, naquilo que Leminski chama de “a pele da cidade”. Mais do que isso: 

“O grafite está para o texto assim como o grito está para voz. O grafite é um 

berro”, nos lembra o poeta.

Assim, sendo um local complexo e dotado de contradições que o estru-

turam e por ele são estruturadas, o espaço urbano vivencia sua relação 

com a comunicação também de modos múltiplos. Justamente para explo-

rar questões relativas às concepções do espaço público, do lugar antropo-

lógico e das práticas cotidianas que envolvem o tecido social da cidade, a 

edição n. 37 da Revista Latinoamericana de Ciencias de la Comunicación 

traz aos leitores o seguinte dossiê: “Comunicação e a cidade: formas de 

habitar durante as transformações sociais”.

Organizado por Eduardo Álvarez Pedrosian (Universidad de la Repú-

blica), Ximena Póo Figueroa (Universidad de Chile) e Juan David Zapa-

ta Agudelo (Universidad Pontificia Bolivariana), o dossiê conta com 14 

artigos que abordam a problematização do comunicacional nos limiares 

1 Optou-se pelo uso do “x” e não do “ch”, como o termo é dicionarizado, porque essa é a forma de escri-
ta usada por aqueles que fazem o pixo, isto é, estamos a falar de uma potência da linguagem das ruas e da 
cidade que se sobrepõe aos rigores da norma culta. Para quem se interessa, a palestra de Paulo Leminski 
pode ser encontrada neste link: https://www.youtube.com/watch?v=cXdKmKUcXAk.

“



possíveis entre a cidade e os atores sociais que a habitam, a modelam e a vivenciam em suas trans-

formações contemporâneas. Com trabalhos que transitam por vários espaços do nosso continente, o 

dossiê distribui sua autoria por 28 investigadores e investigadoras com alto nível de formação (valendo 

o destaque para a presença de pesquisadoras latino-americanas que representam aproximadamente 

70% do total autoral, ou seja, 20 autoras em relação a 8 autores).

Abrindo as discussões na seção de artigos livres, o trabalho “Reflexões sobre o texto e a escrita na web 

sob o prisma da enónciation éditoriale”, escrito por Larissa Conceição dos Santos, debate as relações 

entre a apreensão e a circulação textual no cenário digital. De natureza exploratória, o artigo analisa 

não apenas os aspectos linguísticos e interpretativos do texto e da escrita, mas também o suporte que 

limita, sustenta e prescreve determinadas modalidades de leitura a partir do fundamento da enuncia-

ção editorial. Por sua vez, o artigo de Krystal Urbano e Mayara Araujo procura apresentar uma leitura 

da presença cultural da Coreia do Sul no Brasil ao colocar em disputa as evidências de uma concepção 

monolítica sobre a cultura asiática no país. Intitulado “Beyond Japanese lenses: reflections on the Ko-

rean diaspora and the Hallyu in Brazil”, o trabalho das autoras procura pensar como a Onda Coreana 

reelabora novas formas de compreensão sobre a Ásia que, historicamente, quase sempre esteve anco-

rada no imaginário produzido pela experiência japonesa no Brasil.

Dando sequência à temática que direciona o dossiê, “¿De qué hablamos cuando hablamos de ciu-

dad?” é o título da entrevista que tem Rossana Reguillo como a principal responsável por destacar a 

importância dos liames que interconectam o campo da comunicação e os estudos urbanos. Entrevis-

tada por Eduardo Álvarez Pedrosian, Ximena Póo Figueroa e Juan David Zapata Agudelo, Rossana 

Reguillo é docente no Departamento de Estudos Socioculturais do Instituto de Estudios Superiores de 

Occidente (ITESO), em Guadalajara, no México, e fundadora do Grupo de Trabalho em Comunicação 

e Cidade (GT15), da Associacão Latino-Americana de Investigadores da Comunicação (ALAIC). Jun-

to ao GT, os trabalhos da pesquisadora mexicana têm procurado trazer ao ambiente acadêmico a ne-

cessidade fundamental de pensar como o poder, a política, a construção de subjetividades e a produção 

de ações podem nos dar o caminho para uma transformação social que permita romper as estruturas 

autoritárias em busca do “buen vivir”.

Também relacionada ao dossiê, a seção de estudos aborda dois trabalhos que buscam mostrar um 

panorama das relações entre a comunicação e a cidade em distintos espaços da América Latina. “Desde 

la comunicación urbana a las multiterritorialidades del habitar con-temporáneo: trayectos y horizon-

tes transdisciplinarios” é o estudo produzido por Eduardo Álvarez Pedrosian, Ximena Póo Figueroa e 

Juan David Zapata Agudelo. Já “Cultura das mídias, cidade e imaginário: um breve relato sobre a linha 

de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Comunicação-UERJ” é o estudo de autoria de Cíntia 

Sanmartin Fernandes, Erick Felinto e Ronaldo Helal.

Encerrando esta edição, a seção de resenhas traz “Tradições de investigação em diálogo – estudos 

sobre comunicação na América Latina e Europa”, de Rose Dayanne Santana Nogueira, que procura 



fornecer ao leitor uma visão crítica e de comparações transcontinentais do trabalho organizado por 

Fernando Oliveira Paulino, Gabriel Kaplún, Miguel Vicente Mariño e Leonardo Custódio (Tradiciones 

de Investigación en Diálogo – Estudios sobre Comunicación en América Latina y Europa, 2020). Em 

“Pensando um feminismo decolonial”, resenha de Lucas Santos Carmo Cabral, as reflexões da cientista 

política e historiadora francesa Françoise Vergès (Um feminismo decolonial, 2020) são ressignificadas 

como tentativa de compreender o feminismo e as opressões derivadas da colonização também no ce-

nário latino-americano.

Aproveitamos para agradecer de maneira muto afetiva as pesquisadoras e os pesquisadores que cola-

boraram com a construção deste número por meio de trabalhos que se distribuem do dossiê às seções 

de artigos livres, entrevista, estudos e resenhas. Igualmente, destinamos nossos agradecimentos aos 

pareceristas que gentilmente fizeram suas avaliações e à Equipe Editorial que acompanhou todo o 

processo de produção desta singular edição.

Por fim, para fazer uso mais uma vez da poesia de Leminski, nós desejamos que o famoso grafite do 

poeta (outrora, encontrado largamente nas ruas de Curitiba) continue a ecoar pelas mentes e corações 

daqueles que se interessam pela interface de estudos sobre a comunicação e a cidade: “Sentado não tem 

sentido”, dizia o poeta. Logo, que possamos nos movimentar pela cidade e que esse caminhar possa nos 

auxiliar na compreensão das inúmeras avenidas, ruas e vielas pelas quais a comunicação passeia e cria 

os seus sentidos. Boa leitura!

Margarida Maria Krohling Kunsch

Maria Cristina Palma Mungioli

Anderson Lopes da Silva
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La ciudad que nos habita:
un paseo comunicacional por avenidas, calles y callejones

Podríamos pensar en la propia ciudad moderna, como tal, como el 

primer y macro prototipo de la prisión. Estamos presos dentro de la 

ciudad”. De esta manera, con clara inspiración foucaultiana, el gran poeta 

paranaense Paulo Leminski nos presenta la ciudad: un espacio aprisiona-

dor, en la lógica panóptica, que circunscribe los cuerpos dentro de rígidos 

límites geográficos, sociales, morales y políticos. Tal afirmación, en un dis-

curso típicamente vívido y ácido, se produjo durante una de sus conferen-

cias en la Universidad Federal de Paraná, en 1983, en Curitiba (capital del 

estado de Paraná, en la región sur de Brasil). Sin embargo, en este mismo 

evento, el poeta también nos introduce en otra faceta de la ciudad: es en la 

ciudad, palpitante y sin dormir, a través de sus brechas, caminos y desvíos, 

donde también encontramos el escenario perfecto para la resistencia y la 

libertad poética, por ejemplo, del grafiti. Rebelándose contra la vigilancia 

y el castigo, dejan su huella, aunque sea efímera, en lo que Leminski llama 

“la piel de la ciudad”. Más que eso: “grafiti es para el texto como el grito es 

para la voz. El grafiti es un grito”, nos recuerda el poeta.

Así, siendo un lugar complejo y dotado de contradicciones que lo estruc-

turan y son estructuradas por él, el espacio urbano también experimenta 

su relación con la comunicación de múltiples formas. Precisamente para 

explorar cuestiones relacionadas con las concepciones del espacio públi-

co, el lugar antropológico y las prácticas cotidianas que involucran al te-

jido social de la ciudad, la edición n. 37 de la Revista Latinoamericana de 

Ciencias de la Comunicación trae a los lectores el siguiente monográfico: 

“Comunicación y Ciudad: formas de habitar durante las transformaciones 

sociales”.

Organizado por Eduardo Álvarez Pedrosian (Universidad de la Repú-

blica), Ximena Póo Figueroa (Universidad de Chile) y Juan David Zapata 

Agudelo (Universidad Pontificia Bolivariana), el monográfico cuenta con 

14 artículos que abordan temas de la comunicación en los límites posibles 

entre la ciudad y los actores sociales que la habitan, la moldean y la ex-

perimentan en sus transformaciones contemporáneas. Con trabajos que 

transitan por diversos espacios de nuestro continente, el monográfico dis-

tribuye su autoría a 28 investigadores con un alto nivel de formación (con 

“



énfasis en la presencia de investigadoras latinoamericanas que representan aproximadamente el 70% 

de la autoría total, es decir, 20 autoras en comparación con 8 autores).

Abriendo las discusiones en la sección de artículos libres, el trabajo “Reflexiones sobre el texto y la 

escrita en la web bajo la óptica de la enunciación editorial”, escrito por Larissa Conceição dos Santos, 

debate la relación entre aprehensión y circulación textual en el escenario digital. De carácter explora-

torio, el artículo analiza no solo los aspectos lingüísticos e interpretativos del texto y la escritura, sino 

también el soporte que limita, sostiene y prescribe determinadas modalidades de lectura a partir de 

los fundamentos de la enunciación editorial. A su vez, el artículo de Krystal Urbano y Mayara Araujo 

busca presentar una lectura de la presencia cultural de Corea del Sur en Brasil poniendo en disputa 

la evidencia de una concepción monolítica de la cultura asiática en el país. Bajo el título “Más allá de 

las lentes japonesas: reflexiones sobre la diaspora coreana y el hallyu en Brasil”, el trabajo de las au-

toras busca reflexionar sobre cómo la Ola Coreana reelabora nuevas formas de entender la Asia que, 

 históricamente, casi siempre ha estado anclada en las imágenes producidas por la experiencia japonesa 

en Brasil.

Continuando con el tema que dirige el monográfico, “¿De qué hablamos cuando hablamos de ciu-

dad?” es el título de la entrevista que presenta a Rossana Reguillo como la principal responsable por 

destacar la importancia de los vínculos que interconectan el campo de la comunicación y los estudios 

urbanos. Entrevistada por Eduardo Álvarez Pedrosian, Ximena Póo Figueroa y Juan David Zapata 

Agudelo, Rossana Reguillo es profesora del Departamento de Estudios Socioculturales del Instituto 

de Estudios Superiores de Occidente (ITESO) en Guadalajara, México, y fundadora del Grupo de 

Trabajo en Comunicación y Ciudad (GT15), de la Asociación Latinoamericana de Investigadores de la 

Comunicación (ALAIC). Junto al GT, los trabajos de la investigadora mexicana han buscado llevar al 

ámbito académico la necesidad fundamental de pensar cómo el poder, la política, la construcción de 

subjetividades y la producción de acciones pueden darnos el camino hacia una transformación social 

que permita romper las estructuras autoritarias en busca del “buen vivir”.

También relacionada con el monográfico, la sección de estudios abarca dos trabajos que buscan mos-

trar un panorama de la relación entre la comunicación y la ciudad en diferentes espacios de Améri-

ca Latina. “Desde la comunicación urbana a las multiterritorialidades del habitar con-temporáneo: 

trayectos y horizontes transdisciplinarios” es el estudio elaborado por Eduardo Álvarez Pedrosian, 

Ximena Póo Figueroa y Juan David Zapata Agudelo. A su vez “Cultura de medios, ciudad e imaginario: 

breve relato sobre la línea de investigación del programa de posgrado en comunicación-UERJ” es la 

investigación de Cíntia Sanmartin Fernandes, Erick Felinto y Ronaldo Helal.

Cerrando este número, la sección de reseñas presenta “Tradiciones de investigación en diálogo – 

estudios sobre comunicación en América Latina y Europa”, de Rose Dayanne Santana Nogueira, que 

busca brindar al lector una mirada crítica y de comparaciones transcontinentales del trabajo organi-

zado por Fernando Oliveira Paulino, Gabriel Kaplún, Miguel Vicente Mariño y Leonardo Custódio 



(Tradiciones de Investigación en Diálogo – Estudios sobre Comunicación en América Latina y Europa, 

2020). En “Pensando un feminismo decolonial”, reseña de Lucas Santos Carmo Cabral, se reinterpretan 

las reflexiones de la politóloga e historiadora francesa Françoise Vergès (Um feminismo decolonial, 

2020) como un intento de comprender el feminismo y las opresiones derivadas de la colonización en 

el escenario latinoamericano.

Aprovechamos para agradecer de forma muy afectuosa a los investigadores y las investigadoras que 

colaboraron con la construcción de este número a través de trabajos que se distribuyen desde el mo-

nográfico hasta las secciones de artículos libres, entrevistas, estudios y reseñas. Asimismo, extendemos 

nuestro agradecimiento a los revisores que amablemente hicieron sus valoraciones y al Equipo Edito-

rial que acompañó todo el proceso de producción de esta singular edición. 

Finalmente, para hacer uso una vez más de la poesía de Leminski, esperamos que el famoso grafiti 

del poeta (que alguna vez se encontró ampliamente en las calles de Curitiba) continúe resonando en 

las mentes y corazones de aquellos interesados   en la interfaz de los estudios sobre la comunicación y 

la ciudad: “Sentado no tiene sentido”, dijo el poeta. Por tanto, que podamos movernos por la ciudad 

y que este paseo nos ayude a comprender las innumerables avenidas, calles y callejones por los que la 

comunicación camina y crea sus sentidos. ¡Buena lectura!

Margarida Maria Krohling Kunsch

Maria Cristina Palma Mungioli

Anderson Lopes da Silva
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CoMuNiCACiÓN Y CiudAd: ForMAS 
de HABitAr durANte LAS trANS-
ForMACioNeS SoCiALeS

Durante los últimos años, los encuentros del 
GT 15 Comunicación y Ciudad en los con-

gresos de la ALAIC, han sido escenarios de trans-
formación en las concepciones que dieron origen 
al grupo y, sobre todo, en las lecturas y reflexiones 
sobre el habitar humano y las nuevas (re)territoria-
lidades en las que se reconfigura: en los nuevos sen-
tidos y significaciones manifestados en prácticas y 
usos que reivindican el espacio colectivo y público, 
en las expansiones híbridas de la cultura que se hi-
lan como red de resignificación de vínculos socia-
les generados por las migraciones, o en las actuales 
formas de narrar las cotidianidades con las nuevas 
herramientas del mundo digital. 

Para esta edición de la Revista Latinoamericana 
de Ciencias de la Comunicación nos centramos 
en convocar y reunir la producción científica en el 
campo de la Comunicación y la Ciudad, focalizado 
en diferentes dimensiones y aspectos de la cultura 
urbana, sus procesos de subjetivación y las dinámi-
cas mediacionales respectivas. Las cuestiones re-
lativas a las concepciones del espacio público, del 
lugar antropológico, las prácticas cotidianas, según 
diversos tipos de dinámicas sociales y políticas que 
directa e indirectamente inciden en la vida urbana, 
son abordadas con especial énfasis en la problema-
tización de lo comunicacional. Es por esta razón 
que este dossier se enfoca en estos lineamientos ge-
nerales –base del GT 15-, pero con especial énfasis 
en las formas de habitar durante las transformacio-
nes sociales, particularmente las más recientes que 
ha experimentado América Latina. 

Desde una perspectiva compleja y composicional 
de la noción de territorio, las urbanidades latinoa-
mericanas no se limitan a lo que acontece dentro de 
las fronteras de los Estado-naciones: redes diaspóri-
cas en otras ciudades, producciones culturales sig-
nadas por su carácter híbrido, se articulan en redes 
que atraviesan territorios y constituyen formas de 

habitar con dinámicas desterritorializadas y reterri-
torializantes, tanto en las calles como en el ciberes-
pacio. Es así que el diseño de los espacio-tiempos 
del hábitat humano contemporáneo emerge como 
horizonte desde el cual abordar la producción, el 
intercambio y el consumo de sentidos y de signifi-
caciones, las luchas por el derecho a la ciudad desde 
diversas formas de organización, las mediaciones 
tecnológicas en los diferentes ambientes de vida y la 
apropiación singular de formas de representación 
de lo social, entre otros, a partir de prácticas y hace-
res, según capacidades de agencia y de la manipula-
ción de materiales de expresión que nos conforman 
como habitantes, urbícolas, ciudadanos, residentes 
y todo tipo de subjetivación como parte del proceso 
en cuestión.

Este dossier marca una inflexión en el transitar 
permanente de este GT, un grupo de académicas 
y académicos que se activan en la investigación-
-acción. Son las formas de habitar en América La-
tina, trenzadas a través de la comunicación, las que 
quedan aquí situadas como una nueva cartografía 
letrada, popular, resistente, en movimiento. “Va-
mos caminando” pareciera decirse en cada página, 
porque este GT está más vivo que nunca, proyec-
tándose, avanzando en observar cómo la comuni-
cación es la trama constituyente de los movimien-
tos sociales que van tatuando los territorios en los 
que habitamos.

Los catorce artículos que componen el dossier, re-
corren tres líneas temáticas generales que han sido 
centrales en nuestros encuentros recientes y que, de 
alguna manera marcan el devenir temático de las 
discusiones del GT: de un lado, un primer grupo 
de textos centran su atención en las narraciones y 
los consumos del habitar la ciudad en las cotidiani-
dades heterotópicas que nos trajo la pandemia, en 
los sonidos de ciudad que en 1930 nos compartiera 
Benjamin en la radio berlinesa y en las lógicas dis-
cursivas neoliberales de concebir y (re)presentar en 
el mundo digital en la publicidad, el mercado in-
mobiliario, el circuito de la moda y otros atributos 
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de la ciudad. Luego, se abren paso un grupo de 
artículos que nos remiten a las representaciones, 
la movilización y las reterritorialidades poniendo 
especial atención en asuntos como la reinvención 
en el espacio público a partir de las relaciones 
tensionadas por el neoliberalismo en ciudades 
desiguales, violentadas y, a la vez, artísticas y 
creativas, buscando una salida para alcanzar un 
“buen vivir” comunitario, humanizando los es-
pacios, haciendo de la participación en la gober-
nanza una impronta comunicacional/política/
transformadora en perspectiva de la educación 
como mediación y, también, en las luchas y rei-
vindicaciones frente a las condiciones de género 
en la red social y las estructuras simbólicas del 
espacio urbano. Finalmente, cierran el dossier al-
gunas propuestas que transitan por las complejas 
relaciones entre territorios, poder y formas de co-
municar mediante textos en los que nos llevarán 
a navegar por las dificultades y potencialidades 
de los usos del internet en territorios periféricos, 
a reflexionar sobre problemáticas asociadas a la 
urdimbre rururbana y las resistencias a las lógicas 
simbólicas y materiales que esos nuevos órdenes 
traen, y a aproximarnos a algunos análisis sobre 
flujos urbanos metropolitanos y las relaciones de 
poder que se revelan en las diversas estructuras 
como, por ejemplo, el transporte público que se 
observa como un dispositivo de control.

Este recorrido nos recuerda que habitar es in-
ventar, es transitar entre contingencias y  procesos 

largos, con sus particularidades en territorios di-
versos de una América Latina en las derivas de 
una pre-modernidad, modernidades imperfectas 
y postmodernidades que buscan un lugar para 
decolonizar teorías y metodologías. Interesante 
será observar esas tensiones en cada uno de los 
textos, imaginando las discusiones dialogadas en 
cada equipo de trabajo. 

Este Dossier marca, insistimos, esa inflexión 
que abre nuevos derroteros, revisitando siem-
pre la memoria de este GT fundado desde una 
mirada interdisciplinaria que transita generosa-
mente hacia un espacio dialogante transdisipli-
nario. En esa ruta vamos con Rossana Reguillo, 
quien dialoga en la zona de Entrevista sobre la 
historia que habita en los entramados de Comu-
nicación y Ciudad. La entrevista abre la posibili-
dad de avanzar por la Comunicación y Formas 
de Habitar. Territorios, prácticas, lecturas críticas 
narradas se encuentran en las palabras hiladas en 
Estudios, donde el espejo trizado de estas partes 
del mundo se comienza a expandir y rearmar en 
torno al derecho a la ciudad, la interseccionali-
dad expuesta en las calles de las revueltas, las ciu-
dadanías que pujan por comunicarse entre redes 
latinoamericanas.

Eduardo Álvarez Pedrosian
Ximena Póo Figueroa

Juan David Zapata Agudelo
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reSuMo

Muitas são as cidades que acontecem em um mesmo espaço urbano. A cidade criativa, a cida-
de sustentável, a cidade do trabalho, a cidade das mercadorias ou a cidade da memória. Neste 
texto, o objetivo é descrever e analisar a cidade narrada na pandemia do SarsCov-2. A inves-
tigação foi realizada ao longo do ano de 2020, a partir da coleta de imagens postadas na rede 
social Instagram. O entendimento é de cidades como ecossistemas nos quais a comunicação e 
a narração sobre elas estão integradas. 

PALAVRAS-CHAVE: CIDADES; NARRAçãO; PANDEMIA; INSTAGRAM.

ABStrACt 

There are many cities that take place in the same urban space. The creative city, the sustainable 
city, the city of work, the city of goods or the city of memory. In this text, the objective is to des-
cribe and analyze the city narrated in the SarsCov-2 pandemic. The investigation was carried 
out throughout the year 2020, based on the collection of images posted on the social network 
Instagram. We understand cities as ecosystems in which communication and narration about 
them are integrated. 

KEY WORDS: CITIES; NARRATIVE; PANDEMIC; INSTAGRAM.

reSuMeN

Son muchas las ciudades que se desarrollan en un mismo espacio urbano. La ciudad creati-
va, la ciudad sostenible, la ciudad del trabajo, la ciudad de las mercancías o la ciudad de la 
memoria. En este texto, el objetivo es describir y analizar la ciudad narrada en la pandemia 
SarsCov-2. La investigación se llevó a cabo durante todo el año 2020, en base a la recopilación 
de imágenes publicadas en la red social Instagram. La comprensión es de las ciudades como 
ecosistemas en los que se integra la comunicación y la narración sobre ellas.

PALABRAS CLAVE: CIUDADES; NARRATIVA; PANDEMIA; INSTAGRAM.
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Qual a cidade narrada na pandemia e es-
pecialmente durante o distanciamento 

social? Como os sujeitos se relacionaram com o 
ambiente urbano, mesmo em casa? As questões 
nortearam esta investigação realizada ao longo 
do ano de 2020. Foram duas etapas de pesqui-
sa – a primeira de março a julho e a segunda de 
agosto a dezembro. Buscou-se observar as pos-
tagens em ciclos quinzenais na rede social Ins-
tagram, acompanhando o período de incubação 
do vírus, de 1 a 14 dias, conforme divulgado pela 
OMS1. Com isso, foi possível coletar imagens e 
observar as postagens em cada ciclo de avanço da 
pandemia no mundo. As buscas pelas cidades es-
colhidas ocorreram por hashtags de seus respec-
tivos nomes – Wuhan, Roma, Bergamo, Madri, 
Nova York, São Paulo e Rio de Janeiro – tendo 
como critério aquelas que gradativamente assu-
miam a posição de epicentros em contaminação 
e mortes, conforme a expansão do vírus em esca-
la mundial. Realizou-se análise de dez imagens 
nos dias 1 e 15 de cada mês.

Trata-se de pesquisa descritiva a partir da qual 
realiza-se a observação, o registro e a correlação 
de variáveis. No caso de ferramentas na internet, 
para busca e análise de dados, a investigação tra-
balha com a netnografia, como uma metodolo-
gia para estudos na internet (Hine, 2000) e como 
um método interpretativo e investigativo para o 
comportamento cultural e de comunidades on-
-line (Kozinets, 1997). A pesquisa tem inspiração 
etnográfica, uma vez que pretende, como indica 
Angrosino (2009), descrever um grupo humano, 
suas instituições, seus comportamentos inter-
pessoais, suas produções materiais e suas cren-
ças. A etnografia se ocupa basicamente das vidas 
cotidianas rotineiras das pessoas estudadas, co-
letando dados sobre as experiências (Angrosino, 
2009). A etnografia se fez adequada para a pes-
quisa que observou narrativas sobre as cidades 

1 https://portal.fiocruz.br/coronavirus/perguntas-e-respostas

em redes sociais na internet.
Ao narrar a cena urbana e desenhar as múl-

tiplas possibilidades de informação, os sujeitos 
definem estratégias de circulação, de calendário, 
de horário, de vestuário, mas também de comu-
nicação. Muitas são estas variáveis nos centros 
urbanos, mais ou menos populosos. A cidade é 
um organismo vivo, ativado pela movimentação 
das pessoas que nela habitam, mas especialmente 
pelas narrativas circulantes que, na perspectiva 
da ecologia, podem definir como os indivíduos 
vão viver e, em distanciamento social, observar, 
registrar ou relembrar.

Na transformação dos espaços, seguindo o flu-
xo da informação, evidencia-se a dinâmica da 
pergunta e da resposta em diálogo entre plane-
jadores e usuários, a exemplo do que cita Sennett 
(2018) sobre as assimetrias da cidade e a inade-
quação entre os valores do construtor e os do pú-
blico. A reflexão que serve para as cidades pode 
servir também às tecnologias de comunicação, in-
tegradas ao ecossistema. Não é possível imaginar 
que o usuário responderá sempre da forma como 
a interface foi planejada. Todos atuam e intera-
gem e o usuário desenha táticas em resposta às 
estratégias apresentadas, o que torna as interfaces 
ambientes-chave para qualquer investigação que 
envolva todos os atores. Mais pessoas, a partir da 
mobilidade e das conexões, passaram a vivenciar 
os centros urbanos, desenhando uma relação de 
compartilhamento e confiança, que mudou, aos 
poucos, o estranhamento com a expansão das 
cidades no início da era industrial. O diálogo 
com os espaços urbanos estava construído, com 
tensionamentos, mas adaptações. 

Scolari (2018, p. 226) enfatiza as conversações 
constantes entre desenhista e usuário, numa 
perspectiva semiótica na qual o leitor dá sentido 
ao texto. “A interface é a mediadora de um in-
tercâmbio que funciona de maneira muito simi-
lar à relação entre autor-texto-leitor.” Considera 
a interface um lugar de interação e indica que a 
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melhor é aquela que facilita a conversação, a que 
desaparece e permite foco na atividade central do 
usuário. Entende-se aqui que, a partir do dese-
nho e da circulação pelos ambientes urbanos, e 
ao usar ferramentas para vivenciá-los, os sujei-
tos assumem papel relevante na construção do 
ecossistema de mídia em diálogo com a vida nas 
cidades.

Nesse sentido, percorrer e narrar a cidade tor-
naram-se atitudes corriqueiras e sem grandes re-
flexões com a aceleração do cotidiano, das idas e 
vindas e das múltiplas possibilidades narrativas. 
De nada adianta estar em um lugar, seja ele qual 
for, e não poder contar que ali esteve. Com o de-
senvolvimento dos espaços urbanos e das tecno-
logias que permitem o relato geolocalizado, esta 
relação foi definindo fronteiras muito tênues, nas 
quais existir na cidade é também contar sobre ela. 
E se esta separação já estava praticamente invisí-
vel, a pandemia do SarsCov-2 trouxe novamente 
a dualidade: os espaços urbanos e a narração dis-
tante, o relato pela visão da janela ou pela memó-
ria do que se viveu. 

Os resultados da investigação apontam que ja-
neiro e fevereiro ainda são meses de pouca in-
formação e que as pessoas seguem narrando as 
cidades a partir de seu cotidiano e circulação. 
Wuhan é o epicentro da pandemia e os primeiros 
casos começam a aparecer nos Estados Unidos. 
Para os brasileiros, o vírus é apenas uma infor-
mação distante. Entre as hashtags investigadas, as 
únicas imagens de cidades vazias são realmente 
de Wuhan. Observa-se um ou outro post que co-
meça a definir uma categoria importante: a me-
mória de viagem àquela cidade chinesa. Na Itália, 
que viria a ser o próximo epicentro, as cidades 
estudadas ainda eram narradas com liberdade de 
circulação. 

Mas é no mês de março que o cenário come-
ça a passar por transformação. Surgem os posts 
com imagens de dias mais claros e ensolarados 
em Wuhan e muitas mensagens de força à popu-

lação local. No mês de março, o vírus transforma 
cidades europeias, especialmente italianas, em 
epicentros da pandemia. Nos Estados Unidos, a 
hashtag #stayhome ganha força e começam os 
primeiros indícios do distanciamento social no 
Brasil. O ciclo da circulação do vírus em Wuhan 
começa a se fechar e os posts narram o início da 
primavera com o retorno da circulação nas ruas. 

É quando o vírus chega à Itália que o Ocidente 
percebe a sua gravidade e esvazia as cidades. A 
melancolia das lembranças de viagens àquele e 
as selfies usando máscaras ganham os posts que 
mostram as ruas. Tem destaque a hashtag “eu es-
tive lá” e as mensagens de apoio aos profissionais 
da área de saúde. Em abril, especialmente os bra-
sileiros, narram suas viagens à Itália. No mês de 
maio, a população de Wuhan frequenta parques 
e praças e em Nova York as imagens mostram os 
espaços urbanos vazios. É apenas em um dia de 
calor inesperado que as pessoas saem às ruas e 
publicam imagens da cidade. É no mesmo perío-
do que a China começa a retomar as suas ativida-
des, enquanto italianos e espanhóis também co-
meçam a deixar suas casas e frequentar os lugares 
públicos. O mês de junho marca por uma tenta-
tiva de retorno à normalidade na China e pelas 
manifestações nas ruas nos Estados Unidos. As 
cidades americanas narradas neste momento vi-
vem os eventos em protesto pela morte de Geor-
ge Floyd2. As hashtags e postagens envolvendo a 
pandemia sofrem redução significativa. 

A descrição das imagens analisadas no segun-
do semestre de 2020 aponta para quadros dife-
rentes, com algumas características em comum. 
No hemisfério norte, com destaque para Estados 
Unidos e Europa, dois epicentros no primeiro 
semestre, as imagens mostram cidades que vol-
tam a ser vividas presencialmente. O verão nas 

2 https://g1.globo.com/mundo/noticia/2020/05/27/caso-george-
-floyd-morte-de-homem-negro-filmado-com-policial-branco-com-
-joelhos-em-seu-pescoco-causa-indignacao-nos-eua.ghtml
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duas regiões tenta apresentar o que foi chamado 
de “novo normal” naquele momento. As imagens 
seguem os padrões anteriores à pandemia, mas 
incluem selfies nas quais as pessoas seguem usan-
do máscaras protetoras. Na China, Wuhan é a ci-
dade que começa a ser narrada pela presença das 
pessoas, mas também por associações à própria 
pandemia. Ao marcarem o tema, muitos usuários 
indicam a cidade chinesa. Paralelamente, embora 
no Brasil tenha havido certo relaxamento nesse 
período de 2020, ainda há registros capturados 
pelas janelas. 

A observação das imagens, combinadas às 
hashtags escolhidas pelos sujeitos, permite apon-
tar para a relação que as pessoas têm ou trazem 
com as respectivas cidades analisadas ou mes-
mo países. A decisão por marcar Wuhan, por 
exemplo, e as fotografias postadas indicam uma 
relação não tão próxima com aquela cidade. A 
ligação repetidamente é com a pandemia, mes-
mo que o usuário esteja fotografando outro lugar 
muito distante. É com a hashtag Wuhan que, nos 
períodos coletados, aparecem pessoas com ma-
cacões, máscaras e ambulâncias, trajes de eleva-
da proteção hospitalar. Há algumas paisagens do 
ambiente urbano, mas em número reduzido. 

Resultado que chama atenção, quando buscam-
-se evidências sobre a conexão com determinadas 
cidades investigadas, diz respeito à Europa. No 
início da investigação, já era possível inferir que 
o Ocidente só se dá conta da existência concre-
ta do vírus quando Milão e Bergamo tornam-se 
epicentros da pandemia. As imagens confirmam 
a hipótese e mostram monumentos, normalmen-
te sem pessoas, numa forte exaltação aos lugares 
conhecidos das cidades e da capital, Roma. É nas 
imagens da Itália, em geral, que estão as selfies 
do passado. Mas não são fotografias que retra-
tem a vivência na cidade e sim uma memória, 
uma melancolia sobre a impossibilidade de estar 
lá no momento. Nas imagens organizadas pelas 
hashtags voltadas à Itália, o  reconhecimento dos 

ambientes pode se fazer de maneira mais clara do 
que em Madri, por exemplo. Mas as evidências 
da circulação pela capital espanhola não permi-
tem perceber o lugar. São edifícios com pouca 
identidade e espaços vazios. 

A propagação de imagens sobre as cidades na 
pandemia constrói uma memória deste tempo 
narrado, do sentimento em relação aos espaços 
urbanos, da tristeza da distância, mas também 
um relato histórico relevante. São narrativas que 
se somarão as já existentes. Como aponta Sar-
lo (2007), o peso dos meios de comunicação na 
construção do público está relacionado à influên-
cia que terão sobre as construções do passado. 
“Jornais, televisão, vídeo, fotografia são meios de 
um passado tão forte e persuasivo como a lem-
brança da experiência vivida, e muitas vezes se 
confundem com ela” (Sarlo, 2007, p.93). Nesta li-
nha de pensamento, ao examinar imagens do Rio 
de Janeiro, verifica-se uma significativa memória 
das praias, mas também da reunião de pessoas, 
uma forte marca da cultura local. Já imagens de 
São Paulo e Porto Alegre mostram edifícios e 
ruas vazias.

Ao entendermos que muitas são as cidades que 
coexistem em uma só e que a narração, em certa 
medida, individualiza a percepção dos sujeitos 
sobre os espaços urbanos, ao mesmo tempo que 
torna públicas as vivências, elencamos aspectos 
que se destacam entre os resultados desta in-
vestigação. As imagens narram, inicialmente, as 
cidades ocidentais que desconsideram o vírus. 
O silêncio urbano, no entanto, surge quando a 
pandemia chega à Europa. É neste momento que 
boa parte do mundo experimenta a proximidade 
do problema. Merecem destaque as imagens re-
lacionadas à memória de viagens, mas isto se faz 
acompanhar de intensa melancolia. A flexibiliza-
ção e o desejo de compartilhar o retorno às ruas 
também é uma das marcas daquele que pareceu 
ser, naquele momento, o “novo normal”.

A coexistência das cidades também está 
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 associada a uma tradição. Sennett (2018) aponta 
que no início do cristianismo “cidade” designava 
duas: a Cidade de Deus e a Cidade do Homem. 
O autor observa que Santo Agostinho usava a ci-
dade como metáfora do projeto de fé de Deus e 
mesmo com o desuso da metáfora cristã persiste 
a ideia de que cidade significa duas coisas dife-
rentes: um lugar físico e uma mentalidade forma-
da de percepções, comportamentos e crenças. Ao 
observarmos as imagens postadas no Instagram, 
detectamos que os indivíduos narram a imagem 
que se mostra, o ambiente, mas também suas me-
mórias, suas expectativas e o desejo de estarem 
nos lugares. 

Estas narrativas não reveladas pela imagem ou 
a mentalidade, citada por Sennett (2018), se re-
lacionada ao que Canevacci (1997) define como 
a constituição da cidade pelo conjunto de recor-
dações a respeito dela. Isto faz também com que 
ela seja “agida” pelos sujeitos, que não são unica-
mente espectadores urbanos, mas também atores 
que dialogam com seus espaços. Por este moti-
vo, indica o autor, a comunicação urbana é do 
tipo dialógico e não unidirecional. Lynch (1997) 
aponta que cada cidadão tem vastas associações 
com alguma parte de sua cidade e a imagem de 
cada um está impregnada de lembranças e signi-
ficados. Os elementos móveis, as pessoas e suas 
atividades são tão importantes quanto as partes 
físicas estacionárias. “Não somos meros obser-
vadores desse espetáculo, mas parte dele; com-
partilhamos o mesmo palco com outros partici-
pantes” (Lynch,1997, p.02).  Complementa que a 
cidade não é apenas um objeto percebido (e tal-
vez desfrutado) por milhões de pessoas de classes 
sociais e características extremamente diversas, 
mas também o produto de muitos construtores 
que, por razões próprias, nunca deixam de modi-
ficar sua estrutura.

O sentido da cidade narrada também tem 
origem na língua francesa. Sennett (2018), 
ao trabalhar com a distinção construída pelo 

 cristianismo, cita duas palavras diferentes: vil-
le e cité. Inicialmente, designavam o grande e o 
pequeno, ville referindo-se à cidade como um 
todo, e cité a um determinado lugar. No sécu-
lo XVI, cité passou a significar o modo de vida 
num bairro, sentimento de cada um em relação 
aos vizinhos e aos estranhos, e sua vinculação 
com o lugar. Mesmo não existindo mais, o autor 
destaca que este antigo significado deve ser res-
gatado, pois corporifica a fundamental distinção 
entre o ambiente construído e a maneira como as 
pessoas nele habitam. Portanto, complementa, a 
experiência numa cidade raramente é harmonio-
sa, mostrando-se com maior frequência cheia de 
contradições e arestas. 

E, muitas já eram as táticas desenhadas pelos 
sujeitos para circulação nas cidades, ancoradas 
inclusive na comunicação, tendo destaque as re-
des sociais e o compartilhamento de experiên-
cias. Como um organismo vivo, observamos uma 
narrativa que definiu a imagem da cidade. Os es-
paços urbanos observados puderam evidenciar 
cada momento de expansão do vírus: o descaso 
com as informações, o temor e a cidade vazia, 
o silêncio, a memória e a tentativa de retomar a 
vida nos espaços.  

Santos (2006) aborda a questão da idade de 
um lugar e que aqui relacionamos à construção 
desta memória em torno da cidade narrada. Há 
a data de nascimento jurídico, a partir da fun-
dação, mas isto pode ser observado também por 
outros critérios e técnicas. No entanto, é o lugar 
que atribui às técnicas o princípio da realidade 
histórica, revitalizando seu uso. O que há em um 
determinado lugar é a operação simultânea de 
várias técnicas e os respectivos tempos das téc-
nicas industriais e sociais presentes se cruzam, se 
intrometem e acomodam. Santos (2006) afirma 
que neste movimento os objetos e ações veem 
modificada sua significação absoluta e ganham 
uma significação relativa, provisoriamente ver-
dadeira, diferente daquela do momento anterior 
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e impossível em outro lugar. O autor revisita o 
seu pensamento sobre o tempo do lugar, um tem-
po espacial, que é outro espaço. Os lugares têm 
realmente seu tempo a partir da vivência de cada 
um e também na dimensão coletiva. Na pande-
mia este lugar esteve associado à cidade da lem-
brança. 

A existência nos espaços urbanos, no entanto, 
já se desenhava pela tradição de forma dupla, a 
cidade de Deus e a cidade dos homens, a cidade 
ampla e a ville, a cidade desenhada e a cidade vi-
vida. Com o aumento das possibilidades tecnoló-
gicas de comunicação, estes conceitos ampliam-
-se para a cidade vivida e a cidade narrada. Estas 
duas variáveis vêm definindo a existência dos 
espaços urbanos e, em certa medida, permitin-
do a existência de muitas cidades. São territórios 
vivenciados, territórios imaginados que se rela-
cionam diretamente com os territórios narra-
dos. E acabam por ser muitos simultaneamente. 
Se em Carne e Pedra, Sennett (1997) descreve o 
desenvolvimento das cidades na relação com os 
corpos, podemos dizer que na dimensão extrema 
da narrativa, a mesma cidade assume múltiplas 
perspectivas. Se na pandemia do Sars-Cov-2 isto 
pode ser observado ao limite, o desenho já esta-
va em andamento no encontro da vivência com 
a narrativa. No distanciamento, a cidade torna-
-se um ecossistema ativado predominantemente 
pela narrativa. 

O desenvolvimento urbano levou à comple-
xificação dos espaços como um ecossistema em 
que convivem as cidades reais e as cidades ima-
ginadas. Tal conceito serve à Sarlo (2014) como 
ponto de partida para a obra intitulada A cida-
de vista: mercadorias e cultura urbana, na qual 
escreve sobre Buenos Aires. Na organização do 
projeto, a autora define aspectos como a cidade 
das mercadorias, a cidade dos pobres, a cidade 
dos estrangeiros, a cidade cultural ou a ciber-
cidade.  Ao estudar a capital argentina, Sarlo 
(2014) aponta itinerários sobre a cidade real e 

a cidade  imaginada, espaços diferentes, que se 
 entrecruzam. 

Sarlo (2014) questiona a dissolução do territó-
rio ou a desterritorialização da cidade em suas 
representações. Relembra, no entanto, que as 
imagens como mapas, pinturas, relatos e teorias 
não buscavam sua abolição, mas seu conheci-
mento, sua crítica ou sua melhoria. Hoje, reflete a 
autora, paira sobre o território outra cidade, “não 
uma SimCity de brinquedo, mas a otimistamente 
chamada praça pública telemática” (Sarlo, 2014, 
p.205).

A cibercidade se sobreoprime à cidade cabeada 
para a televisão ou serviços de telefonia, pensa 
Sarlo (2014), e à cidade de clusters celulares ou 
ondas de satélite. “Todo este conjunto forma uma 
cidade virtual sobre a cidade real, mesmo que a 
virtualidade seja sustentada pela infraestrutura 
material” (Sarlo, 2014, p.205). A autora aborda 
ainda a temporalidade da cidade real não como 
um fluxo ininterrupto, mas uma série de barreiras 
e obstáculos apesar dos quais o tempo transcorre, 
a cibercidade deslocaliza e relocaliza, parece pro-
tegida pela suspensão das regras que funcionam 
na cidade real. A análise das imagens postadas no 
Instagram durante o ano de 2020 define, cada vez 
mais, a existência de uma cidade que só consegue 
acontecer na dimensão virtual, imaginada. Sua 
dimensão concreta existe na virtualidade. Esta 
foi a vivência da cidade naquele momento.

O período de pandemia traz, no entanto, um 
paradoxo. As cidades, que se transformaram em 
depósitos dos problemas causados pela globali-
zação (Bauman, 2009), foram também ambientes 
desejados. Os lugares nos quais se forma a expe-
riência humana, onde ela se acumula, é compar-
tilhada e seu sentido é elaborado, assimilado e 
negociado, ficaram fisicamente distantes e con-
sequentemente os próprios problemas caracte-
rísticos da circulação cotidiana. “É nos lugares, 
e graças aos lugares, que os desejos se desenvol-
vem, ganham forma, alimentados pela  esperança 
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permitiu a existência na cidade, organizando e 
desenhando um território imaginado. 

As cidades são feitas de cenas e estas cenas têm 
uma sintaxe (Mikoleit e Purckheuer, 2011). Na 
investigação intitulada Urban Code concluem 
que as pessoas desconfiam de muitas coisas, 
mas que seguem o sol cegamente e acabam por 
organizar suas trajetórias na direção da luz do 
sol. A experiência da vida urbana é também de-
pendente da percepção acústica e as pessoas se 
acostumaram rapidamente a estes ruídos. Agora 
percebem o barulho de maneira subconsciente. 
Ressaltam que apenas a comparação com o pro-
fundo silêncio poderia alertá-los para a intensi-
dade do ruído do ambiente. E foi, de fato, o silên-
cio que proporcionou, no distanciamento social, 
que os indivíduos percebessem o quanto estavam 
ambientados no contexto urbano, o quanto os 
ruídos já faziam parte do seu cotidiano. Também 
as imagens do pôr-do-sol, em registros a partir 
das janelas, indicam a avaliação dos autores. 

Nessa composição da vida na cidade, além do 
ruído, quando aborda a definição de espaço, San-
tos (2006) traz a dimensão do acontecer solidário 
que, apesar das diferenças, ocorre entre pessoas, 
entre lugares e na relação do planeta e da história 
em constante transformação. A região e o lugar 
não têm existência própria, são nada mais do que 
uma abstração, se os considerarmos à parte da 
totalidade. Tanto a região quanto o lugar são su-
bespaços subordinados às mesmas leis gerais de 
evolução. Em todas as situações, o autor compara 
o papel da informação ao da energia, em um pas-
sado remoto. 

Antigamente, o que reunia as diferentes por-
ções de um território era a energia, em estado 
bruto, oriunda dos próprios processos naturais. 
Ao longo da história, é a informação que vai 
ganhando esta função, para ser hoje o verda-
deiro instrumento de união entre as diversas 
partes de um território. (Santos, 2006, p.109)

de realizar-se, e correm risco de decepção” 
( Bauman, 2009, p.35).

Outro paradoxo no diálogo proximidade e dis-
tância desse período de pandemia está na relação 
com o estrangeirismo, a informação sobre o ou-
tro. Bauman (2009) aponta que, aconteça o que 
acontecer a uma cidade, no curso de sua histó-
ria, e por mais radicais que sejam as mudanças 
em sua estrutura e seu aspecto, há um traço que 
permanece constante: a cidade é um espaço em 
que os estrangeiros existem e se movem em es-
treito contato. Esta presença, segundo ele, que só 
se consegue evitar por um período bastante curto 
de tempo, é uma fonte inexaurível de ansiedade e 
agressividade latente. Esta perspectiva, na pande-
mia ficou fortemente relacionada à narrativa. Foi 
também pela narrativa múltipla que os sujeitos 
conheceram aspectos das suas cidades que des-
conheciam. E, seguindo a organização de Sarlo 
(2014), a cidade dos pobres mostrou-se em ima-
gens. “Os pobres são o elo mais fraco do negócio 
do lixo, isto é, de tudo aquilo que deixou de ter 
valor para quem não é pobre nem faz parte des-
se negócio em seus elos intermediários ou finais” 
(Sarlo, 2014, p. 63).

Ao analisar o tempo, Sarlo (2014) reflete que na 
cibercidade a temporalidade é, pelo menos teori-
camente, veloz. A cibercidade é imediata, porque 
pode prescindir de grande parte da materialidade 
que havia definido a cidade desde as suas origens. 
Ao se desterritorializar a cibercidade promete 
uma liberdade e uma velocidade de deslocamento 
que são justamente opostas às que conseguem na 
cidade localizada, onde tudo, o pensado e o não 
pensado, o planejado e o não planejável, ameaça 
transformar-se numa barreira. Tomando como 
base o pensamento de Sarlo (2014), observamos 
que ao viverem na cibercidade ao longo de 2020, 
os sujeitos não experimentaram a velocidade. Foi 
exatamente a distância da materialidade urbana, 
com seus problemas, que levou a uma desterri-
torialização física,  presencial. A  comunicação 
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em escala mundial e simultaneamente local, das 
qualidades e dos problemas dos grandes centros 
urbanos. As populações vivem na fronteira entre 
a cidade real e a cidade narrada, sem que perce-
bam limites ou demarcações. Temos a imagem 
dos espaços urbanos em que vivemos de maneira 
concreta e mediada, por múltiplas experiências, 
vivências e, antes de tudo, decisões sobre o que 
narrar. 

As escolhas narrativas são indicadas por 
hashtags que organizam a imagem e a memória 
das cidades e estabelecem relações com a per-
cepção a respeito dos espaços urbanos. O uso de 
uma hashtag está diretamente ligado à estratégia 
de narração. Um primeiro olhar para as imagens 
no Instagram nos leva a pensar que a narração 
das cidades é também uma narração de si mes-
mo, do sujeito e de sua presença naquele lugar. 
A observação aprofundada confirma esta tese, já 
que os sujeitos narram a si mesmos por intermé-
dio das cidades e em especial, das experiências 
vividas. A narração religa os indivíduos aos seus 
lugares, apesar dos problemas dos centros urba-
nos. Esta camada histórica, na qual a informação 
tem lugar central, na união das partes do territó-
rio, é mais uma etapa da permanente transforma-
ção, mas que a partir das possibilidades tecnoló-
gicas e apropriação, deixa registros cada vez mais 
fortes e uma memória que se mistura não mais ao 
passado, mas a todos os tempos. 

Quando a narrativa já havia religado os sujeitos 
as suas cidades, tecendo um único texto de vivên-
cias e percepções que dão sentido ao ambiente, o 
mundo entra em distanciamento social em 2020. 
A comunicação mostra aqueles que representam 
os epicentros da pandemia do SarsCov-2 e al-
gumas cidades evidenciam, em certa medida, a 
relação que os sujeitos estabelecem com os seus 
lugares naquele momento da história. Se a rela-
ção de dualidade entre cidade real e narrada já 
era evidente, ela se amplia na distância. Os in-
divíduos passam a viver os espaços urbanos por 

A territorialidade do acontecer histórico, pensa 
Santos (2006), está sempre mudando. Há sempre 
um mosaico de subespaços que cobrem a super-
fície da terra, cujo desenho é fornecido pelo cur-
so da história, na qual a escala deixa de ser uma 
noção geométrica, para ser condicionada pelo 
tempo. 

As cidades narradas na pandemia
A observação das redes sociais na internet 

e especialmente do Instagram já apontava, até 
2020, para um diálogo com as cidades a partir da 
narração constante sobre elas. Viver os espaços 
urbanos, também por conta das possibilidades 
tecnológicas móveis, é ao mesmo tempo narrá-
-los. Em um cruzamento histórico entre o desen-
volvimento dos centros urbanos e a narração dos 
sujeitos, dois pontos mostram-se relevantes: a ve-
locidade da circulação física e a miniaturização 
dos equipamentos usados para narrar. Quando as 
cidades passam por um processo amplo de urba-
nização, especialmente na descentralização pelo 
crescimento do transporte público, os indivíduos 
preservam as referências, lembranças e significa-
dos. Na esteira dessa transformação, e em espe-
cial com o aumento das possibilidades de narra-
ção, os sujeitos vivem inicialmente uma fase em 
que buscam referências seguras para enfrentar os 
confrontos travados na vida cotidiana. O estra-
nhamento na circulação dos centros urbanos su-
gere que defender-se é a melhor saída. No entan-
to, apropriando-se das tecnologias disponíveis 
e narrando sobre as cidades, são cada vez mais 
parte do espetáculo e não apenas observadores. 

Os centros urbanos que se transformaram com 
a interferência dos sujeitos, mas também à custa 
das experiências destes mesmos indivíduos, exis-
tem numa dimensão narrada pelas pessoas que 
vivem nestes lugares. Certamente, estas fronteiras 
não são claras, pois existem em um único texto. A 
percepção narrada, porém, é fragmentária, par-
cial. Nesta perspectiva se constrói uma  memória 
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cidade da vivência transformada exclusivamen-
te em narração. A sociedade já conhecia o fenô-
meno da desterritorialização e apropriou-se dele 
como forma de mais uma vez existir e sobreviver 
na cidade. 

intermédio das narrativas e memórias. Inicial-
mente, desconsideram o vírus que os impede 
de circular pela complexidade dos lugares onde 
desaguam muitos problemas contemporâneos. 
Mas foi exatamente aquela cidade “agida” que 
deu sentido à vivência, à cidade da memória, à 
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reSuMo

Este artigo analisa a série radiofônica berlinense produzida pelo filósofo Walter Benjamin, na 
Rádio Berlim, em 1930. Produção pouco explorada até recentemente na fortuna crítica sobre 
o autor, relaciona-se a série com o contexto cultural da República de Weimar. As 12 crônicas 
se inserem na redescoberta da representação moderna que ocorre na década de 1920 em várias 
manifestações artísticas e culturais. Constata-se que o livro Passeios em Berlim, de Franz Hes-
sel, foi uma influência marcante nas crônicas de Benjamin que privilegiam a multiplicidade 
de ambientes, a história da cidade e do trabalho, a atenção ao detalhe e a proximidade com o 
ouvinte.  

PALAVRAS-CHAVE: WALTER BENJAMIN – RÁDIO – CRôNICA – BERLIM.

ABStrACt 

This article analyzes the Berlin´s radio series produced by the philosopher Walter Benjamin, 
on Radio Berlin, in 1930. Production little explored until recently in the Benjamin’s critical 
fortune, the series is related to the cultural context of the Weimar Republic. The 12 chronicles 
are part of the rediscovery of modern representation that occurs in the 1920s in various artistic 
and cultural manifestations. It appears that the book Walking in Berlin, by Franz Hessel, was a 
marked influence in Benjamin's chronicles that privilege the multiplicity of environments, the 
history of the city and work, attention to detail and proximity to the listener.

KEY WORDS: WALTER BENJAMIN – RADIO – CHRONICLE – BERLIN.

reSuMeN

Este artículo analiza la serie de radio berlinense producida por el filósofo, en Radio Berlín, en 
1930. Producción no mucho explorada hasta hace poco en la fortuna crítica sobre el autor. Po-
nemos en relación la série con el contexto cultural de la República de Weimar. Las 12 crónicas 
se insertan en la redescubierta de la representación moderna que ocurre en la década de 1920 
en várias manifestaciones artísticas y culturales. Percibimos que el libro Paseos por Berlín, 
de Franz Hessel, fue una influenza destacable en las crónicas de Benjamin que privilegian la 
multiplicidad de ambientes, la historia de la ciudad y del trabajo, la atención al detalle y la 
proximidad con el oyente.

PALABRAS CLAVE: WALTER BENJAMIN; RADIO; CRóNICA; BERLíN.



2928

introdução

O que podemos chamar de “período ra-
diofônico” do filósofo alemão Walter 

 Benjamin (1892-1940), que se estende, na sua 
parte mais essencial, de meados de 1929 aos pri-
meiros meses de 1933, constitui uma época mui-
to particular da história alemã. Coincide com a 
última das três fases daquela que ficou conheci-
da como a República de Weimar, que surge dos 
escombros da Primeira Guerra Mundial (1914-
1918), e que teve o seu encerramento simbólico 
em 30 de janeiro de 1933. Neste dia, o presidente 
Hindenburg elevou Hitler ao cargo de Chance-
ler ou Primeiro-Ministro. Como se sabe, esse 
foi um período bastante turbulento da vida ale-
mã, que sucedeu a chamada época Imperial ou 
 Guilhermina (1871-1918) e antecedeu o período 
nazista (1933-1945). Há um consenso entre os 
historiadores da marcante instabilidade política, 
econômica e social da República de Weimar, nas-
cida no âmbito do Tratado de Versalhes em 1919 
e dos traumas deixados pela mais pavorosa das 
guerras até então ocorridas. Os graves problemas 
que o novo regime político teve que enfrentar, 
desde o início, fizeram com que, já em torno de 
1930, todos tinham por certo que a democracia 
estava em vias de desmoronar na Alemanha, 
como de fato ocorreu. No outono de 1932 o país 
beirava a guerra civil (Fulbrook, 2012). Assim se 
pronunciava Peter Gay sobre esses anos finais da 
República em terras alemãs:

[...] E então, entre 1929 e 1933, os anos do 
desastroso e crescente desemprego, governo 
por decreto, decadência dos partidos de clas-
se média, e retomada da violência, a cultura 
tornou-se menos crítica do que o espelho dos 
acontecimentos: os jornais e indústria de fil-
mes despejavam propaganda de direita (Gay, 
1978. p. 140).

Antes que a Alemanha mergulhasse de vez 
num regime totalitário apontado por Gay, o país 
viveu na área da cultura um dos períodos mais 
ricos e efervescentes de sua história, e de for-
ma ainda mais intensa na sua moderna capital, 
Berlim. É importante situar que o processo de 
modernização da Alemanha, ocorrido na segun-
da metade do século XIX em ritmo acelerado, 
se deve muito à figura de Bismark, decisivo na 
unificação do país e na vitória na guerra franco-
-prussiana de 1870-1871. Transformada na ca-
pital do império unificado, Berlim irá conhecer 
um surto de crescimento acelerado nunca visto 
naquela região, tornando-se já no final do século 
XIX uma das maiores metrópoles europeias. Mas 
esse crescimento não pararia aí, continuando pe-
las primeiras décadas do século XX. Berlim, com 
três milhões de habitantes ao final dos anos 1920, 
rivalizava com Londres, Paris e Nova Iorque. O 
filme de Walter Ruttmann, Berlim, Sinfonia da 
metrópole (1927), representa isso muito bem.  

Este artigo focaliza, justamente, as representa-
ções sobre a metrópole alemã a partir de um con-
junto de 12 narrativas radiofônicas criadas por 
Walter Benjamin e veiculadas pela Rádio Berlim 
ao longo de 1930 (Leslie, 2015). Em 1925, apenas 
dois anos depois das primeiras transmissões de 
rádio na Alemanha, a Rádio Berlim havia cria-
do o programa A hora da juventude, dedicado a 
crianças e adolescentes, veiculando contos, pe-
ças de teatro e programas educacionais. Ao que 
tudo indica, Benjamin ficou responsável ou pelo 
menos teve uma importância central nessa série, 
toda ela dedicada a Berlim. Cabe lembrar que, 
além das 12 narrativas, escreveu mais 5, totali-
zando 17 participações autorais no programa. No 
total foram 33 textos sobre a capital, o que signi-
fica que não esteve sozinho nesta série, embora 
não tenhamos encontrado informações sobre 
outro(s) participante(s).
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o contexto de produção das crônicas 
 sonoras berlinenses

Cabe destacar que Walter Benjamin, desde 
cedo, se interessou por esse novo veículo de co-
municação, que pouco tinha a ver com os am-
bientes culturais que ele até então frequentava. 
Cerca de dez anos antes de escrever o seu mais 
famoso texto, “A obra de arte na época da sua re-
produtibilidade técnica”, começará a se envolver 
com essa cultura massiva, da qual o cinema e o 
jornal já faziam parte. Nesse processo, o papel da 
sua amiga, a diretora teatral Asja Lacis e, logo de-
pois, de Bertolt Brecht, foi decisivo. 

A primeira transmissão de rádio na Alemanha 
ocorreu em 1923, pouco depois dos Estados Uni-
dos, e justamente em Berlim. Em 1925, aconte-
ce o primeiro contato efetivo de Benjamin com 
essa mídia, quando recebe um convite para ser o 
novo editor do suplemento cultural Die Bespre-
chung (A Crítica) que fazia parte da revista Radio 
Umschau (Rádio Resenha) dedicada a comentar 
a programação (Brodersen, 1996, p. 191). Mas só 
em 1927, depois de uma viagem de dois meses a 
Moscou para se encontrar com Asja Lacis, quan-
do trava contato com a sociedade russa, então em 
plena e rápida transformação, Benjamin fará sua 
primeira transmissão radiofônica com uma pa-
lestra sobre os novos escritores russos. Nesse mo-
mento, pode-se dizer, ele fazia parte da esquerda 
cultural. Seu pensamento e atividades foram se 
encaminhando para uma militância revolucioná-
ria, ainda que nunca tenha se filiado a nenhum 
partido, mantendo intacta a sua independência 
de pensamento.

A série radiofônica sobre Berlim, produzida 
por Walter Benjamin, inaugura o que Willi Bolle 
chamou de “trilogia berlinense” (2000, p. 314), 
que incluiria também Crônica berlinense (1931-
1932) e Infância em Berlim em torno de 1900 
(1932-1934). Os textos da trilogia têm em comum 
o exercício do gênero tableaux, forma que traduz 
a grande cidade na literatura moderna a partir do 

século XVIII, constituindo-se de quadros do co-
tidiano urbano, tendo como horizonte a história 
coletiva. No intervalo da produção da obra Pas-
sagens (1927-1929;1934-1940), Benjamin dirigiu 
sua trilogia aos jovens, os pequenos radiouvintes 
no caso da série radiofônica. Esse público, até 
então distante de seu trabalho intelectual, não 
foi uma escolha puramente contingente. Isso 
porque já nos anos de formação, Benjamin havia 
participado da Liga Estudantil Livre e defendeu 
a bandeira humboldtiana de autodeterminação e 
liberdade, assim como a luta contra a opressão na 
escola e na família (WITTE, 2017).

A série berlinense faz parte de 86 textos, no 
total, que Benjamin escreveu para o rádio, as-
sumindo o microfone como cronista e criador 
de variadas peças experimentais. Também dei-
xou apontamentos sobre o rádio,1 tema bastan-
te caro aos seus contemporâneos interessados 
na potencialidade social e crítica da nova mídia 
e da descoberta de sua economia estética.2 Pro-
fundamente influenciado pela visão de Brecht, 
Benjamin acreditaria no rádio como recurso 
de enfrentamento político, visando despertar a 
consciência crítica e apurar a sensibilidade sono-
ra de seu ouvinte.

Ele mesmo, enquanto testava na emissora o re-
sultado de palestras, entrevistas, crônicas e con-
tos para crianças, além dos programas de teor di-
dático e artístico,3 foi apurando o ouvido para os 
aspectos técnicos e estéticos do incipiente meio 
que se impunha pela ubiquidade e potência de 
atingir milhares de pessoas separadas entre si, 

1 “Reflexões sobre o rádio” (cerca de 1931), “Teatro e rádio” (1932), 
“No minuto” (1934) e “Dois tipos de popularidade: observações bási-
cas sobre uma radiopeça” (1932). 
2 Citamos, como exemplos, “A teoria do rádio”, de Bertolt Brecht 
(1927-1932), e o manuscrito de 1933, “O diferencial da cegueira: es-
tar além dos limites dos corpos”, de Rudolf Arnheim, publicado em 
inglês em 1936 (MEDITSCH, 2005).
3 São os chamados jogos sonoros (Hörspiele), as peças didáticas (Hör-
modelle), e os jogos literários e poesias sonoras (Funkspiel) (BAU-
DOIN, 2010; SANCHES, RAMOS, SILVA, 2020). 
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algo inédito até então. No bem-humorado frag-
mento “No minuto”, registrou os tropeços iniciais 
na transmissão ao vivo, o necessário “relaxamen-
to” na locução, além do cuidado com a dicção 
e a temporalidade singular da narrativa sonora, 
em que um minuto de fruição já é suficiente para 
fazer o ouvinte gostar ou trocar de emissora ou 
desligar (Benjamin, 2008, p. 407-409). 

No momento em que o cinema se tornaria 
sonoro (1929), Benjamin percebeu o quanto o 
modo de inflexão da voz seria estratégico no rá-
dio, algo aparentemente óbvio nos dias de hoje, 
mas nem tanto naquele período de aprendizado 
dos meios eletrônicos. Seguindo instruções dos 
primeiros profissionais, conscientizou-se de que, 
ao contrário de uma palestra normal, o locutor 
dirigia-se a uma multidão de indivíduos solitá-
rios, logo era imprescindível falar como se fosse 
com cada um em particular. No fragmento “Re-
flexões sobre o rádio”, produzido em 1930, dirá:

Precisamos apenas nos conscientizar de que o 
ouvinte de rádio, ao contrário de muitos ou-
tros tipos de audiência, recebe a voz humana 
em sua casa como se fosse uma visita. Portan-
to, desde a entrada, ele julgará a voz com a 
mesma rapidez e clareza que julgaria uma vi-
sita (Benjamin, 2008, p. 391-393).

E foi assim, com a voz treinada pela sensibi-
lidade e reflexão, que a “pedagogia da escuta” 
(Baudouin, 2010, p.137) de Benjamin se fez pre-
sente na casa de milhares de crianças, buscando 
nelas interlocutores criativos e a força de resis-
tência aos tempos sombrios que lhe coubera vi-
ver. É importante relembrar que a figura do jo-
vem era uma tônica dos discursos nazifascistas 
em ascensão que buscavam cooptá-lo. E tais 
discursos, embora viessem ocorrendo em toda a 
Alemanha, encontravam em sua capital um locus 
 privilegiado. 

A representação da cidade moderna na 
década de 1920

Aqui caberia lembrar que ao longo da década 
de 1920 haveria um verdadeiro revival da repre-
sentação da cidade moderna. Duas obras seriam 
decisivas nesse sentido. Ulisses, de James Joyce, 
e The waste land, de T.S. Eliot, ambas de 1922, e 
que colocavam Dublin e Londres novamente no 
mapa da literatura internacional. Três anos de-
pois, do outro lado do Atlântico, Dos Passos, com 
Manhattan transfer, iria fazer algo semelhante 
com Nova Iorque, que já começava a despontar 
como a maior metrópole do mundo. No âmbito 
da língua francesa o fenômeno não seria menor. 
Em 1926, Louis Aragon publicaria O camponês 
de Paris e, dois anos depois, aparece Nadja, de 
André Breton, e As últimas noites de Paris, de 
Philippe Soupault, todos eles surrealistas e cria-
dores de uma “nova” Paris na literatura. Como se 
sabe, o livro de Aragon foi de uma importância 
extraordinária para Benjamin, sendo a principal 
inspiração para a sua conhecida obra das Passa-
gens, iniciada um ano depois, em 1927. 

No âmbito alemão, esse retorno a uma litera-
tura que voltava a colocar a cidade em primeiro 
plano foi igualmente relevante e, nesse sentido, 
não há como não encontrar em Franz Hessel, 
hoje menos conhecido, uma importância decisi-
va, em especial se pensarmos nos textos urbanos 
de Benjamin. Já retornaremos a ele, mas antes 
caberia destacar um outro gênero artístico. Junto 
com a literatura, foi igualmente decisivo para esse 
“retorno” da representação da cidade ao longo da 
década de 1920 o cinema, que compunha, junto 
com o rádio, as duas grandes mídias responsáveis 
pela massificação definitiva e em grande escala 
da cultura. Já em 1921, a dupla de artistas Charles 
Sheeler e Paul Strand criavam um curta-metra-
gem chamado Manhatta, de apenas 10 minutos, 
mas que demonstrava uma grande originalidade. 
Era um olhar realmente novo sobre Nova Iorque. 
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Em 1926, um brasileiro “ancorado” em Paris, 
Alberto Cavalcanti, seria responsável por um fil-
me mudo experimental intitulado Rien que les 
heures (Apenas as horas), que em cerca de 45 mi-
nutos procurava representar a passagem das ho-
ras de um dia comum em Paris. Estava se crian-
do um verdadeiro gênero cinematográfico que 
alguns chamariam de “sinfonia da metrópole”, 
isso porque um filme fundamental para esse tipo 
de representação chamou-se justamente Berlim, 
Sinfonia da Metrópole, dirigido pelo alemão Wal-
ter Ruttmann e lançado em 1927. Com pouco 
mais de uma hora de duração, dividido em “cin-
co atos”, o filme inicia com o despertar da cida-
de e termina pelo seu adormecer, e entre as duas 
pontas acompanha, através de centenas de ima-
gens, hora por hora, o movimento da trepidante 
metrópole dos anos 1920 em que Berlim havia se 
transformado. As qualidades técnicas e artísticas 
desse documentário urbano, muito influenciado 
pelos teóricos da montagem da cinematografia 
russa, são inegáveis, criando depois de si toda 
uma tradição fílmica. 

Em 1929, o vanguardista russo Dziga Vertov 
filmou o clássico O homem com uma câmera na 
mão, realizando trabalho semelhante a partir de 
algumas cidades russas, a começar por Moscou. 
Na verdade, várias inovações formais devidas a 
filmes anteriores de Vertov foram utilizadas por 
Ruttmann no seu filme sobre Berlim, e o mais 
justo é dizer que ambos os cineastas se influen-
ciaram mutuamente ao longo dos anos de 1920. 
Na década seguinte, Ruttmann iria se vincular 
ideologicamente ao nacional-socialismo, o que 
talvez explique em parte o relativo esquecimento 
e/ou menor reconhecimento que seu filme recebe 
hoje em comparação com outros filmes alemães 
do período. Mas o certo é que, por aqueles anos, 
sua obra obteve um merecido sucesso, e fica di-
fícil imaginar que algum alemão envolvido com 
cultura não tenha assistido ou, pelo menos, tenha 
ouvido falar do filme. 

Neste sentido, voltando para o âmbito da litera-
tura, é bastante provável que o filme de Ruttmann 
tenha tido algum grau de influência em relação a 
duas obras lançadas em 1929. Referimo-nos ao 
hoje muito louvado romance Berlin Alexander-
platz, de Alfred Döblin, confessadamente inspi-
rado no antes citado Ulisses de Joyce, e Passeios 
por Berlim, de Franz Hessel, livro que por mui-
tos anos ficou bastante esquecido, mas que, nas 
últimas décadas, vem obtendo um maior reco-
nhecimento. É bem possível que essa retomada 
de Hessel decorra em grande parte da crescente 
recepção da obra de Benjamin, seu grande ami-
go, que, inclusive, prefaciou o seu livro quando 
da edição de 1929. 

A influência de Franz Hessel sobre a arte 
de flanar de Benjamin

É curioso pensar que foi justamente Franz Hes-
sel quem introduziu Benjamin na arte de flanar, 
conforme palavras do próprio autor das Passa-
gens e confirmadas anos depois por um dos fi-
lhos de Hessel em entrevista.4 O certo é que, na 
segunda metade da década de 1920, ambos já es-
tavam se influenciando mutuamente no que diz 
respeito à representação da cidade, semelhante 
ao que foi dito em relação a Ruttmann e Vertov. 
Por tudo isso, como uma pequena introdução à 
análise das narrativas radiofônicas de Benjamin, 
convém nos determos um pouco nesse autor. Ele 
não só se constitui hoje como uma referência 
para a representação da moderna Berlim, como 
teve sobre o amigo uma influência muito próxi-
ma e direta. Passeios por Berlim, teve um papel 
expressivo na elaboração dos textos radiofônicos 
que Benjamin escreveu. 

Já no prefácio que escreveu quando do lança-
mento de Passeios por Berlim, irmana-se com 

4 Disse Stéphane Hessel que Benjamin “... consideraba a mi padre 
como su iniciador en la ocupación de flâneur.” (Palmier in Hessel, 
1997, p. 25). 
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Hessel: “Se se quisesse dividir em dois grupos to-
das as descrições de cidades que existem, então se 
concluiria que as escritas por seus habitantes au-
tóctones são uma minoria” (Benjamin in Hessel, 
1997, p. 216). Essa minoria, claro, incluiria am-
bos, já que Berlim era a cidade natal de Hessel e 
de Benjamin. Mais adiante ele volta a aproximar-
-se de seu amigo, ao citá-lo: “Nós, os berlinen-
ses – diz Hessel –, temos que habitar mais nossa 
cidade. Ele quer entender isto de uma maneira 
literal e referido mais às ruas do que às casas” 
(Benjamin in Hessel, 1997, p. 216). 

Essa passagem ganha importância aqui porque 
Benjamin adotará exatamente tal postura frente a 
Berlim nas 12 narrativas que logo analisaremos, 
ou seja, seu enfoque da capital alemã vai estar di-
rigido para os exteriores e não para os interiores 
burgueses, como é o caso – com poucas exce-
ções – de Infância em Berlim em torno de 1900, 
obra muito mais conhecida de Benjamin. Como 
afirma Jean-Michel Palmier em “El retorno del 
flâneur”, estudo introdutório à edição espanhola 
do livro de Hessel, “Paseos por Berlín lleva ao co-
razón de la sensibilidad de Hessel. El mundo que 
evoca no queda como en Infancia en Berlín de 
Benjamin limitado a un gueto – el oeste berlinés, 
el barrio del Tiergarten – y a una época” (Palmier 
in Hessel, 1997, p. 12). E mais adiante completa:

[...]Mientras que Benjamin transforma cada de-
talle de arquitectura – como las loggias evocadas 
en Infancia en Berlín –    en alegorías, Hessel se 
ciñe mucho más a las atmósferas, a la realidad 
material de la ciudad: visiones de los talleres, de 
los obreros, del pueblo de Berlín en su diversidad. 
Lejos de soñar solo ante los monumentos, tiene 
empeño en hallar a aquellos que atestiguan acer-
ca del pasado el presente, así como el futuro de la 
ciudad. Escucha su aliento, respira el perfume de 
las calles, oye latir su pulso. (...) En esta atención 
apasionada a los detalles reside el arte del flâneur 
(Palmier in Hessel, 1997, p. 12). 

Assim, o que encontramos nas narrativas ra-
diofônicas é um Benjamin muito mais hesselia-
no, um texto muito mais próximo de uma repor-
tagem sobre a metrópole moderna. Como lemos 
em um dos fragmentos do livro das Passagens, “A 
base social da flânerie é o jornalismo” (Benjamin, 
2006, p. 490). Se o Benjamin das memórias da in-
fância opta por desenvolver mais reflexões poéti-
co-filosóficas, o Benjamin do rádio vai escolher o 
caminho de Hessel que “evoca toda la ciudad con 
sus barrios burgueses y sus barrios proletarios, su 
lujo y su miseria, su belleza y su fealdad. Como 
si fuera un cuerpo vivo lo trata con tanto amor 
como respeto” (Palmier in Hessel, 1997, p. 12). 

Dessa forma, Benjamin acaba por construir 
um texto que deambula pelos mais variados pon-
tos da cidade, como veremos agora. 

o passeio pelas imagens sonoras de  Berlim
Baudoin (2010, p.134) supõe que os progra-

mas dirigidos às crianças eram agendados para 
pouco antes de os jovens dormirem. Tal estado 
de relaxamento das obrigações diurnas e a espe-
ra pela hora do devaneio seriam condições pro-
pícias para ativar a memória e o aguçamento da 
consciência acústica sobre o espaço e o tempo. 
Examinaremos, na sequência, as representações 
construídas sobre a cidade nos tableaux sono-
ros de Benjamin. É importante lembrar que uma 
imagem acústica é constituída pela evocação 
mental dos objetos, sujeitos ou espaços ausentes 
e produzida pela informação que sustenta a ma-
téria sonora (Haye, 2005). Espécie de granulação 
fina na tela imaginativa do ouvinte (Silva, 1999), 
toda a produção de imagens sonoras implica em 
atenção ao estímulo auditivo, memória e meca-
nismos de associação de ideias, envolvendo refe-
rências e conhecimentos prévios. 

No caso das crônicas berlinenses, a imagem 
surge da palavra e inflexão da voz, aproximando-
-se muito da experiência de evocação imagética 
da leitura individual de um livro. Benjamin tinha 
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profunda consciência da potência da voz na pro-
dução das representações sonoras. Restou-nos, 
infelizmente, somente a palavra registrada nos 
roteiros, mas que é suficiente para nossas infe-
rências. Ao conduzir seus ouvintes por meio do 
relato jornalístico objetivo, o narrador mantém 
o protagonismo do ponto de vista explicativo 
do adulto, embora seja capaz de acolher a pers-
pectiva espacial da criança que, pela sua pouca 
altura física, vê a paisagem por baixo. O olhar 
dos pequenos emerge, sobretudo, quando o locu-
tor aciona suas memórias infantis sobre Berlim. 
Sugere aos seus jovens ouvintes que a cidade é, 
sim, lugar-mosaico construído pela experiência 
coletiva e singular, pelos afetos bons e ruins, uma 
ruga da superposição temporal (passado-presen-
te), onde o velho se presentifica no novo.

Mesmo na relação assimétrica adulto-criança, 
não há um tom peremptório nos 12 programas. 
Ao contrário, ele rompe a visão adultocêntrica e 
não menospreza a percepção criativa de seus ou-
vintes. Afinal, Benjamin defendia que, para uma 
popularização efetiva no rádio, seria necessário 
tanto a adaptação narrativa às características 
comunicacionais do meio, como explorar a apa-
rente superfície de uma conversa para alcançar 
a profundidade (Benjamin, 1986, p. 86; Pereira, 
2009). Tal como um convidado em casa, o autor 
busca trazer o ouvinte para junto de si pela inter-
locução direta, explora um humor leve e a intimi-
dade possível na ambiência radiofônica. Vejamos 
um excerto do episódio dedicado ao mercado na 
Magdeburger Platz, em que ele descreve os aro-
mas, a luminosidade.

[...] Sem esquecer o piso de pedra, sempre en-
charcado com resíduos ou água de limpeza, e 
sobre o qual se passeia como num fundo de 
mar frio e escorregadio. Como desde peque-
no eu nunca mais tive a oportunidade de ir 
novamente a um destes mercados cobertos, o 
encanto provocado por uma visita ainda é o 

mesmo de antigamente. E quando quero me 
presentear com algo especial, então vou até o 
pavilhão da Lindenstrasse entre as quatro e 
cinco da tarde. Quem sabe não encontro um 
de vocês por lá? Mas nós não vamos nos reco-
nhecer. Este é o lado triste dos programas de 
rádio (Benjamin, 2015, p. 23).

Inquieto com a solidão ao microfone, sem a 
possibilidade de resposta direta do ouvinte, tem 
consciência da recepção invisível, autônoma e 
distraída do rádio. Encontra no uso da digressão 
um recurso para acolher o público que entra e sai 
a qualquer momento do programa. Para falar da 
cidade, estabelece uma série de associações como 
se fosse uma conversa em que um pensamento 
puxa o outro, sempre tendo o cuidado, como 
percebe Pereira (2009), de avisar o ouvinte dos 
seus desvios. Por exemplo, quando evoca o amor 
do berlinense pelo seu parque principal, o Tier-
garten, Benjamin reúne memórias infantis de es-
critores de várias épocas sobre o local até chegar 
bem próximo de si e do ouvinte

[...] Essa área entre os dois monumentos foi o 
primeiro labirinto que conheci na vida, mui-
to antes de começar a desenhar labirintos no 
meu papel mata-borrão ou no banco da escola 
durante as aulas. [...] Vou revelar onde se en-
contram hoje os mais belos labirintos que já vi 
em toda a minha vida. Eles estão na livraria 
de Paul Grappe [...] Mas limpem direitinho as 
suas botas, pois a casa de Paul Grappe é um 
local muito distinto. E se então ali, em meio a 
vistas panorâmicas de cidades, mapas e planos 
urbanos, vocês lançarem o olhar em direção à 
janela, vocês terão diante de si exatamente o 
Tiergarten. E assim, passeando por diversos 
labirintos, chegamos sem nos dar conta ao lu-
gar de onde saímos vinte e cinco minutos atrás 
(Benjamin, 2015, p. 54-55). 
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Supõe-se que Benjamin se dirigia às crianças 
burguesas, de famílias com poder aquisitivo para 
comprar aparelhos de rádio, situação próxima à 
infância do autor “em torno de 1900” em Berlim. 
Embora tivesse consciência do perfil da audiên-
cia, pretendia que ela tivesse uma visada muito 
mais ampla do que o seu bairro ou classe social, 
algo que o próprio Benjamin, quando criança, 
se ressentiu por não conhecer quase nada além 
do nobre Charlottenburg, bairro situado na zona 
oeste da capital.

 Nesse sentido, é notável o quanto a dimensão 
do trabalho e o sistema de trocas mercantis es-
tão presentes nas crônicas berlinenses. Mesmo 
que se passeie no corredor de uma fábrica ou nas 
gôndolas das lojas de brinquedos, essas imagens 
contrastantes descortinam a mão e o corpo do 
trabalhador. Explorando a sonoridade citadina, 
o narrador faz seus ouvintes perceberem a histo-
ricidade do dialeto da cidade, especialmente no 
comércio de feiras de rua, mostrando o quanto o 
sotaque “berlinês” provém do universo trabalha-
dor, do alojamento do quartel, da mesa de cartea-
do, do ônibus, da fábrica, da casa de penhores. 
Trata-se de uma língua de pessoas que não têm 
tempo sobrando e que precisam se fazer entender 
com simples gestos ou meias palavras, refletindo 
no jeito de falar o ritmo acelerado de vida (Ben-
jamin, 2015, p. 12). 

A apropriação do tempo de vida do trabalha-
dor, sutilmente, é descrita em pequenos detalhes, 
como a fileira de cartões no relógio-ponto da Bor-
sig, gigante de locomotivas que reunia cinco mil 
funcionários produzindo juntos em Berlim (Ben-
jamin, 2015, p. 77). Ou então a visita à Hirsch-
-Kupfer, na proximidade do canal Hohenzollern, 
maior fábrica de latão da Europa à época, e que 
acusava a racionalização do trabalho. Via recurso 
ótico da panorâmica, o autor convida seus ouvin-
tes a, imaginariamente, subir na gôndola de um 
balão e, lá de cima, visualizar os compartimentos 
da usina, o barulho ensurdecedor, a organização 

rigorosa dos pavilhões onde cada máquina pos-
sui uma espécie de pequeno escritório e o traba-
lhador, um lugar definido.

[...] Atualmente a fábrica dispõe de 30 fornos 
para o reaquecimento do metal resfriado na 
laminação, e este tipo de forno tem o apelido 
de ‘resmungão’; pois bem, para operar os 30 
fornos são necessários hoje dois trabalhadores, 
enquanto que na antiga fábrica eram neces-
sários não menos que 28 trabalhadores para 
operar 15 fornos (Benjamin, 2015, p. 113).

Construindo a cidade sonora por meio de con-
trastes, que habilmente maneja pelo uso da visão 
externa descritiva, nosso narrador radiofônico 
salta do ambiente da usina para a sedução das 
vitrines de brinquedos. Mas afinal em que ou-
tro lugar da Alemanha seria possível realizar um 
passeio pelo reino dos brinquedos, se não nas 
galerias comerciais de Berlim?, pergunta (Ben-
jamin, 2015, p. 70). Assim, ele pega a mão dos 
leitores para contar uma história dos brinque-
dos desde as oficinas medievais, onde surgiram 
como miniaturas dos objetos da vida cotidiana, 
respeitando características regionais. Através da 
expertise de colecionador que era, apresenta as 
novidades em série, os brinquedos antigos que 
permanecem ou aqueles que desapareceram, 
como um tipo especial de caixinha de música 
com uma cidade na tampa. Quando se girava a 
manivela, algo da paisagem se movia no compas-
so da música. Da seção de jogos às galerias dos 
bichos de pelúcia, de onde sairiam coelhos na 
véspera da Páscoa, Benjamin compartilha com as 
crianças a contemplação do detalhe, do mundo 
capaz de surgir a partir de uma caixinha de pape-
lão com 15 a 20 carimbos diferentes.

Mas eis que do lúdico das vitrines damos um 
novo salto, desta vez para conhecer a faceta mi-
litarizada da história de Berlim no episódio das 
casernas de aluguel.  O locutor, novamente, con-
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vida seu ouvinte a continuar o voo panorâmico 
sobre a cidade explicando o motivo de ela ter sido 
construída em torno do exército prussiano. Na 
segunda metade do século XVIII, o imperador 
Frederico, o Grande, determinara que sua tropa 
morasse em casernas junto às famílias, alojamen-
tos de onde só podiam sair com autorização, ta-
manha a quantidade de deserções pela crueldade 
da disciplina militar. Tal modelo bélico de en-
carceramento vertical foi se impondo pela espe-
culação imobiliária até 1925, quando uma nova 
planificação urbana buscou amenizar o aspecto 
de fortaleza e privilegiar a cidade-jardim (Ben-
jamin, 2015).

Benjamin não apenas enfatiza a historicida-
de da capital política, justificando o motivo de 
boa parte dos pátios, justamente o espaço lúdico 
das crianças, serem tão sombrios e cercados de 
muros. É evidente que ele privilegia a dimensão 
onírica e literária da cidade, camadas de repre-
sentações que cada urbe provoca sobre si. Em 
geral, inseriu citações em quase todos os 12 epi-
sódios, porém há um deles em que essa dimensão 
narrativa ganha alta voltagem poética. É quando 
fala sobre o escritor E.T.A. Hoffmann, que tinha 
Berlim e os berlinenses como principais motes 
de observação, lançando sobre eles um véu fan-
tasmagórico com algo de “satânico” (Benjamin, 
2015, p. 41). Benjamin nos conta que, quando 
pequeno, leu escondido esses livros proibidos pe-
los pais, e que o impacto de tais leituras aguçou 
nele tanto o medo como o sentido de observação. 
Afinal, Hoffmann era o chamado fisionomista, 
aquele capaz de interpretar rostos, de descobrir o 
extraordinário no insuspeito, de vagar pela cida-
de com seus “olhos de falcão”, reunindo materiais 
para histórias. Por meio de Hoffmann, Benjamin 
conta o processo de contemplação fisionômica:   

A história se chama “A janela do primo”. O 
primo é o próprio Hoffmann, a janela é aquela 
janela do canto de sua casa, que dava para o 

Gendarmemarkt. A história consiste basica-
mente em um diálogo. Hoffmann está sentado 
em uma poltrona, prostrado pela doença; ele 
olha para a janela, observa a feira da semana 
que acontece na praça embaixo e vai mostran-
do ao primo, que veio visitá-lo, quanta coisa 
se pode adivinhar sobre a vida das feirantes e 
suas freguesas a partir de suas roupas, do rit-
mo de seus movimentos, seus gestos, e mais, o 
quanto também se pode acrescentar e enrique-
cer suas vidas cismando e devaneando sobre 
tudo aquilo (Benjamin, 2015, p. 46).

Vale realçar a importância do material dessas 
crônicas sonoras para a reflexão teórica posterior 
do filósofo alemão, já que esse fragmento será 
incluído no ensaio Paris do Segundo Império de 
1938, quando Benjamin alinha E.T.A. Hoffmann 
à escola de Edgar Allan Poe, do conto “O homem 
da multidão”, e de Charles Baudelaire. Por ora, 
enquanto falava com crianças, Benjamin tecia 
uma homenagem ao escritor que fez a capital ga-
nhar relevância no mapa europeu: “ele foi o úni-
co autor que tornou Berlim famosa para além de 
nossas fronteiras – e que os franceses o liam e o 
adoravam –, numa época em que na Alemanha, 
mesmo em Berlim, ninguém lhe trocaria por um 
cachorro” (2015, p. 46). Tal qual seu autor predi-
leto, Benjamin deixaria para os ouvintes-leitores 
o legado de fisionomista sonoro da sua cidade 
natal, um exemplo sensível da observação objeti-
va, da consciência de que cada lugar se encontra 
atravessado pelo tempo, e que os detalhes con-
tam muito para cada descoberta. 

Considerações finais
Dada a riqueza e a extensão das crônicas sono-

ras berlinenses, registradas em mais de cem pági-
nas de textos, muito ainda fica por dizer. Acredi-
tamos, no entanto, que esta primeira abordagem 
já possibilita dimensionar a importância desse 
trabalho radiofônico na obra benjaminiana. Com 
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suas histórias, o filósofo-cronista convidava seus 
ouvintes, e convida hoje seus leitores, não apenas 
a observar e refletir sobre a cidade, mas também 
a continuar cada um dos percursos lendo os li-
vros citados, vendo filmes e dando novos senti-
dos ao entorno próximo. 

Em um momento de extrema deterioração po-
lítica e civilizacional, como foram aqueles anos 
da República de Weimar, e cujos estilhaços ainda 

sentimos hoje, Walter Benjamin nos ensinou a 
construir pequenas lanternas (iluminações pro-
fanas?) sobre o cotidiano. Acreditamos que sua 
narrativa radiofônica sobre Berlim, que chegava 
suavemente em casa pelo breve toque de cam-
painha, seria aquilo que Didi-Huberman defen-
de como sendo “corpos luminosos passageiros na 
noite” (2014, p. 144).
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reSuMo

Este trabalho procura identificar e categorizar as representações de Fortaleza, capital do Ceará, 
no Brasil, na comunicação das marcas de moda autoral: Ahazando, BABA e Parko. Analisa-
mos os conteúdos postados no Instagram pelas marcas durante o período de dezembro de 
2020 a maio de 2021 e, com o intuito de compreender como a cidade se apresenta na comu-
nicação das marcas elaboramos as seguintes categorias de análise: a Cidade Cenário; a Cidade 
Habitada e a Cidade Estampa. Constatamos que, ao utilizar a cidade como ferramenta merca-
dológica na comunicação, as marcas promoveram um posicionamento exclusivo e de elevado 
apelo afetivo, além de ter potencial para promover novas formas de socialização.

PALAVRAS-CHAVE: CIDADE; INSTAGRAM; REPRESENTAçõES; MODA.

ABStrACt 

This work seeks to identify and categorize on the representations of Fortaleza, capital of Ceará, 
in Brazil, in the communication of the authorial fashion brands: Ahazando, BABA and Parko. 
After analyzing the content posted on Instagram by the brands over the period from Decem-
ber 2020 to May 2021 and, in order to understand how the city presents itself in the commu-
nication of said brands, we have elaborated the following analysis categories: Scenario City; 
the Inhabited City and City Prints. We have found that, by using the city as a marketing tool 
in communication, brands were able to promote an exclusive and highly affective positioning, 
besides potentially bolstering new ways of socialization.

KEYWORDS: CITY; INSTAGRAM; REPRESENTATIONS; FASHION.

reSuMeN

Este trabajo busca identificar y categorizar las representaciones de Fortaleza, capital de Ceará, 
en Brasil, en la comunicación de las marcas de moda autoral: Ahazando, BABA y Parko. Ana-
lizamos el contenido publicado en Instagram por las marcas durante el período de diciembre 
de 2020 a mayo de 2021 y, para entender cómo se presenta la ciudad en la comunicación de las 
marcas, elaboramos las siguientes categorías de análisis: Ciudad Escenario; Ciudad Habitada y 
Ciudad Estampada. Descubrimos que, al utilizar la ciudad como herramienta de marketing en 
la comunicación, las marcas promovieron un posicionamiento exclusivo y altamente afectivo, 
además de tener el potencial de promover nuevas formas de socialización.

PALABRAS CLAVE: CIUDAD; INSTAGRAM; REPRESENTACIONES; MODA.
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de socialização, reduzindo a lacuna entre classes 
e, consequentemente, a baixa auto-estima (TI-
BURI, 2021) dos habitantes.

Com isso, buscaremos compreender a seguir 
como recortes geográficos e analogias simbóli-
cas permitem pensar a forma de ver os meios de 
comunicação de uma perspectiva progressista, 
contrapondo-se às perspectivas de mundo dis-
tribuídas pelas grandes redes internacionalizadas 
e como representações locais, no caso, citadinas, 
fortalecem as estratégias de branding1 de marcas 
locais, levando, inclusive, seu público a ter orgu-
lho de produtos, símbolos e do próprio imaginá-
rio de sua terra.  Pretendemos verificar, parafra-
seando Mattelart (2009), como essas marcas, por 
meio de sua comunicação no Instagram, colabo-
ram para a construção de um modo de pertencer 
a Fortaleza no ambiente da Internet, mas dessa 
vez, com o intuito de provocar orgulho de per-
tencimento e construção de uma cidade menos 
segregacionista.

2. Cidades, consumo e representações
Iniciamos este exercício aludindo aos conceitos 

de cidade e seus elementos como propostos por 
Henri Lefebvre (1968) e Castells e Borja (1996): 
tomando o sistema de valores de Lefebvre e so-
mando ao espaço simbiótico e simbólico de Cas-
tells e Borja, deparamo-nos com uma cidade que 
é um organismo vivo, um ator político, um ser 
com identidade própria e que evolui e se desen-
volve e é reconhecido por outrem como único. 

Entretanto, segundo Stuart Hall (1997), as 
identidades da pós-modernidade (ou da hiper-
modernidade, nas palavras de Lipovetsky) estão 
em processo de descentramento e fragmentação. 
A atual organização política, econômica e social 
– e seu caráter constantemente cambiante – faz 
com que os atores desta sociedade hipermoderna 
não tenham mais sua identidade definida apenas 

1 Gestão de marcas.

1. introdução
Em diversas ocasiões, ao rolarmos o feed do 

Instagram em despretensiosos momentos de dis-
tração – porém sempre com o atento olhar de 
pesquisadoras de moda e também de cidades – 
começamos a enxergar um interessante padrão, 
observando cada vez mais a nossa Fortaleza sen-
do destacada em postagens de marcas jovens, 
criativas e, ainda que pequenas, em consistente 
ascensão. Percebíamos os calçadões à beira mar 
como locação de campanhas, camisetas estam-
pando nossas praias e célebres munícipes mo-
delando as peças. Reconhecíamos parte de nossa 
identidade citadina ali e isso nos levou a buscar 
aprofundamento para compreender esse movi-
mento, tão diverso das imagens globalizadas de 
empresas transnacionais que permeiam nossas 
timelines.

O conceito de cidadania inexoravelmente alia-
do ao consumo apresentado por Néstor Garcia 
Canclini (1999) e seus estudos acerca da América 
Latina se encontram com as identidades hetero-
gêneas de Hall (1999) levando a compreensão de 
como tantas e diferentes imagens podem repre-
sentar nossa associação com Fortaleza. Recor-
rendo à hipermodernidade de Lipovetsky (2020) 
para apreender o presente momento sócio-eco-
nômico e deter o comportamento do consumi-
dor, particularmente nas plataformas digitais, 
chegaremos ao ponto de perceber por que utili-
zar a cidade funciona para as marcas desta pes-
quisa – Ahazando, BABA e Parko – como estraté-
gia mercadológica comunicacional promovendo 
um posicionamento de destaque e afetivo junto a 
seu público. (RUSCHEL, 2019)

Buscamos analisar, mesmo que de forma, ou-
tros papeis, além do comercial, que a cidade na 
comunicação nichada de cada marca poderia 
exercer. Deparamo-nos com uma importante 
atuação social da estratégia como contraponto ao 
histórico de elitismo exclusivista (PONTE, 2014) 
de Fortaleza, com potencial para cambiar formas 
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 espacialidades possuem perspectivas geo-histó-
ricas e geoculturais e coadunamos com o propos-
to de que os lugares e espaços da comunicação 
e da mídia não são neutros, ou seja, há sempre 
uma intencionalidade na escolha de enquadra-
mento do olhar, refletindo o que buscamos dar 
atenção. É através dessa escolha que a identidade 
de um lugar para cada cidadão será representa-
da e, mais contundentemente no que toca nosso 
objeto, das representações da cidade as quais as 
marcas pesquisadas se apropriam para se comu-
nicar e desenvolver um relacionamento com seus 
consumidores.

A atenção dos pesquisadores vai se fixar nas 
respostas dessas sociedades singulares à pro-
posta de reorganização das relações sociais 
apresentada pelos novos dispositivos de co-
municação transnacional que, simultanea-
mente, desestruturam e reestruturam os es-
paços nacionais e locais. Tais respostas são 
feitas de resistência, mimetismo, adaptação, 
reapropriação. Em suma, doravante, vamos 
interrogar-nos sobre os processos de “ressigni-
ficação” pelos quais essas inumeráveis ramifi-
cações ligadas às redes que constituem a trama 
da mundialização adquirem um sentido para 
cada comunidade. (A. Mattelart, 1991/1994a, 
p. 264)

Entraremos a seguir em questões concernentes 
às relações entre marcas e consumidores na atual 
realidade comunicacional, dentro de perspec-
tivas sócio-econômicas para apreender o papel 
da cidade que brevemente descrevemos dentro 
da lógica neoliberal globalizada que se impõe na 
contemporaneidade.

3. Hiperconectividade afetiva
No tocante à comunicação empresarial neste 

mundo hiperconectado, o conteúdo disseminado 
pelas marcas ganha cada vez mais importância, 

por sua classe, mas a encontrarem-na em uma 
multiplicidade de identificações em decorrência 
de movimentos sociais cada vez mais estratifi-
cados. Com isso, levantamos a questão de como 
entender a identidade de uma cidade que outrora 
poderia ser compreendida através de uma ideia 
de estabilidade e unidade, mas que agora apre-
senta características como fragmentação e des-
centralização? 

Canclini (1999) nos aprofunda na temática 
quando discorre a respeito dos cidadãos que, 
nessa pós-modernidade – que o autor prefere re-
conhecer como uma evolução das tendências da 
modernidade que se reorganizaram em função 
dos conflitos multiculturais da globalização – se 
identificam mais com sua cultura local (cidade) 
do que com a nacional, mas ainda coaduna com 
o supra posto que mesmo as identidades locais, 
citadinas estão fragmentadas e se compõem de 
múltiplas tradições nacionais, porém agora obe-
decendo ao fluxo transnacional de bens e mensa-
gens. É nesse espaço, constante de representações 
múltiplas da tradição local e de uma ordem glo-
bal, que se desenvolvem formas heterogêneas de 
pertencimento e que, invariavelmente, serão per-
passadas pelas práticas de consumo que, segundo 
o autor, reelaboram o papel social dos indivíduos 
ou grupos enquanto cidadãos ao passo que cons-
troem “parte da racionalidade integrativa e co-
municativa de uma sociedade”. (ibid, p. 56) Quais 
seriam, então, os elementos desta nova identi-
dade, fragmentada e heterogênea, da cidade de 
Fortaleza no nordeste do Brasil, nosso lócus, que 
seriam representativos para gerar pertencimento 
dentro de uma comunicação com seus cidadãos? 

Acerca das linguagens aplicadas para represen-
tar uma cidade, Sônia Aguiar (2020) nos conduz 
pelas pesquisas do clã Mattelart, uma vez que 
os autores, reforçam a importância do “papel 
das espacialidades na configuração das diversas 
formas de expressão midiática e de sistemas de 
comunicação e informação”. (ibid, p. 176) Tais 
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 Roberts fala de “lovemark”, sendo esta uma 
marca que, para além da relação de fidelidade, 
gera amor e respeito junto aos compradores. 
“Love is in the air”: o capitalismo da sedução 
foca no afetivo e no emocional. (Lipovetsky, G. 
2020, p. 197)

Pretendemos traçar um fio conectivo entre 
a cidade como no sistema de valores de Lefeb-
vre (1968) que entendemos ser a mesma cidade 
simbiótica e simbólica de Castells e Borja (1996), 
cujos cidadãos se relacionam e significam atra-
vés do consumo, conforme proposto por Cancli-
ni (1999), e as representações que dela emanam 
para apontar que esta cidade é um terreno fértil 
para a comunicação das marcas na hipermoder-
nidade, no capitalismo da sedução. Dentro de 
recortes geográficos devida e cuidadosamente 
curados, com seus costumes e modas e sua cul-
tura composta da tradição em confluência com a 
modernidade do mundo globalizado, esta cidade 
confere um traço afetivo a produtos e marcas que 
se atrelem a ela. Sendo reconhecida como pos-
suidora de um valor de marca e reconhecida por 
este, a cidade assume um papel também de mer-
cadoria, neste capitalismo que tudo mercantiliza 
e que de tudo se aproveita para seduzir os consu-
midores. Ora, poucas relações são tão intensas e 
indivisíveis para e de um indivíduo quanto a que 
ele tem com o lugar onde nasceu ou vive. 

Símbolos e relações simbólicas com as pessoas 
estão no cerne da identidade social e cultural 
de uma comunidade e podem ser naturais ou 
criados pelos homens, animados ou inanima-
dos e podem estar ligados a rituais e histórias, 
como danças, trajes, instrumentos musicais, 
máscaras, lendas, etc. […] Em termos de ma-
rketing, isso quer dizer que a simbologia rela-
cionada à identidade em determinado territó-
rio tem valor como ponte de relacionamento 
e provavelmente como acesso a decisões de 

uma vez que os consumidores têm mais a possi-
bilidade de se informar antes de considerar uma 
marca para realizar uma compra. Aqui já trata-
mos do marketing em seu processo de evolução 
(KOTLER, 2007), que acompanhou as revolu-
ções políticas, industriais, sociais e econômicas 
se adaptando e passando de uma posição tática 
para tornar-se uma disciplina estratégica, onde 
muito mais do que distribuir um produto que é 
produzido, muito mais do que gerar uma deman-
da, ele busca criar conexões verdadeiras e autên-
ticas com os consumidores. A natureza da rela-
ção entre marcas e consumidores deixa, assim, de 
ser apenas transacional e passa a ser relacional. 

Assim, torna-se clara a inferência de que o con-
teúdo que uma marca produz e a forma como ela 
se comunica deve ter uma natureza emocional e 
representar as identidades de seus clientes a fim 
de se sobressair num mercado altamente compe-
titivo e saturado. É sobre o que versa Lipovetsky 
(2020) quando propõe que o capitalismo fordis-
ta, com a derrocada dos ditos Anos Dourados, 
evoluiu para um capitalismo de sedução que 
“apresenta a característica de se dedicar a tocar a 
afetividade dos consumidores amplificando o de-
sempenho emocional das imagens e dos produ-
tos comerciais”. (ibid, p.190). É através da emoção 
que os consumidores tomam suas decisões de 
compra, fazem a escolha pelas suas marcas e se 
definem como cidadãos no mundo do consumo.

Para combater a crescente desconfiança dos 
compradores e construir uma fidelidade du-
radoura, a comunicação das marcas tende a 
se libertar do modelo do marketing-produto 
e dos argumentos racionais (preço, qualida-
de) investindo nos campos emocionais e sen-
soriais, dedicando-se a criar vínculos afetivos 
ou amorosos com os consumidores. “Provocar 
amor” pela própria marca, unir o consumi-
dor e a marca não mais de modo racional, 
mas emocional: é nessa perspectiva que Kevin 



43

um eufórico crescimento comercial na cidade e 
surgia, então a necessidade de “dotá-la de núcleos 
para onde convergissem os interesses de classe e a 
necessidade de lazer e sociabilidade dos segmen-
tos burgueses afluentes”. (ibid, p. 146) Segundo 
Ponte (idem), com a ascensão do Clube Cearense 
a partir de 1871, quando se notabilizou por re-
quintados eventos em vastos salões,  deu-se tam-
bém uma segregação social na capital: “seu elitis-
mo exclusivista [...] vedava o acesso a estranhos, 
mesmo que tivessem algum prestígio na cidade” 
(ibid, p. 148), o que levou ao surgimento do Clu-
be Iracema, para atender a uma classe interme-
diária, entre as classes mais baixas e os que eram 
considerados dignos de membresia no Clube 
Cearense, ressaltando o desejo de segregação por 
aqueles que minimamente se destacavam social 
e/ou economicamente na cidade. Durante os fes-
tejos de carnaval isso ficava ainda mais latente:

Vale ressaltar que, em relação ao exclusivismo 
elitista, o carnaval de luxo não se misturava 
com o carnaval popular quando um e outro se 
encontravam nas praças. Se na privacidade de 
seus salões os bem-nascidos podiam saborear 
a festa larga e confortavelmente, em âmbito 
público eles tinham que se contentar com a 
exiguidade da Avenida 7 de Setembro - uma 
alameda especialmente ajardinada dentro da 
Praça do Ferreira - pelo receio de contato ime-
diato com os populares à solta por todo o res-
tante do logradouro. (Ponte, 2014, p. 151) 

Entendemos que o autor busca, através do su-
pracitado exemplo entre tantos outros que apre-
senta em sua obra, ilustrar uma característica das 
elites fortalezenses e seu desejo de segregação e 
do maior afastamento possível de algo conside-
rado popular. Compreendendo que não se trata 
de algo exclusivo à Fortaleza, mas que, sim, a 
representa historicamente, ousamos cruzar essa 
característica de nossa sociedade com o conceito 

 compra. […] E aqui reside uma oportunidade 
de branding: a força da memória emocional 
do produto local […]. A identidade territo-
rial é um elemento poderoso na construção da 
imagem de uma marca, com profundas bases 
psicológicas. (Ruschel, 2019, p.14 e seg.)

O branding afetivo é desenvolvido precisa-
mente para “se dirigir ao coração, emocionar, 
apoiando-se nas emoções positivas (felicidade, 
amor, amizade, compartilhamento” (Lipovetsky, 
2020, p. 196). Paralelamente, Ruschel (2019) cor-
robora com o filósofo francês ao apontar os be-
nefícios mercadológicos que a exclusividade dos 
elementos de produtos locais oferecem: “Ao con-
trário de produtos planejadamente globais, […] 
um produto territorial pode agregar lembranças 
emocionais positivas para o consumidor e per-
mitir um posicionamento exclusivo, profundo e 
duradouro”. (p.15)

É chegado o momento de nos aprofundarmos 
um pouco mais acerca de Fortaleza, sua história e 
seus habitantes, destacando algumas formas con-
troversas, porém latentes de socialização – ou, da 
falta dela.

4. Contextualizando uma Fortaleza  elitista
Interessa-nos compreender se esta comunica-

ção, com enfoque citadino, pode funcionar numa 
dinâmica contra hegemônica ao utilizar certas 
representações de áreas marginalizadas da cida-
de. Poderia a comunicação destas marcas atuar 
como um agente de inclusão nas sociabilidades 
da cidade, combatendo, mesmo que não tão in-
tencionalmente, um histórico elitista das classes 
mais abastadas da cidade?

Fortaleza tem uma tendência ao elitismo his-
toricamente, como nos relata Ponte (2014) ao 
discorrer sobre a urbanização da cidade no sé-
culo XIX através da cena cultural e social e uma 
estória sobre a rivalidade entre o Clube Cearense 
e o Clube Iracema. No período, quando se dava 
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leza é uma das cidades mais violentas do mundo3 
ou ameaçados subjetivamente em suas posições 
sociais, em ter que dividir espaços e vivências 
com outros que não fazem parte organicamente 
de sua sociabilização, exceto em posições de su-
balternidade.

Trazemos, então, para questionamento, a legi-
timidade no sentido de veracidade e autenticida-
de da utilização por marcas que atendem à elite 
fortalezense de símbolos que representam a peri-
feria da cidade. Qual seria a medida de benesses 
trazidas pela elevação de tais representações em 
meio à classe burguesa através de peças de moda 
de alto preço como ação afirmativa para inclusão 
de classes menos abastadas e qual seria a medida 
de uma vazia estratégia de marketing para afagar 
o ego da elite da cidade e fazê-la sentir como se 
estivesse ativamente agindo para a construção de 
uma sociedade mais inclusiva e menos desigual?

5. Categorizando a cidade
Destacamos a importância da criação das ca-

tegorias para a sistematização das informações e 
posterior inferência de como a comunicação de 
cada marca é potencialmente impactada pelo uso 
das representações da cidade como parte de seu 
diferencial de posicionamento mercadológico. 
Cremos que essa categorização fará com que tal 
posicionamento se materialize de uma maneira 
que leve à fácil apreensão dos dados. 

– A Cidade Cenário;
– A Cidade Habitada e 
– A Cidade Estampada. 
A análise das postagens das marcas começou 

em dezembro do ano de 2020 e segue até o pre-
sente momento (julho de 2021) em fluxo contí-
nuo para acompanhar a dinâmica do conteúdo. 

A categoria A cidade cenário é muito dire-
ta em sua denominação, trata-se de quando as 

3 Ver BBC Brasil, 2018. http://www.bbc.com/portuguese/ 
brasil-43309946

de multiculturalismo de boutique de Fish (1997) 
quando adentramos no nosso objeto. Ora, se 
a elite de Fortaleza é praticante tão ávida de tal 
exclusivismo elitista, quais interesses teria de se 
apropriar de representações urbanas periféricas 
em sua moda? 

As marcas pesquisadas são, baseado em sua 
estratégia de precificação, direcionadas a uma 
camada da classe média alta da sociedade. Con-
siderando que Fortaleza seja uma cidade extre-
mamente desigual2 em termos sócio-econômi-
cos, a valorização de elementos e bairros outros 
que os considerados elitizados na comunicação 
das marcas em questão, poderia ser compreen-
dido como uma espécie de movimento contra 
hegemônico. Retratar a cidade para além dos 
bairros centrais e/ou elitizados poderia ser con-
siderada uma forma de tornar aqueles lugares vi-
síveis e presentes nos imaginários das pessoas, de 
fazer das pessoas que moram neles, cidadãos ple-
nos que também fazem parte da comunidade em 
que as marcas estão inseridas. Quiçá, uma forma 
até de incitar a socialização com a população des-
ses locais marginalizados, afastando estigmas de 
violência que lá existem. 

Entretanto, se prosseguirmos com a analogia 
à teoria de Fish acerca do multiculturalismo de 
boutique, poderíamos considerar que as marcas e 
o público só aceitam o que vem dos bairros peri-
féricos até o momento do entretenimento, da ex-
periência, do lazer – ou até o momento que viram 
belas estampas, por exemplo, no caso que investi-
gamos –, mas que rejeitam essa mesma periferia 
partir do momento que se sentem ameaçados, 
seja no sentido literal, considerando que Forta-

2 Acerca do IDH – índice de Desenvolvimento Humano –, que con-
templa 3 principais variáveis, a saúde, a educação e a renda da popu-
lação e quanto mais próximo de 1 melhor o nível de desenvolvimento 
humano e, em sentido contrário, quanto mais próximo de 0 pior o nível 
de desenvolvimento. O bairro com melhor IDH de Fortaleza, Mei-
reles, pontua 0,953, enquanto o pior é o do Aeroporto – Base Aérea 
com 0,177 pontos. (Prefeitura de Fortaleza, 2014)
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Ainda no tocante ao estilo de vida, o mesmo 
se repete com a Parko, ao fotografar uma cole-
ção em pistas de skate (bowls), onde seus clientes 
costumam ir para praticar a atividade. Já a BABA, 
em sua coleção intitulada Viagem ao Centro da 
Terra, relata a Praça do Ferreira como ponto de 
partida e, muito embora seu desfile tenha ocorri-
do virtualmente em função do momento pandê-
mico durante praticamente todo o ano de 2020, 
todos os panos de fundo (backdrops) contavam 
com imagens da praça, o que nos fez contemplá-
-la nesta categoria, em uma versão alternativa 
para que a cidade fosse o estúdio da marca. 

Nesta categoria também podemos ver, par-
ticularmente, como as marcas se utilizam de 
postagens onde a cidade é retratada como des-
taque, sem atenção para produtos, sem um viés 
comercial e até mesmo sem pessoas nas imagens. 
O foco dessas postagens são as belezas naturais 
da cidade, proeminentes obras arquitetônicas, 
a história da cidade em fotos. Vemos postas de 
sol, a imensidão do mar com suas calmas ondas, 
os tons de violeta do céu noturno, as palhas de 
coqueiro sendo levadas pelo vento e contrastan-
do com a cor clara das areias. Podemos ver tam-
bém a corrente art déco de imóveis mais antigos, 
como a casa que abriga o Boteco Praia, na Praia 
de Iracema, a Casa do Português no bairro Da-
mas e também a modernidade das linhas do Cen-
tro Dragão do Mar de Arte e Cultura em conjun-
to com o colorido de seus casarões restaurados.  

 marcas fazem sessões de fotos para comunicar 
seus produtos em locações externas – fora de es-
túdio –, utilizando a cidade como pano de fundo. 
A Praia de Iracema ganha destaque nesta catego-
ria, aparecendo em todas as marcas pesquisadas, 
mas também foram identificados outros pontos 
de relevância para Fortaleza, como a Praça Luiza 
Távora, a Praia do Futuro e até mesmo o túnel 
Edson Queiroz Filho. Ao utilizar a cidade como 
estúdio percebemos que as marcas conferem di-
nâmica à narrativa comercial de seus produtos, 
além de aumentar a possibilidade de identifica-
ção de seu público nas situações em que se rea-
lizam as fotografias. A Ahazando, por exemplo, 
fotografou uma mulher pedalando no calçadão 
da Praia de Iracema, em frente ao Centro Cultu-
ral Belchior, local e atividade que se relacionam 
amplamente com o estilo de vida de seu público. 
Cabe salientar aqui, a utilização da ferramenta 
de geolocalização em cada postagem, ora com a 
localização específica, ora apenas com referência 
a Fortaleza. Até o último caso se torna pertinen-
te, se pensarmos que uma foto de uma modelo 
posando numa praia com areias muito brancas, 
um céu azul sem nuvens e coqueirais pode ser 
percebido como elemento de reconhecimento da 
cidade. É assim que é a maior parte do ano: um 
céu claro, poucas nuvens e a areia sempre branca 
e é assim que os consumidores podem reconhe-
cer Fortaleza e guardá-la em seus imaginários. 

Figura 1 - A cidade Cenário – Ahazando
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dos participantes do desfile de 2019 da BABA. A 
Parko, por outro lado, em consonância com sua 
essência advinda do ambiente do surfe, patrocina 
o atleta Artur Silva – campeão brasileiro de surfe 
profissional de 2019 –, filho de Fortaleza e criado 
nas ondas do Titanzinho. A mesma Parko vestiu 
os integrantes da banda fortalezense Selvagens 
a Procura de Lei em seu show no festival Rock 
in Rio de 2019, representando a cidade através 
da música em um dos mais relevantes festivais 
do Brasil. Até Belchior entra no imaginário da 
cidade, mesmo sendo originário de Sobral, no 
interior do estado, mas fortalece a identidade 

Figura 2 - A cidade Cenário – BABA 

Figura 3 - A cidade Cenário – Parko

Nossa segunda categoria é A cidade Habita-
da, onde identificamos como a cidade se ma-
nifesta através de pessoas e como as marcas se 
apropriam disso em suas estratégias comunica-
cionais. Para além das cenas do cotidiano, prio-
ritariamente representadas pela repostagem de 
imagens de clientes, aqui tratamos de persona-
gens com algum status célebre para a cidade em 
geral ou para alguns nichos. É indiscutível, por 
exemplo, a associação da figura do Preto Zezé 
– atual presidente nacional da Central Única de 
Favelas (CUFA) – à cidade de Fortaleza e a sua 
importância na esfera sócio-política. Ele foi um 
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categoria, acontece das marcas repostarem fotos 
de clientes que retratam suas vidas vestindo suas 
peças. Diferencia-se essencialmente da categoria 
d’A Cidade Cenário, quando, aqui, as pessoas 
que aparecem são os próprios clientes e suas vi-
vências na cidade, enquanto que na outra cate-
goria, trata-se de uma estratégia da marca – no 
formato de sessões de foto, principalmente – para 
promoção de seus produtos. Na Parko, por exem-
plo, essa diferença fica mais evidente pois, em ge-
ral, a marca faz o repost de seus clientes usando 
suas peças em diferentes situações cotidianas na 
cidade, compilando-os na hashtag #parkoporai, 
com a marcação do usuário na foto e/ou legenda 
ou, ainda, através da hashtag #repost.

de quem mora aqui e se sente representado pelo 
cantor e compositor e sente orgulho da obra do 
mesmo como se fosse tão sua quanto a rua em 
que mora.

Como citamos previamente, a cidade também 
se manifesta nesta categoria através de postagens 
com cenas do cotidiano nessas mesmas locações 
que anteriormente mencionamos aparecerem em 
destaque, agora contemplando como as pessoas 
vivem a cidade. Imagens de um grupo jogando 
futevôlei nas areias do aterro da Praia de Iracema, 
uma garota dentro do mar em cima da prancha, 
assistindo ao pôr do sol, uma festa de pré carnaval 
imortalizada em uma fotografia em plano aberto 
no Mercado dos Pinhões. Frequentemente, nesta 

Figura 4 - A cidade Habitada – Ahazando

Figura 5 - A cidade Habitada – BABA
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atributos imateriais que permeiem o imaginário 
de Fortaleza. Para melhor compreensão do úl-
timo, trazemos o exemplo do desenvolvimento 
da estampa da BABA – que se destaca particu-
larmente nesta categoria – com frases do sapa-
teiro Alves, famoso por pintar frases no viaduto 
da Avenida Engenheiro Santana Junior, com um 
traço inconfundível e com mensagens de “dizeres 
populares que libertavam quem estava preso no en-
garrafamento”. Também no imaginário imaterial 
do fortalezense, encontra-se a serigrafia de uma 
das camisetas vendidas na Ahazando, com o tema 
“caranguejada às quintas”, tradicional e reconhe-
cida programação que consiste em sair às quin-
tas-feiras à noite para comer caranguejo, ritual 
que, a princípio ocorria nas barracas da Praia do 
Futuro, mas que, ao longo dos anos difundiu-se 
pelos demais bairros e estabelecimentos da cida-
de. A BABA também apresenta, em uma de suas 
estampas, palavras do vernáculo fortalezense – 
do Ceará como um todo, na verdade, mas aqui 
reconhecido na capital – como “BUFO”, expres-
são utilizada como interjeição de surpresa. Um 
exemplo mais óbvio identificado nesta categoria 
é a estampa da Parko intitulada de Iracema e apli-
cada a bermudas (boardshorts) com elementos 
plenamente representáveis da Praia de Iracema.

Figura 6 - A cidade Habitada – Parko

Para diferenciar imagens com pessoas entre as 
categorias A Cidade Cenário e A Cidade Habi-
tada, ao utilizarmos todos os dados presentes nas 
postagens, o que fizemos foi um enquadramento 
por exclusão e, ao analisar as postagens no feed 
das marcas, perguntávamo-nos: há, na legenda 
ou como uma marcação (tag) a afirmação de que 
trata-se da repostagem de uma imagem feita por 
um cliente? Se sim, enquadramos na categoria A 
Cidade Habitada, caso contrário, seguimos com 
a análise dos elementos. Trata-se de uma pessoa 
célebre, famosa? Se sim, ela é habitante ou filho 
da cidade? Caso atenda a esses dois critérios, en-
quadrávamos também na categoria dos habitan-
tes. No caso de serem pessoas famosas, mas que 
não estavam na cidade – por exemplo, uma pos-
tagem de um influenciador de moda masculina 
vestindo uma camisa da BABA, mas em outro 
contexto, não eram contempladas para o escopo 
da pesquisa em nenhuma categoria. 

Finalmente, A Cidade estampada é a catego-
ria criada para quando conseguimos identificar a 
cidade sendo representada de alguma forma nas 
peças de roupa produzidas pelas marcas. Com-
pilamos aqui estampas e/ou modelagens que 
retratem traços da cidade, novamente, sejam ar-
quitetônicos, sejam de belezas naturais, sejam de 
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Figura 7 - A cidade Estampada – Ahazando

Figura 8 - A cidade Estampada – BABA 

Figura 9 - A cidade Estampada – Parko
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 fidelizar uma base de clientes e promover vendas. 
Não alimentamos inocências de que a inclusão 

de representações periféricas da cidade na 
comunicação de marcas com produtos de 
alto valor agregado tenha estritamente um 
cunho social, especialmente dados os estudos 
que foram apresentados acerca da efetividade 
mercadológica de aplicar o “local” para destacar 
um posicionamento. Entretanto, acreditamos 
que, mesmo com um latente interesse econômico 
envolvido, fortalecer a imagem da cidade ao 
visibilizar áreas e habitantes marginalizados, 
possui um efeito social subjetivo que não deve 
ser ignorado, nem desprezado. Especialmente 
considerando o histórico elitista da cidade, 
romper os paradigmas dessas fronteiras 
invisíveis que se traçam em determinados bairros 
e tocam determinadas populações, mesmo que 
para um público restrito e privilegiado, pode 
potencialmente levar a mudanças nas formas de 
socialização, reduzindo hábitos segregacionistas.

Para além do potencial mercadológico, apon-
tamos, então, a contundência desta estratégia 
para valorizar a percepção da cidade de Forta-
leza entre os seus filhos, uma vez que, tratando-
-se de uma cidade de uma região de periferia de 
um já periférico país, ou seja, longe do centro 
hegemônico e de modelos normativos e centrais 
difundidos pela globalização e seus decorrentes 
processos de transnacionalização da cultura, há 
ainda uma forte rejeição quando se trata de se 
apropriar da identidade citadina. Assim, quando 
marcas, mesmo que pequenas, mas com alguma 
proeminência em seu nicho, elevam Fortaleza a 
um lugar de destaque em sua comunicação e a 
põem como protagonista seja como locação para 
campanhas, na celebridade de seus habitantes ou 
no próprio momento de vestir uma roupa, enten-
demos que se estabelece um processo, ainda que 
incipiente e pontual, de ruptura de padrões de 
auto percepção como cidadão e na promoção de 
algo muito mais importante que o lucro: o orgu-
lho de pertencer. 

6. Considerações finais 
Com extensa literatura de diferentes autores 

que abordam e reafirmam entre si o papel da 
cidade tanto como ator social portador de uma 
identidade própria – ainda que fragmentada e 
heterogênea, bem como as identidades dos indi-
víduos na pós (ou hiper) modernidade – quanto 
como mercadoria de alto valor de diferenciação 
em um mundo globalizado, reconhecemos a 
importância da presença da cidade nas práticas 
de consumo e em como ela é comunicada pelas 
marcas. 

Os recortes estratégicos feitos pelas marcas 
para representarem a cidade a seu público foram 
percebidos como portadores de significados físi-
cos e imateriais que constam no imaginário do 
fortalezense e ajudam estabelecer uma conexão 
afetiva com seus consumidores que agora exer-
cem um papel muito mais ativo no processo de 
compra que é perpassado em grande medida pela 
presença na Internet, onde ele não apenas tem 
acesso à um sem fim de produtos e serviços que 
disputam sua atenção, mas também ele mesmo 
pode funcionar como um embaixador da marca, 
caso uma relação emocional se estabeleça ou, em 
um cenário mais trágico, um algoz para a marca, 
caso não tenha uma boa experiência. O fato que 
destacamos é a necessidade que as marcas têm 
de cultivar relacionamentos autênticos e emocio-
nais com esse novo consumidor, hiperconectado 
e cheio de poder. 

Constatamos que utilizar a cidade como fer-
ramenta mercadológica na comunicação na In-
ternet – particularmente na plataforma do Ins-
tagram – pode criar um promissor diferencial 
competitivo, promovendo um posicionamento 
único, exclusivo e de alto apelo afetivo e, através 
da análise do feed das marcas estudadas, pode-
mos identificar postagens que se repetiam em 
forma ou em conteúdo, o que nos permitiu de-
signar as categorias que facilitaram a compreen-
são de como tais marcas se apropriavam da cida-
de e de tudo que por ela era representado para 
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reSuMo

A partir de duas imagens emblemáticas de nossos dias – as viagens e as fotografias feitas por 
meio de ferramentas do Google Street View, e o fenômeno dos museus instagramáveis –, este 
artigo discute como o atual regime de visibilidade e a adesão à racionalidade neoliberal vêm 
reconfigurando as maneiras de habitar o espaço e o tempo na atualidade.

PALAVRAS-CHAVE: TECNOLOGIAS DA IMAGEM; VIDA INSTAGRAMÁVEL; RACIONALI-
DADE NEOLIBERAL.

ABStrACt 

Based on two emblematic images of our days – the trips and photographs made with Google 
Street View tools, and the phenomenon of instagrammable museums –, this article discusses 
how the current visibility regime and the adherence to neoliberal rationality have been recon-
figuring the ways to inhabit space and time today.

KEYWORDS: IMAGE TECHNOLOGIES; INSTAGRAMMABLE LIFE; NEOLIBERAL 
RATIONALITY.

reSuMeN

A partir de dos imágenes emblemáticos de nuestros días – los viajes y las fotografías hechas 
por intermedio de herramientas del Google Street View y el fenómeno de los museos insta-
grameables –, este artículo discute como el actual régimen de visibilidad y la adhesión a la 
racionalidad neoliberal viene reconfigurando los modos de habitar el espacio y el tiempo en 
la actualidad.

PALABRAS CLAVE: TECNOLOGíAS DE IMAGEN; VIDA INSTAGRAMEABLE; 
RACIONALIDAD NEOLIBERAL.



54

meu coração acelerava e eu não conseguia me 
concentrar. (...) Como sempre adorei fotografia, 
isso foi a oportunidade de ser uma fotógrafa, 
mas sem ter crises de ansiedade”.3 Impedida 
de lidar com situações públicas, experimentar 
presencialmente outras culturas, conhecer outras 
paisagens e capturá-las por meio de sua própria 
aparelhagem, a “fotógrafa do Street View, mas 
não do mundo real”, como Kenny (2017b, s.p.) se 
refere a si mesma, recorta imagens de um mun-
do estático, paralisado anteriormente pelas len-
tes da empresa Google. Desde sua inauguração, 
em 2007, a ferramenta anuncia estar produzindo 
novas maneiras de se deslocar no território e de 
se relacionar com o espaço e o tempo das cida-
des. Em qualquer hora do dia ou da noite, boa 
parte dos lugares mais visitados do mundo está 
disponível para ser explorada de antemão na in-
ternet pelos usuários do Google Street View.4

Assim, o mundo que a fotógrafa visita, enqua-
dra e comercializa5 é um mundo passado que, 
sem sabermos quando e exatamente por quem, 
foi constituído por infinitas imagens instantâneas 
de câmeras com ângulos de 360º. As fotografias 
assinadas por Kenny são, portanto, deslocadas 
tempoespacialmente das coordenadas que, tradi-
cionalmente, vinculavam as fotografias de rua a 
uma experiência de presença, como aquela que 
de modo emblemático permitiu ao renomado 
fotógrafo Alfred Stieglitz capturar, em 1893, o 
inverno nova-yorkino, após três horas de espera 
em meio a uma tempestade de neve. As 27 mil 
capturas de tela feitas pela viajante agorafóbica, 
em cores pastéis, exibindo cactos, prédios, casas 
ou jardins no deserto, são impressões (prints) 
de uma vivência que se efetiva pela tela. Nessa 

3 Relato de Kenny em documentário produzido pelo Google (2017)
4 Subtítulo de matéria publicada em um portal de notícias na editoria 
de tecnologia (VIEIRA, 2020).
5 O Google concedeu à fotógrafa, como podemos ler em seu site, 
permissão por tempo limitado para vender, impressas, algumas de 
suas imagens.

1. A imagem performa: das viagens agora-
fóbicas aos espaços instagramáveis

A fotógrafa agorafóbica viaja pelo mundo sem 
sair de casa. Muito antes da covid-19, a an-
siedade tornava dificílimo para Jacqui Kenny 
entrar em um avião. O Google Street View – e 
sua imaginação – a levaram ao Peru, à Mon-
gólia, ao Brasil e a muitos outros lugares.
Gianani (2020)

Atualmente, ainda em meio à grave crise de 
saúde causada pelo novo coronavírus, vivemos, 
em diversos aspectos, como Jacqui Kenny, que 
habita, viaja e fotografa o mundo sem sair de 
casa. Muitas de nossas atividades cotidianas se 
modificaram radicalmente, e é de dentro de nossas 
casas que estudamos, conversamos, trabalhamos, 
nos divertimos, fazemos compras, reuniões, 
imagens. Ou melhor, não é apenas de dentro de 
nossas casas, mas, mais especificamente – como 
Kenny –, diante de nossas telas que habitamos o 
mundo. O perfil do Instagram The Agoraphobic 
Traveller − Street View Portraits exibe o trabalho 
de Jacqui Kenny, fotógrafa que “viaja” e captura 
o mundo por meio das ferramentas do Google 
Street View.1 No perfil, a artista exibe centenas de 
imagens bem compostas de “cidades remotas e 
paisagens empoeiradas” (KENNY, 2021), produ-
zidas sem que ela tenha colocado os pés para fora 
de sua porta em Londres. Essa foi a maneira que 
Kenny encontrou para driblar o fato de sofrer 
do transtorno agorafobia:2 “Era difícil respirar; 

1 Perfil disponível em: <www.instagram.com/streetview.portraits/>. 
Acesso em: 29 abril 2019.
2 Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Men-
tais, DSM-5 (2014, p. 219), a agorafobia é um transtorno cuja ca-
racterística principal é o “medo ou ansiedade acentuado ou intenso 
desencadeado pela exposição real ou prevista a diversas situações”, 
como uso de transporte público, permanecer em espaços abertos, 
permanecer em locais fechados, permanecer em fila, ficar em meio 
a uma multidão ou sair de casa sozinho. 
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 ingressar nesse lugar, o visitante adquire uma 
espécie de moeda valiosa, embora efêmera, na 
economia das visibilidades. Moeda que garante o 
ingresso em muitos outros espaços, em cada tela 
que visualizar sua imagem. Assim, não importa 
muito se o museu instagramável está em Grama-
do, no México ou em Tóquio – entrar em seus 
espaços é, na realidade, ingressar a tela total da 
qual tratou Baudrillard (2011, p. 129). 

Como não poderia deixar de ser, a qualidade 
instagramável pode ser conferida a tipos variados 
de eventos e espaços comerciais. Curiosamente, 
alguns consultórios médicos privados também 
têm anunciado essa qualidade: para angariar 
pacientes,  prometem oferecer, além de serviços 
para a saúde, diversão e visibilidade (LAUREN, 
2019). Ser instagramável, aliás, tornou-se uma 
virtude que não está restrita a certos espaços, já 
que até mesmo nossas casas podem se tornar um 
desses “ambientes pensados para render engaja-
mento na internet” (MAGALHÃES, 2021, n.p.). 
Em uma rápida busca no Google, não faltam di-
cas para criar “um local perfeito para suas fotos 
e vídeos em casa” (A GAZETA, 2020, n.p.). Entre 
as recomendações mais comuns, estão o uso de 
muitas cores, um ambiente bem iluminado e or-
ganizado, plantas, o uso de objetos que reflitam a 
personalidade e que tenham história, móveis va-
riados que permitam ser movidos para variar nas 
composições. Para “valer o clique” (GUMMY, 
2019), precisam responder aos critérios exigi-
dos para uma “boa performance” na rede, atrair 
a atenção dos usuários, convidá-los, por mais 
efêmera que suas aparições sejam, a reagir com 
comentários e aprovação. Nessa economia de 
imagens, o valor está justamente na performa-
tividade, capaz de, como pensou Sibilia (2015), 
conferir a esses rostos, experiências e comporta-
mentos um sentido bastante contemporâneo de 
autenticidade; sentido que se funda na efetivida-
de da operação imagética, sobretudo na eficácia 
em ser visível no interior de um regime veloz e 

perspectiva, se Kenny “adora quando o carro do 
Google levanta poeira”, não é exatamente porque 
sente seus olhos arderem diante de uma paisa-
gem árida, mas porque a imagem do pó atribui à 
sua captura uma espécie de performatividade de 
instantâneo do real.6

Se Jacqui Kenny não precisa sair de casa para 
se conectar a realidades distantes, o público dos 
“museus instagramáveis”, por outro lado, sai de 
casa e paga ingressos para aparecer em vitrines 
criadas exclusivamente para ser postadas no In-
stagram (2021) – rede social que, como se sabe, 
tem hoje um bilhão de contas ativas e 500 mi-
lhões de usuários diariamente. O Denver Selfie 
Museum (2021), nos Estados Unidos, por exem-
plo, diz oferecer a seu público uma “aventura de 
selfies nunca experimentada”. Aliás, já há algumas 
décadas, não são raras as situações em que deze-
nas (quando não centenas) de espectadores dis-
putam a cotoveladas um lugar privilegiado para 
olhar, através da câmera de seu celular, obras 
como a da Monalisa, no Louvre (REYBURN, 
2018). Nos museus instagramáveis, entretanto, 
não se trata de saciar o desejo contemporâneo 
de certificar sua visita ao espaço museológico 
por meio do clique. Neles, o que o espectador es-
pera ver, na tela de seu dispositivo, é apenas ele 
mesmo, ou melhor, ele habitando um cenário 
considerado instagramável. Tal “capacidade” (a 
de ser publicado e apreciado no Instagram) pos-
sibilita que esse visitante compartilhe – às vezes 
imediatamente – sua felicidade e presença. Tra-
ta-se de fazer presente seu corpo em outro lugar 
(não apenas testemunhar que “isto foi” real em 
uma das salas do museu), mas sobretudo de essa 
sala tornar possível que sua presença se desdobre 
e se efetive no universo das redes sociais. Nesse 
sentido, o ingresso vale “uma experiência real e 
digital”, como trata a propaganda do museu Sel-
fie Gramado (2021), no sul do Brasil, porque, ao 

6 Afirma Jacqui Kenny em entrevista para CNN (STREET, 2017).
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concorre como se, nessa imersão convivial do es-
pectador com a tela, as imagens que ela prolifera 
estivessem ganhando uma força de realidade que 
ultrapassa em intensidade o sentimento de reali-
dade diante mesmo do real. Nesse caso, não é o 
brilho propriamente das imagens que confere tal 
intensidade, mas a visibilidade que elas propor-
cionam (o fato de elas possibilitarem que outros 
olhos as atravessem e vejam não exatamente as 
imagens, mas aqueles que as produziram ou as 
compartilharam).7 Nesse sentido, poderíamos 
argumentar, invertendo o que afirmou Baudri-
llard (2011), que Kenny entra na tela como quem 
entra na vida, sem distância, misturando-se ao 
que era antes separado: a vida, então, se desen-
rola na tela, e a tela se precipita para compor o 
cenário da vida. 

Cabe lembrar que o nome do transtorno com o 
qual a fotógrafa convive – agorafobia –, ao contrá-
rio do que uma primeira impressão pode sugerir, 
faz referência não ao tempo (não ao “agora”), mas 
à ágora, espaço público e repleto de alteridades 
das cidades gregas.8 Seu pânico não é disparado 
apenas pelos espaços ao ar livre e lotados, mas 
também porque esses lugares são sinônimos de 
encontro com o desconhecido, presença de um 
tempo e de um espaço indeterminados, abertos 
às alteridades. Nas fotografias de Kenny, a pro-
dução de diferença a partir do encontro com 
os lugares, pessoas e histórias – interações que 
tradicionalmente eram pensadas como virtudes 
necessárias às expedições fotográficas – é abso-
lutamente comprimida e reduzida à qualidade 
estética de suas composições. Diante do pânico 
que sente ao imaginar o que essa multiplicida-
de ingovernável das cidades, sobretudo aquelas 
desconhecidas, pode significar, Kenny diz ter 

7 Esse tema foi tratado por Sibilia (2018, p. 208).
8 Como se sabe, na Grécia antiga, a ágora era a praça das cidades, um 
espaço público em que questões sociais eram debatidas, “um campo 
aberto para o surgimento de novas reflexões” (GAMA, 1999, p. 75).

saturado de visibilidades. Assim, nessa espécie de 
jogo atual de espelhos, o sentimento de mundo 
real parece, cada vez mais, amalgar-se às imagens 
de um ambiente controlado e decorado como o 
de uma propaganda (KEENER, 2019). De fato, 
enquanto nas viagens de Kenny pelo Google 
Street View o gesto da fotógrafa é o de “entrar 
nas imagens virtuais” – num movimento duplo 
de introduzir-se nelas e deixá-las invadir a casa e 
a vida –, nos espaços instagramáveis parece que a 
tela já se precipitou nos dias e nas casas, intervin-
do para que o mundo fora das telas seja também 
com elas compatibilizado.

2. Na tela-total, a aderência entre vida, 
imagem e racionalidade empresarial

Quem do real ou da imagem é reflexo do  outro?
Baudrillard (1991, p. 176)

Como vimos, os recursos do Google fazem 
com que as fotos panorâmicas de 360° passem a 
ser um lugar explorável, no qual Kenny estabelece 
uma relação de proximidade, espécie de aderên-
cia da sua vivência ao visível: “eu provavelmente 
já estive em todos os países que estão no Google 
Street View, eu amo lugares com temperaturas 
extremas” (KENNY, 2017a, n.p.), afirma a fotó-
grafa. O calor (aqui vivido por meio da imagem) 
exerce certo fascínio aos olhos de Kenny, além 
de atribuir a seu trabalho um tom exótico, mes-
mo que ela o tenha realizado da sala fria de sua 
casa. Sua vida é vivida pela tela e legitimada não 
apenas pelos visitantes de sua exibição em Nova 
York, mas também pelos seus mais de 130 mil 
seguidores que acompanham o desenvolvimento 
de suas jornadas fotográficas virtuais, fazem co-
mentários e diminuem sua solidão: “Falar com 
outras pessoas foi o melhor disso tudo para mim 
(...), me sinto mais conectada ao mundo do que 
nunca” (GOOGLE, 2017). Como já tratava Bau-
drillard (2011, p. 130) na década de 1990, tudo 



57

colorida e autêntica. Tal encenação, entretanto, 
está sempre sob pressão: além de alguns museus 
terem instalações provisórias (com datas previs-
tas para abrir e fechar), seus ingressos costumam 
oferecer um tempo limitado de duração, gerando 
uma atmosfera de escassez em torno do tempo 
gasto em cada um dos cenários que os usuários 
desfrutam. Trata-se de criar a sensação de que, se 
“piscar, você vai perder”, explica a revista Museu-
Next (CHARR, 2020, n.p.). Esta é uma parte cru-
cial do entusiasmo gerado pelos percursos: seus 
visitantes precisam desenvolver habilidades para 
lidar com essa adrenalina calculada e ainda assim 
manter o desempenho e a performance necessá-
rios para que as imagens de fato sejam notadas 
imediatamente, em meio à multidão de cliques. 
Por outro lado, cada vez mais, também já não é 
preciso sair de casa: o lar tem-se tornado tela, e 
sua decoração tem passado a ser pensada segun-
do critérios que o deixem mais instagramável, o 
que significa dizer: mais planejado e desejado de 
modo a impressionar (pelas cores, pela organiza-
ção, pelos objetos na moda, pelo “bom gosto”) e 
desencadear reações nas redes. 

Para que os usuários se sintam “verdadeira-
mente conectados” com os cenários instagramá-
veis e desejem continuar aderindo a esse tipo de 
espaço, é necessário que as as empresas criem um 
mundo (LAZZARATO, 2006, p. 99) Nesse mun-
do, a “elevação da experiência” está vinculada 
ao desempenho estético desses cenário, às vezes 
psicodélicos, constituídos para ser ambientes 
explicitamente fakes, artificiais, capazes de “sur-
preender nas redes sociais”, quando publicados 
e distribuídos voluntariamente pelos usuários 
da internet, e de “atrair o público na vida real”, 
como explica a reportagem da revista Forbes 
(LAUREN, 2019, n.p.). Não por acaso, agentes de 
marketing reivindicam a reinvenção pela mesma 
lógica dos lugares cotidianos, mesmo os consul-
tórios dentários, “já que agora o consumidor está 
muito mais preocupado com a experiência que 

encontrado outra maneira de viajar pelo mundo: 
“um refúgio surpreendente e único oferecido pe-
las ferramentas criativas do Google Street View” 
(KENNY, 2021). Como quem outrora, a partir de 
outros desejos, talvez vasculhasse um álbum de 
fotografias, ela percorre locais aos quais prova-
velmente não iria se pudesse viajar, fazendo cap-
turas de tela de um mundo controlado, vigiado e 
iluminado pelo Google. 

Diferentemente da viagem e das capturas de 
tela pelas ruas já mapeadas, para o deslocamento 
proposto pelos museus instagramáveis, é preciso 
sair de casa e ir ao encontro dessas instalações, 
muitas vezes provisórias e itinerantes. Esses locais 
de visitação, que se espalharam pelo mundo nos 
últimos anos, são pensados para figurar em “fotos 
perfeitas” (MARUYAMA, 2019), com cenários 
minuciosamente decorados segundo temas da 
cultura pop – ambientes que teriam alto poten-
cial de angariar “curtidas”. O Museum of Selfies, 
em Los Angeles, por exemplo, promete instala-
ções imersivas e “experiências de tirar o fôlego”, 
mas sempre (é claro) em situações confortáveis e 
seguras. Já o Sweet Art Museum (2021) anuncia 
ser o lugar onde o imaginário se transforma em 
experiências doces, coloridas e inigualáveis, onde 
a fantasia anda de mãos dadas com o mundo real. 
Nesses ambientes “interativos”, os instantes foto-
gráficos se vertem em legítimos instagramáveis 
quando suas qualidades estéticas os tornam “ap-
tos” a ser compartilhados e aprovados pelo anô-
nimo e imenso público de espectadores das redes 
sociais.9 “Diga sim à felicidade, visita-nos e parti-
lha com o mundo as tuas melhores fotografias”10 
é o slogan principal desse museu. O prazer que 
encanta seus usuários é, portanto, a possibilida-
de de encenar para as telas uma vida divertida, 

9 Aliás, segundo o dicionário Priberam, seu significado refere-se a 
qualidades ideais para a publicação. Disponível em: https://diciona-
rio.priberam.org/instagram%C3%A1vel. Acesso em: 25 mar. 2021. 
10 Informação obtida através do site: https://sweetartmuseum.com/, 
acesso em: 12 mar. 2021.

https://dicionario.priberam.org/instagram%2525C3%2525A1vel
https://dicionario.priberam.org/instagram%2525C3%2525A1vel
https://sweetartmuseum.com/
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para alimentação contínua de conteúdos nas re-
des sociais. Como seria uma casa ideal para que 
seus participantes tenham um bom desempenho 
na rede TikTok? Em entrevista para o The New 
York Times (LORENZ, 2020), Chade Hudson,14 
idealizador de uma dessas casas em Los Angeles, 
explica que a mansão TikTok é um espaço “pro-
jetado para produtividade e não para festas. Se 
você quer festas, há milhares de casas onde fa-
zem uma em Los Angeles todo fim de semana. 
Mas não queremos ser isso. Não é o estilo da 
marca pessoal de ninguém nesta casa”. Para esses 
jovens que possuem uma “marca pessoal” mui-
to bem definida (e de certa maneira para todos 
que fazem uso constante das redes sociais), os 
comportamentos e gestos que ocorrem fora da 
tela são completamente compatibilizados com 
as lógicas de performatividade, produtividade 
e autenticidade dessas redes. Em um dia típico 
da primeira casa TikTok inglesa, em Londres, os 
seis moradores acordam por volta das 10 horas 
da manhã e filmam conteúdos para o TikTok 
– todos no máximo de 15 segundos – até cerca 
das 19 horas. Depois, vão ao ar para responder 
às perguntas dos fãs – detalha uma reportagem 
no The Guardian (IQBAL, 2020). Segundo Timo-
thy Armoo, diretor da produtora que agencia a 
casa, o aspecto mais desafiador até agora foi uma 
“paralisia da criatividade” porque, quando estão 
juntos, os moradores passam a “pensar demais”, 
a avaliar os conteúdos e a concorrer de maneira 
mais explícita: “temos que lembrá-los apenas de 
fazer o que sempre fizeram e não se preocupar 
com os números”, avalia o agente (IQBAL, 2020).

A naturalidade de cada morador (fazer o que 
sempre fizeram espontaneamente em suas ca-
sas originais) é o que confere a esses jovens uma 

14 Jovem cantor com mais 30 milhões de seguidores no TikTok, idea-
lizador da Hype House em Los Angeles. Acesse o perfil de Hudson 
em: <https://www.tiktok.com/@lilhuddy?is_copy_url=1&is_from_
webapp=v1>.

terá e, principalmente, que poderá compartilhar” 
(LAUREN, 2019, n.p.). A autenticidade dessas 
imagens que prometem angariar novos consu-
midores para serviços e produtos está vinculada 
ao desempenho performático que, teoricamente, 
cada um desses espaços poderia oferecer. Eviden-
temente, a vida vivida pela tela – tingida de todos 
os preceitos publicitários – intervém diretamente 
nos cofres reais dessas instituições.11 

Fenômeno acentuado pela pandemia, “o am-
biente instagramável agora é doméstico” (DINIZ, 
2020, n.p.). Não são raras, atualmente, reporta-
gens e artigos em sites que oferecem aos leitores 
dicas de como “tornar a nossa casa o local ideal 
para exibi-la na rede social” (ZANK YOU, 2018, 
n.p.).12  Os “truques compartilhados” prometem 
fazer com que cada canto de sua casa seja “digno 
de uma foto do Instagram”, algo que fará “inveja 
de todos os seus seguidores”. Nessas dicas e ma-
nuais replicados por sites, jornais e revistas onli-
ne, há claramente uma pedagogia – cada ambien-
te é convocado a integrar o projeto empresarial 
das vidas cotidianas; cada morador é convocado 
a se organizar para impactar sua audiência pri-
vada, cada objeto de decoração é solicitado a ser 
pensado como uma peça de um projeto mais am-
plo da vida como empresa. 

Não é à toa que jovens “influenciadores” do 
TikTok13 – a quarta maior rede social do mundo 
atualmente – têm sentido necessidade de parti-
cipar de um novo fenômeno: as Tiktok Houses. 
São mansões, denominadas content houses, cujo 
propósito é servir como um espaço propício 

11 O Museum of Ice Cream, em Nova York, vendeu 30.000 ingres-
sos aos participantes durante os primeiros cinco dias. As redes so-
ciais fizeram com que fosse um sucesso antes mesmo de ser lançado 
(CHARR, 2020). 
12 Em uma busca no site de pesquisa do Google do Brasil, aparecem 
84.600 resultados para o termo “instagramável”.
13 Criado na China em 2016, o TikTok é a quarta maior rede social 
do mundo, com 1,5 bilhões de usuários ativos mensalmente. Para 
mais informações acessar <https://infobase.com.br/infografico-tik-
-tok-rede-social-da-geracao/>.

https://infobase.com.br/infografico-tik-tok-rede-social-da-geracao
https://infobase.com.br/infografico-tik-tok-rede-social-da-geracao
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audiência. Nesse sentido, estamos todos sendo 
permanentemente exigidos a compatibilizar e a 
organizar nossa existência aos sistemas maquí-
nicos, a interpretar e julgar nossos comporta-
mentos através de grades interpretativas que têm 
como eixo central a racionalidade empresarial. 

Como Deleuze (1992) já tratava nos idos dos 
anos 1990, a generalização da forma empresa 
verte a empresa numa espécie gás, uma alma que 
se propaga na vida contemporânea. Difusa na sua 
fluidez e bastante material na positividade, tem 
efeitos significativos em nossa subjetividade. A 
empresa ganha uma presença-mundo – ela faz 
mundo. Como afirmou Lazaratto, a empresa “cria 
um mundo” para que seus produtos e serviços se-
jam necessários ou indispensáveis. Segundo ele, 
“nessa lógica, o serviço ou o produto – da mesma 
maneira que o consumidor e o produtor – devem 
corresponder a este mundo” (LAZARATTO, 
2006, p. 99). Claro, este mundo precisa ser ha-
bitado pelos corpos e subjetividades, confundin-
do-se com as relações entre sujeitos e com eles 
próprios. Não por acaso, nos espaços instagra-
máveis, são os próprios indivíduos que volunta-
riamente se constituem como plataformas de vi-
sibilidade dessas empresas que, ao compartilhar 
suas selfies perfeitas, instigam outros visitantes a 
comprar ingressos. Por outro lado, são também 
as empresas que – mediante sua eficiente criação 
de mundo – possibilitam que os instantâneos se 
tornem instagramáveis e, a partir da aprovação 
de outros olhares, que o sujeito tenha sua exis-
tência autenticada. Assim, sujeito e empresa têm 
suas imagens atadas não a partir de slogans, como 
aparecem nas camisas dos atuais jogadores de fu-
tebol, mas a partir de um engendramento com-
plexo que supõe uma simbiose comportamental. 
Se hoje importa dizer: “estou aqui. Eu vim, vi e 
fiz uma selfie”16 não é porque precisamos provar 
esse fato, mas porque interessa ao sujeito se inse-
rir no mundo-empresa da tela total. 

16 Assim como aponta Fei (2016), ex-diretora de marketing digital 
do Guggenheim, em palestra. 

marca pessoal; marca que é, simultaneamente, 
aquilo que os torna um excelente capital empre-
sarial. O mesmo acontece com a fotógrafa Jacqui 
Kenny: sua “marca pessoal”, sua história e vul-
nerabilidade, dão rosto, vida e alma ao Google, 
que, por sua vez, intervém na vida da fotógrafa 
transformando-a em algo a ser compartilhado 
e vendido. Em 2017, entre os nove episódios da 
série Search on, está a história de Kenny e de sua 
superação, possibilitada pelo Google Street View. 
Não que seu transtorno tenha sido curado.15 
Trata-se de outra conquista, aquela que permite 
que Kenny, mesmo ainda sofrendo com os efeitos 
da agorafobia, não esteja isolada, pelo contrário: 
suas fotografias encontram público e aplausos. 
E Kenny, então, adequa-se de maneira exemplar 
aos modos contemporâneos de ser, compatíveis 
com as tecnologias de visibilidade. Constitui-se 
como personagem visível, exerce protagonismo 
na rede, cria abordagens “visualmente atraentes”, 
empreende e encontra “soluções inovadoras” pe-
rante as adversidades, características – diga-se de 
passagem – típicas do sujeito resiliente. 

Nessa espécie de simbiose entre vida e merca-
do, as tecnologias da comunicação operam como 
uma espécie de vínculo maquínico e hermenêu-
tico – tornando equivalentes espaços e tempos, 
amalgando a empresa à vida cotidiana, a partir 
de grades de inteligibilidade próprias do mer-
cado. Grades de interpretação que definem, por 
exemplo, o que se deve ou não fazer dentro de 
uma mansão TikTok, a que horas se deve acordar, 
como devem se relacionar os moradores, o que 
se deve ou não ajustar no conteúdo, qual deles 
é ou não divertido, o que pode se modificar na 
decoração. Na realidade, esses autênticos regi-
mes de veridição extrapolam as mansões e criam 
pedagogias que intervêm para além das casas da 

15 Como é mostrado no vídeo da série Search on, Kenny se prepara 
durante semanas para fazer a viagem a Nova York para sua primeira 
exposição física. De acordo com o vídeo, a fotógrafa ainda sofre do 
transtorno, mas continua nutrindo seu “sonho” de viajar fisicamente 
aos lugares que ela já visitou por meio do Google.
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turado e veloz – e da adesão à racionalidade neo-
liberal, ao mundo produzido pelas empresas, que 
vive nos corpos e nas subjetividades. Essa adesão 
se expressa nos modos como sentimos o tem-
po, exploramos o espaço, habitamos nossa casa 
e cidade, como desejamos fazer e compartilhar 
imagens. É ao entrar na tela como quem entra na 
vida que Jacqui Kenny diz se sentir mais conecta-
da ao mundo como nunca antes estivera (GOO-
GLE, 2017). É ao fazer e compartilhar fotos em 
ambientes instagramáveis – também ditados por 
empresas, seja nos museus ou nas próprias casas 
– que as pessoas se sentem existindo e partici-
pando da vida, por meio da tela.

Nesse sentido, tanto as relações sociais quanto 
o espaço doméstico estão sendo invadidos pelo 
imperativo da alta performance das imagens nas 
redes, modificando nossas formas de viver, co-
mer, ter um corpo, vestir ou morar. “Vivemos 
materialmente em meio às mercadorias e servi-
ços que compramos, rodeados por objetos que 
agarramos, como ‘possíveis’, em meio ao fluxo 
de informações e comunicação em que esta-
mos imersos” (LAZARATTO, 2006, p. 103). Os 
“possíveis” se desenrolam a partir de variações 
do controle contínuo, gerado pelas tecnologias 
de modulação, que se encarregam da gestão da 
vida contemporânea – que, como vimos, cada 
vez mais se dá na tela total. Será que, nessas no-
vas formas numéricas de habitar o espaço-tem-
po, ainda existem fissuras para o acontecimento? 
Existe vida para além da tela? Talvez, somente 
se debruçando sobre as questões do presente, 
possamos ancorar as imagens historicamente 
e imaginar, para elas e para nós, outros futuros 
possíveis; ler nelas outros passados que, a prin-
cípio, não estão contidos na lógica das imagens 
tão efêmeras do instante instagramável. Contra 
a vertigem do mundo-empresa, outras potências 
pedem passagem.

3. Breves apontamentos para se pensar 
 fissuras

Não poderíamos deixar de notar que, ao dis-
seminar-se, o vírus parece não ter feito mais do 
que manifestar claramente o funcionamento da 
racionalidade neoliberal, generalizando a virtua-
lização da vida – que cada vez mais se efetiva na 
tela. Entretanto, mesmo antes da pandemia da 
covid-19, já vinha se delineando a emergência de 
uma subjetividade digital (GIL, 2020), marcada 
pela virtualização dos espaços e dos corpos em 
todos os domínios da existência. A velocidade da 
comunicação digital implica um tipo de desterri-
torialização que abala as referências tradicionais 
de tempo e espaço, fazendo com que a realidade 
seja composta pela proliferação de imagens que, 
embora sejam de tipos variados, estão submeti-
das a uma lógica bastante homogênea. Sua pro-
dução, circulação e distribuição obedecem aos 
preceitos da forma empresa – modelo cada vez 
mais global –, que estrutura não somente a vida 
das imagens, mas também as de quem as produz 
e de quem as “consome”. Se os sujeitos contempo-
râneos governam sua liberdade (e suas imagens) 
desejando curtidas e aplausos é porque se reco-
nhecem (eles próprios) como empreendimento a 
ser continuamente alimentado; empreendimento 
que não dorme nem tira férias. Nesse sentido, a 
conversão dos sujeitos na forma subjetiva empre-
sa parece ser realizada também pelas imagens. 
Aliás, o regime de visibilidade contemporâneo e 
as tecnologias da imagem que ele supõe – cada 
vez mais presentes em todas as esferas da vida – é 
uma peça chave para que o neoliberalismo atua-
lize hoje as múltiplas adesões às lógicas de mer-
cado.

O percurso que propusemos, desdobrando 
duas imagens contemporâneas, partiu do reco-
nhecimento desse deslocamento da experiência 
de presença no atual regime de visibilidade – sa-
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reSuMo

Neste artigo, abordamos as formas contemporâneas de habitar empreendidas pelo mercado 
imobiliário, considerando as relações de poder na cidade em sociedades neoliberais. Obje-
tivamos problematizar as formas de habitar mobilizadas na comunicação midiática de duas 
empresas do setor imobiliário, Vitacon e Housi. Ancorados nas reflexões sobre bios midiático 
e inspirados pela abordagem teórico-metodológica da cartografia foucaultiana, analisamos o 
corpus buscando formas de sociabilidade e consumo que emergem na cidade contemporâ-
nea. Como resultado, identificamos três novos modos de sociabilidade: 1) comunitária; 2) 
 compartilhada; e 3) sustentável.

PALAVRAS-CHAVE: COMUNICAçãO E CONSUMO, FORMAS DE HABITAR, 
 RELAçõES DE PODER, MERCADO E SOCIABILIDADES. 

reSuMeN

En este artículo discutimos las formas de vivir contemporáneas emprendidas por el mercado 
inmobiliario, considerando las relaciones de poder en ciudades de sociedades neoliberales. 
Nuestro objetivo es problematizar formas de vivir que surgen en la comunica-ción mediática 
de dos empresas inmobiliarias, Vitacon y Housi. Anclados en reflexiones sobre el concepto de 
bios mediático e inspirados en el enfoque teórico-metodológico de la cartografía de Foucault, 
analizamos el corpus buscando formas de sociabilidad y consumo que emergen en la ciudad. 
Finalmente, identificamos tres nuevas formas de sociabilidad: 1) comunitaria; 2) compartido; 
y 3) sostenible.

PALABRAS CLAVE: COMUNICACIÓN Y CONSUMO; FORMAS DE VIVIR; RELACIONES 
DE PODER; MERCADO Y SOCIABILIDAD.

ABStrACt

In this article, we discuss the contemporary ways of living, undertaken by the real estate ma-
rket, considering the power relations in the city in neoliberal societies. We aim to discuss the 
ways of living mobilized in the media communication of two companies in the real estate 
sector, Vitacon and Housi. Anchored in the reflections on media bios and inspired by the theo-
retical-methodological approach of Foucault's cartography, we analyzed the corpus, forms of 
sociability and consumption that emerge in the contemporary city. As a result, we identified 
three new modes of sociability: 1) community-based; 2) shared; and 3) sustainable.

KEY WORDS: COMMUNICATION AND CONSUMPTION; WAYS OF LIVING; POWER 
RELATIONS; MARKET AND SOCIABILITY. 
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1. introdução

Dados recentes da Secretaria Municipal de 
Habitação da cidade de São Paulo apon-

tam um déficit de 3,3 milhões de moradias na ci-
dade e aproximadamente 2 mil habitações irregu-
lares, 1.800 favelas e 1.500 cortiços1. Esse cenário 
é agravado pela (i)mobilidade (provocada pelas 
distâncias e deslocamentos) da população mais 
pobre, que é empurrada para as periferias da ci-
dade, para áreas sem infraestrutura e saneamento. 
O déficit habitacional, ao menos para o setor imo-
biliário, representa uma oportunidade. 

Pesquisa feita em 20172 pela Ernst & Young, 
voltada para o setor da habitação, destaca que o 
Brasil é o quinto país mais populoso do mundo, 
porém representa apenas 3% do mercado mun-
dial (ocupando a sétima posição neste ranking). A 
densidade urbana, considerada fator crucial para 
o triunfo da cidade (Glaeser, 2016), serve tanto 
para justificar o desenvolvimento econômico, 
movimentando comércio e emprego, quanto para 
promover novas formas de habitar e de sociabili-
dade locais. 

Concebemos o habitar a partir da noção cons-
truída por volta dos séculos XIX e XX (Segaud, 
2016). Diferente do conceito de habitação – en-
tendido como uma construção, um edifício –, o 
termo habitar é compreendido a partir da sua re-
levância como indicador cultural. Assim, habitar 
é, “em determinado espaço e tempo, traçar uma 
relação com o território, atribuindo-lhe qualida-
des que permitam que cada um se  identifique” 
(Segaud, 2016, p. 96). Essa vinculação entre o 

1 Secovi SP. Regularização fundiária na cidade de São Paulo. 
03/07.2020. Disponível em: <https://www.secovi.com.br/noticias/
regularizacao-fundiaria-na-cidade-de-sao-paulo/14852>. Acesso 
em: 12 jul. 2021.
2 Pesquisa Ernst & Young (EY). Mercado de incorporação imobiliária 
brasileiro. Potencialidades do mercado habitacional. 2017. Disponí-
vel em: <https://www.abrainc.org.br/wp-content/uploads/2017/07/
Estudo-Potencial-do-Mercado-Imobiliário-até-2035-Ernst-Young-
-compressed.pdf >. Acesso em: 12 jul. 2021.

sujeito e o território, que no contemporâneo 
também comporta a dimensão digital, permite 
observar as dinâmicas comunicacionais e as arti-
culações entre produção e consumo presentes no 
espaço urbano midiatizado.

Assim, nosso objeto de estudo é a cidade, con-
cebida como fenômeno comunicacional e políti-
co, bem como as formas de habitar e de sociabi-
lidade que dela decorrem. E a questão problema 
a ser investigada: como as configurações contem-
porâneas do habitar empreendidas pelo mercado 
imobiliário tensionam relações de poder da/na 
cidade e endereçam novas formas de sociabilida-
de e consumo? 

O objetivo principal é problematizar os modos 
de habitar contemporâneos que emergem na co-
municação midiática de empresas do mercado 
imobiliário. Esta discussão parte dos contornos 
definidos pela mentalidade política do “estado 
mínimo”, operada pela lógica neoliberal do tipo 
empresarial (Dardot; Laval, 2016). 

Os objetivos específicos são: identificar as for-
mas pelas quais os produtos imobiliários são apre-
sentados pela comunicação digital das empresas, 
e refletir sobre mudanças no mercado imobiliário 
e nas sociabilidades que emergem das relações de 
produção e consumo do território, bem como das 
arquiteturas informacionais, que interpelam nos-
sa percepção da paisagem e da vida urbana con-
temporânea. 

Quanto ao referencial teórico, Sodré (2014) e 
Ferrara (2008) fundamentam reflexões sobre a 
cidade como fenômeno comunicacional; e Dar-
dot e Laval (2016 e 2017), alicerçam a aborda-
gem das características da política neoliberal e as 
transformações do conceito do “comum”. Assim, 
problematizamos o fim – ou a “superação” – da 
experiência urbana como a conhecemos, em um 
movimento que rompe com antigas dicotomias 
entre real e virtual no contexto da racionalida-
de mercadológica – que, por sua vez, impulsiona 
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comunicação: a cidade como fenômeno comuni-
cacional e as configurações da experiência urbana 
contemporânea; (ii) cidade e mercado: tendências 
do mercado imobiliário (shared economy e tech); 
e (iii) comunicação e consumo da/na cidade: so-
ciabilidades implicadas nas relações de produção 
e consumo do território e nas arquiteturas infor-
macionais. Buscamos, pois, convergir as interre-
lações sujeito/território/mercado e comunicação/
política, no âmbito da análise empírica, com a 
reflexão sobre sociabilidades e consumo na/da 
cidade desenvolvida no âmbito da análise teórica. 

A cartografia é uma formulação desenvolvida 
por Deleuze (2012) a partir de Foucault que nos 
ajuda a identificar diagramas de relações e cruza-
mentos entre formas de expressão (dos enuncia-
dos) e formas de conteúdo (não discursivos) e a 
problematizar as relações de poder que “passam 
tanto pelas forças dominadas quanto pelas forças 
dominantes” (Deleuze, 2012, p. 44). De um lado, 
temos a economia política do mercado imobiliá-
rio como discurso mobilizador sobre as trocas ne-
cessárias para a sobrevivência e a sociabilidade, e, 
de outro, as construções arquitetônicas operadas 
por esse mesmo mercado que vão (in)formando 
novos modos de ser e viver na cidade. Entretan-
to, qualquer diagrama (produto da cartografia 
apresentada) está em devir. “Nunca funciona 
para representar um mundo preexistente, pro-
duz um novo tipo de realidade, um novo modo 
de verdade (...)” (Deleuze, 2012, p. 55). São essas 
relações de poder implicadas entre comunicação 
e consumo que nos permitem cartografar novos 
desenhos, novas configurações para o acontecer 
de uma dada sociedade. 

O corpus é composto por duas empresas do 
setor imobiliário: Vitacon e Housi. A construtora 
Vitacon3, criada há pouco mais de dez anos, é es-
pecializada em imóveis compactos. Sua visão de 

3 Disponível em: <vitacom.com.br>. Acesso em 12 jul. 2021. 

a totalidade das atividades humanas à esfera da 
produção.

Ainda dois trabalhos pavimentam as reflexões 
neste artigo:  Visite o andar modelo: 30 anos de 
publicidade imobiliária (Pereira, 2014), no qual a 
autora, socióloga portuguesa, ressalta que a mate-
rialidade que nos rodeia é também ela mesma um 
veículo de transmissão e enraizamento de certa 
visão de mundo. O segundo, Construções retóricas 
da publicidade imobiliária (Alves, 2018), no qual 
a autora, publicitária e pesquisadora brasileira, 
aborda a construção retórica da publicidade imo-
biliária, intermediária entre a produção e o con-
sumo, notadamente os lançamentos residenciais 
da cidade de São Paulo. A mercadoria-imóvel 
se distingue dos demais bens de consumo, pois 
o terreno sobre o qual será construído o imóvel 
é um dos meios de produção que não pode ser 
reproduzido. Junto com a arquitetura, para a au-
tora, a publicidade imobiliária é criadora de “edi-
fícios de significados”.

Em ambos os trabalhos, identificamos um pro-
jeto de cidade que dá suporte aos produtos imo-
biliários colocados à disposição no mercado. Ao 
analisarmos o mercado imobiliário da cidade de 
São Paulo e sua aposta em inovação tecnológica e 
comunicação digital para o desempenho de ven-
das, bem como a emergência do setor de servi-
ços como ferramenta para o aumento da receita 
circulante nesses negócios, damos um passo além 
da análise publicitária. Associando os fluxos co-
municacionais mobilizados por duas empresas do 
mercado imobiliário à produção urbana contem-
porânea, analisamos as formas de habitar e viver 
a cidade contemporânea. 

A cartografia foucaultiana (Deleuze, 2012; 
Veiga-Neto et al., 2011), inspiração teórico-meto-
dológica, possibilita circunscrever movimentos, 
dinâmicas e questões de processo e estratégia, 
bem como definir três coordenadas para proble-
matizar a concepção de cidade e as configurações 
do habitar pelo mercado imobiliário: (i) cidade e 

http://vitacom.com.br
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de alta tecnologia; ao contrário, está na massa 
humana interligada que habita a cidade (id., p. 
46). A cidade como fenômeno urbano apreende 
a experiência urbana contemporânea em territó-
rios plurais: não somente os arquitetônicos, mas 
também os midiáticos. 

Eis o ponto que aproxima as duas empresas es-
tudadas. No caso da Housi (Fig. 1), a experiência 
urbana é traduzida por uma linguagem midiática 
e publicitária: as moradias são “por assinatura”, 
com “zero burocracia” e baseadas em uma fl exibi-
lidade que permite ao morador/usuário “escolher 
sua casa onde e quando quiser”6. Já a Vitacon se 
apropria das tecnologias digitais em seu projeto 
de construir “moradias inteligentes”7 – ou seja, 
espaços compartilhados, cujos serviços (limpeza, 
manutenção, áreas de coworking etc.) são media-
dos pela comunicação digital, via aplicativos. 

Figura 1: Print de anúncio na Housi

Fonte: Housi8

Emerge, assim, uma nova forma de habitar no 
contemporâneo em que tecnologia, comunicação 
e publicidade engendram as experiências urba-
nas. A cidade é concebida como um complexo 

6 Disponível em: <https://housi.com/apartment/RJQJN2>. Acesso 
em: 12 jul. 2021.
7 Disponível em: <https://vitacon.com.br/sobre/o-que-fazemos/>. 
Acesso em: 12 jul. 2021.
8 Disponível em: <https://housi.com/apartment/RJQJN2>. Acesso 
em: 12 jul. 2021.

mercado, expressa no site da empresa4, consiste 
na ideia de que “erguer condomínios de aparta-
mentos pequenos garante menos trabalho com 
manutenção e limpeza, e mais acesso a serviços 
e áreas compartilhadas”. Segundo esta visão, evi-
denciada no slogan “Life is On”, os investimentos 
passam a se orientar por uma estrutura de ser-
viços oferecidos e não mais por metro quadrado. 
Um exemplo foi o lançamento, em 2019, de um 
empreendimento com imóveis de apenas 2m2, de-
nominados On Pod (um “hotel-cápsula”).

A segunda empresa, Housi5, é uma startup de 
administração e locação de imóveis. Ancorada 
nos imperativos da acessibilidade e praticidade, a 
empresa é voltada para um público mais jovem, 
que prefere o aluguel à compra de um apartamen-
to. Em seu site, a Housi sugere mobilidade e con-
sumo sem fronteiras – “sua casa on demand” – e 
informa que seu objetivo é “melhorar o jeito de 
viver em sociedade”, promovendo em sua plata-
forma uma interação digital entre morador e pro-
prietário via aplicativo.
2. primeira coordenada: 
cidade e  comunicação

O economista Glaeser (2016) argumenta que 
as cidades, após sobreviverem ao fi m da era in-
dustrial, garantiram sua posição de destaque e 
triunfo no interior do sistema capitalista devido 
ao adensamento urbano. Para o autor, a concen-
tração urbana, mesmo em regiões desfavorecidas, 
forneceria um caminho para se fugir da pobreza. 

Nessa perspectiva, a qualifi cação do “capital hu-
mano” (Fontenelle, 2012) passa a ser uma das me-
didas para estimar o êxito das cidades, pois, para 
Glaeser (2016), o triunfo da cidade não está em 
sua estrutura – seus projetos imobiliários, torres 
de escritório ou modernos sistemas de trânsito 

4 O Estado de SP. Apartamentos super compactos. 10/02/2020. Dis-
ponível em: <https://vitacon.com.br/blog/apartamentos-supercom-
pactos/514/>. Acesso em: 10 mar. 2021.
5 Disponível em: <morar.housi.com.br>. Acesso em: 12 jul. 2021.
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e plano, a cidade é mídia; enquanto mediação, a 
cidade é urbanidade” (idem, p. 43).

O território midiático está imbricado ao ter-
ritório arquitetônico e urbanístico. Em meio à 
intensifi cação do capitalismo global, desvela-se 
a força da circulação de informações no espaço 
urbano que, na contemporaneidade, mostra-se 
regido pelos imperativos do mercado. Conheci-
mento e consumo se confundem, estreitando o 
espaço entre os atores sociais e a dimensão tecno-
-mercadológica. Neste contexto, a mídia, parte 
extensiva do território, equivale a um modelo de 
organização humana que atua no espaço urbano e 
integra produção, circulação e consumo de mun-
dos e estilos de vida. É o que observamos nas de-
fi nições publicizadas pela Vitacon sobre “moradia 
como investimento” (Fig. 2) e pela Housi sobre 
“moradia como serviço” (Fig. 3). 

sistema comunicativo, no qual meio, mídia e me-
diação integram o suporte material e imagético 
em uma construção permeada pela tecnologia 
(Ferrara, 2008). Temos, de um lado, um plano 
construtivo como suporte ao ambiente comuni-
cativo e, de outro, a imagem midiática da cidade 
que abarca o cotidiano, a sociabilidade e as trocas. 
Na interação entre esses dois planos, emergem 
propostas como “cidade criativa”, “cidade susten-
tável”, “cidade inteligente”.  

Não obstante, a ambiguidade está presente nos 
dois extremos: a cidade não é nem pura constru-
ção, nem organismo espontaneamente desenvol-
vido. Ao contrário, “é a representação de comple-
xas dimensões, nas quais se misturam imagens e 
sensações que podem esconder ou revelar” (Fer-
rara, 2008, p. 43). São essas dimensões que consti-
tuem o espaço urbano, de tal modo que, “enquan-
to construção, a cidade é meio; enquanto imagem 

Figura 2. Print do site Vitacon

Fonte: Vitacon9

9 Disponível em: < https://vitacon.com.br>. Acesso em: 12 jul.2021.
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 essencialmente comunicacional e organizadora 
de novas formas de relacionamento não apenas 
dos homens entre si, mas também com as coisas e 
com a natureza” (Sodré, 2014, p. 140-141). 

A cidade estudada a partir do conceito de bios 
midiático destaca a transformação da vida social 
pela combinação de capital fi nanceiro com dis-
positivos tecnológicos de informação e comuni-
cação. Considerada a maior experiência comuni-
cativa da humanidade, a cidade se constrói e se 
reconstrói em territórios diversos a partir da ima-
ginação (discurso), da representação (mercado) e 
da interação (tecnologia), elementos a partir dos 
quais refl etimos sobre o mercado imobiliário e o 
endereçamento de novas formas de sociabilidade 
e consumo da/na cidade.

3. Segunda coordenada: cidade e mercado
O capitalismo contemporâneo conforma-se ao 

mesmo tempo fi nanceiro e midiático. Se com-
preendermos a cidade e o espaço urbano como 
a maior experiência comunicativa da humanida-
de, identifi camos as formas contemporâneas do 
habitar que emergem a partir das dinâmicas do 
mercado imobiliário, estrategicamente posicio-
nado dentro das práticas socioprodutivas e das 

Figura 3. Print do site Housi

Fonte: Housi10

Diante desse cenário, retomamos Sodré (2014) 
que, ao tratar dos modos de sociabilidade con-
temporâneos, apresenta uma nova orientação 
existencial (bios) em que as materialidades tec-
nológicas não apenas compreendem aparelhos de 
transmissão de dados, mas também infl uenciam 
na organização social. O habitar, mais do que o 
residir, remonta os vínculos comunitários e pode 
ser concebido no espaço urbano midiatizado 
como uma forma de comunicação. A relação en-
tre sujeito, instrumentos tecnológicos e o mundo 
evidencia a existência de algo diferente à dimen-
são representativa do espaço. A cidade sobre a 
qual nos debruçamos é a comunicacional, na qual 
as formas de habitar são impactadas por interes-
ses distintos do mercado imobiliário e alteram os 
modos de sociabilidade e de consumo. 

É justamente a cidade comunicacional, cada 
vez menos substancial e mais visual, que libera o 
indivíduo das restrições temporais e espaciais e 
promove os efeitos de simultaneidade, instanta-
neidade e globalidade. Tanto o indivíduo quan-
to o mundo do qual faz parte convertem-se em 
imagem digital gerida por um código tecnoló-
gico. Essa “forma tecnológica da consciência é 

10 Disponível em: < https://housi.com>. Acesso em: 12 jul.2021

Fonte: Housi10
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consta em seu site, os prédios funcionam como 
um Hub urbano. A metáfora do ON/OFF sugere 
movimento constante de um sujeito/consumidor 
ativo (“você está ON”) e apto às mudanças (“mu-
dar de ideia, de bairro, de vista, de plano”).  

Para garantir mobilidade e conectividade, a Vi-
tacon investe em tecnologia: criou o App Space, 
ecossistema de parcerias “plugáveis” a aplicativos 
de celular para operar seus produtos e serviços 
dentro do condomínio. Segundo Frankel, “o pré-
dio funcionará como um dispositivo (celular) com 
uma série de serviços (aplicativos) integrados à 
estrutura física do complexo residencial, 24 horas 
por dia”13. Trata-se de uma mudança no modelo 
de negócios do mercado imobiliário, do foco na 
indústria da construção para o mercado de servi-
ços, revelando o quanto a tecnologia influencia os 
novos players do setor. 

É o caso da segunda empresa estudada, Housi, 
startup de moradia on demand e espécie de spin 
off14 da construtora Vitacon. Criada em 2019, tem 
como conceito “sua casa por assinatura” e cele-
bra a mobilidade como um paradigma a partir 
do qual se pensa a habitação e o futuro da mo-
radia. A frase “a Housi é sua casa, onde quer que 
você esteja” apresenta a economia compartilhada 
(“shared economy”) como a economia do futu-
ro. Para vivê-la, é preciso uma rede completa de 
conveniência em serviços na palma da mão: “stay 
home, stay housi”. 

Tal cenário assinala mudança na concepção da 
cidade e do habitar permeada pela positividade 
tecnológica. A ideia do mundo sem fronteiras, em 

13 Resenha. Vitacon e Housi lançam conceito que pluga apps de ce-
lular ao prédio. Revista Qual Imóvel? Disponível em: <http://www.
revistaqualimovel.com.br/noticias/vitacon-e-housi-lancam-concei-
to-que-pluga-apps-de-celular-ao-predio>. Acesso em: 10 mar. 2021. 
14 Spin-off é um termo para designar os novos negócios criados a 
partir de uma empresa principal, cujo objetivo é expandir as áreas 
de atuação originais. 

consequentes intervenções econômico-políticas 
no espaço midiatizado. Diante de um cenário em 
que se discute a crescente desigualdade na distri-
buição da riqueza, nascem empresas como Vita-
con e Housi. 

A Vitacon, construtora especializada em apar-
tamentos compactos, lançou mais de 70 prédios 
na cidade de São Paulo desde sua fundação em 
2009. Embora o mercado imobiliário tenha in-
corporado o conceito de apartamentos compac-
tos (menos de 40m2), a Vitacon é a mais ativa e 
sua estratégia reside na compra de terrenos pró-
ximos a estações de metrô, para facilitar a loco-
moção. Mesmo compacto, o metro quadrado 
não é acessível a grande parcela da população: 
seu público é formado por solteiros ou executi-
vos bem-sucedidos que querem morar perto do 
trabalho, evitando longas horas de deslocamento, 
mas também compreende idosos, que moram no 
interior e querem uma base na capital paulista; e 
investidores do mercado imobiliário que apostam 
neste novo “estilo de vida urbana”. 

No site da empresa, a “reinvenção da cidade” 
passa pelo sonho do seu idealizador, Alexandre 
Frankel, em “promover uma cidade mais inteli-
gente, acessível e com mobilidade urbana”. Au-
tor de três livros sobre como viver sem carro na 
cidade de São Paulo, Frankel também lançou os 
primeiros parklets11 da cidade e criou o movimen-
to “cidade colaborativa”12. O slogan “Life is On” 
evidencia a ideia da “vida na cidade de um jeito 
ON”. A partícula on destaca a predominância da 
tecnologia: “trocamos bricks por bytes”. Conforme 

11 Parklets: promovem o uso do espaço público a partir da conversão 
do espaço de estacionamento de automóveis na via pública em espa-
ço para permanência de pessoas. Gestão Urbana SP. s/d Disponível 
em: <https://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/projetos-urbanos/pa-
rklets/>. Acesso em: 10 mar. 2021.
12 Em 2015, a Vitacon lançou o Guia do Movimento Cidade Cola-
borativa. Disponível em: <https://vitacon.com.br/cidade-colaborati-
va/>. Acesso em: 10 mar. 2021.
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processos pelos quais se organiza a  financeirização 
da moradia e das políticas habitacionais, a autora 
desvela os nexos entre o mercado, a produção da 
cidade, as mediações políticas e os circuitos glo-
balizados do capital financeiro – sempre aliados a 
programas, leis, discursos e ideologias. Tal cená-
rio evidencia disputas no espaço urbano devido 
à distribuição desigual dos benefícios promovida 
pelo sistema produtivo globalizado e pela pro-
priedade privada individual da terra. 

Ainda segundo Rolnik (2015), a crise hipote-
cária e financeira dos Estados Unidos15 acelerou 
as medidas para um “pacote habitacional” que 
tanto representava um forte apelo político quan-
to garantia ao mercado imobiliário as condi-
ções necessárias para minimizar os impactos de 
uma crise que poderia contaminar toda a cadeia 
produtiva norte-americana (e, eventualmente, 
a própria estratégia econômica de estímulo ao 
consumo do governo brasileiro). Desde então, o 
mercado imobiliário brasileiro também passou a 
ser alvo de fusões e investimentos estrangeiros: 
a financeirização do setor pressupõe medidas de 
proteção do capital e ampliação de sua produção 
para diferentes públicos e disposições territoriais.

Ao observamos os movimentos do mercado 
imobiliário por meio das empresas estudadas, 
identificamos tanto a financeirização no enuncia-
do da Vitacon – “um novo conceito de Real Estate 
que troca bricks por bytes” –, quanto a ampliação 
de sua produção para diferentes públicos e dispo-
sições territoriais na divulgação de diversos em-
preendimentos no site da Housi em que a desbu-
rocratização, a mobilidade urbana e a economia 
compartilhada são os suportes para a noção de 
“casa por assinatura”. 

15 A crise imobiliária dos Estados Unidos que eclodiu em 2008 e 
impactou negativamente a economia de todo o mundo, no Brasil 
acelerou as medidas para a implantação do programa Minha Casa 
Minha Vida (MCMV), considerado um dos planos mais importantes 
de incentivo ao consumo e transferência de renda do governo do Par-
tido dos Trabalhadores (PT) que esteve no poder entre 2003 e 2016.

constante movimento, é agudizada pela tecnolo-
gia digital e algorítmica. Estas novas formas de 
habitar aglutinam de uma só vez as três categorias 
de análise: imaginação, representação e tecnolo-
gia, conforme as condições e a intensidade das 
interações entre sujeito e território atravessadas 
pela técnica e tecnologia. O celular, dispositivo 
comunicacional fulcral no cenário contempo-
râneo, dá as coordenadas do território, medidas 
pelo tempo de acesso e conexão; de forma simul-
tânea, as redes garantem o pertencimento no am-
biente conectado e móvel. Por fim, a tecnologia 
algorítmica emerge como forma de compensação 
para esses espaços cada vez menores. 

O aluguel 100% digital e o fim do imóvel pró-
prio caracterizam os negócios do mercado imo-
biliário baseados menos em tijolos e mais em 
tecnologia. As novas formas de sociabilidade e 
consumo da/na cidade endereçam novas dinâmi-
cas empreendidas pelo mercado: a modalidade de 
pagamento pelo “uso” pode servir de mediação 
para a questão do direito à moradia, a exemplo do 
mercado automobilístico em relação ao transpor-
te público e à garantia de mobilidade nas grandes 
metrópoles. 

4. terceira coordenada: comunicação e 
consumo da/na cidade 

Para Glaeser (2016, p. 70), “as cidades não estão 
repletas de pessoas pobres por tornarem as pes-
soas pobres, mas porque as cidades atraem pes-
soas com a perspectiva de melhorar de vida”. Isto, 
porém, não significa uma mudança no planeja-
mento urbano, nem transformação na concepção 
de cidade: ainda não chegamos à realidade de 
uma cidade mais inclusiva e menos desigual so-
cial e economicamente. 

Rolnik (2015) aborda a questão da desigualdade 
no planejamento urbano e habitação como uma 
“guerra dos lugares”. Ao estudar a mecânica e os 
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pois as  estratégias de acumulação do capital não 
avançam sem o dispositivo prático e efetivo da 
produção e reprodução do espaço urbano.

Corroborando a ideia de uma “nova racionali-
dade” (Dardot; Laval, 2016), o sistema neoliberal 
não se restringe à esfera econômica, pois atravessa 
e conforma todas as dimensões da vida humana. 
A concorrência de mercado e o modelo de em-
presa são, hoje, princípios universais que regulam 
e normatizam os processos econômico-políticos 
e sociais heterogêneos. O mercado imobiliário, 
constitutivo do capitalismo financeiro e midiáti-
co, opera as categorias do habitar de maneira or-
gânica, fundindo o consumo da/na cidade. 

Os modos de “ver”, de “perceber” e de “habitar” 
o território urbano são integrados e atravessados 
por artefatos técnicos e tecnológicos. A cidade 
“na palma da mão”, como projetado pelas empre-
sas aqui analisadas, organiza novos modos de ver 
o espaço, ao mesmo tempo em que as redes pro-
porcionam novos modos de perceber as relações 
sociais, as interações e afiliações políticas. Pala-
vras derivadas do mundo digital estão cada vez 
mais presentes nos discursos do mercado imobi-
liário e termos como inteligente, ativo, acessível, 
conectado e compartilhado fazem parte deste re-
pertório. É o que identificamos tanto no conteúdo 
do site da Vitacon: “acreditamos na moradia com-
pacta como uma forma de construir uma cidade 
inteligente, ativa e acessível”17 ; quanto no da Housi 
que pretende “ressignificar a forma como vivemos 
e nos conectamos”18. 

Configura-se, assim, um habitar informativo, 
no qual se dilui a relação entre sujeito e espaço ao 
seu redor e acelera o processo de mediação entre 
sujeito, mídia e ambiente, até chegarmos à digi-
talização dos espaços, construídos em processo 

17 Disponível em: <https://vitacon.com.br/sobre/quem-somos/)>. 
Acesso em: 12 jul.2021.
18 Disponível em: <https://housi.com/quem-somos>. Acesso em: 12 
jul.2021. 

Neste cenário, capitalismo financeiro e 
 globalização constituem um par indissolúvel. 

Conforme assinala Sodré (2014, p. 50), depois 
de sucessivas crises no sistema financeiro (em 
especial nos Estados Unidos no final da primeira 
década deste século) e a consequente “freada” na 
economia global, “ficou evidente que aquilo que 
responde pelo equilíbrio do mercado não é a apli-
cação da ciência econômica, mas o poder efetivo 
da coalização da política dominante”. Em outras 
palavras, a economia não trata apenas da relação 
autônoma entre objetos, mas também da relação 
entre os sujeitos. 

A cidade contemporânea transformou-se de 
“lugar do negócio” para a “cidade como negócio”. 
Observamos esta dinâmica, entre outras variáveis, 
a partir dos massivos investimentos em tecnolo-
gia feitos pelo mercado imobiliário. Não somente 
criaram ou se associaram a empreendimentos di-
gitais (startups) para auxiliar nas vendas e corre-
tagem como também alavancaram o crédito imo-
biliário e a captação de informações urbanísticas 
através de big data e inteligência artificial. Vitacon 
e Housi fazem parte desse ecossistema imobiliá-
rio que se divide em construtechs e proptechs. São 
startups que trabalham com edificação ou gestão 
de propriedade respectivamente e que apresenta, 
somente em São Paulo, mais de 33916 empresas 
ativas no segmento.  

O processo de produção do espaço urbano-
-metropolitano como última fronteira capitalis-
ta (Santos, 2018) reitera a aglomeração urbana 
como lugar do negócio e as ações concentradas 
entre o Estado (com forte presença de instâncias 
locais) e os investidores (sob dominância dos 
grandes grupos globalizados) como reprodução 
do poder e do capital. Conforme Santos (2018), a 
cidade é o objeto principal dos grandes negócios, 

16 Mapa das Construtechs & Proptechs Brasil 2021. Disponível em: 
<https://www.terracotta.ventures/mapa-de-startups-2021>. Acesso 
em: 12 jul.2021.

https://vitacon.com.br/sobre/quem-somos/)
https://housi.com/quem-somos
https://www.terracotta.ventures/mapa-de-startups-2021
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fundada na ideia do “bem comum”, materializa-se 
na economia de serviços, que caracteriza o atual 
capitalismo financeiro e midiático. 

A tríade comunidade, compartilhamento e 
 sustentabilidade estão presentes nas configura-
ções contemporâneas do habitar, empreendi-
das pelo mercado imobiliário, e que endereçam 
transformações na sociabilidade e no consumo. 
Possibilitadas por uma arquitetura informativa 
derivada das redes digitais e da hibridação entre 
informação e território, essa forma alterada de 
ver, perceber e habitar o território tensionam re-
lações de poder no espaço urbano da cidade, con-
tribuindo para a emergência de novas formas de 
habitar na cidade contemporânea. 

Em contexto de uma pandemia mundial, com 
consequências econômicas, políticas, sociais e, 
sobretudo, ambientais, precisamos rever nossos 
mapas como um “movimento de resistência”. Re-
tomamos a ideia da “cartografia” como princípio 
de um novo projeto, entendendo que, entre o 
sujeito e o território, existe a centralidade da tec-
nologia comunicativa. A cidade como “bem co-
mum” pressupõe olhar para as experiências urba-
nas que foram excluídas desse projeto de cidade 
delineado pelas noções de comunidade, compar-
tilhamento e sustentabilidade. Embora configu-
rem um sentido positivo per se, não possuem o 
mesmo significado dependendo do lugar em que 
são pronunciadas. 

Assim, a noção de comunidade, por exemplo, 
carrega diferentes inflexões quando utilizada 
dentro de um condomínio como o da Vitacon ou 
de um bairro na periferia de cidade. No espaço 
fluido e movente das cidades contemporâneas, 
talvez a vinculação proporcionada pela tecnolo-
gia possa endereçar um dos caminhos possíveis 
para “imaginar o futuro no presente”19. 

19 Frase extraída do manifesto #liberteofuturo, lançado em 5/6/2020, 
um movimento para mudar o mundo:  “não podemos nos render à 
voltar a normalidade que corrompe a natureza e condena bilhões à 
pobreza e à exaustão de seus corpos”. Disponível em: <https://liber-
teofuturo.net/#/movimento>. Acesso em 12 jul. 2021. 

contínuo de interação. As tecnologias de infor-
mação e comunicação despontam como elemen-
tos constitutivos do território e força motriz do 
consumo da/na cidade. 

5. Considerações finais 
A partir da análise do corpus – e considerando 

as três coordenadas que nos serviram de abor-
dagem metodológica –, identificamos o delinea-
mento de novas formas de habitar, que por sua 
vez desvelam novos modos de sociabilidade e 
consumo. Assim, dividimos estes novos modos 
em três categorias: i) comunitária; ii) comparti-
lhada; e iii) sustentável. 

 A sociabilidade “comunitária” funda-se na 
ideia do “comum”, construído pela tecnologia que 
convoca o sujeito para novas experiências infor-
mativas urbanas, promovidas pelo mercado imo-
biliário. Embora o convívio social seja inerente à 
ideia de comunidade, a sociabilidade identificada 
no corpus analisado está alicerçada numa racio-
nalidade neoliberal que é constituinte da produ-
ção de uma subjetividade que se amolda ao ca-
pitalismo financeiro, de tal modo que desvirtua 
o “comum” como um princípio político (Dardot; 
Laval, 2017). 

A sociabilidade “compartilhada” funda-se na 
economia do compartilhamento (“shared eco-
nomy”): os sentidos de posse são investidos de 
outras formas simbólicas de consumo, sob a ló-
gica dos usos conjuntos. Mobilidade, economia 
compartilhada e cadeia de serviços implicam a 
produção do “comum” por meio do comparti-
lhamento midiático, promovido pela tecnologia e 
pela racionalidade neoliberal.  

Por fim, a sociabilidade “sustentável” emerge 
como argumento para as mudanças no sistema 
produtivo e, consequentemente, no consumo: 
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reSuMo

O artigo tematiza as articulações das práticas publicitárias contemporâneas no espaço público. 
O objetivo é analisar os transbordamentos dos formatos tradicionais da publicidade, consi-
derando as ações táticas (Certeau, 1994) no espaço urbano. A cidade é proposta como uma 
mídia, na visão dos fluxos de comunicação de Di Felice (2009), e a publicidade é discutida a 
partir dos conceitos de extramídia de Quessada (2003) e de publicização de Casaqui (2011). 
Em nosso percurso cartográfico, coletamos, a partir de observação participante e de coleta do-
cumental virtual, ações criativas que utilizam os espaços urbanos para transmitir mensagens 
publicitárias. A discussão dá origem ao conceito da atuação publicitária socialmente respon-
sável no espaço urbano: a publi-cidade.

PALAVRAS-CHAVE: PUBLICIDADE; CIDADE MíDIA; CARTOGRAFIA; NOVAS 
 PRÁTICAS PUBLICITÁRIAS.

ABStrACt

The article focuses on the articulations of contemporary advertising practices in the public 
space. The objective is to analyze the overflowings of traditional advertising formats, conside-
ring the tactical actions (Certeau, 1994) in the urban space. The city is proposed as a media, in 
the view of Di Felice's communication flows (2009), and advertising is discussed based on the 
concepts of extramedia by Quessada (2003) and publicization by Casaqui (2011). In our carto-
graphic journey we collected, from participant observation and virtual documental collection, 
creative actions that use the urban spaces to transmit advertising messages. The discussion 
gives rise to the concept of socially responsible advertising in the urban space: publi-city.

KEY WORDS: ADVERTISING; MEDIA CITY; CARTOGRAPHY; NEW ADVERTISING 
PRACTICES. 

reSuMeN

El artículo tematiza las articulaciones de las prácticas publicitarias contemporáneas en el es-
pacio público. El objetivo es analizar los desbordamientos de los formatos publicitarios tradi-
cionales, considerando las acciones tácticas (Certeau, 1994) en el espacio urbano. La ciudad 
se propone como un medio, a la luz de los flujos comunicativos de Di Felice (2009), y la pu-
blicidad se discute a partir de los conceptos de extra media de Quessada (2003) y publicidad 
de Casaqui (2011). En nuestro recorrido cartográfico, recogemos, a partir de la observación 
participante y la recopilación de documentos digitales, acciones creativas que utilizan los es-
pacios urbanos para transmitir mensajes publicitarios. La discusión da origen al concepto de 
performance publicitaria socialmente responsable en el espacio urbano: la publi-ciudad.

PALABRAS CLAVE: PUBLICIDAD; CIUDAD MEDIÁTICA; CARTOGRAFíA; NUEVAS 
PRÁCTICAS PUBLICITARIAS.



7776

1. introdução

Partimos de três eixos: a cidade, o cotidia-
no e a publicidade. Partes constituintes da 

sociedade que refletem o espírito da época e são 
vetores de constantes transformações. A inter-
secção desses eixos é a proposta deste estudo, sob 
uma ótica rizomática, que considera a complexi-
dade das relações e entende a cidade, o cotidia-
no e a publicidade como elementos conectados 
e como zonas vibrantes de um mesmo conjunto.

A cidade é lugar de multiplicidade, de diversas 
interações e intensas trocas culturais. Marca-
da pela multidisciplinaridade, é um organismo 
acontecendo a todo instante, palco para as mais 
variadas instâncias da vida social. É justamente 
essa compreensão de lugar múltiplo que nos leva 
a propor a cidade como uma mídia, uma plata-
forma que cede seus espaços e elementos a men-
sagens e usos diversos.

Se a cidade é palco, é cenário, o cotidiano é o 
produtor de significações e práticas diárias urba-
nas. É na temporalidade subjetiva do cotidiano 
que a multidão se encontra e cria expressivida-
des, que legitimam ou subvertem os discursos 
sociais. O tempo dos dias comuns e das ações 
ordinárias é altamente gerador de formas de agir, 
de ressignificações ou resistências. É no cotidia-
no que estão as táticas, tratadas no percurso des-
ta pesquisa, e que abordamos a partir da defini-
ção de Michel de Certeau (1994). Para o autor, 
são movimentos de ocasião, que aproveitam as 
oportunidades momentâneas, que acontecem no 
 agora: 

As táticas são procedimentos que valem pela 
pertinência que dão ao tempo – às circunstân-
cias que o instante preciso de uma intervenção 
transforma em situação favorável, à rapidez 
de movimentos que mudam a organização 
do espaço, às relações entre momentos suces-
sivos de um “golpe”, aos cruzamentos possíveis 
de durações e ritmos heterogêneos etc. (CER-
TEAU, 1994, p. 102)

São essas táticas cotidianas que concentram 
um valor apropriado pela publicidade. O tercei-
ro eixo da pesquisa é percebido como um campo 
em transformação, que busca, na ressignificação 
de suas práticas, saídas para uma conjuntura de 
crises e modelos defasados. Portanto, a cidade 
vista como um espaço de potencialidades para 
comunicação e o cotidiano como um produtor 
de referências e atividades criativas, representam 
para o campo publicitário novas possibilidades 
de atuação, remodelando formatos, narrativas e 
até a relação da publicidade com a sociedade.

O estudo aqui proposto concentra-se na cidade 
e na comunicação publicitária, delimitando-se 
aos usos criativos que são feitos do espaço urba-
no, na constituição das mensagens que trazem 
em si características do que se entende como pu-
blicidade. Delimitamos nosso corpus de pesqui-
sa da seguinte forma: ações táticas que utilizam 
elementos e/ou espaços urbanos para transmitir 
mensagens publicitárias. Para tanto, coletamos 
exemplos de ações ou mensagens presentes nos 
espaços das cidades. Essa observação ocorreu 
primeiro de forma participante, quando identi-
ficamos e fotografamos ações táticas; e depois, 
de forma virtual, quando documentamos men-
sagens criativas potencializadas pelos elementos 
ou espaços urbanos. Na formação desse corpus, 
composto por um total de 23 de mensagens, es-
tão, por exemplo, um tapume de obra, onde havia 
uma pequena, mas chamativa, janela que dava 
para o passeio, ao olhar através dela se via a pro-
jeção do prédio que ali estava sendo construído, 
junto com o apelo de venda. Ou ainda, um ban-
co de praça pública no formato de uma barra de 
chocolate, com ênfase para a embalagem e para 
a marca do produto, entre outros registros. Esse 
movimento serviu para construir uma narrativa 
rizomática da cidade como mídia, a partir dos 
transbordamentos dos formatos tradicionais da 
publicidade, considerando as ações táticas (Cer-
teau, 1994) no espaço urbano. Partimos do cam-
po publicitário, buscando entender como ocor-
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Partimos dessa imagem de cotidiano como 
algo ativo e produtor, criativo no sentido de en-
contrar alternativas, de burlar a regra e de criar 
novas possibilidades, interpretações e produtos. 
Logo, as pessoas produzem sobre a cidade, uti-
lizando-a como plataforma para todo o tipo de 
produção, de acordo com seus desejos, deman-
das, necessidades. Certeau (1994) fala de pessoas 
que percorrem os ambientes urbanos diariamen-
te, tocando os espaços a cada ação que realizam, 
modificando, alterando, transformando por meio 
de pequenos atos. Traz a perspectiva de uma ci-
dade feita pelas práticas diárias e, mais, por pes-
soas, por vezes tidas como anônimas e comuns, 
“os praticantes ordinários da cidade” (CERTEAU, 
1994, p. 171).

Existe no cotidiano de Certeau (1994) o agir 
tático, que o autor chama de astúcia, de aprovei-
tar os momentos, lugares e oportunidades que 
surgem no cotidiano urbano. É um aproveitar-
-se da ocasião para imprimir alguma expressão 
nas brechas que a cidade oferece. Essa apropria-
ção cotidiana pode ser percebida nas mensagens 
que estão por todos os lugares. Movimentos que 
surgem nas ruas, pela atuação dessas pessoas 
anônimas e cotidianas, até como uma alternativa 
contra-hegemônica aos veículos de comunica-
ção, nos quais não há um acesso democrático. O 
cotidiano tem um olhar próprio, cria a partir das 
oportunidades e do acaso. É criativo ao lidar com 
a escassez ou com as dificuldades, utiliza o que 
está próximo e disponível. Acreditamos nesse co-
tidiano ativo, criativo e produtor como uma re-
ferência para o campo da publicidade, que pode 
buscar, nesses usos e práticas, soluções criativas e 
formas de se conectar com a realidades das pes-
soas, produzindo discursos mais significativos e 
ações mais próximas das audiências.

É pensando o cotidiano com essa performance 
produtora do (e no) espaço urbano que 
propomos ver a cidade mais do que como um 
cenário, mas como um espaço de comunicação. 

rem e se articulam suas práticas contemporâneas 
manifestas no espaço público.

2. Cotidiano, cidade e publicidade
Propomos uma caminhada por três elementos, 

em caminhos que se entrelaçam e se complemen-
tam numa relação de trocas constantes. Partimos 
do cotidiano como uma dimensão produtora de 
sentidos, onde uma multidão ativa age sobre os 
espaços comuns e transforma a dinâmica social. 
A cidade, visualizamos como cenário de atuação 
desse cotidiano e também como plataforma para 
diversas formas de comunicação. A publicidade 
é o campo em transformação que influencia e é 
influenciado pelo cotidiano e pela cidade. 

Entendemos cotidiano a partir de Michel De 
Certeau (1994), que o vê como produto de jo-
gos, articulações, subversões que contrariam 
uma normalidade. Na vida diária se entranham 
pequenas ações que resistem, subvertem ou res-
significam todo e qualquer aspecto e elemento da 
sociedade. Há na vida diária, segundo Certeau 
(1994), uma força produtiva, contrária à ideia de 
consumo passivo. As práticas cotidianas se confi-
guram como as ferramentas que as pessoas ditas 
comuns dispõem para dar forma aos produtos 
que consomem e subverter a lógica imposta. O 
que, na visão de Certeau (1994, p. 93), instaura 
a pluralidade e a criatividade, pois essas práticas 
tiram efeitos do imprevisto, daquilo que não há 
um controle, das fendas do sistema: 

Mil maneiras de jogar/desfazer o jogo do ou-
tro, ou seja, o espaço instituído por outros, ca-
racterizam a atividade, sutil, tenaz, resistente, 
de grupos que, por não ter um próprio, devem 
desembaraçar-se em uma rede de forças e de 
representações estabelecidas. Tem que “fazer 
com”. Nesses estratagemas de combatente exis-
te uma arte dos golpes, dos lances, um prazer 
em alterar as regras de espaço opressor. (CER-
TEAU, 1994, p. 79)
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espacialidades imateriais e informativas (pu-
blicidades, imagens, luzes, paisagens sonoras 
etc.) que se sobrepõem, criando metageografias 
e novas experiências de habitar. (DI  FELICE, 
2009, p. 152)

É, portanto, nessa cidade interativa que os 
usos cotidianos tomam forma. Uma plataforma 
à disposição da criatividade coletiva, que pode 
produzir sobre qualquer espaço. Reconhecer e 
perceber as mensagens no ambiente urbano é 
perceber a cidade como uma mídia, um espaço 
que serve de suporte para diferentes produtores. 
Viver e circular pela cidade é ter contato senso-
rial com a diversidade de textos, narrativas e es-
tímulos que emergem de diferentes produções. 
Tudo está a todo tempo comunicando. Alguns 
campos conseguem perceber e potencializar esse 
fluxo comunicativo, como é o caso da publicida-
de. Portanto, nos interessa como a publicidade 
assume também esses espaços urbanos, a partir 
de táticas cotidianas, como lugares de prática pu-
blicitária.

A publicidade já existe no ambiente urbano 
pelos espaços institucionalizados, são aque-
les formatos conhecidos e reconhecidos como 
próprios para mensagens publicitárias, como 
outdoors, empenas, painéis, busdoor, fachadas. 
Porém, essas mídias não são os únicos espaços 
ocupados por anúncios nas cidades. Um olhar 
criativo sobre o espaço urbano tem ganhado re-
levância e interesse de marcas, que começam a 
utilizar elementos da cidade de forma oportuna 
para transmitir suas mensagens. São ações com 
características de intervenções que ressignificam 
os espaços urbanos e extrapolam as mídias tra-
dicionais. Sem formato pré-definido e fora dos 
suportes convencionais, essas ações utilizam re-
cursos do cotidiano urbano para se aproximarem 
das pessoas e deixar mensagens de marcas. 

Esse movimento da publicidade pode ser in-
terpretado sob o conceito de publicização de 

Uma cidade mídia que serve a diferentes fins 
quando se pensa em comunicar, que tem a sua 
pele marcada, desenhada, grafitada, escrita 
para transmitir mensagens. Propomos, então, 
essa perspectiva daqui para frente: ver a cidade 
como um ambiente e um suporte comunicativo. 
Neste estudo, a cidade é entendida como um 
campo de possibilidades para o desenvolvimento 
de processos de comunicação, gerado pelas 
interações sociais no ambiente urbano. 

Para isso, ampliamos o conceito de mídia, indo 
além de uma definição a partir de meios tecno-
lógicos de produção, transmissão e circulação de 
mensagens. Nesse caso, a visão de Verón (1997) 
se faz importante quando ele diz que “el critério 
sociológico que trato de preservar para caracteri-
zación de un medio de comunicación comporta 
una certa dimensión colectiva” (VERóN, 1997, p. 
13), pois, sendo a coletividade uma característica 
constitutiva da cidade, podemos pensar na capa-
cidade de produção de sentidos desse coletivo e 
onde essa produção ocorre. 

Consideramos importante, também, a obra 
do sociólogo Massimo Di Felice (2009), que tra-
ta das formas comunicativas do habitar. Para o 
autor, na contemporaneidade, a cidade não pode 
ser vista apenas por seu aspecto físico-estrutural 
mas, sim como um fluxo constante de comuni-
cação. Significa que o espaço urbano é um todo 
informativo em que as pessoas estão inseridas e 
participam desse ambiente.

Pensamos a cidade como uma mídia que pro-
move uma experiência social urbana, conforme 
Di Felice (2009), por ser coletiva e pelas pessoas 
(ou como produtoras de sentidos ou como au-
diência) estarem no interior urbano, vivenciando 
o tempo todo o fluxo comunicativo que é a cida-
de. Uma vez que

As praças, as ruas, as avenidas, deixam de 
serem os lugares únicos da experiência social 
urbana e passam a ser flanqueados por outras 
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habitualmente atribuídos (intervalos comerciais 
na televisão e no cinema, páginas de publicida-
de nos jornais, anúncios radiofônicos, outdoors 
etc.)” (QUESSADA, 2003, p. 75). 

Para o autor (QUESSADA, 2003, p. 79), extra-
mídia é a ideia de que a sociedade inteira ser-
ve como mídia e superfície para o discurso do 
consumo. Logo, pelo conceito de publicização, a 
publicidade se alastra por todas as esferas da so-
ciedade e pelo conceito de extramídia descobre, 
nessas esferas, suportes para gravar suas men-
sagens. Nas cidades não é diferente. Esses usos 
táticos se explicam pela necessidade constante de 
se fazer ver, “pois a publicidade busca frenetica-
mente novos espaços ‘extramídia’ para inscrever 
suas mensagens”, fazendo com que “todo espaço 
livre de inscrição – ou todo espaço já ocupado, 
como o espaço simbólico do político, por exem-
plo – torna-se de direito um espaço ‘extramídia’ a 
‘publicitarizar’” (QUESSADA, 2003, p. 77).

A propaganda sempre fez parte da paisagem 
urbana. Mas, agora, ela se faz presente na vida 
das metrópoles com uma outra desenvoltura. Por 
meio de táticas criativas, bem incorporadas aos 
ambientes, faz-se parecer como um entreteni-
mento no cotidiano urbano. Como diz Quessada 
(2003, p. 75), “esses investimentos operados ‘ex-
tramídia’ constituem o sinal de que a indústria 
publicitária ultrapassou muito largamente seus 
âmbitos tradicionais de atividade e de expres-
são a fim de insinuar-se nas mínimas zonas da 
 sociedade”.

Pela publicização e extramídia, que entende-
mos como conceitos complementares, delinea-
mos a cidade como uma mídia tática, que serve 
aos objetivos da publicidade quando anuncia 
marcas, ideias e mensagens de todo o tipo. A 
cidade é uma mídia quando cede espaços como 
suporte para mensagens, os quais a publicidade 
é capaz de captar e utilizar criativamente para 
diferentes fins. É o que chamamos de transbor-
damento das formas tradicionais da publicidade 

 Casaqui (2011). Para o autor, a publicização é a 
ideia de que a publicidade pode estar em todo 
o lugar, se apresentar de diferentes maneiras, se 
apropriar de espaços e narrativas que lhe pare-
çam promissoras no sentido de transmitir suas 
mensagens e se aproximar do público. A publici-
zação não se dá só pelos formatos de mídia, mas 
qualquer forma de se fazer ver, muitas vezes não 
desejando ser identificada como publicidade.

Tradicionalmente, o anúncio é a forma essen-
cial da publicidade, seja ele no comercial de tele-
visão, spot de rádio, anúncios impressos etc. Na 
publicização, o anúncio acontece nos entremeios 
do discurso, se reveste de outras narrativas co-
municacionais, diversifica o seu texto, vende a 
marca de forma, aparentemente, descomprome-
tida ou indiretamente. Diferentes plataformas, 
elementos ou narrativas são apropriadas para tra-
zer mensagens de marcas, com teor  persuasivo. 

A publicização é, portanto, uma estratégia de 
aproximação com a audiência, pela novidade, 
pelo lugar inesperado e pela aparente despreten-
são. Muitas vezes a mensagem é sutil, revestida 
de entretenimento ou informação na tentativa de 
ganhar a atenção do público. Se pensarmos a ci-
dade como um ambiente em que a publicidade 
se desenvolve intensamente e se sente à vonta-
de para agir sobre a paisagem urbana, podemos 
considerá-la um espaço de publicização. Os ele-
mentos urbanos podem ser utilizados de forma 
que incorporem o discurso publicitário, de ma-
neira mais diversa e até fora do comum.

A publicidade não mais se detém aos supor-
tes e espaços dedicados a anúncios tradicionais. 
Agora ela também ressignifica qualquer espaço 
ou elemento urbano, se este tiver potencial cria-
tivo. Essas ressignificações, que transbordam as 
mídias convencionais, podem também se inse-
rir no princípio de extramídia formulado por 
Quessada (2003), que, segundo ele, é a maneira 
da publicidade “manter a presença das mensa-
gens da publicidade fora dos lugares que lhe são 



81

de batatas fritas, para anunciar uma rede de fast 
food; entre outros exemplos considerados criati-
vos e não convencionais que anunciam marcas e 
produtos pelas ruas das cidades.

O movimento seguinte, o toque, foi o momen-
to de mapear quem produz essas mensagens tá-
ticas no ambiente urbano. Assim, buscamos por 
pessoas ou instituições produtoras de mensagens 
urbanas que interessavam ao estudo. Como cri-
tério inicial selecionamos atuações urbanas ou 
que apresentassem a cidade como temática prin-
cipal. Partimos das redes sociais, buscando por 
palavras-chaves como intervenção urbana, ur-
banismo tático, ação criativa, ação urbana. De-
terminamos que seriam estudadas as ações no 
espaço da cidade, que tivessem um perfil tático 
de aproveitamento do espaço urbano como pla-
taforma: a tática, que nos referimos, está alinha-
da à perspectiva de Certeau (1994), é entendida 
como um jogo de astúcia que aproveita a ocasião, 
os espaços, o momento, os lugares de circulação 
ou caraterísticas físicas da cidade – um cartaz no 
poste, uma frase pichada no muro, um adesivo 
diferente, são mensagens que provocam, ques-
tionam, informam, enfim, buscam a atenção de 
quem passa. Além disso, nos interessavam traba-
lhos feitos para marcas, em atuações profissionais 
da publicidade. O que também nos leva a outro 
critério: escolhemos profissionais, empresas de 
comunicação, agências de publicidade ou outros 
formatos de agentes produtores de mensagens 
publicitárias táticas e urbanas. 

O terceiro momento da cartografia, o pouso, 
foram as entrevistas em profundidades realiza-
das com dois coletivos de publicidade localiza-
dos a partir da etapa anterior de pesquisa: Shoot 
The Shit de Porto Alegre/RS e Carma de Pelotas/
RS. Ambos são formados por publicitárias e pu-
blicitários e desenvolvem ações de impacto so-
cial para marcas. A relevância da entrevista se 
dá por esses coletivos, que atuam principalmente 
nos espaços urbanos, representarem o primeiro 

urbana e que fazem parte das práticas contempo-
râneas do campo publicitário.

3. percurso metodológico
Para entender esse movimento característico 

das práticas contemporâneas do campo publici-
tário, partimos de uma perspectiva rizomática, 
amparados em Deleuze e Guattari (1995), tendo 
a cartografia como percurso metodológico da 
pesquisa. Desenvolvemos a cartografia de acor-
do com as variedades da atenção cartográfica de 
Virgínia Kastrup (2007), que se constituem pelas 
etapas do rastreio, toque, pouso e reconhecimen-
to atento. 

No movimento de rastreio – que se trata de uma 
varredura do terreno na tentativa de localizar os 
possíveis alvos da pesquisa – buscamos mapear 
exemplos de ações e mensagens com perfil tático 
no espaço urbano. A busca se deu em duas etapas, 
na primeira foi realizada uma observação partici-
pante, com registros nas cidades de Santa Maria/
RS e São Paulo/SP, coletados, por meio de fotos, 
as mensagens e intervenções que não utilizavam 
espaços tradicionais de propaganda. A segunda 
etapa, uma coleta documental virtual, ocorreu no 
ambiente digital, os termos pesquisados foram: 
usos criativos da cidade, ações criativas, ações 
diferentes, publicidade nas ruas, publicidade na 
cidade. Nesse movimento trouxemos, portanto, 
os exemplos que formam o corpus da pesquisa: 
ações táticas que ocorrem nos espaços da cida-
de e utilizam elementos urbanos como recursos 
criativos para transmitir mensagens publicitá-
rias. Coletamos um total de 23 mensagens pu-
blicitárias dispostas de forma inusitada pelos es-
paços urbanos. Para citar alguns exemplos: uma 
faixa de pedestres 3D, para alertar sobre cuidados 
ao volante; placas de Wifi instaladas em árvores, 
com mensagens de conscientização ambiental; 
balões infláveis em formatos de fumaça, saindo 
de escapamentos de carros, alertando sobre os 
riscos da poluição; faixa de pedestres em formato 
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“Carma é exclusivamente focado em interações 
que tragam algo de bom para o dia a dia, ou in-
terações que trazem conscientização, que fazem 
pensar e sempre usando a cidade como platafor-
ma” (CARMA, 2018). Num exemplo de ação de-
senvolvida pelo Carma, um bicicletário foi insta-
lado em uma praça, assinado por uma marca de 
planos de saúde, disponibilizando bicicletas para 
crianças aprenderem a pedalar. A ação, além de 
interativa, teve a intenção de passar a mensagem 
de qualidade de vida e saúde por meio de uma 
atividade física, uma temática intimamente liga-
da ao segmento da marca. O texto no bicicletá-
rio convidava ainda mães e pais a ensinarem as 
crianças a andar de bicicleta, promovendo um 
momento lúdico em família, em um espaço apro-
priado ao lazer. 

Percebemos um movimento profissional que 
não mais pensa a comunicação a partir das mí-
dias, mas como projetos únicos, que podem as-
sumir formatos novos e surpreender pelo inedi-
tismo. Por isso, chamamos de transbordamentos, 
pois não seguem um protocolo tradicional de 
produção publicitária. São criativamente livres, 
podendo se desenvolver de maneiras diversas. 
De maneira geral, são ações e formatos de men-
sagem que saem do comum, são singulares nos 
seus objetivos e em como resolvem as questões 
de comunicação e nos usos que fazem da cidade.

Nas entrevistas são notáveis dois posiciona-
mentos bastante relevantes. No primeiro deles, 
esses usos podem colaborar para tornar a cidade 
um espaço melhor. A atuação de uma marca na 
cidade pode contribuir para desenvolver positi-
vamente o espaço urbano, auxiliando na vida co-
tidiana das pessoas, ao passo que divulga a marca. 
Ou seja, não há problema de a marca continuar 
com o seu objetivo de venda de produtos e servi-
ços, mas pode incorporar uma postura pela qual 
colabora para cidades melhores, o que, inclusive, 
influenciaria em uma boa imagem de marca. 

Para o Carma, “quanto mais as empresas pude-

movimento de profissionalização das mensagens 
 táticas no campo da publicidade. 

4. Cartografia da publi-cidade
Na fala dos coletivos Shoot The Shit de Porto 

Alegre/RS e Carma de Pelotas/RS, a cidade é vis-
ta como um espaço de comunicação que oferece 
interação e proximidade com o público. Para o 
Shoot The Shit, a cidade é “uma plataforma para 
ações, para execução de projetos, para interação 
com as pessoas, para gerar conversa entre as pes-
soas” (SHOOT THE SHIT, 2017). Por sua vez, o 
Carma afirma que a cidade é a sua maior plata-
forma, “porque é onde as pessoas estão transitan-
do, é o momento que conseguimos pegá-las para 
buscar alguma reação” (CARMA, 2018). Para 
isso, é necessário um “olhar vivo”, como afirma 
um dos representantes do Carma, sobre a cidade, 
atento ao que ela tem a oferecer. 

No caso do Shoot The Shit, o grupo nasceu com 
o propósito de promover ações que tornassem 
mais agradáveis os espaços e a vivência da cidade. 
Em um dos projetos, chamado “dorme com essa”, 
foram espalhados cartazes lambe-lambe com 
frases inspiradoras. O layout seguia uma estética 
minimalista: tipografia sobre fundo de cor sóli-
da, com a intenção de ser objetivo e legível. Ação 
foi uma iniciativa do próprio coletivo, ocorrendo 
periodicamente, com novas frases coladas em di-
versos lugares da cidade. Além disso, os layouts 
foram disponibilizados para download para que 
as pessoas pudessem imprimir e colar em suas ci-
dades, bairros e ruas, ampliando a ação.

Uma questão que ganha destaque nos discur-
sos desses coletivos é justamente a preocupação 
em agregar algo positivo à cidade, contribuindo 
com pequenas melhorias no espaço ou propi-
ciando lazer às pessoas por meio desses usos. Na 
proposta dos dois coletivos, o uso da cidade deve 
ter uma responsabilidade tanto na forma como 
é utilizada, quanto no saldo da ação. Na afirma-
ção de um dos representantes do Carma, ele diz: 
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que pequenas ações funcionam como uma espé-
cie de reação em cadeia, quando outras peque-
nas ações começam a surgir inspiradas umas nas 
outras. Podem indicar mudanças na forma de 
fazer comunicação, e na própria publicidade, se 
tornando uma opção de ferramenta para esse o 
campo. É o caso da atuação de Shoot Th e Shit e 
Carma, que perceberam as ruas como potencial 
criativo e começaram a desenvolver ações e in-
tervenções urbanas de forma profi ssional, confi -
gurando um novo nicho e opção de comunicação 
para os seus clientes.

 Com os dados sistematizados, partimos 
para o quarto movimento de nossa cartografi a: 
o reconhecimento atento. Nessa etapa, construí-
mos um rizoma a partir da discussão teórica e 
dos dados coletados, tendo a compreensão da 
dimensão visual de todos os elementos que a 
pesquisa tocou, visualizando como cada um se 
localiza nesse mapa e se relacionam entre si. 

rem contribuir para o bem-estar social, melhor. 
Tanto em restauração de parques, ou fazendo al-
guma intervenção, ou passando uma mensagem 
de alguma causa, o mais importante é que a marca 
esteja envolvida” (CARMA, 2018). Logo, divul-
gar a marca é importante, mas pode ser pensada 
de forma que também traga algo de construtivo 
para as pessoas e as cidades. 

O segundo desdobramento, no que tange à es-
tratégia, é o impacto dessas práticas contemporâ-
neas no campo da publicidade. Tendo em vista a 
vinculação das marcas a temas sociais e urbanos, 
“o papel da publicidade é trazer essas marcas para 
um contexto no qual a gente não vai mais inven-
tar uma história simplesmente para vender um 
produto, tem que fazer uma comunicação que 
vai gerar algum valor para as pessoas” (SHOOT 
THE SHIT, 2017).

Além disso, um termo que emergiu na fala dos 
entrevistados é “microrrevolução”, uma ideia de 

Figura: Rizoma

Fonte: Próprios autores.
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O cotidiano é uma dimensão recheada de 
referências para a publicidade. O fazer publicitário 
pode observar o dia a dia das pessoas – como 
elas usam a cidade, como se comunicam em suas 
comunidades, como se apropriam dos espaços 
– para encontrar subsídios e criar alternativas 
e estratégias que toquem mais efetivamente as 
pessoas, construindo narrativas mais próximas 
e representativas para o público, fazendo mais 
sentido para as pessoas e buscando um diálogo 
mais verdadeiro entre elas e as marcas. Além dis-
so, a publicidade pode assumir causas e propor às 
marcas que contribuam em ações que revertam 
em legados sociais e urbanos, desenvolvendo ou-
tros modos de fazer publicidade, de forma menos 
intrusiva e mais colaborativa.  

Trata-se de uma publicidade mais consciente de 
seu papel social, que utiliza seu principal capital, 
que é a criatividade, para colaborar socialmente 
em diferentes frentes, temas e causas. Sem deixar 
de ser comercial, as marcas continuam com o 
objetivo de venda, mas podem estabelecer uma 
comunicação mais cuidadosa e responsável. 

Essa perspectiva vai ao encontro do que Covaleski 
(2010, p. 28) diz a respeito da publicidade híbrida 
– que são essas narrativas e abordagens diferentes 
que a publicidade vai agregando para diversificar 
a forma de se comunicar com a audiência. Nessas 
ações, que chamamos de práticas publicitárias 
contemporâneas, a mídia é uma consequência 
e não o ponto de partida. A ação tática, quase 
sempre, busca uma aproximação envolvente com 
a audiência, na tentativa de estabelecer de fato um 
diálogo, uma troca, na qual as pessoas participem 
da ação e vivam a experiência. Essas ações podem 
ser também provocativas, divertidas ou reflexivas 
e tendem a ser mais impactantes justamente pela 
relação instantânea que se estabelece. Por serem 
algo em construção, os modelos ou metodologias 
para a criação de ações e mensagens táticas 
ainda são experimentais e há poucas definições. 
Mas algumas caraterísticas aparecem como 

Construído o rizoma, partimos para a definição 
das zonas de intensidades. Essas zonas são, 
portanto, os nossos platôs que serão analisados 
a fim de construir um novo mapa. Tendo em 
vista o objetivo de pesquisa que visa entender 
os transbordamentos da publicidade a partir das 
ações táticas no espaço público, analisamos os 
seguintes platôs: a) a cidade, por ser entendida, 
nesse contexto, como uma plataforma de comu-
nicação e ser pano de fundo das transformações 
aqui estudadas; b) o cotidiano como um impor-
tante produtor de referências e de mudanças de 
comportamentos; c) a publicidade, por entender-
mos que ela vive um momento de mudanças sig-
nificativas que podem alterar permanentemente o 
campo e sua institucionalidade; e d) práticas pu-
blicitárias contemporâneas pensadas como pos-
síveis saídas alternativas para o fazer publicitário.

Muito além dos espaços que já são próprios da 
publicidade, as conhecidas mídias externas ou 
urbanas, agora há maneiras mais elaboradas e 
singulares das marcas se fazerem ver no espaço 
urbano. Porém, com a diversidade de marcas 
e mensagens diárias da contemporaneidade, já 
não basta só ter uma imagem e um texto legível. 
É nesse sentido que acreditamos que crescem 
as tentativas criativas dessas ações no espaço 
urbano. São soluções que criam uma relação mais 
impactante ou próxima com a audiência. Nesse 
sentido, a publicidade pode pensar a cidade como 
uma plataforma para sua atividade, desde que 
com a preocupação ética e humana de um bom 
uso do espaço público. Pode inserir, entre suas 
práticas, propostas que considerem a cidade como 
mídia, desenvolvendo projetos em que marcas 
colaborem com a qualidade de vida das pessoas 
e melhorias no espaço urbano. Trata-se de uma 
publicidade mais ligada às questões urbanas e 
não mais à utilização exploratória, também tendo 
o cuidado de não privatizar os espaços urbanos 
ou excluir a dimensão democrática que a cidade 
deve ter.
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cidade e não simplesmente a inserção de mensa-
gens publicitárias intrusivas e invasivas. Partimos 
dos exemplos das práticas publicitárias contem-
porâneas que utilizam os espaços urbanos como 
plataforma de comunicação, pois entendemos 
que o conceito de publi-cidade perpassa a ne-
cessidade da publicidade se reinventar na forma 
de se fazer ver e se legitimar enquanto narrativa 
social. Porém, essa perspectiva não deve suscitar 
uma utilização exploratória da cidade, mas pen-
sar a relação publicidade-cidade como uma via 
de mão dupla. É possível que a cidade seja um es-
paço de múltiplas atuações da publicidade (para 
além dos formatos institucionalizados). Mas, em 
contrapartida, a publicidade faz das causas urba-
nas e sociais sua base criativa, retornando com 
ações que colaborem com o espaço urbano e para 
a sociedade. A publicidade deve, ainda, ter como 
pressuposto revisar-se em termos de conteúdo, 
diversificando-se em relação a linguagens, a es-
tereótipos, pautando questões sociais sempre que 
possível. Ressaltamos a necessidade de essa cria-
ção ser um discurso legítimo e não apenas per-
suasivo, devendo haver uma intenção verdadeira 
da publicidade para com a cidade e as pessoas. 

5. Considerações finais
Este estudo buscou entender os transborda-

mentos do campo publicitário a partir de uma 
tripla relação entre os espaços da cidade, dos 
usos cotidianos da cidade e as apropriações da 
publicidade. A interação desses elementos gera 
muitas possibilidades – das que interessam à pu-
blicidade, a de utilizar a cidade estrategicamente; 
é uma proposta de ampliação de formas e usos 
de mídia, se desprendendo dos formatos con-
vencionais; é uma provocação à publicidade a re-
pensar suas práticas, a partir da observação dos 
usos cotidianos que podem ser feitos do espaço 
urbano. As mensagens táticas que vemos nas ruas 
e no dia a dia urbano são próximas das pessoas, 
dialogam com o cotidiano, convidam a pensar, 

recorrentes: a começar pela observação da 
cidade, um olhar atento para os elementos 
urbanos, buscando potencialidades para ideias 
futuras; o cotidiano como espaço de referências 
para criação; as causas como frentes de trabalho 
e a publicidade responsável com proposta para 
marcas.

Servem como exemplo uma iniciativa do De-
tran em parceria com ciclistas, realizada em Porto 
Alegre/RS, com a intenção educativa de informar 
a distância de segurança que motoristas devem 
manter de ciclistas. Ação de baixo custo com 
uma mensagem direta e, principalmente, acon-
tecendo exatamente na situação real do trânsito. 
Por isso, bastante oportuna, pois aproveita o mo-
mento, já que tinha objetivo de ser educativa. Em 
outra ação tática, uma mensagem de consciência 
ambiental: um adesivo colado ao chão, com a fra-
se “todos gostam de sombra, mas poucos cuidam 
das árvores”, simula a sobra que haveria ali, caso a 
árvore não tivesse sido cortada. O corte da árvore 
serve à aplicação da mensagem, de forma apro-
priada e criativa. É, portanto, ação de ocasião, 
aproveita a oportunidade de um tronco de árvore 
no passeio urbano, passa a mensagem de forma 
direta e autoexplicativa.

A partir dessa construção rizomática, temos 
condições de caracterizar o resultado desta 
pesquisa, o que chamamos de publi-cidade. 
Consideramos como publi-cidade a perspecti-
va de uma utilização horizontal da cidade, que 
a compreende, espacial e temporalmente, como 
um fluxo de potenciais criativos, que incide nos 
formatos de anúncios e nos métodos e técnicas 
da produção publicitária. É, portanto, um redi-
recionamento na forma de perceber os espaços 
urbanos, pois, ressaltamos que a publicidade já 
interfere, desde sempre, na cidade com placas, 
outdoors, banners, fachadas, e todo tipo de in-
tervenção. No caso da publi-cidade imaginamos 
uma relação mais saudável, mais respeitosa e 
preocupada com os usos que as pessoas fazem da 
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blicidade e cidade, repensem questões que dizem 
respeito à vida das pessoas, sejam consumidoras 
ou cidadãs. O que vai ao encontro do pensamen-
to de Canclini (1995), quando fala do consumo 
como uma forma ativa de participação cidadã, 
como um ato de pensar e fazer parte do cenário 
social. Logo, o consumo é também uma manei-
ra de ser cidadão, portanto, um ato político, o 
que reflete na forma de uso e escolha de marcas 
com base em posicionamentos e impacto social. 
Entendemos que uma continuidade investigati-
va da perspectiva da publi-cidade está baseada 
na compreensão das implicações éticas de uma 
tomada do espaço público pela publicidade. Ao 
passo que as práticas publicitárias percebam o 
potencial criativo urbano, a apropriação desre-
gulada pode encaminhar para um incremento 
da privatização dos espaços comuns e públicos. 
Isso acarretaria na restrição, ou até negação, do 
espaço público para as pessoas, priorizando o uso 
pelas marcas. Cabe perguntar: quais são os limi-
tes da publi-cidade? Até aonde vai uma atuação 
sadia e positiva da publicidade no espaço físico e 
no cotidiano das pessoas? Em que nível a publi-
-cidade beneficia as cidades e a cidadania? 

É nesse sentido que entendemos, também, 
que o passeio por esse rizoma ainda pode levar 
por linhas novas e pode expandir a pesquisa. 
Acreditamos que as linhas de continuidade deste 
estudo estão na pesquisa constante sobre as 
práticas publicitárias, mas, principalmente, na 
função social da publicidade: entendendo que 
as marcas podem e devem se posicionar frente 
às questões e demandas da sociedade, já que são 
também agentes sociais (CORTAT, 2019). Seriam 
novos tempos de um campo marcado pelo 
estigma de perversidade, que tem a possibilidade 
de mostrar valor com uma atuação criativa e 
responsável, estabelecendo pontes entre marcas 
e sociedade, com a possibilidade de abordar 
determinadas causas no espaço urbano.

incitam posicionamentos sociais e políticos. Es-
sas mensagens são deixadas por pessoas comuns 
que vivem, circulam e se expressam na pele ur-
bana. É nesse sentido que defendemos que esse 
uso pode transformar-se em táticas publicitárias, 
pois são efervescentes em termos de criatividade, 
de experiência humana, de sensibilidade, de con-
temporaneidade e de espontaneidade, elementos 
que a linguagem publicitária deixou para trás, em 
troca de sistemas mais burocráticos, morosos, 
engessados e desconectados do próprio público 
que deveria ser o seu foco principal. Em síntese, a 
publicidade volta-se para a rua, e para as pessoas 
na rua, para resgatar um pouco de sua essência 
criativa.

Este estudo também é uma tentativa de con-
tribuir com atualizações do campo publicitário, 
trazendo possibilidades por meio de práticas 
contemporâneas que a publicidade pode assi-
milar nesse processo de transformação que vive, 
assumindo características vivas, adaptáveis, fle-
xíveis, como a proposta da publi-cidade. Como 
profissionais de publicidade e pesquisadores, 
acreditamos que o campo publicitário precisa se 
remodelar, desenvolvendo um trabalho mais res-
ponsável, principalmente, no que diz respeito ao 
discurso que transmite a sua audiência e aos usos 
que faz do espaço urbano. Reforçamos que esses 
transbordamentos são sintomas do momento de 
crise que o mercado publicitário experimenta. É 
a oportunidade de rever a atuação e buscar so-
luções mais sustentáveis para o campo, tanto em 
questões internas, oferecendo ambientes de tra-
balho adequados e dignos, quanto na entrega do 
produto para seus clientes e sua parcela de res-
ponsabilidade na sociedade e nas cidades. Cabe 
a nós, publicitárias e publicitários, a discussão 
crítica dessas questões e os novos caminhos para 
a profissão.

Nos parece, portanto, que olhar para a cidade 
em busca de inspiração pode ser uma saída inte-
ressante e viável. Inclusive para que ambas, pu-
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reSuMeN

Este artículo analiza la ocupación artística/habitacional Ouvidor 63, en el centro de la ciudad 
de São Paulo, Brasil. Comprendemos los artivismos contemporáneos y sus articulaciones con 
territorialidades, el derecho a la ciudad y las formas de re-existencia. Con un abordaje etno-
gráfico presencial y en las redes digitales, analizamos esta ocupación artística en los contextos 
de lucha urbana por el derecho a la vivienda en el centro de São Paulo, bien como su papel de 
reivindicación de espacios culturales/artísticos no institucionalizados. Comprendemos el pa-
pel de las relaciones construidas por este “colectivo de los colectivos” como un nodo de flujos 
y redes urbanas que constituyen dimensiones comunicacionales de la ciudad.

PALABRAS CLAVE: COMUNICACIÓN URBANA; OCUPACIÓN ARTíSTICA; ACTIVISMO 
URBANO; ARTIVISMO

ABStrACt 

This article analyzes the artistic occupation/housing Ouvidor 63, in downtown São Paulo. We 
understand contemporary artivisms and their articulations with territorialities, the right to 
the city and ways of re-existence. Using a ethnographic approach (digital and presencial), we 
analyze this artistic occupation in the context of urban struggle for the right to housing in 
downtown São Paulo, as well as its role of claiming non-institutionalized cultural/artistic spa-
ces. We understand the role of the relationships built by this “collective of collectives” as a node 
of flows and urban networks, constituting communicational dimensions of the city.

KEYWORDS: URBAN COMMUNICATION; ARTISTIC OCCUPATION; URBAN 
 ACTIVISM; ARTIVISM.

reSuMo

Este artigo analisa a ocupação artística/moradia Ouvidor 63, no centro de São Paulo. Com-
preendemos os artivismos contemporâneos e suas articulações com territorialidades, direito 
à cidade e formas de re-existência. Numa abordagem etnográfica presencial e nas redes digi-
tais, analisamos esta ocupação artística nos contextos de luta urbana por direito à moradia 
no centro de SP, bem como seu papel de reinvindicação por espaços culturais/artísticos não 
institucionalizados. Compreendemos o papel das relações construídas por este “coletivo de 
coletivos” como um nó de fluxos e redes urbanas, constituindo dimensões comunicacionais 
da cidade. 

PALAVRAS-CHAVE: COMUNICAçãO URBANA; OCUPAçãO ARTíSTICA; 
 ATIVISMO URBANO; ARTIVISMO.
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que desde 2014 habita un edificio hasta entonces 
abandonado en un área del centro de la ciudad 
conocida como Vale do Anhangabaú, el cual per-
tenece al gobierno del estado de São Paulo. Nues-
tro objetivo central es comprender las formas de 
actuación de este colectivo de colectivos que ocu-
pa, vive y se representa a sí mismo en Ouvidor 63, 
así como su relevancia, que articula movimientos 
por la vivienda y derecho al centro de la ciudad 
y activismos artísticos/urbanos. Destacamos, en 
este sentido, aspectos de las formaciones de redes 
múltiples en la ciudad en sus nodos, dinámicas, 
asociaciones y evidenciamos la noción de comu-
nicación urbana que buscamos abordar.

Dialogamos con las discusiones que articulan 
ciudad y comunicación3 y pensamos la urbe en 
sus características mediáticas/comunicacionales 
y en una dimensión de comunicabilidad dentro 
de las propias configuraciones de lo urbano: tra-
zados, trayectos, dinámicas, flujos, redes y socia-
lidades. Esto constituye un campo de estudios al 
que se ha dado en llamar “comunicación urba-
na” (Caiafa, 2017; Georgiou, 2013), que designa-
ría una comprensión de la ciudad a partir de los 
medios, mediaciones y redes que la forman y se 
rehacen constantemente. Tal perspectiva privi-
legia el análisis de las redes de personas, trans-
portes, imaginarios, procesos comunicacionales 
y políticos, prácticas culturales/artísticas e infor-
maciones.

Entendemos la comunicación urbana como 
forma interdisciplinaria de reflexionar sobre las 
formas mediante las que los sujetos se conectan 
con otros sujetos y con el espacio urbano media-
tizado a través de los medios simbólicos, tecno-
lógicos, políticos y materiales (Caiafa, 2017), que 
articulan distintas dimensiones de las culturas 

3 Hacemos referencia aquí a las importantes contribuciones (investi-
gadores, investigaciones y referencias teórico-metodológicas) reuni-
das en lo GT Comunicación y Ciudad – ALAIC; y en el GP Comuni-
cación y Culturas Urbanas – INTERCOM.

1. introducción

Ocupar las áreas centrales de la ciudad. 
Desde los años 1980/90, este parece ha-

ber sido el lema de las políticas públicas y priva-
das en diferentes ciudades del mundo, con dis-
tintas proposiciones, actores, intereses, sentidos 
y poderes en juego. Teniendo al frente las lógi-
cas del capitalismo financiero y posindustrial, la 
centralidad de la cultura como activo económi-
co, marketing urbanos, disputas por la memoria 
territorial y nociones complejas de ranking de 
ciudades, esto ha generado discusiones y prácti-
cas en las que diferentes imaginarios de ciudad, 
convivialidad, creatividad y vida urbana entran 
en juego y conducen, muchas veces, a procesos 
de gentrificación, segregaciones y desigualdades 
territoriales, sociales y urbanas (Seldin, 2017; 
Fernandes y Herschmann, 2018).

En São Paulo, el debate en torno a las lógicas ur-
banas, sociales, demográficas y territoriales sobre 
el centro urbano de la ciudad ya tiene preceden-
tes, lo que también ha despertado la atención de 
estudios en el campo de las Artes/Estética y de la 
Comunicación. En nuestra investigación, hemos 
analizado las acciones de colectivos y otros gru-
pos que vienen conjugando un activismo urbano 
y musical/artístico que busca ocupar el centro de 
São Paulo como una forma de reivindicar la ciu-
dad, a contramano de lógicas económicas que, en 
general, tienen en la edificación y abandono de 
centralidades un camino que va en dirección al 
cuadrante sudoeste de la ciudad (Frúgoli, 2000)1.

En el marco de esta investigación más amplia, 
en este artículo nos enfocamos en las actividades 
de ocupaciones artísticas en las áreas centrales 
de São Paulo. Buscamos analizar, en particular, 
Ouvidor 632, una residencia y ocupación artística 

1 Primero el centro antiguo, a finales del siglo XIX; después la Aveni-
da Paulista, ya en el siglo XX; y actualmente la región de las avenidas 
Luís Carlos Berrini y Faria Lima, desde los años 1990.
2 El nombre tiene origen en la ubicación del edificio, en la Rua do 
Ouvidor (Calle del Oidor) número 63, en el centro de la ciudad.
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 periferias más alejadas del centro, en los bordes 
de la ciudad4, y el centro pasó a abrigar comercios 
y viviendas irregulares, como conventillos.

Cada vez más vacío de moradores y con tasas 
negativas de crecimiento, el centro de São Pau-
lo pasa a sufrir un intenso deterioro urbano, con 
falta de inversiones públicas y privadas durante 
muchas décadas del siglo XX, y a ser ocupado 
por comercio y servicios destinados a una po-
blación de menor poder adquisitivo, todo esto 
acompañado de un incremento en la tasa de va-
cancia de habitantes (Rolnik, 2017).

Junto a esta desinversión en el mantenimien-
to del área central, ocurrió también un proceso 
de “devaluación y deterioro físico de los inmue-
bles existentes que duró varias décadas”, suma-
do a un incremento del “comercio informal en 
las calles peatonales, la reducción en la calidad 
de los servicios de limpieza y mantenimiento de 
los espacios públicos y la ausencia de apoyo a las 
actividades dirigidas al amparo a las personas en 
situación de calle” (Vanucchi, 2018, p.5).

Solo en los años 1980/90 se puede notar una 
mayor atención de las políticas públicas e intere-
ses privados en el área central, aunque con sesgos 
bastante cuestionables desde el punto de vista 
urbanístico y de inclusión5. Es también a partir 
de los años 1980/90 que los movimientos sociales 
populares de lucha por la vivienda se estructuran, 
toman fuerza y ganan cierta visibilidad, princi-
palmente los que reivindican el centro como un 
lugar de residencia.

Esta noción del derecho a vivir en el centro 

4 Se añaden aquí los planeamientos urbanos desde la década de 1930, 
que priorizan las grandes vías para los automóviles y otros vehículos, 
y la expansión en vías radiales por la ciudad, lo que llevó a una expan-
sión indefinida hasta los bordes (Rolnik, 2017).
5 Datos de 2019 muestran un déficit de aproximadamente 474 mil 
viviendas en la ciudad de São Paulo. Disponible en: https://www1.
folha.uol.com.br/cotidiano/2019/09/sao-paulo-tem-deficit-de-474-
-mil-moradias-diz-estudo.shtml Acceso en: 12 abr. 2021. Al mismo 
tiempo, según el MTST (Movimiento de los Trabajadores sin Techo), 
hay casi el mismo número de inmuebles ociosos en la ciudad, lo cual 
resalta la necesidad de una política de habitacional adecuada.

urbanas por la perspectiva comunicacional. 
Iniciamos el articulo con una discusión sobre 

cuestiones urbanísticas y sociales y las disputas 
por el centro de São Paulo, así como un breve 
recuento histórico de los movimientos de ocu-
pación y asuntos relacionados a la vivienda en 
esta área. Seguidamente, destacamos la noción 
de artivismo (Raposo, 2015; Rocha, 2021) y sus 
implicaciones en la reflexión sobre sentidos de 
lo político, estético y artístico en la actualidad, 
interconectado con los movimientos sociales de 
insurgencia urbana en lo siglo XXI y en formas 
de re-existencia (Mignolo, 2015; A. Alban, 2007). 
Por último, analizamos Ouvidor 63 como ocupa-
ción artística y de vivienda: sus orígenes y algu-
nas de sus formas de actuación que hemos acom-
pañado antes y durante la pandemia del Covid 
19, todo ello articulado a esta discusión concep-
tual sobre el papel de los artivismos urbanos.

2. el contexto urbano de las ocupaciones
La discusión en torno a la urbanización de São 

Paulo en su carácter segregador, excluyente y ex-
playado ya tiene peso específico en los campos 
de la Sociología y el Urbanismo (Maricato, 2015; 
Rolnik, 2017; Caldeira, 2000; Kowarick, 2007; 
Frugoli, 2000). Si hasta inicios del siglo XX, las 
áreas del centro adyacentes al triángulo histórico-
-fundacional (entre las calles Direita, São Bento y 
XV de Novembro) tenían centralidad económica 
y urbana, ya en los primeros años del siglo XX 
— como fruto de la industrialización de Brasil y 
de São Paulo y la consecuente exploración de la 
mano de obra — las capas más bajas de la pobla-
ción comenzaron a tener dificultades para obte-
ner una vivienda digna, lo que convirtió el tema 
habitacional en São Paulo en un problema social, 
demográfico y urbanístico (Kowarick, 2007).

Durante el siglo XX, una nueva centralidad se 
desplazó hacia la región de la Avenida Paulista, 
y el área central (ahora “centro viejo”) fue pau-
latinamente abandonada en cuanto a inversio-
nes y atención. Esto llevó a la formación de las 

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2019/09/sao-paulo-tem-deficit-de-474-mil-moradias-diz-estudo.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2019/09/sao-paulo-tem-deficit-de-474-mil-moradias-diz-estudo.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2019/09/sao-paulo-tem-deficit-de-474-mil-moradias-diz-estudo.shtml
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ciudades creativas, y acciones y reivindicaciones 
más democráticas e inclusivas.

Desde mediados de los años 1990, algunos de 
los movimientos sociales urbanos tomaron cuer-
po y fuerza al plantear la “autoproducción de vi-
vienda”, en la forma de una práctica de ocupación 
de edificaciones públicas y privadas ociosas en 
las áreas centrales. De acuerdo con los datos de la 
Secretaría Municipal de Vivienda6, en 2018 había 
cerca de 206 ocupaciones en toda la ciudad — 59 
de ellas ubicadas en el área central — en las que 
viven más de tres mil familias.

En una cotidianidad marcada por la precarie-
dad, la criminalización, constantes disputas jurí-
dicas en torno a las solicitudes de reintegración 
de posesión, pero también de movilización, arti-
culación política y resistencia, estos movimientos 
buscan suplir necesidades de educación, salud y 
cuidados entre los habitantes y en redes de la ciu-
dad con potencia de acción y visibilización que 
se van estableciendo con otras ocupaciones y 
con actores externos. En esta trayectoria de los 
movimientos urbanos por la vivienda, se desta-
ca la potencia del Movimento Sem Teto do Cen-
tro (Movimiento Sin Techo del Centro, MSTC), 
entre otros, desde el final de los años 1990 y a lo 
largo de las últimas décadas. 7

El historial y las dinámicas de las ocupacio-
nes se muestran importantes porque conjugan 
cuestiones que pasan por intereses y disputas 
conflictivas entre la actuación del poder público, 
del mercado inmobiliario y de los movimientos 
por la vivienda y sus pautas de reivindicación, así 
como por los límites y caminos que esto puede 
generar. En este contexto, la lucha por la vivienda 
y las ocupaciones apuntan, también, hacia otras 
formas de resistencia que incluyen la construc-

6 Disponible en https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/cidade-
-de-sao-paulo-tem-206-ocupacoes-onde-moram-45-mil-familias.
ghtml Acceso en: 26 mar. 2021.
7 Para una discusión más profunda sobre los movimientos urbanos 
en pro de la vivienda en SP ver: Maricato, 2015; Nakano, 2018.

es una fuerte reivindicación que está en la mira 
de muchos debates desde aquellas décadas en 
los movimientos de ocupaciones habitacionales 
y artísticas (como la que analizamos aquí), así 
como también en la actuación de muchos colec-
tivos activistas más amplios ligados a la música 
y a las artes que hemos estudiado. El derecho al 
centro se entiende aquí como derecho a la ciudad 
y a la vida urbana (Lefebvre, 2009), por la am-
plia posibilidad de movilidad, acceso a la cultura, 
esparcimiento y servicios; también como posi-
bilidad de visibilidad y audibilidad y como una 
forma de contraponerse a los modelos explaya-
dos de ciudad que fuerzan a los indeseables hacia 
los bordes urbanos. Un derecho al vivir urbano 
como experiencia de encuentro, deseo y produc-
ción comunicativa de la diferencia en la ciudad 
(Caiafa, 2003). No obstante, esta búsqueda es 
obstruida y dificultada por las Políticas Públicas 
de los gobiernos municipal y estadual que, finan-
ciados y apoyados por el sector inmobiliario, han 
llevado adelante planes de revitalización del cen-
tro que incluyen acciones de desalojo y crimina-
lización de los movimientos (Victor; Chiachiri; 
Correio, 2019).

Reina y Comarú (2015) y Nakano (2018) re-
saltan el fenómeno de la “repoblación” del área 
central de São Paulo desde los años 2000, des-
pués de décadas de vaciamiento de viviendas y 
de la ausencia de inversiones públicas y privadas, 
acompañado de un proceso de gentrificación ar-
ticulado a un incremento del mercado inmobilia-
rio en el cambio del siglo. En este discurso de “re-
nacimiento” de las zonas centrales, se conjugan 
costosos lanzamientos inmobiliarios para la clase 
media altas y el aumento de viviendas en conven-
tillos y piezas para las clases de bajos ingresos. 
Este paulatino incremento de los residentes en el 
centro de la ciudad pone de manifiesto lo mucho 
que esta área es un lugar de disputas materiales y 
simbólicas sobre el derecho y acceso a la ciudad, 
entre discursos y acciones difusas de economía y 

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/cidade-de-sao-paulo-tem-206-ocupacoes-onde-moram-45-mil-familias.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/cidade-de-sao-paulo-tem-206-ocupacoes-onde-moram-45-mil-familias.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/cidade-de-sao-paulo-tem-206-ocupacoes-onde-moram-45-mil-familias.ghtml
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exposiciones abiertas al público en general. Se 
trata de una “red de artistas” (Affonso, 2010) que 
se mostró fortalecedora en el juego de fuerzas de 
visibilización y granjeó cierto apoyo por parte de 
sectores de la sociedad a la ocupación.

Oliveira Neto (2012) apunta algunas matrices 
de formación y de interacción entre poéticas-
-políticas del espacio urbano, usos de la ciudad 
y colectivismo artístico. Según el autor, desde 
los años 1960/70 el campo del arte ha pasado 
por cuestionamientos tanto en lo relacionado 
al sistema del arte como a discusiones políticas 
más amplias. Oliveira Neto destaca allí algunas 
prácticas situacionistas y la acción crítica de al-
gunos artistas brasileños, así como la formación 
de colectivos de arte en los años 1970/80. Todas 
ellas marcan la expresividad del colectivismo en 
las artes.

Como complemento de esta discusión, Gon-
çalves (2010) afirma que las articulaciones entre 
artes, activismo y uso de los medios de comuni-
cación en los espacios urbanos se basan en una 
perspectiva conexionista y reticular, con impor-
tantes aspectos comunicativos. Esta perspectiva 
pone de manifiesto cómo las formas de actuación 
mezclan arte y activismo y se han difundido por 
medio de redes virtuales y presenciales de comu-
nicación en los últimos años.

Raposo (2015) y Rocha (2021) denominan las 
prácticas anteriormente descritas como “artivis-
mo”, un concepto que afirma los vínculos inex-
tricables entre arte y política y pone en eviden-
cia el hacer artístico como acto de resistencia y 
subversión. El artivismo se convierte en causa y 
reivindicación al mismo tiempo y presenta carac-
terísticas de ruptura de lenguajes y estabilidades 
conceptuales al proponer escenarios, espacios y 
“ecologías alternativas de disfrute, participación 
y creación artística.” (Raposo, 2015, p.5)

Este artivismo del siglo XXI se muestra, ade-
más, conectado a los nuevos movimientos socia-
les de ocupación e insurgencia urbana (Harvey, 

ción de un territorio de fijación, la elaboración de 
redes de relaciones (Affonso, 2010) y las colabo-
raciones entre las ocupaciones.

3. Artivismos y ocupaciones artísticas
En esta coyuntura de disputas y negociaciones 

por el territorio central de la ciudad, entran en 
juego, también, el papel de los activismos ar-
tísticos-urbanos y de las ocupaciones artísticas 
propiamente dichas. La Ocupación Prestes Maia 
es un caso singular en este sentido, al haber ar-
ticulado en sus años de existencia la actuación 
de militantes/moradores y artistas en su espacio, 
componiendo una polifonía de sentidos, intere-
ses y modos de hacer política.

La Ocupación Prestes Maia (cerca de la esta-
ción Luz del metro de São Paulo) — la cual exis-
tió entre 2003 y 2007 — se muestra un tanto para-
digmática de estos movimientos por la vivienda y 
de sus redes de relaciones creadas y gestionadas 
(Affonso, 2010) en el centro de São Paulo. Este 
carácter es notable en lo que toca a sus formas de 
lucha, ocupación y gestión colectiva de los espa-
cios, aliadas a los movimientos de colectivismo 
artístico, que acercan el campo del arte al de los 
activismos políticos.

La Ocupación Prestes Maia, liderada por el 
MSTC (Movimiento sin Techo del Centro), pasó 
por distintas gestiones municipales, estaduales 
y federales, logrando a veces progresos, a veces 
mayores dificultades de negociación. Durante su 
existencia, articuló a diversos actores en sus di-
námicas de actuación, tales como ex habitantes 
del edificio, activistas, propietarios, artistas, inte-
lectuales, políticos y habitantes de otras ocupa-
ciones, Esto les dio notoriedad a dinámicas de los 
movimientos sociales y a sentidos de comunica-
ción urbana en las últimas décadas.

Los artistas (poetas, cineastas, fotógrafos, per-
formers, intelectuales) tuvieron un papel impor-
tante al haber realizado una serie de intervencio-
nes junto a los habitantes del edificio e inclusive 
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 afirma que la práctica de los colectivos artísticos 
en el siglo XXI se da en torno a la reflexión de 
los dilemas y conflictos que la vida en la ciudad 
nos revela, organizándose en redes horizontales, 
autogestionadas, más o menos temporales y cola-
borativas. En muchos de estos colectivos, la ima-
ginación política se renueva a partir de las practi-
cas activistas colectivas urbanas coadunadas a lo 
artístico y lo corporal. Estas prácticas actúan en 
territorios (materiales y imaginarios) liminares 
(Migliano, 2020), en su potencia como zona de 
creación e invención de otros mundos posibles.

En este contexto, se dio la iniciativa del colec-
tivo Androides Andróginos8. Con integrantes de 
Porto Alegre y São Paulo, esta agrupación bus-
caba un espacio físico para producir (al mismo 
tiempo que ubicaban 248 edificios abandonados 
solamente en el centro de São Paulo) y alojar la 
convivencia en un espacio dirigido a la creación 
de proyectos que contemplara las más variadas 
expresiones culturales y estuviera abierto al pú-
blico.

El colectivo ya llevaba a cabo acciones en São 
Paulo, habiendo realizado una vivencia de 45 
días en el Estúdio Lâmina9, experiencia que le 
sirvió de portafolio para la ocupación de Ou-
vidor (Cézar, 2017). Fue en el Estúdio Lâmina 
donde los artistas divulgaron el proyecto (tam-
bién en redes sociales) para la apertura de la 
nueva ocupación.  El colectivo formuló y realizó 
el Festival de Revitalización Holística del Cen-
tro Histórico de São Paulo, que recibió más de 
100 inscripciones para la realización de talleres, 

8 Se trata de un colectivo artístico de “media-art” que actúa en las 
artes visuales para la producción, presentación y comunicación 
(medios de comunicación), arte contemporáneo y experimental que 
tensiona el sistema tecnocrático vigente. Disponible en: https://www.
facebook.com/AndroidesAndroginos. Acceso en: 22 abr. 2021.
9 Un “espacio del arte polimorfo e invención en arte contemporáneo 
multilenguaje abrigado en el cuarto piso de un edificio en el centro de 
São Paulo”. Funciona desde 2011 como casa-galería, estudio de crea-
ción y residencia artística. Disponibles en: https://www.facebook.
com/estudio.lamina.7 Acceso en: 22 abr. 2021.

2014; Holston, 2009) de las dos últimas décadas 
— presentes en varios contextos mundiales. En 
São Paulo, estos movimientos se han esbozado, 
entre otros frentes, en la reivindicación por la 
ciudad y su centro vinculada a los movimientos 
y subversiones artísticas evidenciadas en algunas 
de las ocupaciones aquí referidas.

Hablamos de una insurgencia político-artística 
que colabora en la construcción de nuevas alian-
zas en red, transformaciones coyunturales posi-
bles y nuevas maneras de vivir, pensar e imagi-
nar el hacer político. Concordamos con Harvey 
(2014) cuando traza el itinerario del derecho a 
la ciudad lefebvriano desde los años 1960 hasta 
las emergentes ocupaciones de los cuerpos que 
habitan la ciudad en espacios como plazas, puen-
tes, edificaciones y calles como un derecho de 
pertenencia en la ciudad. Harvey interrelaciona 
el artivismo a estos fenómenos, otorgándoles po-
tencia, fuerza sensible y dinamización de afectos. 
Afectos que nos remiten a las dimensiones cor-
porales y performativas del arte evidenciadas en 
muchas de las expresiones y en los colectivismos 
artísticos aquí analizados, que hacen de las ocu-
paciones (de vivienda y/o artísticas) un medio de 
expresión de los cuerpos, sensibilidades y poten-
cia política.

3.1. ouvidor 63
Si la Ocupación Prestes Maia tenía como lema 

central el tema de la vivienda, era liderada por 
el MSTC (Movimiento sin Techo del Centro) y 
conjugaba la actuación de colectivos artísticos, 
Ouvidor 63 tiene un historial un poco distinto. 
Esta ocupación se originó por medio de la ini-
ciativa directa de los colectivos artísticos y surgió 
después de que un grupo de artistas acampara en 
la región con el propósito de manifestarse sobre 
problemáticas sociales emergentes y en protesta 
contra la realización de la Copa Mundial de Fút-
bol de 2014 en Brasil.

Recordamos a Gonçalves (2010) cuando 

https://www.facebook.com/AndroidesAndroginos
https://www.facebook.com/AndroidesAndroginos
https://www.facebook.com/estudio.lamina.7
https://www.facebook.com/estudio.lamina.7
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 edificio era originalmente propiedad del Gobier-
no Estadual de São Paulo y ya había sido utiliza-
do como sede de distintos órganos administrati-
vos. Actualmente alberga aproximadamente 100 
personas entre adultos y niños (aunque hayan 
pasado por allí casi 1000 artistas) distribuidas en 
13 pisos. Cada piso está identificado con un co-
lor que representa al grupo residente, a saber: ar-
tistas de diferentes lenguajes, feministas, grupos 
LGBTQIA+, inmigrantes, entre otros. La fachada 
externa multicolor ya lo destaca en el paisaje gris 
predominante en el área que lo circunda.

Debido al estado de abandono de la edificación 
— vacía desde 2007 — el grupo removió escom-
bros y basura y realizó algunas reformas (que 
siguen haciéndose hasta hoy). Fue elaborándose 
una propuesta de ver el inmueble más allá de la 
ocupación de vivienda, lo que llevó a transfor-
marlo en un centro cultural artístico, en virtud 
de una reivindicación por espacios de arte más 
democráticos, no institucionalizados, horizonta-
les e inclusivos en la ciudad. Esto también ocur-
rió porque el gobierno estadual intentó subastar 
la edificación tres veces y la Justicia expidió una 
orden de reintegración en julio de 2018, cuyo 
proceso sigue en curso. Ante estas amenazas, los 
artistas/ocupantes tomaron algunas iniciativas 
como forma de manifestación y resistencia, entre 
las que destaca “Ouvidor 63 Resiste!”, un festival 
de diez días llevado cabo en marzo de 2019 (Rett, 
Pontes y Pereira, 2019).

Considerada la mayor ocupación artística de 
América Latina, el espacio cuenta con un teatro 
y una pista de skate en el estacionamiento, un ba-
zar y un estudio de grabación. Estos espacios han 
integrado diversos tipos de arte, tales como foto-
grafía, grafiti, música, artes escénicas y circenses, 
en forma de talleres, exposiciones, festivales, fe-
rias y cursos en estas y otras modalidades artís-
ticas. También se constituye como un centro de 
reflexión sobre arte y urbanismo a través de ac-
ciones y debates sobre arte, derecho a la  vivienda, 

 saraos,  espectáculos, exposiciones, conciertos y 
workshops abiertos al público de la ciudad, lo que 
atrajo artistas y colaboradores que pudieron ins-
cribirse y contribuir con dicha iniciativa.

Estos colectivos de artistas y activistas actúan 
fuera de los medios institucionalizados y hege-
mónicos, mediante formas de actuación en red 
— sean estas redes digitales o presenciales en la 
ciudad —y construyen formas de comunicación 
(interacción, sociabilidad y colectivismo) como 
“importante recurso para nuevas formas de ex-
presión artística y política” (Gonçalves, 2010 p.4). 
En el caso de la ocupación del edificio en la Rua 
do Ouvidor (Calle del Oidor) en 2014, fue fun-
damental la acción de una red de colectivos y es-
pacios artísticos independientes que actuaban en 
aquel momento en el territorio del centro de la 
ciudad, concretamente en las adyacencias de Pra-
ça da Sé y Vale do Anhangabaú (Brasil Jr, 2018).

Ellos formulaban acciones de artivismo que 
reflexionan sobre los medios y tecnologías, para 
que estas acerquen personas e ideas interdepen-
dientes en un mundo de redes, células, nodos, de 
una manera horizontal y disruptiva que vincule 
las artes a los espacios urbanos y sus disputas. 
Esta noción de territorio (Haesbaert, 2014), que 
no solo entiende los espacios más allá de su ma-
terialidad física, sino como expresión simbólica, 
vivida, repleta de poder, pertenencia, disensos y 
disputas, nos ayuda a comprender las dinámicas 
artísticas y activistas en el área central como de-
tentoras de una potencia en sus formas colabora-
tivas y en sus reticularidades y capilaridades.

Así nació la ocupación artística Ouvidor 63, en 
mayo de 2014, durante un juego de Brasil en la 
Copa Mundial de Fútbol de ese año. Un grupo de 
artistas ocupó el edificio que hoy abriga el “colec-
tivo de los colectivos” de artistas de la Ouvidor 
63, formado y autogestionado por brasileños y 
extranjeros de manera horizontal, bajo un es-
quema de residencia artística. Ubicado al lado 
de Vale do Anhangabaú (Rua del Ouvidor), el 
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y con las redes de apoyo establecidas a lo largo de 
los años; pero eso se ha convertido en algo más 
que difícil en este momento.

Durante los últimos meses, hemos seguido las 
acciones y movimientos de Ouvidor 63 por me-
dio de sus páginas en plataformas de redes socia-
les (Facebook e Instagram), todavía de manera 
exploratoria, pero siguiendo las inspiraciones y 
marcos teórico-metodológicos de la Antropolo-
gía Digital (Miller y Horster, 2015; Hine, 2015). 
Entendemos las interacciones online/ por Inter-
net en su dimensión comunicativa/antropológica 
como legítimas para la comprensión y el análisis 
de las acciones, dinámicas y socialidades de estos 
actores.

En este período, el edificio está pasando por 
reformas y mantenimiento (en los espacios de 
vivienda, así como en el teatro y la terraza) coor-
dinadas por los residentes en forma de grupos de 
trabajo. Esto ha sido posible gracias a campañas 
de micromecenazgo online, ayuda de otros colec-
tivos y donaciones. Persisten también las rutinas 
de ensayos y algunas actividades restringidas a 
los propios residentes que, al ser transmitidas vía 
streaming, hacen posible la contribución volunta-
ria del público.

Cabe recordar que en medio de la pandemia 
y de la situación de extrema vulnerabilidad so-
cioeconómica que viven los artistas que han 
perdido sus fuentes de renta en todo el país, el 
gobierno federal brasileño promulgó la Ley Fe-
deral Aldir Blanc de auxilio de emergencia para 
artistas, que habilita fomentos financieros para 
actividades culturales. Como contrapartida, los 
artistas y colectivos de Ouvidor 63 beneficiados 
por los financiamientos de la Aldir Blanc pusie-
ron a disposición, en su página de Instagram, al-
gunos talleres artísticos en febrero de 2021, con 
una programación de tres días (talleres de grafiti/
introducción al arte urbano, de afrofuturismo y 
de hula-hula).

Pero más allá de eso, hemos seguido por las 

gentrificación y reivindicación del centro de la 
ciudad.

Entre los muchos eventos creados por los artis-
tas/ocupantes, se han destacado las dos ediciones 
de la Bienal de Artes de Ouvidor 63, realizadas 
en 2016 y 2018. En esta última edición, la mues-
tra llevó por nombre “Nuevos Mundos Posibles” 
y ocurrió en la misma semana de la 33a Bienal 
Internacional de Artes de São Paulo, en alianza 
con la Red Bull Station10, que extendió su red de 
apoyo. Ambos eventos se realizaron de forma co-
laborativa, contaron con la participación de los 
propios artistas residentes para todo el proceso 
de planificación, montaje, curaduría, etc. y uti-
lizaron laboratorios multiartes de circo, música, 
performances, pinturas, xilografía, grafiti, escul-
turas, muestras de cine, etc. (Angelis y Barros, 
2019)

Todo ello ayudó a certificar el carácter cultu-
ral y artístico de la ocupación a ojos del poder 
público estadual, que en 2018 les otorgó el sello 
de Punto de Cultura, reconociendo su carácter 
cultural y público. Estos logros, a pesar de im-
portantes, no impiden que el lugar todavía cor-
ra riesgos y amenazas de expropiación por parte 
del Estado, toda vez que los gobiernos tanto de 
la ciudad como del estado de São Paulo están en 
manos de grupos políticos de fuerte orientación 
neoliberal y privatista, articulados a empresas li-
gadas al mercado inmobiliario.

En medio del confinamiento social y de me-
didas restrictivas a la circulación en la ciudad, 
ocasionadas por la pandemia del Covid-19 desde 
marzo de 2020, Ouvidor 63, como muchos otros 
espacios culturales, tuvo que cerrar sus puertas 
al público. Los ocupantes/residentes del lugar 
siempre contaron financieramente con el público 

10 Se trata de la iniciativa privada (una marca de bebidas energéti-
cas) de un espacio abierto al público con actividades y exposiciones 
de distintas expresiones artísticas, bien como selecciona artistas y 
proyectos. Disponible en: https://www.redbull.com/br-pt/projects/
red-bull-station Acceso en: 23 abr. 2021.

https://www.redbull.com/br-pt/projects/red-bull-station
https://www.redbull.com/br-pt/projects/red-bull-station
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a los procesos de decolonialidad, en pedagogías, 
praxis y estéticas de re-existencia (Achinte Albán, 
2007) entre grupos subalternizados en busca de 
redefinir y resignificar la vida y la existencia en 
condiciones de dignidad y autodeterminación.

Hemos observado esta noción de re-existencia 
en el trabajo etnográfico en Ouvidor 63. Sus for-
mas de hacer arte y estética (entendida como ca-
pacidad creativa y expresiva que se da más allá 
del objeto artístico), sus procesos creativos híbri-
dos y sus formas de divulgación, visibilización y 
rentabilización se construyen en negociaciones 
complejas con agentes e incluso institucionalida-
des diversas, tales como el Estado, las secretarías 
de cultura y sus leyes y convocatorias públicas de 
fomento, otros colectivos, instituciones artísticas 
y apoyos privados como el de la Red Bull Station, 
entre otros.

Son negociaciones que articulan distintos sa-
beres y capacidades estratégicas, astuciosas, mo-
vilizadoras y que se mezclan con los procesos 
creativos compartidos y plurales que involucran 
sentidos de sustentabilidad, reaprovechamien-
to de materiales y uso de laboratorios creativos 
como espacio de intercambio de significaciones y 
experiencias de construcción colectiva.

4. Consideraciones finales
Este articulo ha buscado presentar dinámicas 

históricas de las tensiones y (re)ajustes del centro 
de São Paulo, en lo que respecta a sus cuestio-
nes urbanísticas y de vivienda. Articulado a eso, 
buscamos reflexionar y discutir acerca de los ar-
tivismos en sus posibilidades de comprensión del 
hacer político y de las formas de activismo ur-
bano en la contemporaneidad. Al enfocarnos en 
los orígenes, acciones y caminos abiertos por la 
ocupación artística Ouvidor 63, a través de una 
investigación de inspiración etnográfica (presen-
cial y digital), los sentidos artivistas ganan for-
mas de dinamización de re-existencias posibles, 
escudriñadas por el hacer artístico/estético, sus 

redes sociales que se están ofreciendo distintos 
talleres, cursos y eventos circunscritos a los pro-
pios residentes de la ocupación, pensados para 
adultos y niños y dirigidos a remodelaciones de 
pisos específicos del edificio (de las chicas, de los 
músicos, etc.). El estudio de grabación también 
ha sido utilizado por los ocupantes. En este sen-
tido, vimos que la banda Dinamite Panda estrenó 
su videoclip del tema “Passos Tortos” (pasos tor-
cidos), grabado en la ocupación y estrenado en 
febrero de 2021.

Estas actividades — además de evidenciar la 
búsqueda de rentabilización e ingresos para la 
vida diaria de estos artistas ocupantes (pues es-
tos momentos son utilizados como oportunidad 
para recaudaciones de dinero y alimentos) — se 
muestran también como forma de resistencia en 
tiempos tan difíciles por medio de las activida-
des de confraternización, colectivismo y cuidado 
mutuo. Aunque no esté oficialmente reconocido 
por las entidades públicas como centro cultural, 
Ouvidor 63 resiste como centro cultural inde-
pendiente y no institucionalizado en busca de su 
existencia y re-existencia con cada acción/even-
to, así como también en la cotidianidad compar-
tida de luchas, creaciones y decisiones colectivas.

Apreciamos, aquí, la noción de re-existencia 
como desdoblamiento de la noción de resisten-
cia, tradicionalmente pensada en términos de en-
frentamiento o reacción a los poderes constitui-
dos. Para el artivista colombiano Achinte Albán 
(2007), el concepto de re-existencia se muestra en 
actitudes referentes a las producciones de sentido 
que apuntan hacia imaginarios, prácticas y hace-
res decoloniales (Mignolo, 2015). Re-existencia 
significaría la lucha por una determinada forma 
de existencia cotidiana, a veces fragmentada en 
pequeñas acciones; de persistencia en determina-
dos modos de vida; de producción artística/esté-
tica y de sentir, actuar y pensar a contramano de 
las lógicas hegemónicas. Expresaría, asimismo, 
formas de trabajar crítica y  creativamente junto 
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reSuMo

Nesse artigo, tratamos das afecções do grupo LGBTQI+ e dos impactos de suas condições de 
gênero na teia social e nas estruturas simbólicas do espaço urbano. Para tal, trazemos compa-
rações históricas de vivências urbanas LGBTQI+ no Brasil, com foco nas cidades de São Paulo 
e Brasília. Apresentamos, ao final, os resultados de uma pesquisa realizada a partir da metodo-
logia de Imaginários Urbanos de SILVA (1992) em Brasília, demonstrando como seu uso pode 
trazer contribuições para a criação de ações afirmativas e políticas públicas que mitiguem as 
violências sofridas por este grupo no espaço urbano.

PALAVRAS-CHAVE: IMAGINÁRIOS URBANOS; LGBTQI+; CONDIçõES DE  GêNERO; 
CIDADE. 

ABStrACt 

In this article we will discuss the affections of the LGBTQI+ group and the impacts of their 
gender conditions in the social web and symbolic structures of urban space. For this purpose, 
we bring historical comparisons of LGBTQI+ urban experiences in Brazil, focusing on the ci-
ties of São Paulo and Brasília. At the end we present the results of a research carried out based 
on the Urban Imaginaries methodology of SILVA (1992) in Brasília, demonstrating how its use 
can bring contributions to the creation of affirmative actions and public policies that mitigate 
the violence suffered by this group in the urban space.

KEYWORDS: URBAN IMAGINARIES; LGBTQI+; GENDER CONDITIONS; CITY.

reSuMeN

En este artículo abordamos los afectos del grupo LGBTQI+ y los impactos de sus condicio-
nes de género en la red social y estructuras simbólicas del espacio urbano. Para eso, hicimos 
comparaciones históricas de experiencias urbanas LGBTQI+ en Brasil, con un enfoque en 
las ciudades de São Paulo y Brasilia. Al final del artículo, presentamos los resultados de una 
encuesta realizada con base en la metodología de los Imaginarios Urbanos de Silva (1992) en 
Brasilia, demostrando cómo su uso puede contribuir a la construcción de acciones afirmativas 
y políticas públicas que mitiguen la violencia que sufre este grupo en el espacio urbano. 

PALABRAS CLAVE: IMAGINARIOS URBANOS; LGBTQI+; CONDICIONES DE 
GÉNERO; CIUDAD.
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são de gênero – uma abordagem que também não 
depende necessariamente do contato ou de res-
pondentes em maior vulnerabilidade social. Esse 
panorama nos inspira a seguir buscando cada vez 
mais possibilidades de investigação que superem 
essas barreiras, e trabalharemos com tal perspec-
tiva ao longo deste artigo, trazendo referências de 
mais pesquisas que demonstram o cenário. 

A partir de dificuldades como as encontradas 
pelas pesquisas citadas, percebemos a relevância 
do olhar cidadão na busca pela compreensão das 
experiências urbanas do grupo LGBTQI+. Lem-
bramos, então, que a teia social confere à cidade 
sua forma em constante redefinição, e é o ponto 
de partida da metodologia dos Imaginários Ur-
banos (SILVA, 1992), onde a Cidade Imaginada 
representa as estruturas simbólicas construídas 
por seus cidadãos em suas vivências cotidianas. 
Percebemos que o estudo das vivências cidadãs 
LGBTQI+ nessa metodologia nos possibilita uma 
nova compreensão dos impactos de condições de 
gênero nas experiências urbanas.  Para analisar 
históricos urbanos LGBTQI+, traremos alguns 
acontecimentos históricos como foco, principal-
mente nas cidades de São Paulo e Brasília. Apre-
sentamos ao final um exemplo do uso da meto-
dologia dos Imaginários Urbanos (SILVA, 1992), 
em pesquisa piloto aplicada em Brasília que pode 
trazer contribuições para a criação de ações afir-
mativas e políticas públicas que mitiguem as vio-
lências sofridas pelo grupo LGBTQI+ no espaço 
urbano.

Compreendemos o tecido urbano como um 
ecossistema que oferece suporte às formas de vida 
presentes no tal (LEFEBVRE, 2011). Entendemos 
tais formas de vida como cidadãos que compõe a 
teia social presente em cada cidade. A teia social 
é responsável pela constante construção, signifi-
cação, reconstrução e ressignificação do tecido 
urbano e de suas estruturas simbólicas (SILVA, 
1992). Dessa forma, os cidadãos desenvolvem, a 
partir de sua relação com a cidade, seus próprios 

1. introdução

Ao trabalhar com condições de gênero no 
espaço urbano é importante pontuar que 

o grupo LGBTQI+ sofre historicamente com 
uma lacuna de dados oficiais, algo que sempre 
apresentou obstáculos para o trabalho de pes-
quisa, elaboração de ações afirmativas e de po-
líticas públicas com esse foco. Tal lacuna por 
vezes traz o apagamento desse grupo, e esse é 
 frequentemente o  lugar dos obstáculos: como 
compreender  experiências cuja falta de registro 
oficial de fácil  acesso foi e ainda é, muitas vezes, 
inexistente? 

Atualmente muitas pesquisas da área buscam 
a coleta e análise desses dados, de maneira que 
essa lacuna possa ser superada. Alguns exemplos 
disso no panorama brasileiro incluem a primeira 
“Pesquisa Nacional por Amostra da população 
LGBTI+” realizada pelo Instituto TODXS em 
2019 e publicada em 2020. A pesquisa é apre-
sentada como um censo da população LGBTQI+ 
brasileira, mas os próprios autores demonstram 
e discorrem sobre a dificuldade de gerar dados 
oficiais como estes, uma vez que este grupo está 
presente em diversas camadas sociais, e possui 
tantos outros fatores identitários e sociais como 
variáveis definidoras de suas experiências. Al-
cançar pessoas LGBTQI+ negras, periféricas, e/
ou de classes econômicas mais baixas é uma ta-
refa difícil que, atualmente, impossibilita a com-
preensão abrangente que uma pesquisa nacional 
por amostra se propõe a proporcionar (TODXS, 
2021). Apesar desse fato, há uma constante bus-
ca por alternativas com pesquisas que resgatam 
e analisam acontecimentos históricos, e até pes-
quisas como demonstradas no artigo intitulado 
“Operação semiótica da categoria gênero: pro-
posta de um modelo teórico-metodológico” pu-
blicado pela pesquisadora Adriana Baggio na Re-
vista Galáxia (BAGGIO, 2020), que propõe uma 
estrutura de quadrado semiótico para a análise 
das categorias de identidade de gênero e expres-
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LGBTQI+ trazem enfrentamento direto aos pa-
péis de gênero cimentados na sociedade. Nesse 
ponto, percebe-se que ser homem ou mulher, as-
sim como qualquer variante destes, não é neces-
sariamente questão de um sexo biológico, mas da 
aquisição das “confusas ornamentações distinti-
vas de cada sexo” (DANIEL; MíCCOLIS, 1983). 

As ornamentações, ou simplesmente condições 
de gênero, demonstram como o tal é uma ativida-
de de performance por vezes inconsciente, uma 
prática de improvisação em meio às constrições 
sociais que são, por sua vez, aquilo que possibilita 
a formação do gênero em si, sem nenhum tipo de 
noção de autoria ou propriedade. O reconheci-
mento de um indivíduo como ser humano passa 
pelo seu gênero, com termos de reconhecimento 
que são articulados socialmente e estão em cons-
tante transformação (BUTLER, 2004). Em resu-
mo: um homem, ao assumir papéis ou trejeitos 
compreendidos como exclusivamente femininos, 
é percebido como motivo de chacota, riso e piada. 
Já uma mulher, ao assumir papéis de poder que 
são comumente atribuídos aos homens, é vista 
como perigosa e desafiante à moral e aos bons 
costumes (DANIEL; MíCCOLIS, 1983). E, ainda, 
ao se encontrar em algum lugar entre o masculino 
e o feminino, ou fora destes, a sua existência vem 
a ser percebida como ainda mais ameaçadora ao 
buscar romper tal binariedade, apresentando a 
possibilidade dos papéis de gênero impostos se 
tornarem obsoletos. Esses exemplos demonstram 
algo explicado por Butler (2003) através de sua 
matriz heterossexual, que infere a necessidade 
dos corpos sociais de demonstrar uma coerên-
cia entre as categorias (consideradas estáveis) de 
sexo, identidade de gênero e expressão de gênero, 
além de determinar que relações afetivo-sexuais 
ocorrem obrigatoriamente entre sexos opostos. 
Os desvios dessa matriz fazem parte do gênero 
como atividade de performance percebida como 
o conjunto de diversas ações. Desde o uso de pe-
ças de roupa, acessórios, cortes de cabelo e outros 

sistemas de objetos e valores (LEFEBVRE, 2011), 
levando à emergência de novos signos e proces-
sos comunicativos (SILVA, 2006). 

Investigar as relações entre cidadão, cidade e 
o que é externo a estes (o outro) permite a for-
mação de um retrato das estruturas urbanas e 
de suas transformações simbólicas. Tal retrato 
é compreendido como os imaginários urbanos, 
sendo estes conjuntos de processos comunica-
tivos existentes nestas relações e compostos por 
imagens, signos e objetos do pensamento cujo 
alcance, coerência e eficácia pode variar e cujos 
limites se redefinem sem cessar (SILVA, 1992, 
p.17). Os imaginários urbanos têm como base 
três acepções que trabalharemos neste artigo 
como pontos de partida para a análise de expe-
riências urbanas do grupo LGBTQI+. São elas, 
segundo SILVA (1992):

A pregnância simbólica da linguagem do es-
paço urbano, ou seja, a percepção dos processos 
simbólicos que se repetem e demonstram ima-
gens fortes para o cidadão.

Inscrições psíquicas do espaço urbano como 
o ocaso de signos e processos simbólicos que 
se apresentam como “fantasmas urbanos” que 
permeiam e “assombram” a experiência urbana 
( SILVA, 2014). 

A estrutura do espaço urbano como constru-
ção social que se redefine sem cessar a partir da 
teia social que constrói e reconstrói o espaço ao 
ocupar e se apropriar do tal. 

Pretendemos demonstrar como a transforma-
ção e constante redefinição de condições e carac-
terísticas de gênero marca a experiência urbana 
LGBTQI+ a partir das acepções dos imaginá-
rios urbanos. Ao ressignificar papéis de gênero, 
a mera existência de pessoas LGBTQI+ se torna 
uma ameaça ao poder público por desafiar suas 
normas e status quo. Daniel e Míccolis (1983, 
p.45) colocam que “o sexo é a continuação da po-
lítica por outros meios”, e descrevem como todas 
as formas de vida diversas vistas no grupo social 
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rando inclusive números de mortes reportadas 
dos 13 países do Oriente Médio e da África onde 
práticas homossexuais e de dissidência de gêne-
ro podem ser punidas com pena de morte (OLI-
VEIRA, 2019).

No contexto eleitoral e pós-eleitoral brasileiro 
de 2018 e 2019 houve uma alta no número de 
incidentes violentos contra pessoas LGBTQI+, 
principalmente em casos de assédio moral, vio-
lência verbal e tratamento discriminatório. Fo-
ram mais afetadas pessoas com identidades de 
gênero dissidentes como travestis, mulheres e 
homens trans, e pessoas não-binárias, sobretudo 
negras e de classes sociais mais baixas, com uma 
média de três incidentes por indivíduo durante 
os períodos eleitoral e pós-eleitoral. É importante 
considerar que os discursos discriminatórios do 
então candidato à Presidência da República Jair 
Bolsonaro contra o grupo LGBTQI+ ampliaram 
o alcance da LGBTfobia presente diariamente 
nas vidas de pessoas pertencentes a este grupo, 
principalmente nas ruas (GÊNERO E NÚMERO, 
2019).

Durante os meses de campanha, a expressão da 
violência contra essa população ganhou novos 
formatos, como ameaças que se utilizavam de 
propostas de campanhas anti-LGBTQI+ nas 
ruas, o uso de gestos simulando armas de fogo 
e a elaboração de informações falsas ou ofensi-
vas com o objetivo de produzir pânicos morais 
envolvendo gênero e sexualidade. (GÊNERO E 
NÚMERO, 2019, p.61)

Essa longa, mas nunca desnecessária, introdu-
ção, apresenta a situação dos corpos LGBTQI+ 
no espaço da urbe, demonstrando o aumento 
na frequência e intensidade de diversos tipos de 
discursos e incidentes LGBTfóbicos. Os dados 
relacionados à assassinatos e suicídios desse gru-
po se apresentam como criação de novas inscri-
ções psíquicas que se engendram no cotidiano de 

determinadas para uso de um gênero específico, 
à demonstração do desejo afetivo e sexual, ou 
tantos outros tipos de ações, possibilitam a emer-
gência de processos comunicativos específicos 
deste grupo, marcados por símbolos e signos que 
adquirem significados únicos a estes processos. 
Esse conjunto de ações sociais é percebido, então, 
como uma performance que marca as categorias 
de expressão de gênero e orientação sexual, com-
pondo identidades de gênero distintas.

É importante pontuar que as categorias de 
gênero e orientação sexual não são as únicas 
de importância aqui. Há outras camadas de 
complexidade que ditam muito a respeito das 
violências sofridas por esse grupo, sobretudo 
suas classes sociais e grupos raciais. Corpos que 
se apresentam em dissidência à esta matriz he-
terossexual seriam, portanto, alvo de violência, e 
de maneira ainda mais intensificada são percebi-
dos os alvos de corpos dissidentes em raça e/ou 
classe social em conjunto à esta matriz. Podemos 
perceber tais violências nos relatórios anuais de 
mortes violentas de pessoas LGBTQI+ no Brasil 
publicados pelo Grupo Gay da Bahia, e nas pu-
blicações do projeto Trans Murder Monitoring 
iniciado em 2009 pela ONG Transgender Europe, 
que mantém dados atualizados de mortes violen-
tas de pessoas transgênero no mundo todo. 

Pessoas transgênero e/ou travestis são os maio-
res alvos de violência, sendo estas ainda piores 
quando se trata de pessoas negras e periféricas. 
O número de assassinatos de pessoas transgêne-
ro no Brasil entre janeiro de 2008 e setembro de 
2020 segundo o Trans Murder Monitoring (2020) 
é de 1.520, mais de um terço do número total de 
assassinatos reportados globalmente (3664), tor-
nando o Brasil o país com o maior número de as-
sassinatos de pessoas transgênero reportados no 
mundo. A cada 26 horas uma pessoa LGBTQI+ 
é assassinada ou comete suicídio como vítima de 
LGBTfobia no Brasil, sendo, portanto, o país que 
mais mata pessoas LGBTQI+ no mundo, supe-
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bissexuais e lésbicas. O Lampião pode ser con-
siderado parte do estopim para o crescimento 
do movimento social LGBTQI+ no Brasil, tendo 
sido distribuído em centros urbanos de todo o 
país ao longo de sua curta existência e alcançando 
corpos dissidentes em todas as regiões do Brasil, 
de diversas classes sociais e grupos raciais. Essa 
apropriação do espaço urbano trouxe impactos 
para a pregnância simbólica do tal, percebidas 
quando a publicação rapidamente se tornou uma 
maneira de pessoas LGBTQI+ se encontrarem e 
conectarem no espaço urbano, gerando uma rede 
nacional que era capaz de mapear lugares “GLS1” 
ou “gay-friendly” e de divulgar as cenas LGB-
TQI+ de diversas capitais brasileiras, impactando 
estruturalmente o uso da urbe. 

O Lampião potencializou e amplificou a ocu-
pação de espaços urbanos por pessoas LGBTQI+ 
durante seus anos de circulação e foi responsá-
vel pelo fortalecimento desse movimento social 
e transformação da urbe por vários anos após o 
encerramento da publicação. Através da mobi-
lização proporcionada pelo jornal surgem gru-
pos como o Grupo Somos: Grupo de Afirmação 
Homossexual, coordenado e organizado por 
membros do conselho editorial do jornal Lam-
pião da Esquina. O Grupo Somos é considerado 
o primeiro grupo formal de movimento social 
LGBTQI+ no Brasil, e a partir da criação deste 
surgem diversos outros. Essa teia social LGB-
TQI+ fortalece suas conexões se apropriando de 
lugares gay-friendly em várias capitais brasileiras, 
principalmente Rio de Janeiro e São Paulo, publi-
cados e divulgados no Lampião da Esquina para 
a realização de diversas reuniões e debates infor-
mais. Esse processo culmina no primeiro encon-
tro da militância LGBTQI+ no Brasil realizado 

1 Sigla que significa Gays, Lésbicas e Simpatizantes, inicialmente 
usada no Brasil como sinônimo para o termo gay-friendly e eventual-
mente utilizada para fazer referência ao grupo antes do surgimento 
da sigla LGBT.

 pessoas LGBTQI+. Os dados, notícias e vivências 
de violência urbana assombram esse grupo como 
um fantasma urbano, transformando também a 
pregnância simbólica da urbe com o surgimento 
e constante manutenção de símbolos e discursos 
de violência como os gestos simulando armas de 
fogo e os constantes atos de assédio moral e físi-
co sofridos por pessoas LGBTQI+ e noticiados 
diariamente. Essas transformações têm impactos 
significativos na teia social, principalmente nos 
cidadãos com condições de gênero dissidentes. 
Esse impacto pode ser percebido em toda a es-
trutura do espaço urbano.

2. um breve histórico de vivências  urbanas 
LGBtQi+ em São paulo e Brasília

A experiência urbana LGBTQI+ no Brasil é 
marcada pela violência desde o início do cresci-
mento do movimento social LGBTQI+. Após o 
acontecimento histórico da Revolta de Stonewall, 
em Nova York em 1969, inicia-se lentamente o 
movimento de libertação sexual no Brasil ao lon-
go da década de 1970, após a abertura política. 
Na primeira metade da década, os movimentos 
feminista e negro começam a ganhar evidência 
e, ao final da década de 1970, a homossexualida-
de - sendo o rótulo de homossexual aplicado a 
qualquer pessoa que desafiasse a matriz heteros-
sexual (BUTLER, 2004) - começa a ter grupos de 
movimento civil mais organizados a seu respeito. 
Assim surgem publicações importantes como o 
jornal homossexual Lampião da Esquina (1978-
1981) e a revista sáfica ChanacomChana (1981-
1985).

O jornal Lampião da Esquina foi fundado por 
um grupo de homens homossexuais brancos 
de classe média-alta que contava com jornalis-
tas, artistas, poetas, cineastas, críticos e outros, 
que, apesar de sofrerem violências constantes, 
usufruiam de privilégios expressivos de classe e 
raça. Ao longo de suas edições, o jornal passou a 
contar com contribuições de algumas mulheres 
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mento atualmente na capital federal. Os grupos 
 LGBTQI+ da cidade ocupavam as mesas do Bei-
rute com afinco, sendo local típico tanto para en-
contros de casais, como para debates em grupos 
do movimento social. Em 1979 um casal homos-
sexual foi convidado a se retirar do Bar Beirute 
após se beijarem diante dos outros fregueses. Al-
guns dias depois um grupo composto de diver-
sos casais homossexuais ocupou o Bar Beirute e 
realizaram o que ficou conhecido como beijaço. 
Este evento deu origem ao primeiro movimento 
social LGBTQI+ organizado em Brasília: o Beijo 
Livre. Em 2019, o movimento Beijo Livre foi ho-
menageado na 22ª Parada do Orgulho LGBT de 
Brasília, contando com a presença de um de seus 
fundadores, Alexandre Ribondi, e do atual dono 
do Beirute, Francisco Frota Marinho. 

Esse tipo de acontecimento se repete na his-
tória do grupo LGBTQI+, de Stonewall e além 
do Ferro’s Bar, cidade de São Paulo, onde, em 
1983, ocorre o acontecimento histórico que dá 
a data ao Dia Nacional do Orgulho Lésbico no 
Brasil. No centro urbano da capital de São Paulo, 
o Ferro’s Bar se torna o ponto de encontro para 
as lésbicas ativistas da cidade, com reuniões li-
gadas aos primeiros grupos lésbicos do Brasil, o 
Grupo Lésbico Feminista (LF) e o Grupo Ação 
Lésbica Feminista (GALF), que revolucionaram 
como as mulheres eram vistas e tratadas na épo-
ca, tanto no movimento homossexual, quanto no 
movimento feminista. Foram essas mulheres que 
elaboraram a primeira publicação lésbica brasi-
leira, a revista ChanacomChana, que impactou 
e movimentou as mulheres e suas apropriações 
dos espaços urbanos principalmente no centro 
de São Paulo. As lésbicas frequentavam o Ferro’s 
Bar na rua Martinho Prado próximo ao cruza-
mento com a rua da Consolação, uma área que 
é muito frequentada pelo grupo LGBTQI+ até 
os dias atuais. Apesar das inúmeras ameaças que 
continuaram por meses por estarem distribuin-
do a publicação ChanacomChana no local, elas 

na  cidade do Rio de Janeiro em 1979, no qual se 
discute a importância da inclusão na nova Cons-
tituição Federal em debate, do respeito à opção 
sexual. Debateu-se, também, a necessidade de 
uma campanha para que a homossexualidade 
deixasse de ser considerada uma doença pela 
medicina brasileira. Podemos perceber como 
essa teia social LGBTQI+ passa a se apropriar da 
urbe como espaço de discussão e debate de ma-
neira cada vez mais ampliada.

Ao longo desse período surgem, além de lo-
cais de encontro e debate, cada vez mais casas 
noturnas e boates LGBTQI+ nas capitais brasi-
leiras fortemente divulgadas no jornal Lampião 
da Esquina. Na capital federal de Brasília, a pri-
meira boate LGBTQI+ a ser inaugurada é a New 
Aquarius, em 1979, localizada no Conic, prédio 
do Setor de Diversões da cidade de Brasília, local 
considerado um dos maiores pontos de convi-
vência desse grupo, palco de suas vivências ur-
banas na capital federal até a atualidade. O Conic 
é, até os dias atuais, um berço para as atividades 
performáticas de gênero e orientação sexual no 
Distrito Federal, contando com diversos estabe-
lecimentos e locais de convivência da população 
LGBTQI+. Em contraponto dicotômico claro ao 
Conic, existe o Conjunto Nacional, espaço con-
vertido em shopping center nos anos 1980 que 
é frequentado por famílias e grupos sociais que 
aderem à matriz heterossexual (BUTLER, 2014), 
do qual trataremos na próxima seção deste arti-
go. Surgem nos centros urbanos brasileiros di-
versos tipos de estabelecimentos que assumem 
tags GLS para sinalizar seu apoio ao movimen-
to  LGBTQI+, que na época ainda não se utili-
zava desta sigla2. Um desses estabelecimentos 
era o famoso Bar Beirute, ainda em funciona-

2 A sigla LGBT passou a ser amplamente usada pelos movimentos so-
ciais e pelo governo brasileiro a partir do acordo na Primeira Confe-
rência Nacional de Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis e Transexuais 
realizada em Brasília no ano de 2008 (SENADO FEDERAL, 2019).
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transformações no espaço urbano de São Paulo 
na segunda metade do século XX. Percebemos 
que o movimento de libertação sexual entre 
1979 e 1983 alterou visivelmente as paisagens 
dos centros urbanos brasileiros, demonstrando 
a pregnância simbólica de um imaginário que 
não era presente anteriormente: o da dissidên-
cia de gênero e sexualidade. Perlongher (1987) 
compara essas transformações com outras ad-
vindas de centros urbanos estadunidenses como 
São Francisco, na Califórnia, e demonstra que os 
guetos LGBTQI+ brasileiros tem características 
distintas dos estadunidenses, sendo estes últimos 
baseados na concentração de pessoas homosse-
xuais em locais residenciais que se tornam bair-
ros pouco frequentados pela parte da teia social 
que segue a matriz heterossexual (BUTLER, 
2004), enquanto os guetos brasileiros são basea-
dos na vida noturna com boates, casas noturnas 
e saunas gays localizadas em centros comerciais, 
vistas e por vezes frequentadas por trabalhadores 
do centro que buscam seguir a matriz heteros-
sexual durante o dia, e que, durante a noite, em 
seus desvios da matriz, usufruem principalmente 
da prostituição de corpos dissidentes periféricos 
(PERLONGHER, 1987). Esse fenômeno é perce-
bido na cidade de São Paulo com a Boca do Lixo 
e a Boca do Luxo, e também na cidade de Bra-
sília com o espaço do Setor de Diversões e suas 
estruturas espelhadas do Conic e do Conjunto 
Nacional – falaremos desses últimos na seção 
a seguir para exemplificar a aplicação da meto-
dologia dos Imaginários Urbanos (SILVA, 1992) 
nesse contexto. 

3. Aplicação da metodologia no contexto das 
experiências urbanas LGBtQi+ em Brasília

Ainda é um desafio compreender o que está 
por trás destas distinções e especificidades na 
apropriação e ocupação de espaços urbanos por 
pessoas LGBTQI+ a partir de dados empíricos. 
No censo do Instituto Brasileiro de Geografia e 

não desistiram de utilizar o espaço. Até que, no 
dia 23 de julho de 1983, os donos do estabeleci-
mento tentaram expulsá-las. Respondendo a essa 
tentativa agressiva de expulsão, o grupo GALF, 
liderado por Rosely Roth, organizou a retomada 
do bar, evento conhecido como o Stonewall bra-
sileiro, tendo sido amplamente divulgado poste-
riormente pelos jornais. Foi assim que, no dia 19 
de agosto de 1983, as lésbicas ocuparam o Ferro’s 
Bar e afirmaram seu espaço, publicando logo 
após disso a edição da revista ChanacomChana 
(1983) detalhando todo o acontecimento. 

A ocupação e apropriação dos espaços da cida-
de para essas manifestações, debates, encontros, 
entretenimento e até a necessidade de marcar 
lugares de simples atividades cotidianas como 
GLS, são exemplos de impactos na estrutura do 
espaço urbano como construção social. Essa área 
específica na cidade de São Paulo, onde a rua Au-
gusta é cruzada pela Avenida Paulista, desde essa 
época cria dois espaços urbanos com estruturas 
completamente distintas, apesar de próximas. 
O bairro Consolação fica na parte considerada 
baixa da rua Augusta, um local conhecido como 
Boca do Lixo que desde o final dos anos 1970 é 
repleto de galerias de arte, casas de prostituição 
e praças também usadas para este fim, bares e 
boates comumente LGBTQI+ - e continua sendo 
frequentado dessa forma. Do lado oposto, temos 
o bairro Jardins, conhecido como Boca do Luxo 
onde existem ruas como a Oscar Freire, repletas 
de lojas de artigos de luxo e grifes frequentadas 
pela elite paulistana. Os nomes coloquiais destes 
espaços são derivados do coloquialismo boca de 
fumo como local de venda de drogas ilícitas e cir-
culação de corpos dissidentes seja por identidade 
e/ou expressão de gênero, orientação sexual, clas-
se social ou grupo racial.

É perceptível a emergência de processos 
comunicativos únicos ao grupo LGBTQI+ brasi-
leiro nesta época, como comparado por Nestor 
Perlongher (1987) que traz reflexões sobre as 
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mencionado anteriormente, o Conic virou casa 
da boate LGBTQI+ New Aquarius em 1979, e 
esta foi acompanhada de outros bares e estabele-
cimentos reconhecidos como GLS na época. Em 
contrapartida, o Conjunto Nacional foi transfor-
mado no final da década de 1970 e começo da 
década de 1980 em um shopping center, passando 
por reformas com mudanças significativas em 
sua estrutura onde foram introduzidas luzes fluo-
rescentes, chão e paredes brancos, e corredores 
com grandes lojas típicos desses espaços. 

Ligados por uma passarela com vista para o 
Eixo Monumental, o Conic e o Conjunto Nacio-
nal trazem uma representação facilmente visível 
das dicotomias encontradas em Brasília (Figura 
1). Nesta pesquisa foi realizada uma dinâmica de 
mapeamento com perguntas baseadas na meto-
dologia dos Imaginários Urbanos (SILVA, 1992), 
divididas entre as três acepções aqui apresenta-
das. Com um total de 23 perguntas (Figura 2), a 
pesquisa buscava compreender onde a teia social 
reconhecia a presença de locais perigosos, segu-
ros, sujos, limpos, tristes, alegres, de esperança, 
de medo, entre outros como parte da pregnância 
simbólica da linguagem desse espaço. Buscáva-
mos compreender também onde eram mais pre-
sentes no imaginário algumas camadas identitá-
rias, como: homens, mulheres, jovens, crianças, 
idosos, e o grupo LGBTQI+, como parte das ins-
crições psíquicas presentes no território. Por fim, 
as últimas perguntas tinham como foco a percep-
ção acerca da presença de estruturas relacionadas 
à lazer, cultura, comida, compras, trabalho, entre 
outros.

Estatística (IBGE) a única pergunta relacionada à 
orientação sexual foi introduzida em 2010, onde 
pode-se identificar lares habitados por casais do 
mesmo sexo. Além disso, existem poucos relató-
rios brasileiros governamentais relacionados ao 
grupo LGBTQI+ no Brasil. A pesquisa demo-
gráfica tem sido realizada, majoritariamente, por 
organizações não-governamentais. A primeira 
Pesquisa Nacional por Amostra da População 
LGBTQI+ foi realizada em 2019 e publicada em 
2020 pelo Instituto TODXS, e relata a dificuldade 
de alcançar principalmente aqueles que são alvo 
de maior violência: indivíduos periféricos, em 
sua maioria pessoas negras com dissidências de 
gênero como travestis, mulheres e homens trans-
gênero. 

Nesse cenário, apresentamos a metodologia 
dos imaginários urbanos como alternativa para 
buscar dados do imaginário que auxiliem na 
compreensão da experiência urbana LGBTQI+, 
abrindo portas para o desenvolvimento de ações 
afirmativas e políticas públicas em centros urba-
nos. Como exemplo, trazemos a pesquisa intitu-
lada Dicotomia através do espelhamento: contras-
tes do Conic e do Conjunto Nacional desenvolvida 
pelo Laboratório de Urbanidades e Design da 
Universidade de Brasília em 2018. Nela, inves-
tigamos dois edifícios localizados no Setor de 
Diversões de Brasília, estruturas arquitetônicas 
que foram idealizadas e construídas de forma 
perfeitamente espelhada para cumprir o mesmo 
papel: centro comercial, de lazer e diversões loca-
lizado no encontro dos eixos Monumental e Ro-
doviário da cidade. As ocupações destes espaços 
mudaram muito ao longo das décadas. Como já 
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va o espaço urbano em questão, onde adesivos de 
diferentes cores e tamanhos eram então colados 
no mapa pelos respondentes, sinalizando suas 
respostas à cada pergunta.

Figura 1. Mapa do Setor de Diversões de Brasília.

Fonte: Santos e Garrossini (2019)

Adaptando o questionário base dos Imaginá-
rios Urbanos (SILVA, 2006), a aplicação foi reali-
zada com uma dinâmica de cartografi a coletiva, 
contando com o uso de um mapa que representa-

Figura 2. Manual de aplicação da pesquisa.

Fonte: Próprias autoras.
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coletadas mais de 900 respostas válidas (Figura 
3) e a dicotomia entre o Conic e o Conjunto Na-
cional pôde ser percebida facilmente nos dados 
dos imaginários captados. 

A pesquisa foi construída de forma participa-
tiva em conjunto com um grupo de estudantes 
de graduação e pós-graduação da Universidade 
de Brasília. Em um único dia de aplicação foram 

Figura 3: Mapa de respostas, sendo o Conjunto Nacional representado 
do lado esquerdo e o Conic  representado do lado direito. 

Fonte: Próprias autoras.

O Conjunto Nacional aparece como o local 
mais frequentado por homens, mulheres, crian-
ças e idosos - grupo interpretado como família. 
É também percebido como o local mais limpo 
e seguro, associado às compras e ao lazer. Já o 
Conic aparece como local mais frequentado por 
jovens e pelo grupo LGBTQI+, percebido como 
sujo e perigoso, associado ao trabalho, à cultura, 
ao medo e à esperança. 

Os dados primários do exemplo de aplicação 
apresentado corroboram com a percepção inicial 
deste trabalho, demonstrando fantasmagorias 
que assombram a teia social nos corredores do 
Conic e do Conjunto Nacional, e isso inclui a as-
sociação do grupo LGBTQI+ e seus corpos dissi-
dentes àquilo que é motivo de perigo, que é sujo 
e provoca medo, enquanto o Conjunto Nacional 
é associado à família em lazer neste espaço limpo 
e seguro. Interpreta-se que este imaginário é mais 
uma vez condizente com a matriz heterossexual 
(BUTLER, 2004) e demonstra novamente a LGB-
Tfobia encontrada diariamente nas ruas. Esses 

processos simbólicos são de alta pregnância, e a 
metodologia trabalhada nos proporciona com-
preender quais aspectos da experiência urbana 
são mais pregnantes em espaços distintos. Nesse 
caso, podemos visualizar e compreender o Conic 
como um espaço representativo do grupo LGB-
TQI+ nos imaginários urbanos e analisar seus 
pontos mais críticos, vislumbrando assim possí-
veis ações para melhorar a qualidade de vida ur-
bana desse grupo nos espaços investigados. En-
tendemos então que, com dados do imaginário, é 
possível alcançar problemas vividos por diversos 
grupos em vulnerabilidade, incluindo os corpos 
dissidentes que sofrem, por exemplo, com as as-
sociações do imaginário urbano do Conic e do 
Conjunto Nacional. 

4. Considerações finais
A partir da pesquisa aplicada na cidade de Bra-

sília, e utilizando os dados recuperados sobre 
a cidade de São Paulo podemos afirmar que as 
condições de gênero do grupo LGBTQI+ trazem 
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dos imaginários estes pontos críticos específicos, 
incluindo aqueles relacionados ao contexto so-
cioeconômico e raça dos indivíduos que compõe 
essa teia social.

Procuramos dar continuidade às pesquisas 
desse tema ampliando essa adaptação metodo-
lógica apresentada para possibilitar a coleta de 
dados dos imaginários urbanos que englobem 
claramente dados relacionados às experiências 
urbanas do grupo LGBTQI+ em suas especifi-
cidades de identidades e expressões de gênero, 
orientações sexuais, classes sociais, raça, e relação 
entre periferia e centro. Compreendemos que, ao 
cruzar esses dados no âmbito dos imaginários 
urbanos, é possível vislumbrar leituras, análises e 
sínteses que vão além das dificuldades e lacunas 
apresentadas. A elaboração e teste dessa proposta 
metodológica é tema da dissertação de mestrado 
que vem sendo desenvolvida neste projeto, com 
mais publicações também em desenvolvimento.

Buscamos que a metodologia de imaginários 
urbanos, ao ser trabalhada desta forma, possa 
proporcionar novas compreensões da experiên-
cia urbana de grupos em vulnerabilidade como 
o grupo LGBTQI+. Compreendemos que os 
dados da metodologia dos imaginários urbanos 
têm grande potencial para embasar e auxiliar na 
construção de ações afirmativas e políticas pú-
blicas que beneficiem tais grupos, e esperamos 
que esta contribuição possibilite a mitigação das 
violências sofridas por essa parcela da popula-
ção. Essa pesquisa faz parte de um projeto que 
envolve uma dissertação de mestrado e outras 
publicações nas quais buscamos apresentar uma 
proposta de adaptação metodológica dos Imagi-
nários Urbanos (SILVA, 1992) para possibilitar 
a realização de mais pesquisas como a apresen-
tada neste artigo, com crescente complexidade e 
abrangência.

uma perspectiva de impacto que marca o espaço 
urbano com caracterizações como sujo, perigoso 
e, em oposição a estes, dados que trazem proces-
sos culturais como fundamentais a este grupo. 
A partir dos dados encontrados inicialmente e 
vinculados à pesquisa em desenvolvimento, per-
cebe-se a possibilidade de um aprofundamento 
onde se abre espaço para a construção de uma 
relação de apropriação assertiva do grupo LGB-
TQI+ que se amplie para além da estratégia dos 
guetos, podendo potencializar a ocupação de 
todo o espaço urbano e não somente espaços vin-
culados ao medo, perigo e violência.

O contexto de violência nos faz perceber o gru-
po LGBTQI+ como vulnerável no decorrer de 
suas vivências urbanas. Os assédios morais, ver-
bais e físicos sofridos por esse grupo são parte de 
seu cotidiano e profundamente engendrados nas 
estruturas simbólicas do espaço urbano, como 
pudemos demonstrar nesse artigo. Esse cená-
rio nos impulsiona a buscar novas maneiras de 
investigar as experiências urbanas desse grupo, 
possibilidades de compreensão que sejam capa-
zes de superar obstáculos e barreiras encontrados 
na lacuna de dados oficiais para a construção de 
ações afirmativas. Os dados do imaginário urba-
no apresentam grande potencial de contribuição 
para tal, sendo capazes de mapear e demonstrar 
pontos críticos da vivência urbana deste grupo 
aportando a partir de novas perspectivas meto-
dológicas uma visão sistêmica e holística sem mi-
nimizar a importância de um estudo quantitati-
vo, algo percebido como um dos maiores desafios 
das pesquisas na área. Isso significa que é pos-
sível, então, ter a visão ampliada não só sobre a 
apropriação da urbe por esse grupo, mas também 
a visualização de locais e contextos específicos 
que representam diversos tipos de dificuldades 
enfrentados pelo grupo. A adaptação metodo-
lógica possibilita, inclusive, diagnosticar através 
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reSuMo

Este estudo, inspirado na Metodologia de trabalho do projeto Cidades Imaginadas de Silva 
(2006), apresenta duas aplicações do projeto Boa Vista Imaginada com enfoque na investiga-
ção dessa cidade e em sua representação a partir de uma perspectiva cidadã. O artigo apresen-
ta e discute dados iniciais e experimentações sobre a investigação dos imaginários urbanos de 
Boa Vista e tem como base o processo de mediação do espaço urbano a partir de uma prática 
de deambulação subsidiada pela metodologia de Artes Cívicas de Careri (2017). O processo 
de pesquisa e suas aplicações foram desenvolvidas em uma disciplina de graduação em Artes 
Visuais na UFRR.

PALAVRAS-CHAVE: BOA VISTA; URBE; CIDADE; IMAGINÁRIOS URBANOS; 
 MEDIAçÃO.

ABStrACt

This study, inspired by the working methodology of the project Imagined Cities by Silva 
(2006), presents two applications of the Imagined Boa Vista project with a focus on the inves-
tigation of this city and its representation from a citizen perspective. The article presents and 
discusses initial data and experiments on the investigation of the urban imaginary of Boa Vista 
and is based on the process of mediation of urban space from a practice of walking supported 
by the methodology of Civic Arts by Careri (2017). The research process and its applications 
were developed in an undergraduate course in Visual Arts at UFRR.

KEY WORDS: BOA VISTA; URBE; CITY; URBAN IMAGINARIES; MEDIATION.

reSuMeN

Este estudio, inspirado en la metodología de trabajo del proyecto Ciudades Imaginadas de 
Silva (2006), presenta dos aplicaciones del proyecto Boa Vista Imaginada con un enfoque en la 
investigación de esta ciudad y su representación desde una perspectiva ciudadana. El artículo 
presenta y discute datos iniciales y experimentos sobre la investigación del imaginario urbano 
de Boa Vista y se basa en el proceso de mediación del espacio urbano a partir de una práctica 
de caminar sustentada en la metodología de Artes Cívicas de Careri (2017). El proceso de 
investigación y sus aplicaciones se desarrollaron en un curso de pregrado en Artes Visuales 
en la UFRR.

PALABRAS CLAVE: BOA VISTA; URBE; CIUDAD; IMAGINARIO URBANO; 
 MEDIACIóN.



115

É sobre esse tempo ao qual nos referimos como 
sendo ele o grande narrador histórico e geopolíti-
co. Assim, para se compreender uma nova urba-
nidade, na qual se concretizam várias maneiras 
de ser cidadão, incluímos mais uma condição, a 
de mediação entre as experiências com o urbano 
por uma perspectiva cidadã. 

É assim que recorremos à busca pela cidade 
imaginada. Em suma, as cidades imaginadas são 
entendidas como expressividades grupais, com 
seus modos singulares de ser e, desse modo, no 
convívio com seu sentido de estar em público. 
Logo, os estudos sobre imaginários se dedicam 
a entender de que forma construímos e arquiva-
mos na memoria individual e pública desde nos-
sos desejos e percepções sociais até nosso modo 
grupal de ver, de viver, de habitar e desabitar nos-
so mundo. O imaginário, então, tem um efeito 
social real (SILVA, 2014).

 Ainda de acordo com Silva (2001), essa cida-
de aparece quando é possível distinguir entre a 
cidade e o urbano, quando ser urbano excede a 
visão da cidade e esta nova urbanidade passa a 
ser tanto uma condição da civilização contempo-
rânea quanto uma referência com respeito a viver 
numa urbe. A cidade imaginada pode ser enten-
dida também como um tipo de patrimônio ima-
terial  que caracteriza e predefine o uso da outra, 
a cidade física. Ela vem apontada em direção aos 
novos fenômenos urbanos de invisibilidade com 
a qualificação de urbanismo cidadão, o fato so-
cial que não se define num lugar, nem numa ci-
dade, nem nos subúrbios, mas que é carregado 
por seus diversos habitantes, em suas próprias 
representações e na mesma medida de sua pró-
pria urbanização; por isso, a cidade imaginada 
corresponde a um novo urbanismo cidadão con-
temporâneo centrado nos indivíduos e em sua 
teia social a partir do momento em que adquirem 
uma consciência social de que existe uma cida-
de imaginada coletivamente e que ela deve afetar 
os espaços reais das cidades. Logo, através desta 

1. introdução

Ao iniciarmos um texto cujo centro do 
debate é a Cidade, logo pensamos em 

uma rápida definição de cidade como uma área 
urbanizada, que inclui uma determinada popu-
lação e que pode variar entre poucas centenas 
até dezenas de milhões de habitantes. Ou, bus-
cando termos mais técnicos, designa uma dada 
entidade político-administrativa urbanizada que 
concentra ofertas de serviços culturais, religio-
sos, de infraestrutura ou consumo e que reúne 
os mais diversos fluxos e atividades humanas. 
É fato que a cidade contemporânea é palco de 
diversas transformações, tanto físicas como so-
ciais, em um sistema complexo de alterações, 
trocas, apagamentos e construções sociais da 
realidade, em que o ser humano é o personagem 
central desta trama que se conecta a este espa-
ço, transformando em realidade seus sonhos do 
que é viver. Todavia, essa trama urbana vai sendo 
configurada através de processos culturais e tão 
importante quanto sujeito e cidade há também 
que se considerar o fator tempo ao tratarmos do 
espaço urbano, pois para olhar, enxergar e captar 
essa cidade sem as lentes opacas que a vida con-
temporânea nos impõe é preciso contextualizar o 
tempo nos estudos de uma urbe; logo, as rotinas 
cidadãs e os ritmos acabam nos condicionando a 
um olhar efêmero, fugaz, que cada vez mais afe-
tam nossos modos de se relacionar com o espaço 
urbano, consequentemente nossa vida em socie-
dade. 

O olhar e não ver, o experimentar os contextos 
diários e não os sentir, talvez por estarmos “acos-
tumados” ou “anestesiados” nos percursos expe-
rimentados no cotidiano, podem levar os atores 
de uma urbe a uma não reflexão sobre os espaços 
que ocupam, e consequentemente a se adaptarem 
às fantasmagorias de um ou outro lugar, perden-
do o potencial das afecções que a cidade traz. É 
a cidade que é construída no coletivo, e na qual 
deixamos, a cada segundo vivido, uma herança. 
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Enfim, construções imaginárias que transcen-
dem as informações empiricamente comprová-
veis sobre a cidade e sobre a representação tra-
dicional da urbe fisicamente construída, tendo 
como suporte um novo urbanismo cidadão, 
centrado nos habitantes e em sua teia social, ou 
seja, novos modos de construção da realidade da 
cidade  pautadas “naquelas representações cole-
tivas que governam os sistemas de identificação 
social e que tornam visível a invisibilidade social” 
(SILVA, 2006, p.22).

Buscamos, então, neste estudo dos imaginá-
rios, uma aproximação entre cidade e cidadãos 
como forma de mediação no e do espaço urba-
no da cidade/capital do Extremo-Norte do Bra-
sil – Boa Vista. Tal investigação parte de duas 
experimentações realizadas no ano de 2020 com 
uma abordagem metodológica que buscou en-
contrar aspectos dessa cidade na condição de es-
paço simbólico e de mediação. Essa investigação 
aconteceu com um grupo de estudantes com a 
intenção de descobrir o imaginário dessa cida-
de e como esse grupo percebe e usa esse espaço 
urbano. A metodologia de trabalho consistiu na 
utilização adaptada de dois métodos de trabalho, 
o primeiro adaptado de Armando Silva, com a 
aplicação-teste do questionário base do projeto 
Cidades Imaginadas (SILVA, 2006), cujos resul-
tados principais serão apresentados na primeira 
seção do artigo. A segunda aplicação se deu atra-
vés de uma prática de mediação do espaço públi-
co, no centro de Boa Vista, utilizando o método 
de deambulação de Artes Cívicas de Francesco 
Careri (2017).

As duas aplicações aconteceram em uma dis-
ciplina de férias na Universidade Federal de 
Roraima – UFRR, no curso de Artes Visuais, 
em janeiro de 2020 (período pré-pandemia de 
Covid-19) sob a supervisão do autor deste tex-
to. Ressaltamos que as primeiras ideias em rela-
ção a Boa Vista Imaginada vêm sendo formula-
das desde 2019, juntamente ao projeto “Brasília 

relação, ocasionando transformações e redefini-
ções nos modos de ser e de viver a cidade. Silva 
(2014, p. 27) reitera que:

Os imaginários correspondem à imagem pú-
blica que os cidadãos fazem da cidade; logo, os 
imaginários urbanos aparecem como fatos pú-
blicos que urbanizam. Dessa maneira, estabe-
lecem-se vasos comunicantes que determinam 
e que vão esclarecendo o objeto de estudo: não 
se concebem imaginários individuais e não há 
construção pública se estes não vão além do 
íntimo e do privado.

Partindo desse ponto de vista do imaginário 
que busca a cidade pela perspectiva da coletivi-
dade cidadã que a habita e usa, uma investigação 
sobre os imaginários é sobretudo uma investiga-
ção de sentimentos que afetam o urbano: medo, 
amores, ódios, que servem de base para a cons-
trução do que Silva (2001) chama de “croquis 
cidadãos1”. O objetivo final do trabalho com os 
imaginários urbanos é captar essa cidade subjeti-
va que os cidadãos levam em suas mentes e nos 
seus modos de vida, com intuito de compreender 
e evidenciar as construções coletivas sobre temas 
urbanos, tais como: acontecimentos locais, per-
sonagens, escalas de cheiros e cores que identifi-
cam as cidades. 

1 “Croquis cidadãos relacionam-se com a forma de estudo da esté-
tica urbana construída pelos moradores. Croquis, não no sentido 
estrito de sair às ruas e desenhar nos muros e fazer arte, mas de uma 
construção no sentido de reconhecer formas que habitam as mentes 
desses cidadãos, por segmentação de seus espaços vividos e sua res-
pectiva projeção grupal (pontos de vistas urbanos) [...]. A cidade já 
não permite mais ser assumida em sua imensidade geográfica, se o 
mapa marcava fronteiras geopolíticas atualmente se vive mais o cro-
qui do que o mapa, pois os croquis desmarcam os mapas e os fazem 
viver seu oposto: não o que é imposto como fronteira, mas o que me 
imponho como desejo. Logo, segundo determinados pontos de vista 
cidadãos, uma coletividade pode usar ou evocar sua urbe sob coin-
cidências grupais que os fazem viver um croqui cidadão. É por isso 
que uma cidade a partir de seus imaginários se vive por seus croquis 
cidadãos”. (SILVA, 2014, p. 171-177)
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alunos/participantes da disciplina/pesquisa, pu-
demos testar duas possibilidades metodológicas 
derivadas da metodologia de trabalho criada por 
Armando Silva (2006), a fim de construirmos 
breve instrumental sobre percepções simbólicas 
dessa cidade através desses agentes participantes, 
seguindo a perspectiva cidadã como condutora 
da experiência. 

A proposta dessa aplicação como forma de me-
diação da informação surge também como uma 
prática social que possibilitou o encontro dos sis-
temas de conhecimento presentes na construção 
do espaço urbano. Em um primeiro momento, 
aplicamos parte do questionário base, criado 
para o estudo do projeto Cidades Imaginadas 
da América Latina e apresentamos, a seguir, al-
gumas informações preliminares acerca dos da-
dos coletados com esse grupo, na tentativa de 
captar a percepção simbólica desta coletividade 
que habita e vive nessa cidade. Vale lembrar que 
os dados produzidos por esta pesquisa fogem a 
intenção meramente estatística de compreensão 
do espaço físico, mas tem uma intenção maior, 
que é a de estudar os imaginários e, a partir de-
les, desenvolver um retrato dessa cidade a partir 
de como a coletividade cidadã que ocupa e usa o 
espaço hoje a percebe.

A partir da teoria de Silva (2001), estrutura-
mos um método para realizar as primeiras ex-
perimentações. Primeiramente, selecionamos 40 
questões das 82 qualificadas originalmente den-
tro do que na metodologia de Silva chamamos 
de lógica trial: Cidade Vista (centrada no espaço 
“real” da cidade), Marcada (centrada no cida-
dão que usa a cidade) e outridades (centrada na 
percepção da cidade a partir da visão do outro e 
em comparação com outras cidades) para enfim 
desvendarmos a Cidade Imaginada, centrada na 
coleta das percepções simbólicas sobre a cidade e 
que acabam afetando nossos modos de ser cida-
dão na cidade real (SILVA, 2006).

Selecionadas as questões, partimos então para 

imaginada – A cidade representada por meio de 
seus processos simbólicos” (2017), projeto que 
os autores deste texto participam e coordenam. 
Ambos os projetos estão vinculados ao Programa 
de Pós-graduação em Artes Visuais e Design da 
Universidade de Brasília – UNB e contam com 
a participação do Dr. Armando Silva, autor da 
metodologia original do projeto cidades imagi-
nadas. Apresentamos a aplicação-teste em Boa 
Vista na seção a seguir.

2. Construção do imaginário de Boa vista 
– primeiros experimentos

A cidade de Boa Vista, capital do estado de 
Roraima, é uma urbe conhecida por ser a capital 
brasileira mais distante de Brasília. É a única que 
está no hemisfério Norte, totalmente acima da 
linha do Equador, considerada uma das capitais 
mais jovens do Brasil. Passou por um processo de 
planejamento urbano que redesenhou a cidade 
na segunda metade do séc. XX, sendo geralmente 
associada pela população brasileira a um territó-
rio com fortes raízes indígenas. Sobretudo, é um 
espaço urbano fortemente marcado pelas trocas 
culturais advindas de processos migratórios di-
versos, marcados e intensificados pela presença 
dos trânsitos internacionais entre pessoas dos 
países vizinhos – República da Guiana Inglesa e 
Venezuela. 

Diante desse contexto, iniciamos a pesquisa 
sobre Boa Vista imaginada em 2019, com o intui-
to de testar uma parte da proposta de mediação 
da informação urbana como uma prática social 
de construção compartilhada do espaço. À épo-
ca, foi desenvolvida pelo autor uma disciplina2 
de férias sobre as relações entre Arte e a cidade 
de Boa Vista, de modo que, juntamente com os 

2 A disciplina eletiva tópicos específicos em arte e cultura ii foi 
desenvolvida no curso de Artes Visuais da Universidade Federal de 
Roraima – UFRR, no período entre janeiro e  fevereiro de 2020, pré-
-pandemia de Covid-19, em que foi possível realizar ações presen-
ciais tanto na Universidade como nos espaços da cidade.
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da e com aspectos de fronteira produzirá imagi-
nários que podem ser ampliados e compreendi-
dos nesse processo de coleta de dados e posterior 
análise.

Na primeira parte da aplicação, que é composta 
por uma parte de identificação do entrevistado, 
foi possível atestarmos primeiramente a condi-
ção marcante de migração da população boa-vis-
tense, que também pode ser atestada pelos dados 
oficiais da cidade, já que, segundo o Censo do 
IBGE (2010), 45,3% dos habitantes de Boa Vis-
ta não são naturais da cidade. Em nossa análise, 
metade dos participantes responderam que não 
eram naturais de Boa Vista e aqui chegaram de-
vido a processos migratórios impulsionados pela 
atividade de Garimpo entre o final da década de 
1980 e início da década de 1990. 

A questão climática foi um dos primeiros pon-
tos de consenso do grupo, tendo em vista que 
todos os participantes afirmaram que se locomo-
vem na cidade apenas por meio de transportes 
próprios ou coletivos e evitam as caminhadas 
devido ao calor e ao sentimento de inseguran-
ça; como veremos na sequência, as caminhadas 
ficam restritas apenas às praças principais da ci-
dade. Ainda sobre o clima, percebemos que hou-
ve uma forte associação ao calor da cidade em 
outros pontos do questionário. Segundo os par-
ticipantes, esta cidade por unanimidade é repre-
sentada pelo período da tarde e, como podemos 
atestar no gráfico abaixo, 75% dos participantes 
consideram que a cor que representa Boa Vista 
é Laranja, uma cor quente e que pode estar asso-
ciada a essa questão climática típica de uma cida-
de amazônica e ao período vespertino.

a aplicação, em sala de aula, com um grupo de 
seis estudantes de graduação3, que tiveram ini-
cialmente aulas introdutórias sobre a relação en-
tre arte e cidade, até adentrarem ao campo dos 
imaginários e serem informados das duas prá-
ticas experimentais. Convém ressaltar aqui que 
todas as questões propostas na metodologia de 
cidades imaginadas são subjetivas, pois o que 
estamos averiguando são as emoções e afecções 
dos cidadãos quando vivem a sua cidade com o 
objetivo de alcançarmos a construção de croquis 
cidadãos. 

Nesta aplicação experimental, não seguimos 
estritamente as orientações metodológicas de 
Silva, uma vez que, naquele momento, a proposta 
não era trabalharmos um universo pesquisável, 
que representasse fidedignamente um valor esta-
tístico, baseado na totalidade da população da ci-
dade. Portanto, aplicar as 82 questões, propostas 
por Silva, sem antes conhecer um pouco mais so-
bre como os sujeitos percebem a cidade fugiu da 
nossa intenção inicial, que foi compreender um 
pouco mais sobre este espaço urbano e traçar um 
panorama inicial sobre a Boa Vista Imaginada, 
para que, após essa primeira análise experimen-
tal, pudéssemos aplicar o método, em sua totali-
dade, com um grupo maior. 

Ressaltamos que, embora o autor em sua pro-
posta metodológica indique que o estudo deve 
partir de uma compreensão do espaço urbano 
a partir dos dados oficiais da cidade, cada uma 
das cidades imaginadas tem peculiaridades que 
podem e devem ser exploradas, para além das 
orientações metodológicas iniciais. Em nosso 
caso, o fato de Boa Vista ser uma cidade planeja-

3 Nesse grupo, contamos com o seguinte recorte demográfico: um 
participante natural do Estado do Maranhão e outro natural do 
estado do Amazonas que migraram juntamente com suas famílias 
para Boa Vista, no final dos anos 80, em decorrência da atividade de 
Garimpo. Os outros quatro participantes são naturais do estado de 
Roraima, sendo que um deles viveu boa parte na cidade de Pacarai-
ma e retornou para Boa Vista, e os demais viveram a vida toda nessa 
cidade. Ressalta-se que alguns deles têm fortes raízes indígenas.
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grupo, temos como locais mais limpos da cidade 
o Centro Cívico e o complexo Ayrton Senna de 
praças, espaços onde se concentram, respectiva-
mente, os três poderes estaduais e algumas das 
principais praças da cidade que fi cam no eixo 
central da parte planejada da cidade. No Gráfi co 
2, esses mesmos locais são citados como aqueles 
que identifi cam Boa Vista. A saber, a Praça das 
Águas faz parte do complexo Ayrton Senna de 
praças, porém é a Orla Taumanan, com 67% das 
percepções, que é considerada o lugar que mais 
identifi ca Boa Vista, um dos espaços da cidade 
que detêm a melhor vista do Rio Branco.

Gráfi co 1.  Cor da cidade de Boa Vista.

Fonte: Próprios autores.

Além do clima, foi possível encontrar nas res-
postas uma forte presença, nos respondentes, 
sobre a política local, com dados que denotam 
que Boa Vista transmite a eles as sensações de 
cansaço e perigo. Além disso, a evocação políti-
ca também apareceu em diversas outras percep-
ções acerca das reformas e limpeza de espaços 
públicos, bem como a uma certa higienização 
da cidade, evocada pelas revitalizações recentes 
promovidas pela Prefeitura Municipal – algumas 
delas com o intuito de evitar a ocupação por ve-
nezuelanos em situação de rua. 

Nesse sentido, pela percepção imaginária do 

Gráfi co 2. Lugares que identifi cam Boa Vista.

Fonte: Próprios autores
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situa-se também a Orla Taumanan. Os demais 
monumentos ou lugares citados fi cam todos or-
bitando a praça do Centro Cívico e o Complexo 
Ayrton Senna: Assembleia Legislativa, Portal do 
Milênio e o Cine SuperK, como podem ser visua-
lizados no Gráfi co 3:

Ainda sobre os lugares representativos da cida-
de, entre todos os que foram citados pelo grupo, 
apenas a Mangueira da Avenida Ataíde Teive se 
encontra deslocada do espaço central da cidade, 
já que a Igreja Matriz, a Prelazia e a antiga Casa 
da Cultura fi cam próximas ao trecho central e 
inicial da cidade, à beira do  Rio Branco, onde 

Gráfi co 3. Lugares representativos da arquitetura de Boa Vista.

Fonte: Próprios autores

Uma fantasmagoria4 muito presente, na aná-
lise dos questionários, foram associações aos 
sentimentos de medo, insegurança e perigo. Tais 
sensações geralmente se associaram à fi gura do 
Garimpeiro (Monumento central do Centro 
Cívico), à presença do imigrante (sobretudo o 
 venezuelano). Além disso, em alguns depoimen-
tos, esses sentimentos de insegurança e medo fo-
ram associados à presença constante dos milita-
res em Boa Vista. 

Nesse sentido, no Gráfi co 4, que mostra os 

4 “O fantasma urbano signifi ca a incidência do imaginário sobre as 
representações sociais [...] associa os comportamentos ou reações 
dos cidadãos a uma ordem fantasiosa, como um “fantasma” que ron-
da a cidade e que acaba transformando e vivenciando o processo de 
urbanização. Quando a fantasia cidadã faz efeito em um simbolismo 
concreto em temas urbanos como boatos, piadas, nome dos objetos 
ou a marca de um lugar como sítio territorial, então a condição cida-
dã de urbanismo se faz presente como a imagem de uma forma de ser 
(espectral ou fantasmagórica)” (SILVA, 2014, p. 47). 

 personagens que representam Boa Vista, checa-
mos que, de acordo com o grupo, o Garimpeiro 
e os migrantes foram os personagens mais cita-
dos pelos participantes como representativos da 
cidade; apareceram ainda a fi gura dos políticos 
locais, muitas vezes associados à pessoa do na-
cionalmente conhecido político de Roraima 
Romero Jucá. Além destes, foram citados ainda 
o monumento do Tamanduá, que fi ca na orla 
Taumanan e o artista do movimento Roraimeira, 
Neuber Uchôa.
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foi um dado recorrente e, no Gráfi co 5, podemos 
checar que, entre os participantes, o aconteci-
mento mais importante em Boa Vista nos últimos 
10 anos, com 67%, foi a imigração Venezuelana. 
Além da imigração, para 33% dos respondentes, 
a  revitalização dos espaços públicos da cidade foi 
o acontecimento mais importante, o que, de cer-
ta forma, em nossa concepção, também tem uma 
conexão com o processo migratório venezuela-
no, haja visto que os imigrantes em situação de 
rua ocuparam diversos espaços públicos, aban-
donados pelo poder público, no processo de se 
estabelecer em Boa Vista devido a falta de vagas 
nos abrigos ofi ciais da Operação Acolhida. Em 
muitos casos, os imigrantes foram retirados por 
esta operação do Governo Federal, ou por meio 
de revitalizações diversas de prédios por parte da 
Prefeitura Municipal ou dos processos de interio-
rização dos imigrantes (2018-2020). 

à imagem da cidade bela e planejada, também é perpassado pelas 
narrativas midiáticas que relatam a presença do migrante na cidade, 
como nos seguintes exemplos: “Venezuelanos levam o caos a Rorai-
ma” (O GLOBO, 2016) e “Venezuelanos e brasileiros se confrontam 
nas ruas de cidade de Roraima” (FOLHA, 2018) (POSCA; GARROS-
SINI, 2021).

Gráfi co 4. Personagem representativo de Boa Vista.

Fonte: Próprios autores

Pudemos atestar, também, que a imagem que 
os participantes da pesquisa têm de Boa Vista é a 
de uma cidade de interior, embora ela seja uma 
capital. Foram feitas várias associações à natureza 
e a uma sensação de calmaria e tranquilidade ao 
se referirem à representação desta urbe. 

Além de sua própria percepção sobre Boa Vis-
ta, foi questionado também qual seria a imagem 
desta urbe pela perspectiva do olhar do outro ou 
o que não habita a cidade. Segundo as percep-
ções dos participantes, a imagem que esse outro 
tem sobre Boa Vista é muito próxima da repre-
sentação que eles mesmos citaram, potenciali-
zada pelo contato próximo com a natureza, que 
caracterizaria, assim, Boa Vista como calma em 
comparação com outras urbes que têm poucas 
reservas naturais. Isso produz, de certa forma, 
uma alegoria de que Boa Vista é uma grande al-
deia/comunidade, construindo  desta forma uma 
imagem de cidade fl oresta, cheia de índios, en-
tremeados por casas e edifícios.

Ainda citaram que esse outro associaria Boa 
Vista a uma imagem de insegurança, devido ao 
processo migratório venezuelano5. A migração 

5 Parte desse imaginário urbano que evoca a insegurança e o medo, 
decorrentes da presença do migrante venezuelano em contraponto 
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para modifi car o espaço que habitam. Du-
rante cada aula são percorridos cerca de dez 
quilômetros, caminhando do almoço ao pôr do 
sol. De vez em quando paramos para ler al-
guns textos, para comentar os espaços em que 
conseguimos penetrar, para raciocinar sobre a 
cidade, sobre a arte e sobre a sociedade (CA-
RERI, 2017, p.8).

Voltando para aplicação em Boa Vista, devida-
mente apresentados à metodologia de caminhar 
e parar, das Artes Cívicas (CARERI, 2017) e refl e-
tindo sobre os dados simbólicos coletados acerca 
dos imaginários urbanos de Boa Vista, realiza-
mos uma nova aplicação teste com esses sujeitos 
participantes com o objetivo de deambular com 
esse grupo no centro histórico de Boa   Vista e 
adentrarmos no uso desse espaço pelos estudan-
tes e como estes se sentiam sujeitos pertencentes 
e representados pelos dispositivos e objetos dis-
postos pela urbe. Para tal aplicação, apenas duas 
regras ou contraintes foram sugeridas: – o local 
de partida: o monumento aos pioneiros de Rorai-
ma, e o local de chegada: a praça da cultura – mo-
numento aos três pioneiros, no complexo Ayrton 
Senna, uma caminhada de cerca de 20 minutos. 

Gráfi co 5. O acontecimento mais importante de Boa Vista.

Fonte: Próprios autores.

3. deambulação em Boa vista – Caminhar e 
olhar como método de Mediação

Após a aplicação do questionário base de Ar-
mando Silva e de posse de algumas informações 
sobre como os sujeitos participantes conhecem e 
usam o espaço urbano de Boa Vista, estes foram 
apresentados a uma outra metodologia, desta vez 
proposta por Francesco Careri (2017), em seu 
curso transdisciplinar que chamou de Artes Cí-
vicas, com o intuito de que seus estudantes explo-
rassem e se reapropriassem da cidade de Roma 
tendo como metodologia de pesquisa e didática 
a deambulação, ou seja, a experimentação direta 
da arte da descoberta e da transformação poética 
e política dos lugares. Um curso que elevou, se-
gundo o autor, sua universidade a uma dimensão 
nômade e que foi capaz de fugir das paredes das 
salas de aula.

O curso de Artes Cívicas pede aos estudantes 
e aos cidadãos que se encontram ao longo do 
percurso de agir na cidade em escala 1:1, como 
ação física de seus corpos no espaço. Tem o ob-
jetivo de reativar suas capacidades inatas de 
transformação criativa, de lembrá-los que eles 
têm um corpo que lhes permite se posicionar 
dentro da cidade; pés para caminhar e mãos 
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Desde a sala de aula, havia um entendimento 
por parte do grupo sobre o conceito de media-
ção da informação e a compreensão da media-
ção como um processo de comunicação distinto, 
que se excede à mera transferência unilateral de 
informação, pois possibilita a transformação de 
seus agentes envolvidos. Logo, neste momento 
de errância, não havia mais a fi gura do Professor 
que deveria indicar os caminhos e, sim, todos ali 
presentes se viram como agentes capazes de reali-
zar a mediação de sua cidade, com suas histórias, 
lembranças, informações prévias e sobretudo 
seus sentimentos acerca do uso e pertencimento 
do espaço urbano.

Figura 1. Mapa prévio da caminhada.

Fonte: Próprios autores.

Todo o percurso deveria acontecer a pé, o que 
fez o grupo sair da zona de conforto, tendo em vis-
ta que identifi camos anteriormente que esta cole-
tividade se locomove apenas através de transpor-
tes públicos ou particulares. Mas, diferentemente 
da experiência de Careri em Roma que aplica as 
caminhadas logo após o almoço, nossa proposta 
foi executada no fi nal de tarde, devido ao clima 
quente de nossa cidade. Os participantes, Figura 
2, foram instruídos que podiam propor paradas 
para conversar/observar/apontar para qualquer 
espaço do trajeto ou trazer informações sobre al-
gum  lugar/monumento deste caminho e defi nir 
o percurso que o grupo deveria seguir. 

Figura 2. Participantes da deambulação pelo Centro de Boa Vista6.

Fonte: Próprios autores.
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ele representa para a identidade roraimense; e 
terceiro: ainda no centro cívico, foi proposto ao 
grupo de participantes que eles apontassem os 
outros monumentos invisíveis que ocupam essa 
área de grande disputa na cidade que é o centro 
cívico, tendo em vista que na discussão propos-
ta no monumento ao garimpeiro todos os par-
ticipantes afirmaram que desconheciam outros 
monumentos no espaço do centro cívico além do 
Garimpeiro. 

Na Figura 3, segue uma imagem do mapa do 
centro de Boa Vista com as marcações finais de 
todas as paradas que foram realizadas durante o 
processo de mediação do espaço urbano através 
da metodologia de deambulação pelo centro de 
Boa Vista: 1. Veleiro – Primeiro Monumento aos 
pioneiros (1975), 2. Monumento aos pioneiros 
(1995), 3. Bar meu cantinho – Sede da antiga Fa-
zenda Boa Vista, 4. Casa das 12 portas, 5. Casa da 
cultura, 6. Garimpeiro, 7. Coreto (homenagem a 
Raimundo Soares “Marreta” e memorial interna-
cional ao indígena Macuxi Ovelário Tames), 8. 
monumento à Bíblia, 9. Monumento ao CAN, 10. 
Palácio da Cultura e por fim 11. Praça da cultura 
com o monumento aos 3 pioneiros (1992) – ín-
dio, Fazendeiro, Garimpeiro. 

Figura 2. Participantes da deambulação pelo Centro 
de Boa Vista6.

A mediação, como apontada por Martin-Bar-
bero (1987), pode acontecer em espaços de onde 
surgem as constituições que delineiam a mate-
rialidade social, quando inserida em um âmbito 
de práticas sociais engajadas e abrange uma vi-
são da informação como meio de comunicação 
generalizada. Para o autor, as mediações podem 
se delinear na experiência cotidiana, em escalas 
de diferentes tempos e nos processos cognitivos 
das pessoas. Logo, para que haja mediação da 
informação, é preciso envolvermos diálogos en-
tre conhecimentos teóricos e práticos, a fim de 
possibilitar a transformação dos sistemas de co-
nhecimentos e a construção de um saber social 
(SILVA, 2018). 

Além desse processo de deambulação, pro-
posto nesta prática de mediação da cidade e das 
intervenções dos próprios participantes sobre 
onde parar, onde olhar, houve três momentos 
específicos de intervenção nesta caminhada. Pri-
meiro: no monumento aos pioneiros de Roraima 
de 1995, refletindo sobre quem são os pioneiros 
representados na escultura; segundo: no monu-
mento do Garimpeiro, no centro cívico, deba-
tendo sobre a razão desse monumento ocupar 
o espaço de maior destaque na cidade e o que 

6 Os participantes foram informados que o ponto de partida desta 
ação aconteceria no “Monumento aos pioneiros de Roraima”; assim, 
o grupo se reuniu no horário marcado em frente ao monumento 
inaugurado em 1995, enquanto eu os esperava no primeiro monu-
mento aos pioneiros de Roraima (o Veleiro de 1975), que fica situado 
logo acima do monumento mais novo na praça Barreto Leite. Desta 
forma, foi possível checar que, por mais cotidiano que seja passarem 
pelo local, o Veleiro acabou se tornando o que chamamos de monu-
mento invisível aos olhos dos participantes. Na imagem, é possível 
checar, à esquerda, o grupo no primeiro monumento aos pioneiros 
e, à direita, o grupo em frente ao monumento aos pioneiros de 1995.
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Experiências como a do método de deambula-
ção realmente potencializaram nossos modos de 
ver e de pertencer à cidade de Boa Vista. Como 
ponto de chegada dessa errância, o sentimento 
coletivo de que a mediação não acabou por ali, 
que ela continuará presente no cotidiano destes 
sujeitos na urgência de olhar, enxergar e ressig-
nifi car seu pertencimento a esses espaços da ci-
dade. Compreendemos, a partir dos relatos dos 
participantes, que em próximas oportunidades 
levariam fi lhos, companheiros e amigos para ex-
perimentar a cidade e descobri-la a partir de ou-
tros olhares, de forma que outras mediações se-
rão possibilitadas. O método foi perceptivamente 
aprovado durante a experiência, no momento 
que houve sugestões para novas disciplinas para 
a viabilização da aplicação em outras partes da 
cidade.

A metodologia de Boa Vista imaginada está, 
atualmente, em fase de construção, mas nesta 
aplicação experimental os métodos de Cidades 
Imaginadas e Artes Cívicas foram determinantes 
para que pesquisador e sujeitos percebessem de 

Figura 3. Mapa fi nal do deambulação por Boa 
Vista7.

4. Considerações fi nais 
A experiência, que aqui relatamos, não poderia 

avançar sem que houvesse primeiro a análise des-
se processo experimental de diálogo e mediação 
com esse grupo de sujeitos participantes, uma 
vez que as cidades imaginadas são evocadas de 
expressividades grupais e sem a participação de 
uma coletividade não há urbe, justamente por 
isso fi zemos esse primeiro teste com o grupo de 
estudantes que experienciou a cidade.  

O tempo, como colocamos anteriormente, é 
um fator essencial sobre a condição de ser cida-
dão no espaço urbano. Como checamos nas apli-
cações aqui relatadas, diversos problemas sociais 
afetam nossos modos de caminhar, olhar, ver e 
sentir a cidade, chegando muito comumente a 
invisibilizar determinados espaços e dispositi-
vos urbanos, como no caso dos monumentos do 
Centro Cívico de Boa Vista. 

7 Esta deambulação por Boa Vista foi transformada em um passeio 
virtual interativo e se encontra disponível na plataforma Google Ear-
th. Pode ser acessado clicando aqui. Ou através do link nas referên-
cias (MAPA..., 2020).

Figura 3. Mapa fi nal do deambulação por Boa Vista7.

Fonte: Próprios autores

Figura 3. Mapa fi nal do deambulação por Boa 
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enquanto atores sociais, se veem ali representados 
e pertencentes a essa urbe, em um processo de me-
diação dialógico e com a perspectiva de constru-
ção social do conhecimento. Neste caso, captamos, 
in loco, sentimentos urbanos que não podem ser 
acessados através de dados empíricos e estatísti-
cas oficiais da cidade como o cheiro dos espaços, 
os sons típicos de cada lugar e sobretudo, o que 
deixamos de enxergar em nossa cidade a partir do 
olhar efêmero imposto pela vida cotidiana ou em-
baçados pelos vidros dos carros, ônibus etc.

Através dos métodos aplicados, além da Boa 
Vista real (cidade física), um outro lugar, a Boa 
Vista imaginada, começa a ser desvendada atra-
vés destas primeiras linhas de pensamento evo-
cadas por essa pequena coletividade e que foram 
descritas e previamente analisadas neste trabalho. 
Esta nova cidade, a imaginada, busca um retrato 
desta urbe de agora e que está sendo construída 
por uma coletividade cidadã da teia social de Boa 
Vista. Buscamos, por fim, uma representação que 
capture as transformações desta cidade no tempo 
de hoje; transformações que são diferentes daque-
las marcadas pelo tempo de nossa memória e de 
nossa história, sobretudo transformações de um 
tempo no qual estamos presentes para olhar para 
essa cidade, compreender e ter uma leitura desse 
lugar a partir do imaginário de seus cidadãos.

maneira mais profunda essa cidade que é o pal-
co de nossa vida cotidiana enquanto atores sociais 
e assim construir a sua imagem, sua história e se 
compreender ator no processo de construção da 
urbe. 

O questionário base de Armando Silva, en-
quanto ferramenta de investigação do imaginário, 
nos deu pistas de como esse grupo, pertencente a 
uma coletividade cidadã maior, percebe a cidade e 
constrói seus croquis cidadãos, revelando ao longo 
da investigação seus desejos coletivos que afetam 
o urbano, como por exemplo a imagem de tran-
quilidade evocada no grupo de uma capital com 
sensação de cidade de interior em conflito com a 
sensação de insegurança advinda do medo evo-
cado pela imigração venezuelana e a insegurança 
política, desejos esses que vão construindo novas 
realidades através do que Silva chama de novo ur-
banismo cidadão.

Já o método de caminhar e parar de Careri, que, 
em nosso caso, esteve mais para um caminhar e 
olhar, se apresentou como um método comple-
mentar à investigação de Boa Vista, enquanto ci-
dade imaginada, pois através da deambulação foi 
possível levar esses sujeitos participantes a uma 
prática de mediação que os colocou diante desta 
cidade cheia de marcos, história, invisibilidades e 
compreender um pouco mais como estes sujeitos, 
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reSuMeN

El objetivo de este trabajo es presentar una propuesta educación popular y no formal que 
interpretamos como forma de participación ciudadana. Enmarcamos esa experiencia dentro 
del concepto “ciudad educadora” tomada de la Carta de la Ciudad de México (2010) para dar 
cuenta de cómo la experiencia de los FAROS (acrónimo de “Fábrica de Artes y Oficios de la 
Ciudad de México”), la cual encarna una modalidad de participación ciudadana y comunica-
ción urbana a través de la educación, lo que consideramos un insumo fundamental antes los 
retos de los nuevos entornos y del mayor compromiso.

PALABRAS CLAVE: INNOVACIÓN SOCIAL; DERECHO A LA CIUDAD, EDUCACIÓN 
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“Fábricas” se erigen como modelo de interven-
ción pública para la creatividad y la reconstitu-
ción del tejido social. 

Los FAROS son una experiencia de educa-
ción no formal2 urbana en la Ciudad de México 
y que representa también una forma de inno-
vación social que a través de la acción educati-
va que estimula la participación ciudadana. Los 
FAROS como tal habrían sido impensables den-
tro del sistema público formal de educación de 
la ciudad, por ello vemos posibilidades cívicas, 
comunitarias, comunicativas a la educación no 
formal como un medio privilegiado para arrai-
gar las posibilidades de una “ciudad” que puede 
“enseñar” y favorece otras formas de mirarnos 
como comunidad, barrio y sociedad. La ciudad 
dista ya de verse únicamente como ese espacio 
físico, material, habitacional, y debe potenciarse 
como un lugar donde sus habitantes re-aprenden 
formas de convivencia. En el caso de los FAROS 
la educación y participación ciudadana se hace 
a través de la enseñanza-aprendizaje de oficios 
y artes en su dimensión no tanto de apreciación 
estética sino de producción y creación, lo que 

2 Si bien es más o menos conocida la diferencia entre tres grandes ti-
pos de educación (formal, informal, no formal) conviene una rápida 
diferenciación para efectos de este trabajo: 
La educación formal es la que es intencionada, planificada y reglada. 
Es la que conocemos como enseñanza obligatoria, desde la educa-
ción infantil hasta el final de la educación secundaria. La “educación 
informal” se ofrece de manera casual, sin planificación, en la cotidia-
nidad del día a día y en ámbitos educativos no formales; no es una 
educación que aparezca en el ámbito curricular ni en las instituciones 
educativas. 
Finalmente, la educación no formal es intencionada y planificada 
pero fuera del ámbito de la escolaridad obligatoria; son educación 
no formal los cursos de formación de adultos, enseñanza de activi-
dades de ocio o deporte, talleres de arte. La educación no formal es 
un tipo de educación organizada, pero está institucionalizada debido 
a que tiene lugar en un contexto particular, fuera del sistema formal 
de educación, se trata de una educación complementaria, opcional, 
flexible y “obligatoria” en el sentid que sí hay un compromiso entre 
los participantes. 

1. presentación

En este trabajo queremos presentar una ex-
periencia de educación no formal como 

una forma de participación ciudadana dentro del 
concepto “ciudad-educadora”. El objetivo princi-
pal es presentar a través del ejemplo que citamos, 
una serie de relaciones que pueden existir entre 
los conceptos claves como participación ciudada-
na, ciudad educadora, innovación social, comu-
nicación educativa. La metodología que hemos 
seguido es básicamente documental, pero añadi-
mos el resumen de la entrevista que hemos hecho 
a la directora y creadora de una de las unidades 
dentro de la experiencia de estudio lo que nos 
muestra altibajos y tensiones dentro del proyec-
to. Nuestro trabajo tiene un carácter explorato-
rio toda vez que para describir las categorías de 
análisis que se presentan se requiere la captura de 
información empírica y eventualmente un traba-
jo también comparativo para identificar más cla-
ramente el comportamiento que pueden asumir 
algunas variables explicativas. 

Recuperamos la experiencia urbana conocida 
como “FAROS”, acrónimo de “Fábrica de Artes 
y Oficios de la Ciudad de México”) en la ciudad 
de México. Esta es una experiencia que nos pa-
rece encarna lo que adelante explicamos bajo el 
concepto de “ciudad-educadora” y ejemplifica 
una idea de educación no formal desde un punto 
de vista comunitario, ético y cívico (Cf. Savater, 
2000). Los FAROS han sido espacios culturales 
ubicados en periferias1 de la ciudad capital; estas 

1 El concepto de “periferia” es central en los estudios urbanos (Hier-
naux y Lindón, 2004) y que de hecho tiene varios sentidos. En todo 
caso la periferia no solamente se refiere a la exterioridad física con 
respecto a la definición de un centro nuclear, sino al espacio alterno 
de producción de sentido respecto a los lugares dominantes o las con-
cepciones más hegemónicas respecto al poder, saber, querer y tener. 
La periferia también no tiene un sentido unitario, y por ejemplo para 
el caso que analizamos en este texto no queremos decir que las ex-
periencias de educación no formal estén en las “afueras”, sino dentro 
de espacios donde pueden construirse alternas de conocimiento e in-
teracción generalmente no posibles en las instituciones dominantes. 
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parece un caso interesante también derivado de 
la movilización ciudadana de un sector específico 
que logró posicionar esa carta en el umbral de las 
autoridades. La Carta como tal está llena de ideas 
sugerentes, como el hecho de someter a consulta 
algunos mega proyectos urbanísticos, garantizar 
espacios para el uso de cualquier tipo de medio 
de transporte, organizar actividades para que la 
comunidad plantee sus necesidades.

Si bien la Carta ha sido objeto de muchas crí-
ticas (Cf. Delgadillo 2012, 2020; Morales Guz-
mán, 2017), justo por su estilo aspiracional, vale 
la pena referirla como un horizonte básico de 
reflexión que nos ayude a delimitar el concepto 
derecho a (por) la ciudad. La Carta estableció una 
serie de ejes que en principio tendrían o podrían 
ser la base para pensar políticas públicas donde 
se pueda materializar una ciudad incluyente, sos-
tenible, productiva, segura libre de violencia, sa-
ludable y por supuesto una “ciudad-educadora”3. 

De manera resumida el concepto de ciudad-
-educadora (Cf. CCMDC, 20210, 42-45) encar-
na una serie de derechos como son el gozar los 
beneficios del progreso científico, el tener acceso 
a las nuevas tecnologías entre otros. Para garan-
tizar la función social y educadora de la ciudad, 
entre otras acciones se debe garantizar el acceso 
a espacios educativos y culturales próximos a di-
ferentes grupos sociales; se debe instrumentar 
proyectos “alternativos” que permitan en primer 
lugar experimentar una serie de valores (confian-
za, respeto, tolerancia, etc.), sin los cuales no es 
posible encarnar prácticas sociales democráticas; 
se debe impulsar una ciudad formadora y demo-
crática que fomente principios como solidaridad, 
confianza, convivencialidad, igualdad, toleran-
cia. También se debe capacitar a diversos actores 
en apoyo a la gestión de la ciudad que permite 

3 Incluimos el guion entre los dos sustantivos para subrayar un carác-
ter más cercano, y de alguna manera hacer énfasis en el nuevo sema 
que se suma a la idea de ciudad. 

también remite a las posibilidades del arte en la 
construcción de ciudadanía. No se trata de divul-
gar nada más, sino que los asistentes se convier-
tan en hacedores, creadores, transformadores de 
su realidad a través del arte y de los oficios que 
aprendan. 

Al definir los FAROS como un tipo de “co-
municación urbana” lo hacemos en un sentido 
amplio tomando los cuatro macro-objetos de la 
comunicación definidos por Galindo (2005): por 
una parte, la expresión de lo que se genera y mo-
difica a través de la manera como transmitir un 
contenido, una experiencia; la transmisión de lo 
que se difunde a los otros, a la comunidad; la in-
teracción como diálogo dentro de la tradición de 
amplísima presencia en América Latina y contex-
to, en cuando lo que esos procesos internos ha-
cen a las personas, a las comunidades e inciden 
en otras prácticas sociales dentro de la ciudad. 

El participante en los FAROS no es el “estu-
diante” que solamente aprende lo que alguien 
exteriormente le enseña, sino el participante-ha-
bitante que cambia su realidad interna y externa 
a partir de la experiencia educativa. Asistir a los 
faros no es solamente a “tomar cursos” o “apren-
der manualidades”, sino aprender a transformar 
la propia existencia en el viejo sentido de la pe-
dagogía freiriana. Pero el sentido de “fábrica” 
en esta experiencia permite ver el componente 
creativo y transformador de la materia expresiva, 
pero sobre todo de la conciencia y conciencia de 
los derechos cívicos, pero en estrecha responsa-
bilidad con el entorno más inmediato: la comu-
nidad, el barrio.

2. La educación no formal y el derecho a 
la ciudad

En 2010 se publicó la Carta de la Ciudad de 
México, Por el Derecho a la Ciudad (CCMDC, 
2010) (a partir de ahora solo Carta), al margen 
de los alcances que tuvo esta experiencia y de su 
vigencia a casi 10 años de haber sido signada, nos 
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de educación no formal en la ciudad de México4. 
Originalmente los FAROS quieren ser algo más 

que un lugar de exhibición tipo “centro cultural” 
convencional y quieren ser en primer lugar una 
“fábrica”, un lugar de creación, de iniciativa, de 
participación muy activa. En el documento mar-
co de los FAROS creado, entre otros por el escri-
tor Alejandro Aura5 se especifica que estos espa-
cios no sean solamente sitios de exhibición sino 
de producción, en el más claro sentido de una pe-
dagogía del “aprender haciendo”. Otro rasgo que 
se busca es el perfil de los artistas participantes. 
No se quiere una perspectiva de “pedagogo” en 
las artes, pero sin experiencia en el campo artís-
tico, sino de artistas en su área que conozcan el 
campo, las técnicas, el ejercicio. Uno de los méri-
tos de los FAROS ha sido el poder crear un sen-
tido de pertenencia entre los asistentes, el tener 
acceso a formación artística y el desarrollar un 
oficio que les da una oportunidad de recreación 
al mismo tiempo que sentido de pertenencia en 
la comunidad6. 

4 Otra experiencia parecida y distinta también de educación urba-
na susceptible de ser analizada es la de los PILARES acrónimos de 
“Puntos de Innovación, Arte, Libertad, Educación y Saberes”. Expe-
riencia más reciente promovida originalmente en una demarcación 
administrativa del centro-sur de la CDMX por quien ahora es la jefa 
de gobierno de la ciudad de México, y al llegar al poder en diciembre 
de 2018 ha intentado replicar lo que había hecho en Tlalpan, ahora 
en el resto de la ciudad. Sus objetivos formales se pueden ver en ht-
tps://plazapublica.cdmx.gob.mx/processes/programa-de-gobierno-
-cdmx/f/1/proposals/11#:~:text=La%20construcci%C3%B3n%20
de%20una%20red,de%20la%20Ciudad%20de%20M%C3%A9xico.
5 Secretario de Cultura de la Ciudad de México (2000-2006), fue 
un ensayista, poeta y dramaturgo mexicano, además de promotor 
cultural. En su labor como secretario de cultura promovió el uso de 
espacios públicos para celebraciones culturales y fundó un millar de 
grupos de lectura (los libro-clubs); como empresario, creó el teatro-
-bar “El Hijo del Cuervo” que aun ahora existe en la conocida plaza 
principal del barrio de Coyoacán. 
6 Patricia Curiel (26 de junio 2014) Los FAROS, una historia alter-
nativa para la cultura capitalina, en Milenio, texto en línea 2 de abril 
2021, disponible en https://www.milenio.com/cultura/los-faros-una-
-historia-alternativa-para-la-cultura-capitalina 

fortalecer la ciudadanía, promover todas las mo-
dalidades de educación (formal, informal, popu-
lar), difundir la educación en la diversidad. 

La ciudad-educadora quiere generar procesos 
educativos que impulsen el disfrute democrático 
y equitativo de la ciudad esto pasa por fomentar 
la formación cívica de las personas, impulsar ac-
tividades culturales y recreativas como instru-
mento de cohesión social, desarrollar campañas 
que mejoren la convivencia y promuevan el res-
peto y la tolerancia; generar procesos de conoci-
miento, diálogo y participación para facilitar una 
convivencia un poco más armónica; fomentar en 
todas sus formas el respeto como medio para que 
todos puedan ejercer sus derechos en el contexto 
urbano. 

La “ciudad-educadora” anima una idea de de-
mocracia “desde abajo”, donde no solamente es 
una parte intelectiva y racional, sino también se 
quieren evidenciar los valores se encarnan en la 
convivencia democrática. Junto con esta noción 
política (y comunicativa) de la educación urba-
na, aparece la reivindicación de una educación 
no solamente popular, sino vecinal, comunitaria, 
crítica y artística que no se reduce a una época de 
la vida (como opera en la educación formal) ni 
busca una credencialización meritocrática. Este 
concepto de educación tiene un fuerte sentido 
del saber-hacer y del aprender-haciendo donde 
los conocimientos no se legitiman únicamente 
por certificados sino por experiencia directa. Sin 
que estos sistemas de educación no formal sean 
el único medio, son un espacio estratégico que 
permite enlazar varios objetivos de una ciudad-
-educadora. 

3. La experiencia de Los FAroS. Altibajos 
y posibilidades

Con la idea de confrontar algunos de los su-
puestos teóricos que hemos mencionado quere-
mos ahora reflexionamos sobre esta experiencia 

https://plazapublica.cdmx.gob.mx/processes/programa-de-gobierno-cdmx/f/1/proposals/11#:~:text=La construcci%C3%B3n de una red,de la Ciudad de M%C3%A9xico
https://plazapublica.cdmx.gob.mx/processes/programa-de-gobierno-cdmx/f/1/proposals/11#:~:text=La construcci%C3%B3n de una red,de la Ciudad de M%C3%A9xico
https://plazapublica.cdmx.gob.mx/processes/programa-de-gobierno-cdmx/f/1/proposals/11#:~:text=La construcci%C3%B3n de una red,de la Ciudad de M%C3%A9xico
https://plazapublica.cdmx.gob.mx/processes/programa-de-gobierno-cdmx/f/1/proposals/11#:~:text=La construcci%C3%B3n de una red,de la Ciudad de M%C3%A9xico
https://www.milenio.com/cultura/los-faros-una-historia-alternativa-para-la-cultura-capitalina
https://www.milenio.com/cultura/los-faros-una-historia-alternativa-para-la-cultura-capitalina
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monumentales, o bien las igualmente grandes ca-
laveras enormes, hechas por primera vez en estos 
espacios, que luego fueron utilizadas en los des-
files que el gobierno de la ciudad realiza por “día 
de muertos”, utilizada de hecho como un elemen-
to de marketing urbano en la ciudad de México9. 

Empero lo anterior tras el cambio de admi-
nistración y gobierno en la CDMX a partir de 
diciembre de 2018, el nuevo gobierno federal —
autodenominado de izquierda— muestra poco 
interés al proyecto y en 2019 amaga con desapa-
recerlo, pero la movilización interna lo impide 
y algún apoyo dentro de la administración local 
CDMX. En 2020 en pleno confinamiento por 
la pandemia, el “FARO de Oriente”10 celebra 20 
años y se hace una transmisión virtual11 que visi-
biliza su esfuerzo y lo diverso de su trabajo. Una 
buena noticia para el proyecto de los FAROS es 
que en febrero 2021 se abre el FARO COSMOS 
en las instalaciones de lo que fue un cine histó-
rico que llevaba mucho tiempo abandonado12; 
se respeta el nombre y la fachada del cine y se le 
destina como espacio formativo en artes circen-
ses y algunas otras funciones político-culturales 
como el convertirse en un centro cultural para el 
estudio de la representación política del pasado 
y ello porque hace 50 años en las inmediaciones 
el entonces “Cine Cosmos” se dio un importante 

es.wikipedia.org/wiki/Alebrije) 
9 Un ejemplo del uso de estas calaveras y alebrijes lo explica de Lu-
cero León (2019). 
10 Se puede ver, https://www.wikicity.com/Faro_Oriente 
11 Se puede ver Ángel Vargas (20 de junio 2020) “Los FAROS cum-
plen 20 años; lo celebran virtualmente” en La Jornada, texto en línea 
12 de enero 2021, disponible en https://www.jornada.com.mx/ulti-
mas/cultura/2020/06/20/los-faros-cumplen-20-anos-lo-celebran-
-virtualmente-2932.html 
12 Rocío González, (14 de marzo 2021) “Inauguran el Faro Cos-
mos”, texto en línea 16 de marzo 2021, disponible en https://www.
jornada.com.mx/notas/2021/03/14/capital/inauguran-el-faro-cos-
mos-20210314/ 

El primero de los FAROS se creó en año 2000, 
al momento existen ocho unidades, de los cua-
les sin duda el más emblemático es el “FARO de 
Oriente” (FO) que fue el primero y apareció como 
propuesta de intervención cultural para combatir 
problemas de violencia intrafamiliar, desempleo 
y drogadicción en la delegación7 Iztapalapa, una 
de las demarcaciones más pobladas, pobres y 
conflictivas de la Ciudad, a través de cursos de 
formación en disciplinas artísticas y artesanales. 
A la fecha esta FO es uno de los centros de este 
tipo en América Latina y de hecho ha sido objeto 
de varios estudios y trabajos como los de Jarami-
llo (2019), Hernández y Chávez (2012).

En 2003 enfrenta una primera crisis debido a 
diferencias con la dirección respecto lo que estos 
espacios deben tener. Un grupo quiere más au-
togestión, autonomía; el otro cede a la tentación 
burocrática y administrativa. Se suman otras dis-
cusiones después como si estos espacios debieran 
ser solamente para jóvenes, lo que lleva que otro 
tipo de actores se revelen. En 2005 comenzó su 
expansión en otras zonas de la ciudad de Méxi-
co. La idea es llevar la propuesta de educación 
no formal a la periferia con servicios adaptados 
a cada entorno. El objetivo de estos FAROS no es 
solamente hacer “promoción cultural” sino como 
su nombre lo indica, convertirse en una “fábrica”, 
promover el famoso “aprender-haciendo”; gene-
rar expresiones que impacten a la comunidad. 
Un ejemplo de ello han sido su taller de Alebrijes8 

7 Delegación es el nombre administrativo que durante décadas se les 
dio a las unidades político-administrativas en las que se dividió lo que 
era conocido como “Distrito Federal” y ahora se conocemo como 
Ciudad de México. En el marco de las reformas jurídico políticos, en 
lugar de delegaciones, estas unidades se conocen actualmente como 
Alcaldías. 
8 El alebrije es un tipo de artesanía mexicana fabricadas con la técni-
ca de la carpintería y de talla en madera de copal que se pintan con 
colores mayormente alegres y vibrantes. Los alebrijes son seres ima-
ginarios conformados por elementos fisonómicos de animales dife-
rentes, una combinación de varios animales, no solo fantásticos sino 
también reales que forman un ser alucinante (Cf. Wikipedia https://

https://es.wikipedia.org/wiki/Alebrije
https://www.wikicity.com/Faro_Oriente
https://www.jornada.com.mx/ultimas/cultura/2020/06/20/los-faros-cumplen-20-anos-lo-celebran-virtualmente-2932.html
https://www.jornada.com.mx/ultimas/cultura/2020/06/20/los-faros-cumplen-20-anos-lo-celebran-virtualmente-2932.html
https://www.jornada.com.mx/ultimas/cultura/2020/06/20/los-faros-cumplen-20-anos-lo-celebran-virtualmente-2932.html
https://www.jornada.com.mx/notas/2021/03/14/capital/inauguran-el-faro-cosmos-20210314/
https://www.jornada.com.mx/notas/2021/03/14/capital/inauguran-el-faro-cosmos-20210314/
https://www.jornada.com.mx/notas/2021/03/14/capital/inauguran-el-faro-cosmos-20210314/
https://es.wikipedia.org/wiki/Alebrije
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como a veces se les quiere tratar; también subraya 
López la importancia de cuidar el perfil de los 
talleristas, quienes tienen que ser personas con 
experiencia en el área, dentro de la pedagogía del 
aprender-haciendo y no solamente maestros con-
vencionales que transmiten información y “en-
señan” a otros algo que no saben. Sin embargo, 
uno de los retos más importantes es la constante 
innovación como parte de la política cultural en 
la que participa y decide la comunidad; la “inno-
vación” no se puede entender “desde fuera”, sino 
desde las posibilidades que tiene la comunidad 
como hacedora de ese espacio. 

Estos espacios son ideales como lugares de in-
novación social y educativa porque ahí se pue-
den ensayar formas de participación social e in-
tervención comunitaria con varios modelos, uno 
autogestivo (como FAROS), otro más de talleres 
populares convencionales. Los testimonios de 
usuarios, asistentes y talleristas suelen ser favo-
rable respecto a la experiencia. El desarrollo del 
espacio ha sido posible gracias a muchos actores, 
entre ellos los talleristas quienes por momen-
tos han decidido trabajar gratis cuando acosan 
a estos espacios los problemas presupuestarios. 
En todo, el reto de estos espacios es actualizar la 
política educativa y cultural, así como restablecer 
el tejido social en las comunidades aledañas de 
estos espacios donde cada participante se puede 
convertir en un detonador para nuevas relacio-
nes sociales en su barrio o comunidad. 

4.Aprendizajes y retos
Los FAROS han mostrado ser experiencias ne-

cesarias que atienden un conjunto de necesidades 
sociales además de encargar uno de los proyectos 
más importantes en materia de derechos cultu-
rales y de lo que supone el concepto expuesto de 
ciudad-educadora. FAROS no es la única expe-
riencia de educación no formal, pero cuenta con 
la voluntad de comunicación entre los partici-
pantes y uno de sus efectos más  importantes que 

incidente de represión política13, lo que lleva de 
alto contenido simbólico a hacer de este espacio 
depositario de dicha memoria la cual recuerde la 
historia de represión política del viejo régimen 
contra la población civil. 

En cuanto los comentarios críticos hacia estos 
espacios, los FAROS han sido objeto de recomen-
daciones que ayuden a garantizar la definición de 
indicadores cuantitativos y cualitativos que den 
cuenta de los resultados específicos respecto a 
los procesos de educación no formal que ahí se 
dan. Por desgracia uno de sus problemas ha sido 
el presupuesto, así como la atención a planillas de 
especialistas en diferentes disciplinas que parti-
cipen en los talleres de formación. Otro reto im-
portante es garantizar una presencia sostenida de 
la comunidad, no solo como asistentes a cursos 
y talleres, sino partícipe en la toma de decisio-
nes con la finalidad puedan experimentar más 
ampliamente sus derechos culturales, ya que no 
se trata solamente de asistentes inscritos, sino de 
integrantes de una comunidad que pueden tomar 
decisiones en el proceso auto-organizativo de es-
tos FAROS, lo que de hecho hace de los FAROS 
una forma de “escuela” también de participación 
ciudadana.

Para Liliana López14 —gestora cultural, crea-
dora y primera coordinadora del “Faro Indios 
Verdes” en 2009 en el norte de ciudad de Mé-
xico— a pesar de las dificultades que ha tenido, 
el proyecto es fundamental. Según López es im-
portante revindicar el carácter de producción de 
los FAROS, en lugar de un rol solo de exhibición 

13 El 10 de junio de 1971 un grupo paramilitar (conocidos como 
“Los Halcones”) enviados por el entonces presidente Luis Echever-
ría, reprimieron una manifestación pacífica que se daba justo en la 
cercanía del entonces “Cine Cosmos”. Justo la famosa película del 
realizador Alfonso Cuarón Roma (2019) rememora una escena de 
este hecho. 
14 Entrevista por Zoom a la gestora cultural y autora en ciudad de 
México, 12 de abril 2021. La entrevistada también tiene obra sobre el 
tema y puede verse López L.2010, 2011. 
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boratorios de civilidad, espacios de ejercicio de la 
participación ciudadana a través de la educación 
dentro del derecho a la ciudad-educadora. Tam-
bién concedemos a estos lugares la posibilidad de 
erigirse como laboratorios de innovación urbana 
donde los participantes puedan reflexionar sobre 
políticas públicas y empoderen sus competencias 
comunicativas para la acción ciudadana. Even-
tualmente se podría emprender laboratorios de 
políticas públicas y temas de innovación en ma-
teria de participación ciudadana por ejemplo que 
aborde desde las comunidades el tema los dere-
chos digitales, gobierno abierto y otros que nos 
permitan difundir y redefinir las posibilidades 
que dan a los ciudadanos las nuevas mediaciones 
digitales. 

es el deseo de pertenencia todo ello a pesar de 
los conflictos políticos y presupuestarios que han 
tenido. 

La pandemia COVID 19 forzó el desarrollo 
de modelos híbridos que alternen lo presencial 
con lo virtual, lo que sin ser la intención ha favo-
recido la aplicación de nuevas tecnologías en la 
ejecución de las tareas que tienen estos espacios. 
La pandemia ha enseñado a la comunicación 
educativa no formal, la necesidad de usos más 
creativo e incluyente de las nuevas tecnologías 
y nuevos modelos donde lo no-presencial no es 
algo accesorio, sino que se inserta en experien-
cias que ahora necesario pilotear y evaluar más 
formalmente. 

Proponemos ver este tipo de espacios como la-
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eL Acceso A internet en ZonAs de 
FronterA en reLAciÓn con eL  sistemA 
 AudioVisuAL concentrAdo.
AnáLisis en LAs proVinciAs de FronterA 
de corrientes Y JuJuY, ArGentinA.1  
internet Access in Border AreAs in reLAtion to tHe  concentrAted 
 AudioVisuAL sYstem.
AnALYsis in tHe Border proVinces oF corrientes And JuJuY, ArGentinA.

Acesso À internet nAs ZonAs FronteiriçAs em reLAção Ao sistemA Au-
dioVisuAL concentrAdo.
AnáLise nAs proVÍnciAs FronteiriçAs de corrientes e JuJuY,  ArGentinA.

1 Este trabajo es el resultado de la participación en la Escuela de Verano 2020 - ALAIC / PUCP, realizada en marzo de 2020, en Lima, Perú.
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reSuMeN

El artículo analiza el acceso a Internet en las zonas frontera y las políticas de inclusión que 
existen en esas comunidades. Como también los intereses en juego y el escenario argentino 
sobre la infraestructura de Internet y describe experiencias cooperativas que operan en la úl-
tima milla en las localidades fronterizas de Argentina, como Monte Caseros, Corrientes y La 
Quiaca, Jujuy.
En el análisis se identifica un debate de las políticas de medios de comunicación; acceso a in-
ternet y la necesidad de impulsar propuestas más justas en la distribución de la información.  
A su vez, se indaga las distintas etapas de la infraestructura de la Red Federal de Fibra Óptica 
(REFEFO). Por otra parte, se distingue la construcción de una infraestructura regional de 
acceso a Internet, impulsada por provincias que integran el Norte Grande, denominada Red 
Capricornio que conectará la región del Norte Grande con salidas a los océanos Atlántico y 
Pacífico. También se reconoce el “Plan Conectar” que realizará una significativa inversión en el 
“Sistema Satelital Argentino"; la "Red Federal de Fibra Óptica"; la "Televisión Digital Abierta" 
y el "Centro Nacional de Datos".
Finalmente se pone en valor la incidencia de las cooperativas en el desarrollo de infraestruc-
tura de última milla porque constituye el nexo entre las políticas del Estado y la ciudadanía, 
brindando el servicio de Internet a un precio justo y dando respuesta a los avances tecnológi-
cos adaptados a las necesidades del territorio. 

PALABRAS CLAVE: ACCESO A INTERNET; FRONTERAS; EXPERIENCIAS 
 COOPERATIVAS; ÚLTIMA MILLA.– 

ABStrACt 

The article analyzes Internet access in border areas and the inclusion policies that exist in those 
communities. As well as the interests at stake and the Argentine scenario on the Internet in-
frastructure and describes cooperative experiences that operate in the last mile in the border 
towns of Argentina, such as Monte Caseros, Corrientes and La Quiaca, Jujuy.
The analysis identifies a debate on media policies; Internet access and the need to promote 
fairer proposals in the distribution of information. At the same time, the different stages of the 
infrastructure of the Federal Fiber Optic Network (REFEFO) are investigated. On the other 
hand, the construction of a regional Internet access infrastructure is distinguished, promoted 
by provinces that make up the "Norte Grande", called the Capricorn Network, which will con-
nect the “Norte Grande” region with outlets to the Atlantic and Pacific oceans. Also recogni-
zed is the "Plan Conectar" which will make a significant investment in the "Argentine Satellite 
System", the "Federal Fiber Optic Network", "Open Digital Television" and the "National Data 
Center".
Finally, the incidence of cooperatives in the development of last-mile infrastructure is valued 
because it constitutes the link between State policies and citizens, providing Internet service at 
a fair price and responding to technological advances adapted to the needs of the territory. –

KEYWORDS: INTERNET ACCESS; BORDERS; COOPERATIVES EXPIERIENCES; 
LAST-MILE.
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reSuMo

O artigo analisa o acesso à Internet em áreas de fronteira e as políticas de inclusão existentes 
nessas comunidades. Bem como os interesses em jogo e o cenário argentino na infraestrutura 
da Internet e descreve experiências cooperativas que operam na última milha em cidades fron-
teiriças da Argentina, como Monte Caseros, Corrientes e La Quiaca, Jujuy.
A análise identifica um debate sobre políticas de meios de comunicação; acesso à Internet e a 
necessidade de promover propostas mais justas na distribuição da informação. Por sua vez, são 
investigadas as diferentes etapas da infraestrutura da Rede Federal de Fibra ótica (REFEFO). 
Por outro lado, destaca-se a construção de uma infraestrutura regional de acesso à Internet, 
promovida pelas províncias que compõem o Norte Grande, denominada Rede Capricórnio, 
que conectará a região Norte Grande com saídas para os oceanos Atlântico e Pacífico. Também 
é reconhecido o "Plano Conectar" que vai realizar um significativo investimento no "Sistema 
de Satélite Argentino", na "Rede Federal de Fibra Óptica", na "Televisão Digital Aberta" e no 
"Centro Nacional de Dados".
Por fim, valoriza-se a incidência do cooperativismo no desenvolvimento da infraestrutura 
de última milha porque constitui o elo entre as políticas do Estado e os cidadãos, prestando 
serviço de Internet a um preço justo e respondendo aos avanços tecnológicos adaptados às 
necessidades do território. –
PALAVRAS-CHAVE:  ACESSO À INTERNET; FRONTEIRAS; EXPERIÊNCIAS 
COOPERATIVAS; ÚLTIMA MILHA.
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se produce en los hábitos de comunicarnos, el 
ser humano se modifica aún más. Por lo tanto, 
quienes pueden influir en esa tecnología, además 
influyen en el cambio social. Cualquiera puede 
participar en el cambio tecnológico, pero hay de-
sigualdad de competencias, porque desde sus ini-
cios hubo en los cambios tecnológicos una puja 
por el control. 

En un esfuerzo por obtener ganancias de In-
ternet, compañías como Apple, Facebook, Ne-
tflix y Twitter están luchando para monopolizar 
cuánto más puedan el tiempo y la atención de las 
personas a través de aplicaciones que solamen-
te pueden ser utilizadas en ciertos dispositivos o 
plataformas o redes sociales solamente disponi-
bles para miembros, en sistemas cerrados, con-
trolados. Esto es lo que esencialmente siempre 
hicieron las empresas de medios, agrega Wolff, 
el premio en cualquier negocio de medios es el 
control (Chung: 2010, en Movia, p. 63).

En la actualidad menos personas navegan por 
Internet, la razón principal es quienes usan In-
ternet se dirigen generalmente a las redes socia-
les, o a los grandes buscadores que cuentan con 
algoritmos que definen de modo anticipado el 
contenido que buscará en la red. En este sentido, 
Internet es medular en nuestras vidas, la de los 
Estados y los gobiernos. Según la Unión Interna-
cional de las Telecomunicaciones (2019) el 53,6% 
de la población mundial usa Internet, es decir 
que un 46,4% de la población no accede a Inter-
net, quedando excluidos de obtener información. 
Probablemente la población excluida se encuen-
tre en los territorios periféricos a las concentra-
ciones urbanas, debido a la lógica que prevalece 
en la comercialización del servicio de Internet. Es 
preciso recordar, a modo de ejemplo, que en di-
ferentes departamentos de provincias fronterizas 
no cuentan con Internet de calidad que les per-
mita acceder a contenidos audiovisuales. 

A partir de este estado del arte, el trabajo se 
inició con el estudio de aspectos legales de las 
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1. introducción

El artículo tiene como objetivo analizar el 
acceso a Internet en las zonas frontera y las 

políticas de inclusión que existen en esas comu-
nidades, para ello nos valemos de conceptos teó-
ricos y referenciales que nos permiten interpretar 
el contexto regional, nacional y de frontera. A la 
vez que describimos experiencias cooperativas 
que operan Internet en las localidades fronterizas 
de Argentina, como Monte Caseros (Corrientes) 
y La Quiaca (Jujuy).

En el contexto de convergencia digital que pre-
domina, los medios de comunicación de frontera 
se vinculan a sus audiencias en distintas comuni-
dades; pero los medios y las audiencias cambia-
ron las formas de interactuar por la incidencia de 
Internet, de allí que nuestro interés en analizar 
sus alcances. En este sentido, coincidimos con 
Levis (2014) cuando señala que “Internet es el 
primer medio de difusión de alcance global, no 
sólo en términos geográficos sino, en gran medi-
da, también en términos socioculturales” (p.88). 
Agrega que, “por su estructura atomizada y su 
funcionamiento descentralizado, permite la crea-
ción de redes ciudadanas abiertas que dan lugar 
a formas de comunicación y de relación ajenas al 
modelo jerárquico dominante” (p.176). Por otro 
lado, afirma que Internet es un poderoso instru-
mento de control social, que ofrece la posibilidad 
de construir puentes directos para trabajar junto 
a personas de todo el mundo, de este modo los 
medios digitales interactivos, son y serán, lo que 
los usuarios hagamos de ellos (p.179).

De este modo, observamos que vivimos en un 
paradigma tecnológico que modificó los hábitos, 
especialmente las formas de comunicarnos y re-
lacionarnos. En este marco, la ciudadanía transi-
ta nuevos escenarios, caracterizados por la evolu-
ción tecnológica que provocó profundos cambios 
sociales y excluyó a gran cantidad de personas. 
Cada cambio de paradigma tecnológico implica 
un cambio en la sociedad. Cuando este cambio 
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de Internet, así como de tecnología de Inter-
net, que de cualquier otro tipo de industria y se 
concentra fundamentalmente en las principales 
áreas metropolitanas de los principales países del 
mundo” (p.4). En tanto que De Ugarte (2007) 
apunta que la web, como todo espacio social, no 
se articula sobre la producción de información, 
sino sobre la distribución; sobre el poder para 
establecer filtros en la selección de información. 
Bajo toda arquitectura informacional se esconde 
una estructura de poder (…) (p.109).

De este modo, los medios de comunicación de 
frontera conviven con las ventajas y desventajas 
de las tecnologías de información y comunica-
ción. Allí la función de los medios de comuni-
cación requiere de otras miradas para producir 
información que identifique con su identidad 
fronteriza. En este aspecto recurrimos a Kaplún 
(2020) que se refiere al papel de otra comunica-
ción en un mundo global, “allí las desigualdades, 
informativa y comunicacional que en el informe 
MacBride2 marcaba, no desapareció, se acentuó, 
se complejizó, se sofisticó y también se llenó de 
brechas y huecos, por donde entra todo el tiem-
po otras posibilidades de comunicación (…). La 
alternatividad3, siempre es relacional con respec-
to lo hegemónico, lo dominante, y constituye la 
otredad (…)”.

Pero la otredad comunicacional fronteriza, 
inmersa en un contexto digital que predomi-
na, se enfrenta a limitaciones estructurales que 
subyacen producto de las políticas ausentes en 
las comunidades. Al respecto Monje (2020) 
 destaca que “el concepto de economía política 
de la comunicación popular es necesario para 

2 El documento de UNESCO «Voces múltiples, un solo mundo» fue 
publicado en 1980 y fue redactado por una comisión presidida por el 
irlandés Seán MacBride.
3 Kaplún menciona que para analizar la alternatividad de los medios 
se requiere trabajar en los contenidos; cómo contar buenas historias; 
la propiedad y gestión de los medios, y repensar los modelos comu-
nicacionales.

políticas públicas de acceso a Internet, inclusión 
digital y apropiación de tecnologías. La técnica 
utilizada fue en una primera instancia la indaga-
ción bibliográfico-documental. Allí se analizaron 
las legislaciones; documentos; publicaciones ins-
titucionales; declaraciones de autoridades com-
petentes en artículos periodísticos y sitios web, 
documentos de instituciones; publicaciones aca-
démicas de distintos autores, etc. Otras técnicas 
aplicadas fueron las entrevistas en profundidad 
y las observaciones en territorio. En la investiga-
ción cualitativa, se utilizó para el análisis de datos 
el método hermenéutico interpretativo a partir 
del cual intentamos construir sentido.

2. el poder de internet
En un escenario de regresión a un mundo bi-

polar por la puja del dominio del sistema de In-
ternet entre Estados Unidos y China, nuestros 
estados latinoamericanos tienen escaso margen 
de gobernabilidad (Villanueva, 2020) por lo que 
reflexionamos sobre cómo interpretar los medios 
de comunicación de frontera en un mundo glo-
balizado y especialmente cual es el rol que juega 
Internet en este contexto. 

Desde las comunidades de frontera reflexiona-
mos sobre la globalización en la que se observan 
tensiones y una pugna por el dominio del siste-
ma de inteligencia de datos1, que condiciona a los 
Estados latinoamericanos. De tal modo que los 
conglomerados económicos que concentran la 
información inciden en las políticas de los esta-
dos dejando sin sustento democrático. 

En esa guerra por el dominio de Internet, com-
partimos la posición de Castells (2001) cuan-
do afirma que “hay una concentración mucho 
mayor de la industria proveedora de contenidos 

1 Cantidad voluminosa de datos estructurados, semiestructurados 
y no estructurados que tienen el potencial de ser extraídos para 
obtener información y se requiere de aplicaciones informáticas no 
tradicionales para su procesamiento (Margaret Rouse -administra 
WhatIs.com-). 



141

que gobiernen los estados.  Por ello es central 
analizar los medios de comunicación, pero tam-
bién el acceso a internet, no solo desde su in-
fraestructura, sino como un conjunto de políticas 
públicas. Por lo tanto, consideramos analizar las 
políticas en este sentido.

3. el escenario regional y argentino
En el análisis sobre el acceso a Internet Becer-

ra (2017) expresa que “la lógica del mercado no 
alcanza a cubrir a los sectores que por razones 
socioeconómicas o geográficas están impedidos 
de ejercer plenamente sus derechos en la socie-
dad informacional dado que los operadores de 
Internet que funcionan con una lógica mercantil 
sólo invierten en las zonas de alto poder adqui-
sitivo de los grandes centros urbanos”4. Por otro 
lado,  Becerra (2021) señala un  estudio en el 
Gran Buenos Aires5, donde se observa “una bre-
cha entre hogares cuyos hijos asisten a estableci-
mientos educativos privados, que tienen casi en 
su totalidad conexión a Internet (más del 95%) 
y en su gran mayoría (86%) posee equipamiento 
informático, y los hogares cuyos hijos asisten a la 
escuela pública, donde la conexión a Internet no 
llega al 75%”. Así mismo, indica que casi el 80% 
de los hogares relevados carece de equipamiento 
o tiene dispositivos de baja calidad6. Con lo que 
las brechas de conectividad y acceso a las tecno-
logías de la información y la comunicación tam-
bién se observan en los conglomerados urbanos.

En tanto que Baladrón (2019) menciona que la 
expansión masiva y comercial de internet desde 
mediados de la década de 1990 se dio en el con-
texto político y económico del neoliberalismo, 

4 Recuperado de: https://martinbecerra.wordpress.com/2017/02/14/
internet-basica-insatisfecha/
5 Entramado urbano que dista de ser representativo del resto de la 
Argentina, pero es el que concentra la mayor densidad poblacional y 
donde vive un tercio de sus habitantes (Becerra, 2021).
6 Recuperado de: https://www.letrap.com.ar/nota/2021-4-
-12-14-42-0-empobrecidos-y-mal-conectados

 comprender la trama donde se ejecutan proyec-
tos de comunicación/cultura que se gestan en los 
sectores populares, aquellos que se constituyen 
desde las asimetrías y la subalternidad, en una 
disputa simbólica y material por un tipo de orden 
o una transformación social” (García Canclini, 
1987 en Monje, 2020, p.4).

En las comunidades fronterizas, donde las len-
guas originarias conviven y se mixturan con los 
lenguajes que predominan en los medios de co-
municación, donde los mismos también conver-
gen en Internet, se hace necesario analizar según 
Monje (2020) desde “la convergencia periférica 
para aludir a los modos de tramitar la convergen-
cia como proceso multidimensional desde una 
posición asimétrica de poder. Esto incluye tanto 
instancias de desarrollo y apropiación de tecno-
logías por parte de actores info-comunicacio-
nales subalternizados como su incidencia en el 
diseño de políticas públicas (…) y los modos de 
relacionamiento y construcción colectiva que se 
dan para sí en la disputa por la hegemonía” (p. 8).

 Mastrini y Becerra (2017) expresan que en el 
sector cultural la concentración puede generar 
además significativos problemas en materia de 
límites a la diversidad y la pluralidad de ideas, 
asuntos que demandan en consecuencia la ac-
ción estatal (p. 26). Se trata de productos que no 
solo tienen un costo de producción y un valor de 
intercambio en el mercado, sino además un rol 
significativo en la constitución de identidades 
políticas y culturales (p. 36).

Entonces en un contexto de globalización y el 
predominio de una cultura digital, los medios de 
comunicación tienen un rol fundamental en las 
zonas de frontera en relación a la producción de 
contenidos, porque producen sentidos, generan 
identidad, afianzan las relaciones en los escena-
rios complejos que significan las fronteras plaga-
das de contradicciones y vaivenes de decisiones 
gubernamentales según las ideologías políticas 



142

comunicaciones). Excluyó a la TV por cable de 
la regulación audiovisual y permitió la venta de 
licencias de radio y TV abierta (…)”.

Luego señala que con el Decreto 1340/17 
 habilitó a las empresas de telecomunicaciones a 
dar TV de pago (por cable, pero no satélite). El 
Grupo Clarín podría ofrecer servicios de telefo-
nía móvil. Sin embargo, la modificación central 
del sistema vino por la habilitación que este go-
bierno ofreció a la expansión del Grupo Clarín 
mediante la operación de fusión entre Cablevi-
sión y Telecom (Marino (2019).  Lo que significó 
un nivel de concentración que afectó a otros acto-
res que participan del mercado. En este ámbito la 
construcción de la infraestructura de la REFEFO, 
iniciada en el gobierno de Fernández de Kirch-
ner para generar igualdad ante la concentración 
de pocos operadores de Internet; continuó con el 
gobierno de Macri con decisiones que podrían 
favorecer los intereses del sector  dominante.

3.1. programa de conectividad y políticas 
implementadas

Por otra parte, el Ente Nacional de Comuni-
caciones (ENACOM) aprobó el “Programa Co-
nectividad” a través de la Resolución n° 3.597 del 
2016. La iniciativa tuvo como objetivo propiciar 
la implementación de proyectos que brinden ser-
vicios mayoristas y/o minoristas sobre áreas con 
necesidades insatisfechas, mediante el desarrollo 
de redes de transporte y/o el fortalecimiento de 
las redes de acceso existentes. Al respecto Balad-
ron (2019) menciona que “la implementación de 
la REFEFO, a pesar de la demora en los plazos 
previstos, se observaron importantes avances 
de las obras de infraestructura desplegadas. Sin 
embargo, la falta de formación y capacitación 
de científicos y técnicos y la poca articulación y 

cuya impronta también se observa en las políti-
cas públicas del sector de las telecomunicaciones, 
con la privatización de las empresas estatales y la 
implementación de programas pro-mercado que 
tenían como objetivo la competencia efectiva. Sin 
embargo, en la mayoría de los países se genera-
ron mercados oligopólicos o altamente concen-
trados (p.2)

En ese contexto, señala Baladrón (2019) que 
el Plan Argentina Conectada de 2010 destinó la 
inversión estatal a la capa de infraestructura de 
internet, un punto crítico por su alta concentra-
ción y elevados costos de capital, a través de la 
construcción de la Red Federal de Fibra Óptica 
(REFEFO). Además, asevera que el diseño de este 
tendido no se basó en una estructura heredada, 
sino que respondió a los intereses definidos por 
el propio Plan (…), y apuntó a favorecer la inter-
conexión entre prestadores, mayor competencia 
y horizontalidad en la distribución y acceso a 
internet (Feider, Galanternik y Meza Ingaramo, 
2013 en Baladrón, 2019, p.3).

Por otra parte, Marino (2019) afirma que “des-
de la asunción del presidente Macri se empeñó 
en reformar la estructura de regulación hereda-
da. Aprobó una serie de decretos que fueron va-
lidados por el Congreso. Comenzó con la crea-
ción del Ministerio de Comunicaciones, pero no 
consolidó el proceso con un proyecto de ley de 
comunicaciones (…) la gestión de Cambiemos 
heredó un sistema de medios concentrado geo-
gráfica y económicamente y sus medidas habili-
taron la profundización de esos rasgos”. A su vez, 
señala, que “el Decreto 267 fue el corazón de las 
transformaciones aplicadas desde diciembre de 
2015. Creó el Ente Nacional de Comunicacio-
nes (ENACOM), que reemplazó a las disueltas 
AFSCA (medios audiovisuales) y AFTIC (tele-
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3.2. infraestructura de la red Federal de 
Fibra Óptica (reFeFo)

La red troncal de fibra óptica montada por el 
Estado argentino, compuesta por el tendido pro-
pio, como también por infraestructura adquirida 
y el intercambio con las telefónicas permitieron 
iluminar una mayor cantidad de kilómetros en 
el país. Desde el inicio, en el 2009, la Empresa 
Argentina de Soluciones Satelitales7 (ARSAT) 
implementó el tendido de la REFEFO, en una 
primera instancia con el gobierno de Cristina 
Fernández de Kirchner (2007-2015), conocida 
como REFEFO 1,  y luego en el gobierno de Mau-
ricio Macri (2015-2019), la REFEFO 2. La cons-
trucción de la red troncal se complementa con 
las empresas provinciales -Sociedades Anónimas 
con Participación Estatal Mayoritaria (SAPEM)- 
que buscan dar respuesta con una infraestructura 
robusta de fibra óptica para disponer de un sis-
tema de acceso y de transporte de alta velocidad 
que permita navegar sin fronteras, priorizando el 
tendido en las zonas donde el acceso a Internet 
es deficiente o no se brinda el servicio. En este 
aspecto, según los datos de ARSAT, se logró en la 
provincia de Corrientes un tendido de 594 kiló-
metros de fibra óptica, conectando 25 localidades 
con una población alcanzada de 593.821. Mien-
tras que en la provincia de Jujuy se realizó un ten-
dido de 1.143 Km. de fibra óptica, conectando a 
73 localidades con una población alcanzada de 
570.568. Con este panorama el gobierno de Al-
berto Fernández lanzó un plan estratégico para 
reducir las brechas digitales, educativas y sociales 
en la Argentina. 

 

7 Empresa de telecomunicaciones del Estado Argentino que brinda 
servicios de transmisión de datos, telefonía y televisión por medio de 
infraestructura terrestre, aérea y espacial.

apoyo a gobiernos locales, PyMES y cooperativas 
dejó como saldo pendiente los principales objeti-
vos de la Red, en relación a generar mayor com-
petencia y horizontalidad en el acceso a Internet” 
(p.10). 

Así mismo, a fin de interiorizarnos en las po-
líticas implementadas en las provincias fronteri-
zas de Corrientes y Jujuy, analizamos en el marco 
de los Concursos de Aportes No Reembolsables 
(ANR) destinados a Sociedades Anónimas con 
Participación Estatal Mayoritaria (SAPEM). Al 
respecto el ENACOM firmó un convenio, en no-
viembre de 2019, con las provincias de Corrien-
tes y Jujuy, para conectar 33 localidades por un 
monto de $297.064.982 para la instrumentación 
de proyectos de conectividad. En Corrientes se 
invertirán $102.345.755 y se conectarán a 9 loca-
lidades, mientras que en Jujuy el monto asciende 
a $194.719.227 para llevar Internet a 24 localida-
des. Los proyectos se ejecutarán por intermedio 
de Telecomunicaciones SAPEM en Corrientes y 
de Digital SAPEM en Jujuy. Con las respectivas 
instituciones se suscribieron convenios para des-
plegar la infraestructura que permita una mayor 
conectividad en ambas provincias.

Los Aportes No Reembolsables forman parte 
del Programa Conectividad, que se financia a tra-
vés de los Fondos del Servicio Universal, y tienen 
como finalidad el financiamiento de hasta el 80% 
de los proyectos orientados a la universalización 
y mejora de infraestructura de las redes para la 
prestación del servicio fijo de acceso a internet 
de banda ancha en áreas con necesidades insatis-
fechas en localidades de hasta 10.000 habitantes 
(ENACOM, 2019).
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Tendido de la Red Federal de Fibra óptica en las provincias fronterizas de Corrientes y Jujuy. 

Fuente: ARSAT.



145

Silica Networks10 (Argentina, Brasil y Chile), 
Ecom11 (Chaco, Argentina), Ampernet Telecom12 
(Brasil), Marandu Comunicaciones13 (Misiones, 
Argentina) y REFSA Telecomunicaciones14 (For-
mosa, Argentina), conformado una red de más 
de 15.000 km. que estableció en la frontera entre 
la localidad de Bernardo de Irigoyen, Misiones, 
y las ciudades brasileñas de Dionisio Cerqueira, 
Santa Catarina, y Barracão, Paraná, conformán-
dose un punto de acceso de la conectividad in-
ternacional de Argentina, como alternativa a los 
cables submarinos de Internet que llegan a la lo-
calidad de Las Toninas en la Provincia de Buenos 
Aires15.

En una segunda etapa, la Red Capricornio 
completará su trayecto hacia el norte para conec-
tarse con Paraguay y hacia el Oeste para cruzar a 
Chile y conectar con los cables submarinos que 
llegan por el océano Pacífico. La Red conformará 
una pieza clave de la infraestructura de Internet 
regional, brindando conectividad de banda an-
cha a las provincias del Norte Grande argentino, 

10 Silica Networks es una compañía del Grupo DATCO que provee 
infraestructura, mantenimiento y servicios de transporte sobre fibra 
óptica, uniendo las principales ciudades de Argentina con Santiago 
de Chile y Fortaleza, Brasil. Su anillo de fibra de más de 13.000 km. 
tiene salida tanto al Atlántico como al Pacífico, otorgándole un dife-
rencial único para salidas internacionales.
11 Ecom Chaco, con sede en Resistencia, Chaco fue fundada en 1977, 
es una Sociedad Anónima con capital estatal mayoritario. Trabaja so-
bre tres grandes líneas de negocios: Servicios de telecomunicaciones, 
Desarrollo de Software y Servicios Audiovisuales. Ecom actualmente 
cuenta con 2.800 km de tendido provincial de fibra óptica.
12 Ampernet Telecom está presente en 24 ciudades del Suroeste de 
Paraná, brindando servicios de banda ancha, telefonía, hosting y ser-
vicios de tecnología para hogares y empresas.
13 Empresa de telecomunicaciones de la Provincia de Misiones que a 
través de Red Provincial de Fibra Óptica (RPFO) trabaja para conec-
tar todo el territorio provincial.
14 REFSA Telecomunicaciones es la empresa del Gobierno de For-
mosa, creada con el objetivo de brindar servicios públicos y conecti-
vidad a los ciudadanos de la provincia. Cuenta con una red de fibra 
óptica de más de 2.000 km y más de 200 km de enlaces inalámbricos 
que la complementan. También ofrece servicios de valor agregado a 
través de un moderno Centro de Datos.
15 Recuperado de: https://www.redcapricornio.net/

3.3. plan Conectar 
En septiembre del 2020 el presidente Alberto 

Fernández lanzó el Plan Nacional de Conectivi-
dad “Conectar” que tendrá una inversión de $ 
37.900 millones hasta 2023. El Plan tiene cuatro 
ejes: “Sistema Satelital Argentino”, con una inver-
sión de $19.950 millones; “Red Federal de Fibra 
óptica”, para el cual se destinarán $13.200 millo-
nes; “Televisión Digital Abierta”, con un presu-
puesto de $450 millones y “Centro Nacional de 
Datos”, con un desembolso de $4.300 millones. El 
objetivo principal es la universalización del acce-
so a los servicios TIC y a extender las conexiones 
de banda ancha de última generación8. 

Con respecto a la ampliación de la REFEFO, 
el gobierno nacional firmó convenios de coope-
ración con distintas provincias argentinas con el 
objetivo de reducir la brecha digital en el menor 
plazo posible. En este aspecto, la REFEFO busca 
brindar conectividad a precios accesibles, prin-
cipalmente en las zonas alejadas que no poseen 
conectividad a través de acuerdos de obra y uso 
conjunto de la red con las provincias que partici-
pen del acuerdo.

3.4. red Capricornio, una red de infraes-
tructura de internet para el Norte Grande9 

La Red Capricornio constituye un empren-
dimiento público-privado de alcance regional 
que lanzó su primera etapa en abril de 2019 con 
la interconexión de las redes de fibra óptica de 

8 Recuperado de: https://www.argentina.gob.ar/jefatura/innovacion-
-publica/ssetic/conectar
9 El “Norte Grande” está integrado por las regiones del Noroeste 
(NOA) y Nordeste (NEA) argentino que incluye a las provincias de: 
Catamarca, Corrientes, Chaco, Formosa, La Rioja, Jujuy, Misiones, 
Tucumán, Salta y Santiago del Estero.  La región del “Norte Grande” 
limita al oeste con Chile, al norte con Bolivia y Paraguay, al noreste y 
este con Brasil, al sureste con Uruguay y al sur con Centro y Nuevo 
Cuyo. La región tiene una población 9.218.551 y una extensión en 
Km2: 849.563; con una densidad poblacional de 11 habitantes por 
Km2, con un porcentaje del 22% a nivel nacional. 
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regional de las provincias que componen el Norte 
Grande a través de sus empresas estatales y em-
presas privadas, asumen el desafío de dotar de in-
fraestructura necesaria para satisfacer las necesi-
dades de accesibilidad y conectividad de Internet 
de calidad y a un razonable costo para propiciar 
la radicación de polos industriales y la genera-
ción de fuentes de trabajo y asegurar la democra-
tización y el derecho al acceso de la conectividad 
a la mayor cantidad de habitantes.

el Norte chileno, el Sur de Brasil y a las principa-
les ciudades de Paraguay. Se trata de una cuenca 
de servicios con un alcance potencial de más de 
26 millones de personas en cuatro países. 

Actualmente se encuentra en desarrollo la se-
gunda etapa que completará el trayecto de la red, 
con la articulación de las provincias que confor-
man el Norte Grande, hacia el Oeste para cruzar 
a Chile y conectar al Pacífico a través del Paso de 
Jama, uniendo la Región de Antofagasta con la 
provincia de Jujuy. De este modo, la  planificación 

La Red Capricornio se desarrolla en dos etapas. En una primera etapa se trabajó en la conexión por el Océa-
no Atlántico por el Sur de Brasil.  En una segunda etapa conectará el Norte Grande llevando Internet hasta el 

Norte de Chile. De allí se podría conectar con el continente asiático. 

Fuente: Red Capricornio.

3.5. La reFeFo en Corrientes
El delegado del ENACOM Corrientes, Isidro 

Braillard Poccard describió que en “la provincia 
la REFEFO viene por la ruta nacional N° 12 pa-
sando por Esquina; Goya; Bella Vista Empedrado 
hasta Corrientes Capital, por otro lado, ingresa 
por la ruta nacional N°14, entra por Monte Ca-
seros, Paso de los Libres, y hace una curva y llega 
casi hasta Mercedes, eso es lo que nos toca a no-
sotros de la REFEFO. Esto fue lo que iluminó la 
REFEFO 1 y 2”16.             

Mientras que la REFEFO 3, se implementa des-

16 REFEFO 1 se refiere al Plan instrumentado en el gobierno de 
Cristina Fernández. REFEFO 2 se refiere al Plan desarrollado en el 
gobierno de Mauricio Macri.

de el 2020; lo planeado, remarca el delegado del 
ENACOM “es terminar la ruta nacional N° 14, 
es decir continuar desde Paso de los Libres ir a 
Misiones recorriendo toda la costa sobre el Río 
Uruguay.  Por otro lado, se realizarán inversio-
nes que está haciendo ENACOM con la SAPEM 
Corrientes por la ruta N° 11817 que entra por 
Saladas para el lado de los Esteros; va por Tabaí, 
Tatacua, San Miguel, Caa Catí, Loreto. Pasa cer-
ca de Mburucuyá y Concepción. De esa  manera 

17 La inversión es de un 80% de estado nacional y un 20% de la em-
presa provincial SAPEM Corrientes. La gestión estará a cargo de la 
empresa provincial. En todos los casos la gestión final la tiene un pri-
vado, que puede ser un provincial, privado, una cooperativa, siempre 
lo que hace el estado nacional es subsidiar estas inversiones.
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La tercera etapa de la REFEFO conectará desde Paso 
de los Libres a Misiones. Por otra parte, en acuerdo 
entre ENACOM y la SAPEM Corrientes se trabaja 
en la infraestructura de fibra óptica en la Ruta pro-
vincial n° 118. Mientras que otra etapa es conectar 

los departamentos del sur de la provincia. 

llegará Internet a la zona del humedal. Y otra 
ruta que se está haciendo es Monte Caseros, Co-
lonia Libertad, para hacer un anillo en el sur de 
la provincia. El objetivo que tiene el presidente 
Fernández es terminar la gestión con todos los 
correntinos conectados a la REFEFO”, comentó 
Braillard Poccard.

Fuente: Elaboración propia.

Cabe mencionar que “una vez que llega ARSAT 
a la localidad, no llega hasta la casa del vecino, 
ARSAT es como el mayorista, le vende a las Py-
MES locales a un precio muy subsidiado, actual-
mente ARSAT le vende al mismo precio que se 
vendía en el 2019, cuando asume Alberto Fer-
nández nunca aumentó los precios. Eso le brinda 
a la PyMES, cooperativas -en la provincia hay 52 
PyMES-, poder vender el servicio a un precio lo 
más económico posible. De este modo, las Py-
MES o cooperativas terminan haciendo la últi-
ma milla. Se conectan en la ruta y llevan Internet 
hasta la casa del vecino” (Braillard Poccard, abril 
de 2021).

4. experiencias cooperativas en localida-
des fronterizas

Las cooperativas son asociaciones autónomas 
de personas que se unen voluntariamente para 
satisfacer sus necesidades económicas sociales y 
culturales comunes por medio de una empresa 
de propiedad conjunta y democráticamente ges-
tionada. Se basan en los valores de ayuda mutua, 
responsabilidad, democracia, igualdad, equidad 
y solidaridad. Siguiendo la tradición a los que 
dieron origen al movimiento se consideran los 
valores de honestidad, transparencia, responsabi-
lidad social y preocupación por los demás (ACI, 
1995). Las cooperativas se rigen por siete princi-
pios universales: adhesión libre y voluntaria; or-
ganización democrática; participación económi-
ca de sus asociados; autonomía e independencia; 
educación, formación en información; coopera-
ción entre cooperativas y responsabilidad social.  
Mediante los principios se ponen en práctica los 
valores y conforman la doctrina cooperativa. 

4.1. Cooperativa Agropecuaria y de electri-
cidad Monte Caseros, provincia de Corrientes

De este modo, describimos la experiencia de 
la cooperativa en zona de frontera, se trata de la 
Cooperativa Agropecuaria y de Electricidad Mon-
te Caseros Limitada que está conformada por 
productores rurales del Departamento de Monte 
Caseros de la Provincia de Corrientes. El depar-
tamento limita con Bella Unión, Uruguay y Barra 
do Quaraí, Brasil.

La cooperativa nació 1977 con el fin de proveer 
energía eléctrica a toda la zona rural del Depar-
tamento de Monte Caseros. Actualmente cuenta 
800 km de líneas y brinda servicio de electrifi-
cación rural a más de 700 asociados y usuarios.  
En 1998, tomó la decisión de diversificar sus ac-
tividades construyendo una planta de secado y 
almacenamiento de arroz, como también provee 
semillas de arroz. En el 2004 se incorporó el ser-
vicio de extracción y envasado de miel, que co-
mercializa en Red con todas las cooperativas de 
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ladora de agua, Aguas de Rincón, la empresa de 
agua puso a disposición una torre de 30 mts., la 
cooperativa instaló equipos y se hizo una antena 
para prestar el servicio de Internet. Allí se benefi-
cian los integrantes y la familia de la empresa que 
habitan en la zona. Otro caso, es el de los socios 
que tenían que hacer la inversión de torres para 
poner el equipo. El costo de las torres se hizo en 
cuotas, se instaló y ellos tienen Internet, hay per-
sonas que ponen más que otras, para que llegue el 
servicio a la zona rural. El servicio no es rentable, 
pero se cubre con otros servicios, esperamos que 
algún momento esto se revierta (Judiche, julio de 
2019).

Luego prosiguió, los proveedores de internet 
son privados, es Telecom y CenturyLink, ellos 
proveen el servicio de ancho de banda. Como ya 
se expresó que el proyecto de Internet rural fue 
impulsado por la presencia de ARSAT en el 2017, 
entonces, en el momento que ellos iluminen, es 
decir que tenga en funcionamiento el tendido de 
la red troncal con Internet, la cooperativa pasará 
a ser usuaria de ARSAT. Cabe recordar que en 
Corrientes se instalaron los nodos de fibra óptica, 
pero falta el tendido de la red troncal, que llegó 
a Chajarí, Entre Ríos.  La traza continúa por Mo-
coretá; Juan Pujol; Labugle, Monte Caseros; Bon-
pland; Paso de los Libres.

La cooperativa realiza gestiones en la medida 
que surgen las necesidades y para ello se organiza 
en diferentes niveles: es socia de la Federación de 
Cooperativa de Corrientes y la Federación Ar-
gentina de cooperativas Eléctricas, además de la 
vinculación con los gobiernos locales y nacional. 
Además, la cooperativa obtuvo un premio por 
el trabajo cooperativo otorgado por la empresa 
Cisco Live Cancún perteneciente Cisco Systems 
como una de las cuatro experiencias que tuvo 
un aporte de la comunidad en Latinoamérica. El 
reconocimiento pone en valor la decisión coop-
erativa de poner a la persona siempre en el centro 
de las decisiones económicas.

la provincia de Corrientes. En sus instalaciones 
se acopia y se comercializa la miel con una marca 
única llamada Sol Nativo. También gestionaron 
la habilitación de una planta ante el Servicio Na-
cional de Sanidad y Calidad Agroalimentaria18 
(SENASA) para exportación de miel.

En tanto que hace dos años la cooperativa co-
menzó a prestar el servicio de internet en la zona 
rural, debido a que un importante número de 
asociados residen en la zona rural. En el presente 
año, incorporaron el servicio a la zona urbana.

La prestación del servicio de Internet rural 
se inició, cuando ARSAT instaló un nodo en la 
localidad; la cooperativa le facilitó un espacio 
físico en una de sus instalaciones para el funcio-
namiento del nodo de fibra óptica. Esta fue una 
oportunidad para que la cooperativa se inicié en 
el emprendimiento, para lo cual la cooperativa 
cedió un terreno para la instalación del nodo y 
capacitó al personal para llevar adelante el servi-
cio de internet. La demanda fue creciendo pau-
latinamente llegando a cubrir las colonias Lib-
ertad; Labougle; Estación Libertad; entre otras, 
para luego extender el servicio a la ciudad de 
Monte Caseros.

El asesor técnico de internet, Germán Judiche, 
comentó que la topografía de Monte Caseros, por 
las lomas, las plantaciones de eucaliptos, dificul-
ta el tráfico de internet, por otro lado, hay po-
cos usuarios en la zona rural por km cuadrado. 
Sin embargo, la cooperativa prioriza la calidad 
del servicio y en ese sentido realiza la inversión 
en equipamiento e infraestructura para pre-
star el servicio a la población rural con pocos 
 habitantes. Un ejemplo de ello, narra Judiche es 
que en el límite de la frontera con Uruguay a uno 
20 km de la frontera, hay una planta embotel-

18 Organismo sanitario del estado argentino que es responsable de 
planificar, organizar y ejecutar programas y planes específicos que 
reglamentan la producción, orientándola hacia la obtención de ali-
mentos inocuos para el consumo humano y animal. 
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del servicio de Internet en la zona urbana y rural. 
En la zona urbana a través de fibra óptica y en la 
zona rural por aire. Cabe mencionar que los so-
cios de la cooperativa, los productores de la zona 
rural, aportan para la construcción de la línea 
eléctrica, pero en la parte urbana son usuarios, 
porque ellos solo usan el servicio y no aportan ca-
pital inicial.  Al respecto manifestó que “en enero 
de 2021 se hizo un tendido de fibra óptica en un 
cien por ciento en su planta urbana de Juan Pujol. 
Decimos que no existe un pueblo en la provin-
cia de Corrientes que tenga un tendido de fibra 
óptica en su planta urbana. Ahora estamos a un 
paso que ARSAT nos dé el servicio (…); ARSAT 
te ofrece un servicio al menor costo, es lo más 
factible. Aparte que tenemos instalado el punto 
en el predio de la cooperativa. Con esta infraes-
tructura estaríamos brindando el servicio, ya que 
accedemos a la Red Federal de Fibra óptica”.

Con respecto al alcance del servicio el referen-
te cooperativista dijo que “la cooperativa puede 
ofrecer un servicio ininterrumpido y también 
mejorar la velocidad, de ese modo ya estás dando 
una ventaja enorme (…); además que somos los 
únicos que prestamos el servicio eléctrico al 100 
por ciento, consideramos que hay que ser compe-
tente para mantener el servicio”. Finalmente ma-
nifestó que “el sistema cooperativo puede prestar 
un buen servicio a los usuarios porque somos los 
dueños de la cooperativa, podemos hacer que el 
servicio de Internet llegue a buen precio y cali-
dad. La cooperativa si bien tiene que cubrir los 
costos y que le quede un margen. En la coopera-
tiva prevalece brindar un buen servicio a mejor 
costo para los socios y usuarios” (Ciuccio, abril, 
2021).

4.3. Cooperativa telefónica 
La Quiaca  Limitada

Otra de las experiencias que comentamos es 
en la provincia de Jujuy en la localidad fronteriza 
de La Quiaca, ubicada en el extremo norte de 

4.2. Cooperativa Agropecuaria y 
de  electricidad “Aguará” de Juan 
pujol,  Monte Caseros 

Juan Pujol es una localidad del departamen-
to Monte Caseros Provincia de Corrientes. Está 
ubicada en la 4ta. Sección, distante a 404 kilóme-
tros de la capital de la provincia. La comunidad 
está dedicada a la producción agrícola, ganadero, 
citrícola, forestal y maderera. Tiene Municipio 
propio a partir de 1993. Desde allí según datos 
de los últimos censos continua en un crecimien-
to sostenido. Según el censo del 2010 tiene 1.349 
habitantes y actualmente se menciona que tiene 
cerca de 4.000 habitantes.

La cooperativa Agropecuaria y de Electrici-
dad “Aguará” de Juan Pujol nació en 1968, presta 
servicios bañadero de animales, electricidad y 
mantenimiento de caminos rurales. Actualmen-
te es miembro de la Federación de Cooperativas 
de Corrientes como órgano de segundo grado. 
Cuenta con 350 asociados que en la mayoría lo 
constituyen productores rurales y presta servicio 
de electricidad a más de 700 usuarios de la zona 
urbana de Juan Pujol. 

El presidente de la cooperativa, Daniel Ciuccio 
respecto de la situación de acceso a Internet ex-
preso: “acá estamos pagando un servicio de 2 a 4 
megas, pero estoy con medio mega de velocidad, 
por ejemplo, para el uso de plataformas tenés di-
ficultades, no solo en la zona rural, sino en la par-
te urbana también (…). Actualmente prestan el 
servicio solo privados. Que se manejan por aire; 
toman un paquete de megas y lo comercializan 
con los clientes, les interesa su rentabilidad (a ve-
ces venden mayor cantidad de megas de lo que 
tienen disponibles). Por otro lado, las industrias 
grandes tienen el servicio de los dos proveedores 
de Internet, porque no tienen un buen servicio. 
Esto nos llevó a tomar la decisión de prestar el 
servicio”.

Ciuccio también comentó que la cooperativa se 
encuentra abocada al trabajo para la prestación 
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unas 120 manzanas de ciudad fronteriza y está 
planificado desplegarlo en tres etapas. La prim-
era se realizó el tendido de 60 manzanas en el 
casco céntrico y finalizó en marzo. La inversión 
inicial fue de 1.200.000 pesos y se pudo ejecutar 
con fondos propios. El despliegue técnico fue re-
alizado por una empresa externa que, al mismo 
tiempo, capacitó al personal de la cooperativa 
que continuará el proyecto en su tercera instan-
cia. En junio se inició la segunda etapa y luego, se 
realizará la última etapa en este año. El tendido 
de la red local se interconectó a la troncal de AR-
SAT. 

Asimismo, Sosa remarcó que quieren llegar 
con fibra óptica a los barrios. La fibra óptica nos 
beneficiaria en costos de instalación a domicilio. 
El metro de fibra óptica cuesta 1,15/ 1,20 dólar, 
en cambio el cable coaxial 4 a 5 dólares el metro. 
No vamos a invertir más en cobre, esperamos in-
vertir en fibra óptica a los domicilios, especial-
mente a los barrios nuevos. Trabajamos para te-
ner el servicio de triple play, telefonía; televisión 
e internet. También se refirió a los cambios de 
gobiernos, al respecto expresó que tenemos re-
laciones amigables con el gobierno provincial, 
pero el gobierno provincial depende del gobierno 
nacional que cambió, como también el gobierno 
municipal cambió. En este escenario es necesario 
ir adaptándonos. Tratamos de ser lo más objetivo 
posible, de nivelar la balanza, porque los socios 
del consejo directivo y de la cooperativa tienen 
pensamientos dispares y la cooperativa ya tiene 
más de 50 años (Sosa, enero de 2020). 

Por lo consiguiente, la experiencia de la coope-
rativa es una muestra de organización local que 
se sostiene con el transcurso de los años y que sus 
asociados son vecinos de la ciudad de diferentes 
ideologías partidarias que priorizan el desarrollo 
de la comunidad. 

De igual modo, tanto la Cooperativa Agro-
pecuaria y de Electricidad Monte Caseros Ltda; 
Cooperativa Agropecuaria y de Electricidad 

la  Argentina, que limita al norte con Bolivia y 
al oeste con Chile. Allí funciona desde 1.968 la 
Cooperativa Telefónica La Quiaca Limitada. La 
cooperativa se inició con la prestación del servi-
cio telefónico, actualmente provee los servicios 
de Internet (desde 1997), televisión por cable y 
el servicio de sepelios. Próximamente realizará la 
apertura de una radio de Frecuencia Modulada 
(FM). También se encuentra en un proyecto so-
bre la producción de contenidos on line que cir-
cularán por streaming19.

La Cooperativa Telefónica cumple 52 años 
de vida y se encuentra abocada al desarrollo de 
proyectos en el área de las telecomunicaciones. 
La cooperativa tiene como principal sustento el 
capital aportado por sus asociados y el abono de 
los servicios que presta. Al respecto el gerente 
de la cooperativa Marcelo Sosa, refiriéndose a la 
producción de información para el canal de cir-
cuito cerrado expresó que los comercios no están 
acostumbrados a hacer publicidad local, hoy no 
tenemos ninguna publicidad local. Se hace cuesta 
arriba producir contenidos locales. Solamente se 
produce el noticiero que se sustenta con el abono 
del cable. También remarcó Sosa que el personal, 
como la parte técnica del noticiero, son personas 
que trabajan en la cooperativa haciendo el ten-
dido de cables, tratamos de optimizar el personal 
que trabaja en la cooperativa (Sosa, enero de 
2020). 

En el 2017 se inauguró la Red Federal de Fibra 
Óptica ARSAT en La Quiaca, como también se 
instaló la repetidora de la TV digital abierta. De 
allí la cooperativa trabajó para proveer el servi-
cio. Es de destacar que la Cooperativa inició en el 
2020, el tendido de fibra al hogar (FTTH), según 
declaraciones de Sosa a Colsecor (2020) abarcará 

19 Contenidos de medios que se emiten en vivo o grabado y que se 
pueden visualizar mediante computadoras y aparatos móviles a tra-
vés de Internet y en tiempo real, Las películas, los programas de TV, 
los podcasts, webcasts y los videos musicales son tipos comunes de 
contenido de streaming.
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el servicio de Internet a un precio justo20. Como 
también la atención ante cualquier reclamo de 
los y las usuarios/as, que pueden realizar en la 
cooperativa, como empresa local, cuyos referen-
tes son socios/as que habitan en la zona. Pero 
principalmente porque las cooperativas reade-
cuan sus estructuras organizacionales, capacitan 
a sus recursos humanos e incorporan personal y 
tienen como razón de ser, prestar servicios a sus 
socios/as y mejorar la calidad de vida de la co-
munidad interpretando los avances tecnológicos 
que se producen en el mundo, adaptándolos a las 
necesidades del territorio. De este modo, el mo-
vimiento cooperativo argentino genera puestos 
de trabajo de inserción local y tiene un impacto 
significativo en la economía y el desarrollo de las 
zonas de influencia.

Tal vez, la afirmación de Kaplún (2020) sobre 
“la alternatividad, siempre es relacional con res-
pecto lo hegemónico, lo dominante, y constituye 
la otredad”; pueda verse reflejada en organizacio-
nes de la sociedad civil que tomen las riendas para 
dar respuestas a necesidades que surgen del avan-
ce de las tecnologías. Estas propuestas invitan a 
pensar desde la economía digital21 para orientar 
las políticas del estado que  eliminen las desigual-
dades que hoy persisten en el acceso de Internet, 
pero también para generar estructuras mediáticas 
digitales, que reconfiguren los medios alternati-
vos y que construyan identidad fronteriza. 

Por lo expuesto y retomando lo mencionado 
por Villanueva (2020) sobre regresión a un mun-
do bipolar por la puja del dominio del sistema 
de internet entre Estados Unidos y China, y que 

20 Precio asequible para las partes, que sea adecuado de acuerdo a la 
calidad del servicio que recibe el usuario y que contemple los costos 
del servicio, gastos administrativos y mantenimiento, y que deje una 
rentabilidad que le permita sostener el emprendimiento a las coo-
perativas.
21 Fuerza crucial para impulsar el cambio estructural, avanzar en la 
reducción de la desigualdad y fortalecer la inclusión social que tanto 
necesitan los países de la región (Castillo, 2013).

“Aguará” de Juan Pujol Ltda., como la Coopera-
tiva Telefónica La Quiaca Ltda. se caracterizan 
por ser cooperativas conformadas por personas 
que residen en sus respectivas localidades, pero 
a la vez son actores relevantes en sus comunida-
des no solo porque brindan servicios esenciales, 
sino porque responden a las necesidades de los 
asociados, a los avances tecnológicos y generan 
un movimiento económico trascendente para la 
comunidad. Por esta razón, consideramos que las 
experiencias reflejan lo que Monje (2020) señala 
cuando se refiere a la “convergencia periférica” 
que resulta condensador de muchas de nuestras 
preocupaciones y funciona como clave de bó-
veda para interpelar procesos muy diversos que 
van desde las transformaciones en los proyectos 
audiovisuales cooperativos y comunitarios, la 
integración de proyectos de telecomunicaciones 
entre PYMES y sector cooperativo, la creación 
de redes comunitarias de conectividad a Internet 
o la reinvención de medios públicos en sistemas 
multiplataformas (p.7). 

También es cierto que las experiencias breve-
mente descriptas, son escasas en las comunida-
des de frontera, en los departamentos de Monte 
Caseros, Corrientes y La Quiaca, Jujuy, son las 
únicas cooperativas. Pero las analizamos porque 
consideramos que pueden ser el camino para ge-
nerar desarrollo local y principalmente brindar 
respuestas a los problemas de la convergencia di-
gital analizados en el presente artículo. Puede ser 
una posibilidad, pero para ello se requiere de de-
cisiones políticas que acompañen lo planteado en 
la Agenda 2030 como la función transformadora 
en zonas donde persiste la desigualdad.

5. A modo de conclusión
El trabajo cooperativo en el desarrollo de in-

fraestructura de última milla adquiere relevancia 
porque se constituye el nexo entre las políticas 
del Estado y los y las ciudadanos/as, prestando 
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En este sentido, rescatamos las acciones de las 
provincias que integran el Norte Grande de esta-
blecer acuerdos para la construcción de una in-
fraestructura regional para el acceso a Internet en 
territorios que permitan la inclusión de ciudada-
nos/as para disminuir la brecha digital. Es el caso 
de la Red Capricornio que busca conectar la re-
gión del Norte Grande con salidas a los océanos 
Atlántico y Pacífico, como alternativa de un único 
acceso a través de Las Toninas en la provincia de 
Buenos Aires.

Finalmente, expresamos que los medios de 
comunicación que operan en las fronteras, las 
audiencias  y especialmente el acceso a internet, 
en un sentido integral, requieren de políticas pú-
blicas específicas teniendo presente la reconfi-
guración en medios alternativos que construyan 
identidad fronteriza, en estrecha articulación con 
emprendimientos de comunicación que prioricen 
la inclusión social, el acceso y la apropiación de las 
tecnologías en sectores de la ciudadanía que aún 
tienen dificultades de acceder a contenidos digita-
les y la producción de los mismos. Sería propicio 
que estas iniciativas surjan de políticas integrales 
producto de la interacción y el diálogo entre acto-
res fronterizos para favorecer los procesos demo-
cráticos en un contexto de globalización. 

ello condiciona a los estados latinoamericanos en 
su gobernabilidad, expresamos que se considera 
imprescindible reanudar el debate de las políticas 
de medios de comunicación; acceso a internet y la 
organización democrática de la información esta-
bleciendo propuestas más justas en la distribución 
de la información. En este sentido, parece acerta-
do y oportuno el “Plan Conectar”, lanzado por el 
presidente Fernández que realizará una inversión 
significativa en el “Sistema Satelital Argentino”; 
la “Red Federal de Fibra Óptica”; la “Televisión 
Digital Abierta” y el “Centro Nacional de Datos”. 
Esto último es clave para resguardar la soberanía 
política sobre los datos nacionales.

También sería propicio repensar la categoría de 
referencia de Economía Política de Comunica-
ción Digital, que nos podría permitir interpretar 
la reconversión que se observa en los medios tra-
dicionales, como también en la búsqueda de sos-
tenibilidad de los medios que se conciben como 
digitales.  Allí el acceso a internet, es prioritario ya 
que según Levis (2014) “el funcionamiento des-
centralizado y no comercial de internet durante 
años muestra que existen alternativas al actual 
modelo socio-comunicativo. Explorar y desar-
rollar estas posibilidades establece perspectivas de 
transformación social y cultural al alcance de los 
ciudadanos, colectiva e individualmente” (p.311).
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reSuMeN

En este trabajo abordamos las vinculaciones que se generan entre el plano material e inma-
terial en torno al territorio campesino del área noroeste de Córdoba, Argentina. Para ello se-
leccionamos dos momentos históricos, tomando como punto de inflexión la implementación 
de un instrumento público habitacional: el Programa de Sustitución de Viviendas Precarias y 
Erradicación del Mal de Chagas. Considerando a las políticas públicas como cristalizadoras de 
formaciones discursivas hegemónicas que perpetúan el binomio urbano-rural, nos centramos 
en analizar de qué manera impactan en la transformación/reterritorialización campesina.

PALABRAS CLAVE: TERRITORIO; POLíTICAS PÚBLICAS; HÁBITAT RURAL; 
 FORMACIONES DISCURSIVAS. 

ABStrACt 

In this paper we address the links generated between material and immaterial levels around 
the rural territory in the northwest area of Córdoba, Argentina. For this purpose, select two 
historical moments, taking as a turning point the implementation of a public housing ins-
trument: Programa de Sustitución de Viviendas Precarias y Erradicación del Mal de Chagas. 
Considering public policies as crystallizers of hegemonic discursive formations that perpetua-
te urban-rural binomial, we focus on analyzing how they impact on peasant transformation/
reterritorialization.

KEYWORDS: TERRITORY; PUBLIC POLICIES; RURAL HABITAT; DISCURSIVE 
 FORMATIONS.

reSuMo

Neste trabalho abordamos as ligações que se geram entre o plano material e imaterial no en-
torno do território camponês do noroeste de Córdoba, Argentina. Para isso, selecionamos dois 
momentos históricos, tomando como ponto de inflexão a implantação de um instrumento de 
habitação popular: o Programa de Sustitución de Viviendas Precarias y Erradicación del Mal 
de Chagas. Considerando as políticas públicas como cristalizadoras de formações discursivas 
hegemônicas que perpetuam o binômio urbano-rural, nos concentramos em analisar como 
elas impactam na transformação / reterritorialização camponesa. 

PALAVRAS-CHAVE: TERRITóRIO; POLíTICAS PÚBLICAS; HABITAT RURAL; 
FORMAçõES DISCURSIVAS.
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general. 
En este marco, partimos de la hipótesis de que 

esta visión restringida, ha permeado el discurso 
político del hábitat y, en consecuencia, la imple-
mentación de políticas públicas en materia ha-
bitacional (consideradas como dispositivos de 
poder que cristalizan lógicas hegemónicas ten-
dientes a instalar un discurso que pondera las 
características del hábitat urbano por sobre el 
rural). Este hecho, no solo impacta en el plano 
material (vivienda), sino también en las prácticas 
propias del habitar rural (elementos simbólicos). 
Bajo esa concepción “la inexistencia de políticas 
públicas rurales claras ha sido fundamental para 
desarrollar programas sin diferenciación de rea-
lidad urbano-rural dirigidos a generalidades que 
no actúan desde la satisfacción de necesidades de 
los habitantes, que son complejas y variadas en 
cada territorio” (Urrutia Sánchez y Muñoz Parra, 
2017, p.43)

Desde el año 2009, se implementó en la re-
gión noroeste de la Provincia de Córdoba, el 
Programa de Sustitución de Viviendas Precarias 
y Erradicación del Mal de Chagas (en adelante 
PSVPEMCh) y años más tarde, en 2014, el Plan 
de Desarrollo del Noroeste (en adelante PDNC) 
como instrumento que enmarca al primero. En 
pocas palabras, el PSVPEMCh como expresión 
habitacional del PDNC, consiste en reemplazar 
la vivienda construida con materiales locales, 
comúnmente denominada rancho, por viviendas 
construidas con materiales industriales, como 
única alternativa para combatir la Enfermedad 
de Chagas en el territorio. Partimos de conside-
rar que estas acciones, apuntan principalmente a 
la eliminación de viviendas, y con ello también 
de los saberes e identidades locales. Es decir, que 
se trata de acciones que generan “impactos socio-
territoriales y crean formas de resistencia, produ-
ciendo constantes conflictualidades” (Mançano 
Fernandes, 2009, p.4). 

En este trabajo abordaremos la experiencia 

1. introducción

El Territorio, es aquel lugar donde desem-
bocan todas las acciones, todas las pasio-

nes, todos los poderes, todas las fuerzas, todas las 
debilidades; es donde la historia del hombre ple-
namente se realiza a partir de las manifestaciones 
de su existencia (Mançano Fernandes, 2009). Este 
abordaje, permite advertir las disputas territoria-
les que se dan tanto en el plano material como in-
material (Mançano Fernandes, 2009) y por ello, 
se encuentra íntimamente relacionada a la no-
ción de hábitat, comprendida en su complejidad. 
De esta manera, entender los modos de construir 
el entorno material, aporta simultáneamente a la 
comprensión de la construcción simbólica, como 
parte de la identidad de quienes habitan. Es decir, 
hábitat y territorio, en tanto nociones amplias y 
complejas, se complementan.

Al mismo tiempo, consideramos que la forma 
en la que estamos acostumbrados/as a vincular 
el espacio-tiempo, se encuentra en íntima rela-
ción con construcciones discursivas que crista-
lizan estructuras de poder y modos particulares 
de producción y de consumo, componiendo 
determinadas formas de entender y abordar los 
espacios. 

A partir de estas premisas, advertimos que en 
el marco del sistema capitalista, la construcción 
discursiva en torno al hábitat y territorio ha sido 
obturada en un doble sentido: por un lado, redu-
ciendo su comprensión al componente material 
(vivienda), dejando de lado otros elementos que 
componen al habitar (lo que aquí entendemos 
como lo simbólico); por otro lado, la noción de 
hábitat ha sido comprendida bajo denominacio-
nes absolutas a partir de las cuales se construye-
ron “conceptos dicotómicos que encapsulaban 
una lógica de dominio y opresión” (Harvey, 1998 
en Garay 2019, p.3). Este hecho, trajo aparejado 
la invisibilización de las particularidades de cada 
uno de los espacios, al tiempo que el espacio ur-
bano se erigió como referencial del hábitat en 
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las formas de habitar en un sentido material; y en 
tercer lugar, los aportes de Michel Foucault, que 
nos servirán para pensar de qué manera funcio-
nan las dinámicas del discurso y el poder en la 
representación de la realidad social y específica-
mente cómo determinados discursos producen 
modos permisibles de pensar en detrimento de 
otros, que son considerados inferiores o directa-
mente invisibilizados. 

Metodológicamente, abordaremos dos perío-
dos de análisis: 1960-2010 y 2010-2021, tomando 
como punto de inflexión la implementación del 
PSVPEMCh. En el análisis incluiremos, además, 
esquemas arquitectónicos que muestran gráfica-
mente las transformaciones en el hábitat del caso 
de estudio, como expresiones de la implementa-
ción de instrumentos públicos -en tanto disposi-
tivos de poder-, como así también las formas de 
reterritorialización y resistencia, desarrolladas 
por parte de quienes habitan. 

2. Controversias territoriales: 
poder  discursivo y consumo 
de sentidos en el  hábitat 

Es importante comenzar diciendo que, en este 
escrito, consideramos que el acto de habitar signi-
fica “construir espacios vitales, construir sentidos 
desde los afectos, desde el cuidado y el abrigo. (…) 
Es siempre colectivo e incluye lo político como 
acción que incide directamente en el potencial 
creativo y transformador” (Blanco Latierro, 2015 
en Mandrini, 2017). En ese sentido, adscribimos 
a aquel concepto de hábitat que “involucra lo do-
méstico, pero no se reduce a él; [donde] hay tan-
tos espacios domésticos como culturas diferentes, 
lo cual obliga a situar el hábitat en esas particula-
ridades” (Mandrini, 2021, p.80).

En línea con esto, entendemos al concepto de 
hábitat como holístico y multisentido; y en nin-
gún momento reductivo de las formas de estar 
en un sitio. En ese sentido, se complementa con 
el concepto de territorio, tal como lo  plantea 

 particular de una familia campesina adjudicata-
ria de las casas del plan, localizada en las cerca-
nías del Río Yosoro, en un territorio rural perte-
neciente a la localidad de San José de la Dormida, 
departamento de Tulumba en el noroeste de 
la provincia1. A partir del análisis, nos interesa 
abordar los modos en que el campesinado ha eri-
gido a lo largo de los años su lugar de refugio, de 
reposo, su hábitat; y de qué manera este se ha ido 
transformando, en función del devenir histórico 
y sus respectivos dispositivos de poder. Conside-
ramos que estudiar las transformaciones que se 
sucedieron dentro de su territorio y su vivien-
da (plano material), nos lleva a vincularlo a qué 
ideologías, modos de estar y costumbres (plano 
inmaterial) disputan quienes habitan esos terri-
torios, en relación a los discursos hegemónicos 
en torno al hábitat.

Para abordar esta complejidad tomaremos, en 
primer lugar, los estudios que vienen realizando 
las autoras en el marco de su labor investigativa, 
que permite abordar al hábitat en su integrali-
dad2; en segundo lugar, los aportes teóricos ofre-
cidos por Mançano Fernandes (2009), que per-
miten pensar al hábitat y al territorio “como un 
totalidad multidimensional” (p.5), excediendo 

1 La experiencia que se presenta como caso de estudio en este escrito, 
muestra resultados de las investigaciones y el trabajo en territorio 
que las autoras llevan a cabo en la región. El trabajo se enmarca den-
tro de la labor realizada por el Grupo Interdisciplinario de Estudios 
sobre el Hábitat (GIEH), perteneciente al Consejo Nacional de In-
vestigaciones Científicas y Técnicas (CONICET), del cual las auto-
ras forman parte. Las actividades en el territorio se dan en el marco 
de los estudios socioterritoriales de hábitat, procurando trabajar en 
conjunto con familias organizadas de la zona rural en acciones que 
permitan reivindicar sus saberes y prácticas locales, relativas especí-
ficamente al hábitat campesino.  
2 Algunos de esos estudios son: Cejas y Mandrini (2021): Saberes 
in-corporados. Enfoques contrahegemónicos para la producción del 
hábitat; Sesma (2021): La invención del rancho. Análisis de la cons-
trucción discursiva del hábitat rural en programas de desarrollo en el 
Noroeste cordobés; Vanoli y Mandrini (2021): Sustentabilidad y hábi-
tat campesino: abordajes desde la ecología política en el territorio rural 
de Córdoba, Argentina, entre otros. 
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estructuras de poder y con modos particulares 
de producción y de consumo que han sido im-
puestos, imperando hasta la actualidad. En línea 
con ello, en los albores del siglo XX (en el marco 
del desarrollo de la sociedad industrial y el cre-
cimiento económico de la mano de la tecnología 
y la producción), surge la Teoría de la Moderni-
zación. Esta perspectiva teórica, se encargó de 
abordar la relación urbano-rural en términos 
de oposición, destacando al campo y a la ciudad 
como dos modos de vida y de cultura opuestos. 
Al mismo tiempo, instaló un discurso obturado 
por el cual el hábitat se identifica con la vivien-
da, “ya que su definición tendió a una reducción 
moderno/occidental del espacio “casa”, que enfa-
tiza el lugar por el cual transitamos gran parte del 
tiempo de nuestra vida” (Mandrini, 2021).

Esta construcción reductivista y dicotómica 
permeó, entre otras cosas, las perspectivas ana-
líticas desde las que se abordó la relación rural-
-urbano que, si bien han sido diversas y han ido 
transformándose a lo largo del tiempo, no han lo-
grado superar aquella visión restrictiva del cam-
po y la ciudad, y desde allí, han impactado en el 
abordaje de los instrumentos públicos habitacio-
nales, hasta la actualidad. 

3. recorrido genealógico: 
discursos  habitacionales y conformación 
del territorio campesino. 

 El hábitat rural posee características natura-
les y culturales propias, paisajes e identidades 
culturales, imágenes exteriores de localidades 
y construcciones dispersas, que conforman un 
hábitat residencial único. Una particularidad de 
la habitabilidad rural es que en ella se sobrepasa 
la escala doméstica de la vivienda y se desarrolla 
en la relación cotidiana entre ésta y su entorno 
inmediato. El habitar del medio rural se confor-
ma por un interior-exterior a la vivienda. En este 
contexto, el hábitat residencial rural se compo-
ne de las relaciones entre la vivienda, su entorno 

Mançano Fernandes (2009) al proponer una 
comprensión “multidimensional” de éste. Este 
diálogo sinérgico entre hábitat y territorio, nos 
permite focalizar en la relación entre lo simbó-
lico y material que existe en los procesos de dis-
puta campesina. Entendiendo que éstas se de-
sarrollan en diversas dimensiones: en el ámbito 
político, económico, teórico e ideológico, “lo que 
nos permite comprender los territorios materia-
les e inmateriales” (Mançano Fernandes, 2009). 
Es por ello que nos situamos en una noción de 
habitar que involucra tanto a las construcciones 
materiales como simbólicas.

Por otro lado, Michel Foucault plantea que 
cada época puede ser conocida en su particulari-
dad a través de las prácticas discursivas presentes 
en ella y, en ese sentido, cada sociedad instaura su 
“régimen de verdad” (Foucault, 2008). En otras 
palabras, lo que la genealogía del conocimiento 
foucaultiana viene a mostrar, es que no existen 
condiciones universales para el conocimiento, 
sino condiciones históricas de conocer; el cono-
cimiento es siempre una relación estratégica en 
la que el hombre está situado desde un determi-
nado lugar. En otras palabras, viene a mostrarnos 
que las prácticas discursivas no son simplemente 
modos de fabricación de discursos, sino que se 
cristalizan en un conjunto de técnicas, de insti-
tuciones, de esquemas de comportamiento, de 
tipos de difusión, que, a la vez, las imponen y las 
mantienen. A partir de aquí, surge el concepto 
de dispositivo, que se concibe en Foucault como 
aquella “red de relaciones que se pueden esta-
blecer entre elementos heterogéneos tales como 
discursos, instituciones, arquitectura, reglamen-
tos, leyes, medidas administrativas, enunciados 
científicos, proposiciones filosóficas, morales, fi-
lantrópicas, lo dicho y lo no dicho” (Castro, 2011, 
p. 114).

Adscribiendo a esta perspectiva de análisis, se 
puede decir que la forma de vincular el espacio-
-tiempo, se encuentra en íntima relación con 
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cursos imperantes de la sociedad argentina y sus 
representaciones hegemónicas habían permeado 
en todos los ámbitos de la sociedad; el hábitat no 
era la excepción3. Sin embargo, dentro del primer 
período analizado (que va desde 1960 a 2010 y es 
previo al PSVPEMCh), esas construcciones sim-
bólicas del discurso hegemónico aún no habían 
impactado en la conformación del hábitat cam-
pesino de la región del noroeste cordobés.

Esto se puede ejemplificar con el caso de estu-
dio de este artículo. En 1960 la familia se instaló 
en el terreno disponible, cercano al lugar don-
de habitaban otros familiares. En ese momento 
construyeron la vivienda original, respetando la 
ubicación de los árboles autóctonos y la cercanía 
del río local con el fin de garantizar agua para el 
consumo doméstico y productivo. Este núcleo 
habitacional estaba conformado por tres dormi-
torios y una cocina, mientras que el baño se si-
tuaba separado del resto. Cada espacio se encon-
traba independiente de los demás, esto permitía 
que en cada dormitorio habiten familias diferen-
tes, siguiendo la concepción de aquel entonces, 
en donde una familia compuesta por diversas 
generaciones, compartía un mismo espacio. La 
función de comedor se realizaba generalmente 
debajo de uno de los árboles, al resguardo de su 
sombra; es decir, el espacio para compartir el ali-
mento en familia era el exterior generalmente, y 
cuando las condiciones climáticas no lo permi-
tían, se utilizaba el interior del espacio cocina y se 
realizaba un fogón dentro de ese recinto4. Como 

3 Cabe destacar que luego de la Segunda Guerra Mundial, emerge 
una nueva forma de gobierno encarnada en la presencia de los orga-
nismos internacionales, cuya influencia fue crucial para el armado de 
las agendas estatales de los países latinoamericanos. Desde la década 
del 60, las estrategias de intervención de estas instituciones resulta-
ron las vías más eficaces para delinear parámetros sociales y políticos 
sobre los que las naciones del llamado “Tercer Mundo” debían tra-
bajar, a fin de modernizarse y desarrollarse bajo el lanzamiento de la 
Alianza para el Progreso, en 1962. (Mandrini, 2021).
4 El fogón consistía en un receptáculo central realizado con ladrillos 
o piedras; desarmable, trasladable para usarlo en diversos lugares. 

inmediato y sus actores (Urrutia Sánchez, 2017).
Específicamente, el hábitat rural de la región 

noroeste de la Provincia de Córdoba, está com-
puesto por parajes rurales que se caracterizan 
por presentar núcleos de viviendas aislados y se-
parados entre sí a varios kilómetros de distancia. 
Dichos núcleos, compuestos por distintos grupos 
domésticos, se sostienen económicamente me-
diante diversas actividades productivas agroga-
naderas: producción caprina, derivados lácteos, 
arropes, dulces, frutos y yuyos del monte, de 
pequeña escala, suficientes para su subsistencia 
y para incorporarse a pequeñas redes de comer-
cialización informal.

Al mismo tiempo, este territorio ha sido his-
tóricamente objeto de intervenciones por parte 
del Estado a través de diversos instrumentos, 
propensos a instaurar lógicas urbanas en paisa-
jes rurales. Esta manera de abordar los espacios, 
implica pensar en que el mejoramiento y la evo-
lución de ese territorio sólo es posible mediante 
la conversión del mismo a lógicas urbanas. En 
ese sentido, y partiendo de la hipótesis de trabajo 
planteada anteriormente, mostraremos las trans-
formaciones acaecidas en el plano tanto material 
como simbólico del hábitat rural a partir de la 
implementación del PSVPEMCh, tomado como 
dispositivo de poder.

A los fines de expresar las articulaciones entre 
lo simbólico y lo material, se toma el caso de es-
tudio de la comunidad de San José de la Dormi-
da. Aunque el caso forma parte de un grupo más 
amplio de familias entrevistadas, se toma como 
referencia este ejemplo, para poder describir en 
detalle el proceso de conformación de ese territo-
rio en vinculación a la construcción de discursos 
de cada etapa. 

3.1. primer período (1960-2010). Los 
modos de habitar originales. 

A partir de la década de 1960 el proyecto de 
desarrollo ya se encontraba instalado en los dis-
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la erradicación de las escuelas rancho se imple-
mentó en algunas localidades6. Este hecho ponía 
al descubierto toda una serie de concepciones en 
línea con el modelo de desarrollo neoliberal de 
aquel momento, en la cual la dicotomía, nuevo/
viejo era parte fundamental al momento de la in-
tervención. Al mismo tiempo, puso al descubier-
to el desconocimiento de las virtudes edilicias 
de las construcciones con materiales locales y su 
concordancia con las características y condicio-
nes propias del lugar. Sin embargo, esas políticas 
no se sostuvieron en el tiempo, en gran parte por 
las profundas transformaciones acaecidas en los 
territorios rurales en los años venideros7. 

En este contexto, en el año 1990 la familia 
campesina del caso de estudio, realizó una am-
pliación de dos dormitorios, separada a metros 
del núcleo original y del baño. Esta construcción 
coincide con que una de las integrantes de la fa-
milia conformó su propio núcleo familiar y ne-
cesitaba de un espacio independiente. Hasta ese 
momento, las funciones de cocinar y comer toda-
vía se realizaban en la cocina central o debajo del 
árbol mencionado. También se continuaba usan-
do el único baño construido, separado del resto 
de los espacios. Es decir, seguían compartiendo 
los espacios de servicio o comunes entre todos 
los integrantes y solamente los dormitorios cor-
respondían al ámbito privado.

 De esta manera, se observa que en el perío-
do anterior al PSVPEMCh hubo dos momen-
tos constructivos. Sin embargo, entre el primer 

6 Algunas de ellas son El Chacho o la de Piedritas Blancas.
7 La década de 1990 estuvo caracterizada por políticas de ajuste, re-
forma del Estado y apertura económica en toda América Latina, en 
consonancia con una tecnología de gobierno neoliberal que llegaba 
para quedarse. En el medio rural, estas transformaciones se vieron 
reflejadas, entre otras cosas, por la introducción en las actividades 
agrícolas de insumos artificiales y de origen industrial. Esto, no solo 
sentó las bases que luego comenzaría a transformar el paisaje rural y 
las condiciones ambientales del entorno, sino que relegó aún más a 
estas zonas del escenario de aquellas cuestiones que eran importantes 
de ser atendidas y fortalecidas. 

se puede observar en aquel período la vivienda se 
erigió atendiendo a las lógicas y culturas campe-
sinas locales, hecho que reafirma lo dicho ante-
riormente: el discurso de desarrollo que emergía 
con fuerza, aún no había permeado en las mane-
ras de conformar el hábitat rural. 

Con el transcurrir de los años, la presencia de 
la Enfermedad de Chagas como cuestión sanita-
ria en el escenario rural del noroeste de Córdoba, 
se afianzó al mismo tiempo que la construcción 
discursiva en torno al rancho rural como asenta-
miento necesario de ser erradicado. En ese mar-
co, en los años 70 a nivel internacional cobran 
centralidad las problemáticas sanitarias rurales, 
y con esto, se asiste a una fuerte difusión de las 
campañas de saneamiento, prevención, promo-
ción comunitaria de salud y la generación de 
una agenda técnica fuertemente orientada a co-
nocer, diagnosticar, intervenir y transformar los 
espacios rurales (Cueto y Palmer en Ortiz Bergia, 
2020). En ese marco, el noroeste de Córdoba co-
menzaba a consolidarse discursivamente como 
una entidad problemática5.

En 1997, se aprueba la Ley 24.856 (Pacto Fe-
deral Educativo), que disponía que los miembros 
firmantes del Pacto, comprometían sus esfuerzos 
para alcanzar la meta de “Erradicación de las 
Escuelas Rancho en todo el Territorio nacional 
100%” (Capítulo IV, inciso 10), constituyéndose 
en el primer antecedente en el país de erradica-
ción de ranchos. En ese marco, se erradicaron 
1961 escuelas ranchos en todo el país (García, 
2015). En el noroeste de la Provincia de Córdoba, 

5 En línea con esto, para finales de los años 70 en la provincia fue-
ron ejecutados programas destinados a la prevención y control del 
Chagas y se creó la figura de los “promotores sanitarios rurales” que 
ejecutaban políticas de prevención de las endemias rurales. Sin em-
bargo, el alcance de estas intervenciones se vio restringido, dado que, 
en aquel entonces, la inversión en salud en los niveles subnacionales, 
se estancó y el desempeño de las agencias estatales se vio afectado 
por los permanentes recambios institucionales, dada la inestabilidad 
política del período. 
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 exterior), materializados por árboles, pérgolas o 
enramadas, y complementarios de los interiores 
de las viviendas vernáculas. Esta tipología actua-
ba como un refugio para las funciones doméstica, 
productiva y comunitaria de la vida campesina. 
La diferencia entre el espacio interior y exterior 
estaba desdibujada por los espacios filtros o in-
termedios, funcionales al modo de vida campesi-
no y al clima de donde proviene el caso de estu-
dio. Es decir, el espacio exterior forma parte de la 
vivienda campesina tanto como el espacio inte-
rior, debido a que gran parte del día transcurre al 
aire libre, porque el clima así lo permite y porque 
los modos de vida campesinos así lo requieren.

Es decir que, tal como se viene exponiendo, si 
bien en esta época se comenzaron a implementar 
instrumentos públicos bajo lógicas tendientes a 
erradicar el hábitat local, las mismas no llegaron 
a sostenerse en el tiempo y, por lo tanto, no tuvie-
ron un impacto directo en la transformación de 
ese territorio rural. 

momento de construcción (1960) y el segundo 
(1990), la familia conservaba las mismas prácti-
cas de conformación de su territorio. En cuanto 
a la elección material, se denota el uso de ma-
teriales locales, disponibles en el entorno cer-
cano, a partir de técnicas constructivas como el 
adobe para los muros y torta de barro para los 
techos (cañizo o jarilla con una capa de suelo). 
En cuanto a la forma de apropiación del espacio, 
realizaban construcciones del tamaño de un dor-
mitorio (aproximadamente unos 9 m2) y aisla-
das entre sí. Esto permitía futuras ampliaciones, 
para acompañar el ritmo de crecimiento familiar, 
manteniendo cierta privacidad y habilitando la 
convivencia de diversas generaciones en un mis-
mo lugar.

Por aquel entonces, las construcciones origina-
les campesinas que comprendían funciones del 
habitar como dormir, cocinar, comer, producir, 
socializar, entre otras, se erigían distanciadas 
entre sí. En paralelo se observa un continuo uso 
de los espacios intermedios (entre el interior y el 

Fig.1. Conformación del territorio en el primer período (antes del PSVPMCh)
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MCh pasa a funcionar bajo la órbita del PDNC 
y su implicancia simbólica de llevar “progreso” a 
los territorios del Noroeste, a través de la vivien-
da erigida con materiales industriales o “moder-
nos”, lo transforman en una de las acciones más 
relevantes del Plan.

En nuestro caso particular de análisis, en el año 
2012 se construyó la vivienda del PSVPEMCh 
separada de la vivienda vernácula. La nueva 
construcción incluyó cuatro dormitorios, cocina, 
baño y galería, todos espacios conectados entre 
sí, mediante pasillos. En el mismo momento se 
demolieron un dormitorio y la cocina anterior, 
ambos espacios construidos en 1960, ya que eran 
las edificaciones que presentaban mayores defi-
ciencias constructivas bajo el criterio de los res-
ponsables de ejecutar el PSVPEMCh. También 
se eliminó uno de los árboles, donde solían com-
partir los momentos de comida y en su lugar se 
construyó un espacio de galería. Otro cambio de-
tectado se centró en los dormitorios construidos 
en el año 1990, que, a partir de la incorporación 
de la vivienda del plan, al disponer de un núme-
ro mayor de habitaciones, comenzaron a usarse 
como espacio de galpón. Es decir, se habilitaron 
espacios existentes para guardado de alimentos, 
insumos y herramientas de trabajo, necesarios en 
el medio rural. Sin embargo, la familia campesina 
continúa eligiendo el resto de las construcciones 
que componen la vivienda original para los mo-
mentos de descanso o reposo.

A partir de la construcción de la vivienda del 
PSVPEMCh las actividades domésticas se dis-
pusieron del mismo modo que en las ciudades: 
hacia el interior de la vivienda. El diseño se cen-
tró en espacios compactos y vinculados entre 
sí internamente; el espacio de baño y cocina se 
encuentra dentro del mismo conjunto arquitec-
tónico, al igual que los dormitorios. Un ejemplo 
puntual que expresa esta condición es la incor-
poración del artefacto cocina dentro del espacio 
interior, cuando se trata de una actividad que 

3.2. Segundo período (2010-2021). Los 
modos de habitar campesinos  intervenidos 
por los discursos hegemónicos.

En 2009 y en el marco de la Ley N° 96018, se 
lanza a nivel provincial el PSVPEMCh, con el ob-
jetivo oficial de “poder declarar a la zona norte y 
noroeste de la provincia, ‘zona libre de Chagas’” 
(Programa S.V.R.E.Ch., p. 1).  El Programa plan-
tea que, para erradicar la Enfermedad de Chagas 
es preciso sustituir las viviendas de adobe con 
techo de jarilla, donde anidaría la vinchuca. En 
relación a la definición del público destinatario 
del programa, el mismo es definido como “las fa-
milias del norte y noroeste cordobés que están en 
situación habitacional de riesgo de contagio de 
Mal de Chagas-Mazza a raíz de las característi-
cas de la construcción de la vivienda” (Programa 
S.V.R.E.Ch., p.3).  

En 2014, se lanza también a nivel provincial 
el Plan de Desarrollo del Noroeste cordobés 
(PDNC) con el objetivo oficial de “promover 
el desarrollo socioproductivo de la región nor-
te y oeste de la provincia de Córdoba, median-
te estrategias de intervención que transformen 
la realidad local, generando así mejoras en las 
condiciones de vida de sus pobladores” (Gob. 
de la Provincia de Córdoba, 2018 p.3). El PDNC 
encuentra en la noción de desarrollo su eje es-
tructurador, lo cual se advierte desde el mismo 
título del programa. En ese sentido, condensa en 
su interior aquella matriz de diferenciación (pro-
greso/atraso y/o moderno/obsoleto) que con-
venientemente se impuso desde los centros de 
poder como cuestiones naturales, universales e 
inevitables (Escobar, 2007; Mignolo, 2003) y que 
en términos habitacionales se traduce en hábitat 
urbano/hábitat rural. A partir de allí, el PSVPE-

8 La Ley Provincial N° 9601, declara la emergencia habitacional sa-
nitaria, poniendo el foco en “viviendas rurales y periurbanas que por 
sus características de construcción favorezcan el anidamiento y proli-
feración de la vinchuca” (Ley Provincial N° 9601 Art. N°1).
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CET). La familia forma parte de la asociación 
civil “Los Algarrobos” y a partir de un proyecto 
de investigación-acción9 construyeron colecti-
vamente una cocina de alto rendimiento y una 
ampliación de la galería existente, con el objetivo 
de constituirse en espacio productivo de faena, 
una de las principales actividades económicas fa-
miliares. Esto puede leerse como una manera de 
encontrar otros modos de re-existir, creando, a 
partir de la organización colectiva, otras formas 
de supervivencia. Es decir que, la acción de or-
ganizarse comunitariamente les ha posibilitado 
transformar su hábitat, tras resolver las acciones 
sobre el territorio que el PDNC no logró concre-
tar10, y constituyendo de esta manera, una ex-
presión colectiva de resistencia. En línea con la 
perspectiva de Mançano Fernandez, entendemos 
a esta acción comunitaria, como una disputa de 
quienes habitan esos territorios, en relación a los 
discursos globales, nacionales y provinciales en 
torno al hábitat.

9 PIODO 2018-2020: “Desarrollo tecnológico situado en el hábitat 
rural. Alternativas integrales para el abordaje de sus funciones resi-
dencial, productiva y de socialización”. financiado por el Ministerio 
de Ciencia y Tecnología de la provincia de Córdoba (MINCyT).
10 Dentro del PDNC se atienden diversos planos: obras de equi-
pamiento público como dispensarios y escuelas y construcción de 
viviendas nuevas, infraestructura de caminos, servicios de agua y 
electricidad. Presentando al Plan como una experiencia “transver-
sal”, “multidisciplinaria” y con “coordinación ministerial” (Mandrini, 
2018).

 históricamente se realizaba a diario al exterior o 
se materializaba con un fogón en el espacio in-
terior si el clima lo ameritaba. Entre el año 2012 
y 2015 se han realizado pequeñas mejoras cons-
tructivas del espacio de transición entre el aden-
tro y el afuera. Construyeron un asador dentro 
de la galería y una pérgola con enredadera para 
proveer sombra a la galería y aportar al refresca-
miento de ese espacio. Estas acciones expresan la 
persistencia de un modo de vida al exterior por 
parte de la familia. Constituye un modo de re-
territorialización, una forma de plasmar sus sen-
tidos, sus modos de ser y estar en el plano físico 
material, integrando sus costumbres a un estilo 
de vida impuesto.

Entre los años 2018 y 2019, la familia del caso 
de estudio realizó otras acciones sobre su territo-
rio en vinculación con dos organismos académi-
cos estatales: el Instituto Nacional de Tecnología 
Agropecuaria (INTA) y el Consejo Nacional de 
Investigaciones Científicas y Técnicas (CONI-

9 PIODO 2018-2020: “Desarrollo tecnológico situado en el hábitat 
rural. Alternativas integrales para el abordaje de sus funciones resi-
dencial, productiva y de socialización”. financiado por el Ministerio 
de Ciencia y Tecnología de la provincia de Córdoba (MINCyT).

10 Dentro del PDNC se atienden diversos planos: obras de equipamien-
to público como dispensarios y escuelas y construcción de viviendas 
nuevas, infraestructura de caminos, servicios de agua y electricidad. 
Presentando al Plan como una experiencia “transversal”, “multidiscipli-
naria” y con “coordinación ministerial” (Mandrini, 2018).

Fig.2. Conformación del territorio en el segundo período (después del PSVPMCh)
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de quienes habitaban. Es decir que, previo a la 
intervención estatal, no existieron significativas 
transformaciones en relación al plano simbólico 
que los y las habitantes le otorgaban al territorio, 
a los usos que le asignaban, ni a los modos de 
construir y cuidar su lugar.

Esto reafirma que el PSVPEMCh y el PDNC, se 
pueden entender como dispositivos de poder, ya 
que, a partir de la implementación de estos ins-
trumentos se instaló en el imaginario colectivo 
la necesidad de introducir una red de elementos 
en el hábitat rural, que llevaría al territorio, hacia 
una situación de progreso, medido bajo los pa-
rámetros propios de la urbanidad. Sin descono-
cer la importancia que reviste la incorporación 
de ciertas mejoras en el entorno rural, lo que nos 
interesa poner en discusión es que, la definición 
de cuáles son esas mejoras, las decisiones sobre 
cómo debe ser esa espacialidad rural y los ele-
mentos en torno a los cuales orbitan esas inter-
venciones (salubridad,  orden, viviendas y formas 
de vida), son siempre definidos desde centros de 
poder que, en muchas oportunidades, invisibili-
zan las necesidades que emergen de los propios 
territorios y en su lugar, son funcionales a lógi-
cas hegemónicas que poco tienen que ver con las 
particularidades de la ruralidad. 

En línea con esto, con la implementación del 
PSVPEMCh, se asistió a la mayor transforma-
ción del plano material y simbólico del hábitat 
campesino, porque operaron en él una serie de 
definiciones de diseño arquitectónico urbano-
céntrico, alejados de las costumbres y modos de 
vida existentes, orientadas a modificar la disposi-
ción de los espacios habitables y por lo tanto las 
prácticas vernáculas asociadas a éstos. En otras 
palabras, esos instrumentos públicos han trans-
formado no sólo las tecnologías constructivas 
(vivienda) sino los modos de habitar los espacios 
(plano simbólico del hábitat), siempre sobre la 
base del binomio urbano/rural como expresión 
dicotómica del hábitat, situando a lo rural en una 

En la actualidad el PDNC sigue vigente en la 
provincia y, en relación a las acciones llevadas a 
cabo a través del PSVPEMCh, ya se erradicaron 
aproximadamente 2.500 viviendas vernáculas11. 
Tal como lo indicamos en investigaciones ante-
riores, este plan reduce “la intervención al plano 
eminentemente material (…) invisibilizando el 
patrimonio inmaterial local (...) anclando en ese 
nivel la efectiva respuesta dignificante, contra-
ria y superadora de la precariedad” (Mandrini, 
2018). 

Ahora bien, luego de repasar históricamente 
estos modos de estar en el territorio campesi-
no, vale preguntarnos: ¿cómo se transforma ese 
territorio material y simbólico luego de la inter-
vención del plan? Si “habitar significa dejar hue-
llas” (Benjamin, 2005, p. 44), ¿cuáles son aquellas 
huellas de resistencia que persisten a partir de la 
erradicación de las viviendas vernáculas?

4. Conclusiones
A lo largo del artículo hemos mostrado la in-

terrelación que existe entre el plano material e 
inmaterial del hábitat. Dentro del recorrido his-
tórico, abordamos las articulaciones discursivas 
que se han construido en torno al área rural del 
Noroeste de la Provincia de Córdoba y cómo es-
tas han permeado los modos materiales de cons-
truir la vivienda y peridomicilio y los componen-
tes simbólicos, es decir las maneras de habitar los 
espacios. 

A partir de los dos períodos analizados pode-
mos observar que el cambio más significativo, 
tanto a nivel espacial como simbólico, se produjo 
con la incorporación de la vivienda del PSVPE-
MCh. Hasta ese momento, no se detectaron mo-
dificaciones relevantes con respecto al diseño, 
construcción y apropiación del espacio por parte 

11 Específicamente en San José de la Dormida, localidad caso de es-
tudio de este escrito, se erradicaron 42 viviendas rancho (Gobierno 
de la Provincia de Córdoba, 2019)
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campesino, siempre existen prácticas de resisten-
cia hacia la intervención estatal, que se relacio-
nan con los modos de permanencia de las fami-
lias campesinas en su territorio. Este hecho se ha 
visto reflejado en nuestro artículo en las acciones 
colectivas con la organización “Los Algarrobos”. 
Siguiendo la concepción de que habitar consti-
tuye un acto colectivo e incluye lo político como 
acción creativa y transformadora (Blanco Latier-
ro, 2015), podemos aseverar que, ante el avance 
de las políticas públicas mencionadas a las que, en 
los últimos años se les suman las políticas priva-
das capitalistas (modelo agroexportardor) ame-
nazantes de sus modos de ser y estar; las familias 
campesinas se reinventan, resisten poniendo en 
acción todo el acervo de conocimientos y prácti-
cas locales al servicio de su re-existencia. 

posición de inferioridad o desventaja.  
En línea con esto, es posible aseverar que, bajo 

los efectos de la ideología generada por la civi-
lización occidental, “los campesinos como sec-
tor social, con sus modos de producción, sus 
conocimientos y cosmovisiones, y sus formas 
de apropiación de la naturaleza, han sido total o 
parcialmente desplazados de aquellos enclaves 
del planeta donde el modelo civilizatorio urba-
no-industrial ha logrado consolidarse” (Toledo, 
1992, p. 72). Sobre esa base epistemológica, se 
han erigido las construcciones discursivas hege-
mónicas formando “regímenes de verdad” (Fou-
cault, 1979), y permeando, entre otras cosas, los 
instrumentos públicos con los que han sido abor-
dados históricamente estos territorios. 

Sin embargo, y respondiendo a la pregunta so-
bre las huellas que permanecen en el territorio 
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reSuMo

Praticando errâncias por ambientes urbanos, compreendemos que determinadas cidades se 
delineiam enquanto arquipélagos (ilhas-redes) e não como uma unidade moderna (centro-
-periferia). Neste artigo, praticamos uma corpografia pelas ruas do Rio de Janeiro e conside-
ramos a mutabilidade constante das conformações dos espaços pelas experiências sonoros-
-musicais.  Investigamos um processo de comunicação-comunhão entre práticas estéticas, 
sonoras, sensíveis e visuais que se articulam na cidade. Essas coexistências comunicam-se nas 
cidades-arquipélagos por meio de “portas e pontes” (em todas suas modulações técnicas e 
imaginárias), como sugeridas por Simmel (2013). O trabalho integra as pesquisas das Carto-
grafias Sensíveis das Cidades Musicais do Rio de Janeiro, elaboradas pelos grupos CAC-UERJ 
e NEPCOM-UFRJ.

PALAVRAS-CHAVE: MICROEVENTOS; CORPOGRAFIA; MÚSICA NAS RUAS; 
 ESPAçOS NôMADES; CIDADES-ARQUIPÉLAGOS. 

ABStrACt 

Practicing wandering through urban environments, we understand that certain cities are ou-
tlined as archipelagos (network islands) and not as a modern unit (center-periphery). In this 
article, we practice a corpography on the streets of Rio de Janeiro and consider the constant 
mutability of the conformations of spaces through sound-musical experiences. We investigated 
a communication-communion process between aesthetic, sound, sensitive and visual practices 
that are articulated in the city. These coexistences are communicated in the archipelago cities 
through “doors and bridges” (in all their technical and imaginary modulations), as suggested 
by Simmel (2013). The work integrates the research of the Sensitive Cartographies of the Musi-
cal Cities of Rio de Janeiro, elaborated by the groups CAC-UERJ and NEPCOM-UFRJ.

KEYWORDS: MICROEVENTS; CORPOGRAPHY; MUSIC ON THE STREETS; 
 NOMADIC SPACES; ARCHIPELAGO.

reSuMeN

Practicando la deambulación por entornos urbanos, entendemos que determinadas ciudades 
se perfilan como archipiélagos (red de islas) y no como una unidad moderna (centro-perife-
ria). En este artículo practicamos una corpografía en las calles de Río de Janeiro y considera-
mos la constante mutabilidad de las conformaciones de los espacios a través de experiencias 
sonoro-musicales. Investigamos un proceso de comunicación-comunión entre prácticas esté-
ticas, sonoras, sensitivas y visuales que se articulan en la ciudad. Estas coexistencias se comu-
nican en las ciudades-archipiélago a través de “puertas y puentes” (en todas sus modulaciones 
técnicas e imaginarias), como sugiere Simmel (2013). El trabajo integra la investigación de las 
Cartografías Sensibles de las Ciudades Musicales de Río de Janeiro, elaboradas por los grupos 
CAC-UERJ y NEPCOM-UFRJ. 

PALABRAS CLAVE: MICROEVENTOS; CORPOGRAFíA; MÚSICA EN LAS 
 CALLES; ESPACIOS NóMADAS; CIUDADES DEL ARCHIPIÉLAGO.
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sentidos. Espaços não somente inteligíveis, mas 
sensíveis, afetivos, onde existir é arriscar-se em 
outras possibilidades.  A aventura “erótica” dos 
corpos com as cidades, por sua vez, suscita outros 
significados para os espaços urbanos ao se trans-
formarem em lugares. “Lugarizam-se” (SANTOS, 
2002) na medida em que os corpos se apropriam 
dos territórios, sentindo-os, interagindo com o 
ambiente, desvelando-o ao mesmo tempo que 
se desvelam gerando a possibilidade de infinitas 
conformações de espacialidades que tecem o co-
tidiano da cidade. Seria aquilo que Santos (2002) 
chamou de “espaços do acontecer solidário”, que 
definem usos e geram valores de múltiplas na-
turezas - culturais, antropológicos, econômicos 
e sociais -, em que se pressupõem coexistências 
culturais.

No Rio de Janeiro, os grupos de pesquisa Co-
municação, Arte e Cidade (CAC-UERJ) e Nú-
cleo de Estudo e Pesquisas em Comunicação 
(NEPCOM-UFRJ) - em atividades de pesquisa 
conjunta - seguem “corpografando” (JACQUES, 
2012) as experiências dos sons e músicas pelas 
cidades1. As cartografias traduzidas em material 
imagético-sonoro convidam a navegar pelos es-
paços de diferentes cidades tendo como referên-
cia as músicas, os espaços, as narrativas de quem 
produz e frequenta, os circuitos sonoros-musicais 
e suas ambiências. Aqui, neste trabalho queremos 
chamar a atenção para o fato de que a prática car-
tográfica dá a ver “as pontes e portas” construídas 
pelas socialidades dos/entre grupos praticantes 
das cidades.

1 A primeira cartografia (acesso: http://www.cartografiamusicalde-
ruadocentrodorio.com/) realizada no centro da cidade do Rio de 
Janeiro, em 2014,  valoriza as experiências corporais que gravitam 
em torno da música e das experiências sonoras e imaginárias que 
têm como fruto, em geral, situações de détournement e dissidências 
(RANCIÉRE, 2009). Uma nova cartografia vem sendo elaborada 
desde 2019 pelos mesmos núcleos de pesquisa e está contemplando 
as Cidades Musicais do Estado do Rio de Janeiro (Paraty, Rio das 
Ostras, Conservatória e Rio de Janeiro).

introdução

Convidamos o leitor a se deslocar para 
uma compreensão da cidade que consi-

dera a complexidade e a mutabilidade constante 
das conformações dos espaços pelas experiências 
sensíveis e sonoros-musicais. Considerar que a ci-
dade pode ser muitas. Cidades que se compõem a 
partir de redes-rizomas de práticas, usos, afetos, 
gostos e experiências (táteis, gustativas, olfativas, 
sonoras e imagéticas) que, amalgamadas, tecem 
formas e modos de ser diversos.  Partimos neste 
artigo da perspectiva que as cidades são arranjos 
sociais, espaciais, temporais, corporais, emocio-
nais e técnicos que dão a ver as interações racio-
nais-sensíveis dos diversos lugares que as formam. 
Ou seja, sugerimos realizar um movimento em 
direção a um modo de perceber a urbes - o qual 
coloca “em suspensão” a separação tempo/espaço, 
sujeito/objeto, natureza/cultura, real/virtual -, no 
entendimento de que as experiências sonoras par-
tilhadas são capazes de se materializar delineando 
múltiplas territorialidades ou ambiências.

Com inspiração em ítalo Calvino, repousamos 
olhares sobre as cidades menos visíveis, sensíveis 
e imaginárias. E assim, assumindo como caminho 
compreensivo-perceptivo a busca dos sentidos 
das interações sensíveis nos espaços da cidade, 
os “corpos-pensamentos” dos pesquisadores de-
bruça-se sobre as diversas experiências coletivas 
cotidianas, que se inventam e reinventam - nos 
interstícios da cidade programada e funcional 
-  através da música e do som, associados às ima-
gens e imaginários, potencializando processos de 
ressignificação desses lugares por meio de dinâ-
micas comunicacionais fundadoras de múltiplas 
“territorialidades sônico-musicais” (HERSCH-
MANN e FERNANDES, 2014).  

Por meio das errâncias, argumentamos que 
a cidade se delineia enquanto um arquipélago 
(ilhas-redes) e não como uma unidade moder-
na (centro-periferia).  Essas espacialidades apre-
sentam-se como um ambiente comunicativo de 

http://www.cartografiamusicalderuadocentrodorio.com/
http://www.cartografiamusicalderuadocentrodorio.com/
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pela mesma cidade ou até pelo mesmo bairro 
de uma cidade sem que nenhuma dessas incur-
sões seja da mesma forma e todas elas sejam de 
 descobertas e labirintos.

Jacques (2011), também nos convida a refletir 
a respeito ao tratar do jogo da imersão pelas me-
trópoles. A autora reitera importância da com-
preensão da desordem, da dúvida e de “enfrentar 
os riscos do acaso” (JACQUES, 2012, p.48). Ela 
reforça exatamente essa concepção labiríntica 
de um terreno que valorize seus percursos e ca-
minhos. Assim, a pesquisadora apresenta a ne-
cessidade da desorientação na cidade enquanto 
método, compreendendo o espaço urbano como 
“corpo social, coletivo” (JACQUES, 2012, p. 94). 
Ao pensar nessa experiência corpográfica de 
múltiplas cidades numa mesma cidade, é interes-
sante refletir exatamente numa grande metrópo-
le sobre sua variedade de caminhos que podem 
levar a lugares distintos. Viver as várias cidades 
num mesmo lugar ou numa mesma cidade. 

A partir da “cartografia musical do centro do 
Rio de Janeiro”2 realizada em 2014 e em seus no-
vos desdobramentos constata-se que a música é 
fundante das expressões e imaginários dos es-
paços. Essas experiências cartográficas dos sons, 
músicas e imagens das cidades levam a pensar as 
cidades como propôs Jacobs (2000), na qualidade 
de “sistemas abertos” constituídos empiricamen-
te por práticas cotidianas. Esses sistemas enfren-
tam cotidianamente interferências e incertezas 
do acaso. Em contraponto a programação do 

2 Uma das inspirações de nossa cartografia é o documentário “Atra-
vessando a Ponte: O Som de Istambul” - dirigido por Fatih Akin em 
2005. O músico Alexander Hacke, da banda alemã Einsturzende 
Neubauten torna-se a ponte entre o diretor e os músicos da cidade. 
O espectador navega, ao longo do documentário, por meio das expe-
riências sonoro-musicais que mesclam rock psicodélico, influências 
de jazz, rock e hip-hop com sons orientais como música tradicional 
turca, romena, curda etc. O documentarista, cuja ascendência é tur-
ca, corpografa a cidade revelando as pontes culturais e interculturais 
entre Ocidente e Oriente, entre o seu país, Alemanha, e a Turquia. 

Interessa-nos as coexistências que se comuni-
cam nas cidades-arquipélagos por meio de “por-
tas e pontes” (em todas suas modulações técni-
cas e imaginárias), como sugeridas por Simmel 
(2013). Neste artigo, sinalizamos a importância 
de perceber esta dupla função das portas e pontes 
que influenciam na dinâmica urbana. Ao mesmo 
tempo em que uma porta se abre, ela delimita o 
espaço das relações e interações sociais ao terri-
torializar as diversas expressões culturais e ima-
ginários; o mesmo ocorre com a ponte, pois ao 
mesmo tempo em que essa conecta, possibilitan-
do identificações, delimita as fronteiras definindo 
os “lugares de cada um”. Desse modo, conteúdo e 
forma social nascem no jogo das socialidades por 
meio da partilha de emoções e afetos (“estética”) 
potencializando heterotopias. Os espaços, ima-
gens, cenas, interações estéticas e comunicacio-
nais ao redor do Rio de Janeiro apresentados nes-
te artigo são frutos de pesquisas em andamento 
e pretendem assinalar a configuração híbrida, 
erótica e sensível que a cidade estabelece a seus 
praticantes que compartilham afetos. Trata-se 
afinal de percorrer os complexos modos de viver 
e perceber que convocamos enxergar a vida na 
urbe a partir da multiplicação dos possíveis nor-
tes de nossa bússola citadina.

os relatos modestos do 
pesquisador-errante

Sobre a ideia de “arquipélagos conectados” e/
ou labirintos, La Rocca (2018, p. 443), ao tratar 
dessas relações semelhantes na cidade de Nápo-
les reitera que a transitoriedade é o que faz vibrar 
a cidade, “amplificando sua energia social, que 
em nosso entender parece próxima de metrópo-
les como Nova Iorque, Londres, Rio de Janeiro”. 
É interessante pensar, inclusive, o quanto nessas 
cidades de estreita relação entre sua população e 
suas ruas, é possível transitar por esses espaços 
numa construção labiríntica. Andar várias vezes 
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que são as cidades”, estamos falando de espaços-
-tempos-culturas diversos e por vezes, distintos. 
Quem sabe podemos pensar em espirais, em 
desvios, em movimentos e nomadismos a fim de 
desenhar coletivamente uma cartografia sônico-
-musical onde daríamos a ver as diferenças e 
aproximações das territorialidades de diversas 
cidades. Ou seja, dar a “escutar” as multiplici-
dades de existências. As coexistências potentes 
do nosso tempo social que atravessam pontes e 
abrem portas.  Em certo sentido, constituíram-
-se em “Mapas Errantes Sonoros das Cidades-
-Arquipélagos”.

Essas experiências, por sua vez, ajudam na re-
flexão sobre as diversas ambiências vividas e edi-
ficadas nas interações sonoras e musicais em ato.  
Podemos repensar as cidades a partir das suas 
ambiências sonoras, paisagens sonoras ou terri-
torialidades sônico-musicais, considerando estas 
noções dentro de uma perspectiva que leve em 
conta a fluidez das situações espaciais e as parti-
cularidades estéticas que são compartilhadas no 
cotidiano. Compreendemos, assim, nesta cidade-
-arquipélago, a virtude e potência da abertura ao 
caminhar na cidade sem medo dela, construindo 
mapas mentais, paisagens, passagens e processos. 

2. Navegando na cidade-arquipélago
Num quiosque de uma praia carioca, o vento 

sopra enquanto estruturas sonoras são armadas 
para o show de reggae daquela mesma noite que 
acontece ao ar livre. Moradores se exercitam e a 
cidade pulsa. Apesar de ser no Rio de Janeiro, se 
engana quem pensa que a cena descrita vem de 
espaços previamente imaginados quando se fala 
em praias famosas da Capital Fluminense. Nas 
margens da Baía de Sepetiba, jovens da Zona 
Oeste oriundos de bairros como Pedra de Gua-
ratiba, Santa Cruz e vizinhanças se aproximam 
para mais uma noite de som e música na Praia 
de Guaratiba. 

tempo da cidade moderna destinada ao ciclo da 
produção-consumo-produção das mercadorias, 
a perspectiva da cidade-arquipélago seria com-
posta por inúmeros sistemas abertos, polimorfos 
e rizomáticos3 (DELEUZE E GUATTARI, 1997).

A força movente da música e do som nas cidades 
invocam uma abertura do corpo-pesquisador/a 
ao pluri-sensorial, à perspectiva afetiva, às situa-
ções ordinárias, sentindo os lugares como expe-
riência co-habitativa, que podem ser mapeadas 
através da “deriva psicogeográfica”, como fizeram 
os situacionistas4. Ou ainda, como Bey (2001) e 
Careri (2013), trabalhar a partir das “zonas au-
tônomas temporárias” ou “espaços nômades”, 
porque não podemos correr o risco de propor 
uma história geral das cidades contemporâneas. 
Assim, desenharíamos, um “mapa-arquipélago”, 
descentrando a dicotomia “centro-periferia”, ao 
considerar as sensibilidades locais, os genius loci 
de cada lugar.

Parte-se do pressuposto de que é preciso des-
construir a linearidade porque, ao tentar saber “o 

3 Inspira-se especialmente na metáfora do rizoma (DELEUZE E 
GUATTARI, 1997) para encaminhar o argumento de que as múlti-
plas práticas musicais na cidade do Rio de Janeiro podem ser analisa-
das sem que seja preciso ligá-las a uma unidade. Um dos princípios 
das reflexões sobre rizoma trata da independência das conexões, de 
modo a não haver oposições ou dicotomias que não possam ser co-
nectadas, em movimentos por vezes aparentemente controversos. As 
dinâmicas de contágio ou contato - inevitavelmente afinadas com as 
atividades da festa e da música - não estariam sob a ordem cristali-
zações, mas sob a dinâmica dos agenciamentos que, para a visada 
metodológica da pesquisa, nos permite entrar em contato com as 
controvérsias, transformações e conexões sacudidas e agitadas pela 
vida cotidiana da cidade. 
4 O pensamento situacionista convoca primeiramente a um rompi-
mento com a dimensão moderna da arte no transbordamento para 
uma “arte integral” essencialmente ligada à vida (JACQUES, 2012). 
O desenvolvimento desta diretriz se dá no estreitamento da arte com 
a cidade, na consideração de que “a arte integral, de que tanto se 
falou, só se poderá realizar no âmbito do urbanismo” (JACQUES, 
p. 48). A atitude questionadora em relação ao urbanismo moderno 
toma forma no pensamento situacionista a partir de suas derivas, ex-
periências urbanas que promovem situações de rompimento com a 
carga utilitarista e espetacular da cidade moderna.
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distintas experiências festivas e musicais nos re-
vela processos de (re)construção de outros ima-
ginários, para além do estabelecido e programado 
pelos projetos da cidade moderna. A cidade-ar-
quipélago resgata o sentido mesmo de uma reli-
giosidade sincrética (MAFFESOLI, 2003), que 
transborda as funcionalidades atribuídas aos es-
paços, que integra diversas territorialidades. 

3. parar andando: a visão contemplativa, as 
rotas e o reconhecimento das paisagens da 
cidade

Numa incursão na Capital Fluminense, atra-
vés das Cartografias Sensíveis das Cidades Mu-
sicais do Estado do Rio de Janeiro, constatamos 
o quanto frequentadores de eventos deslocam-se 
por bairros distantes da região de onde vivem, ao 
passo em que fazem esforços para alterar roteiros 
desses mesmos eventos para diferentes direções6. 
Assim, é possível que um mesmo bloco ou festa 
que acontece no porto ou no Centro administrati-
vo, se reúna com coletivos culturais do subúrbio e 
ocupe, por exemplo, o Jardim do Méier numa tar-
de festiva. Com cada vez mais bairros não cami-
nháveis crescendo no Rio, andar em festa é um ato 
de potência, especialmente com cortejos musicais 
que nos últimos anos intensificaram seus trajetos 
e percursos. Alteram-se as percepções e sensações 
que se tem a respeito de determinados espaços de 
acordo com a circulação errante que ali foi esta-
belecida, através do ato das itinerâncias musicais. 

Destaca-se no Rio de Janeiro a constante errân-
cia dos cortejos musicais que atacam o ambien-

espaços: “Há momentos em que o indivíduo significa menos do que 
a comunidade na qual ele se inscreve. Da mesma forma, importa me-
nos a grande história factual do que as histórias vividas no dia-a-dia, 
as situações imperceptíveis que, justamente constituem a trama co-
munitária. Esses são os dois aspectos que me parecem caracterizar o 
significado do termo ‘proxemia’.” (MAFFESOLI, 1987, p. 214)
6 Ver “Cidade Ambulante: a climatologia da errância nos coletivos 
culturais do Rio de Janeiro” (FERNANDES, BARROSO, BELART, 
2019). 

Em direção oposta na cidade, cena semelhante 
se repete entre o mar e a música. Caixas de som 
sorrateiramente são instaladas numa festa no 
Centro do Rio de Janeiro. Próxima da Praça XV, 
portanto, ao lado do porto das barcas de Niterói 
e Paquetá, a Praça Marechal Âncora apresenta 
outras imagens possíveis de um Rio de Janei-
ro também litorâneo, festivo e distante de suas 
praias. Elas poderiam estar também debaixo do 
Viaduto de Realengo ou de Laranjeiras, em áreas 
radicalmente opostas da cidade e onde coletivos 
culturais também costumam produzir shows e in-
tervenções de cinema. Ou até mesmo no deck ao 
lado do Aeroporto Santos Dumont, que é ocupa-
do para festas de trap e hip hop. 

Todos esses espaços descritos podem possi-
velmente se entrelaçar entre sua frequência e 
cotidiano. Os movimentos se fazem por “enrai-
zamentos dinâmicos”, abrangem desde os canais 
comunicativos (com suas pontes e portas) mais 
concretos e reais - que vão desde as estruturas de 
comunicação arquitetônicas de uma cidade como 
viadutos, galerias, praças, ruas, monumentos - até 
as formas de representação simbólica (como, por 
exemplo, o fato de alguns desses espaços servirem 
como lugares de encontro homologados por uma 
determinada convenção grupal). Esses processos 
simbólicos e concretos permitem os encontros e 
os reconhecimentos das tribos urbanas (MAFFE-
SOLI, 1987) que vivem, em si mesmas, suas plu-
ridimensionalidades sensoriais nos espaços das 
cidades. 

A rede de ilhas, ou arquipélagos, desse modo, 
apresenta os imaginários e as tessituras relacionais 
que acomodam essa comunicação sócio-cultural-
-espacial contribuindo para a experiência do “es-
tar junto”5, no sentido antropológico. Cartografar 

5 Maffesoli (1987) em sua obra “O tempo das tribos: o declínio do 
individualismo nas sociedades de massa” dedica um capítulo para 
investigar a proxemia, o “estar-junto”. A proxemia refere-se a valo-
rização da história cotidiana frente a macro-história, onde as liga-
ções da vida diária e o senso de comunidade conferem sentido aos 
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Carnaval de rua contemporâneo, podemos per-
ceber diferentes modos de fazer política nas ruas 
através da música e do corpo. Como exemplo, 
identificamos, por exemplo, experiências como 
o Quilombike. O grupo, que já partiu sua deri-
va musical de frente ao Consulado de Angola, no 
Centro, realizou o cortejo do Bloco Afro Futuris-
ta. A partir de uma bicicleta sonora denominada 
Quilombike, DJs tocam músicas de Nova York, 
Bahia, Nigéria ou Jamaica.  Próximo dali, numa 
praça reformada para os Jogos Olímpicos, o blo-
co Minha Luz é de Led espalha cores e imagens 
ressignificando pelas mãos da própria população 
a ideia de  legado dos megaeventos.7

7 Ver “Cidade pós-megaeventos: legados e improvisos entre o Mara-
canã e o Porto Maravilha” (LACERDA, BELART, 2021).

te urbano em vários de seus eixos geográficos 
e espaços. Suas caminhadas podem ser com-
preendidas também como aproximadas dessas 
duas características possíveis e híbridas: parar 
andando. Se exercitarem na construção de novas 
cinematografias de um Rio de Janeiro: que sai 
inclusive à beira-mar pelas barcas e flutuante de 
encontro a essas formas de vida ali ainda resis-
tentes. O movimento dos cortejos musicais difere 
dessa perspectiva apressada de uma cidade em 
trânsito rápido. É também uma escolha estética, 
afetiva e política por uma caminhada lúdica que 
mistura movimento, contemplação e reconheci-
mento dos espaços da cidade onde se vive.  No 

7 Ver “Cidade pós-megaeventos: legados e improvisos entre o Mara-
canã e o Porto Maravilha” (LACERDA, BELART, 2021).

Fonte: Divulgação do bloco 

Figura 1: Minha Luz é de Led. 
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estética que redefine inclusive a “partilha do sen-
sível” (RANCIÈRE, 2009) de diversas comunida-
des e de experiências comuns. E assim, podemos 
perceber essas ambiências, com suas particulari-
dades estéticas, seus arranjos de sentidos, a partir 
das poéticas errantes das músicas e dos sons.

4. o Centro tentacular, disputado 
e invertido

Se pensarmos na formação geográfica do Rio 
de Janeiro, repleta de rochas, montanhas, paisa-
gens e caminhos labirínticos, podemos perceber 
um exemplo de cidade que constantemente sub-
verte suas direções geográficas e disputas. Mene-
zes (1996) esboça uma espécie de cartografia des-
sas dezenas de trilhas abertas entre as matas da 
cidade, passando pela Floresta da Tijuca, Pedra 
Branca, Morro da Urca, Pico da Cocanha, Barra 
de Guaratiba, Baixada de Jacarepaguá, entre vá-
rios espaços.  Felipe Fortuna, em trabalho sobre 
o bairro alto, labiríntico e repleto de ladeiras e 
áreas verdes de Santa Teresa, destaca como, atra-
vés exatamente dessa circulação pelas estradas e 
pelo maciço rochoso, “é possível dirigir um carro 
da Lapa até a Barra da Tijuca, e atravessar, por-
tanto, as zonas mais movimentadas do Rio de 
Janeiro, sem precisar parar em um sinal de trân-
sito” (FORTUNA, 1998, p. 18). Cruzar a cidade 
toda no alto, atravessando seus bairros por ca-
minhos irregulares e pouco conhecidos a quem 
circula apenas ao nível do mar. Esse processo de-
nuncia uma cidade repleta de atalhos, desvios de 
rota e possibilidades de mutação, que nos servem 
de metáfora para pensar uma cidade de muitas 
territorialidades em disputa. Santa Teresa, desse 
modo, estaria ao mesmo tempo perto e distante 
de diferentes áreas centrais do Rio. 

Em 2016, a UNESCO concedeu ao Rio de Ja-
neiro o título de Paisagem Cultural Urbana como 
Patrimônio da Humanidade. Para além dos en-
quadramentos oficiais, destaca-se a cidade expe-
rimentada em seus múltiplos trajetos, em seus 
esconderijos, na potência atrativa e vasta de seus 
ambientes. Trata-se de conceber que as materia-
lidades, os monumentos, a arquitetura, a história 
e o modo de significá-la são comunicantes e pro-
duzem paisagens transitórias e até mesmo erran-
tes e táticas em suas movimentações. 

No Youtube, viralizaram imagens da deriva de 
carro pelas ruas8 na região central da cidade. O 
vídeo recebeu milhares de visualizações especial-
mente durante os dias mais críticos da pandemia 
da COVID-19 com pessoas saudosas de viver as 
ruas. Na análise do vídeo, constata-se diversos 
comentários que reclamam da iluminação e dos 
postes antigos. A iluminação destes mesmos pos-
tes velhos protagoniza as imagens dos cortejos na 
madrugada no Centro: a luz em amarelo fosco 
incidindo em corpos com pouca roupa pelo calor 
que seguem caminhando durante as madrugas 
de março ou outubro num Carnaval que insiste 
em demorar para acabar. 

É importante sublinhar que a noção de “paisa-
gem” assumida atualmente no âmbito de nossas 
pesquisas segue a proposta de Rancière (2020), 
ou seja:  a paisagem aqui é tratada como aquilo 
que não se limita, como o espaço do indetermi-
nado, como aquilo que explode, que transborda, 
que escapa, parece algo potente para se pensar a 
ambiência enquanto paisagem nômade. Assim, 
as paisagens sonoro-musicais que apresentamos 
se constroem no entre e no movimento, e nas 
quais se convive com o transbordamento das al-
teridades, onde se experiencia as coexistências. 
Pode ser pensada como a textura da experiência 

8 “Rio 4k – City Center”, disponível em: ://www.youtube.com/
watch?v=fG_idt30MZA
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territorialidades distintas e transitórias que não 
estão determinadas pelas sub-regiões que com-
põe o delineamento administrativo do território. 
Regiões como Largo da São Francisco da Prai-
nha, a Praça Tiradentes, a Lapa, a Praça XV e o 
Porto configuram alguns destes espaços-sônicos 
que constituem-se, em certas experiências, em 
rede, de forma temporária e nômade. Trata-se 
afinal de conceber as desecentralizações do pró-
prio Centro da cidade. 

 Em contrapartida, destacamos aqui o quanto 
essa mesma população oriunda de bairros dis-
tantes deste Centro administrativo reivindica, 
subverte e reconstrói seus espaços por lá. É fun-
damental tratar com acuidade as remodelações, 
ressignificações e reinvenções acionadas por 
moradores de distintas zonas que se inserem no 
Centro da cidade. A região incorpora o aspecto 
tentacular que inspira conexões a serem feitas em 
nova rotas, caminhos e espaços. Não é raro que 
grupos, músicos, produtores e coletivos culturais 

Figura 2: Santa Teresa. 

Ilustração: Ana Maria Moura

Sarlo (2008), no mesmo caminho, em traba-
lho sobre a vivência urbana em grandes cidades, 
aposta exatamente na ideia do labirinto como 
uma possibilidade de ocultação e redescoberta 
de um habitar na cidade. Assim, entende que o 
mesmo estimule o vivido e a experiência urba-
na sentida de perto. Também sob a metáfora do 
labirinto, Jacques (2011) comenta a respeito das 
favelas da cidade, localizadas constantemente em 
seus maciços rochosos, que hibridizam relações 
entre a vida urbana caótica e o olhar contemplati-
vo de viver a cidade acima de seu conhecido mar. 

Abreu (1987) apresenta os diferentes processos 
diaspóricos que afastaram a população cario-
ca da região central ao longo da história. Neste 
processo, é interessante perceber como a região 
que até hoje entendemos como Centro, também 
não está posicionada necessariamente no Centro 
geográfico da cidade. Uma imersão nos espaços 
musicais do chamado Centro do Rio de Janeiro 
demanda de antemão encarar que tratam-se de 



175

Mais velho participei de uma rede de cultura 
que se articulava as vezes na praia, as vezes no 
Centro da cidade, na Lapa. Quando o Circo 
Voador estava fechado, no começo dos anos 
2000, fizemos a ocupação do canteiro de obras 
que movimentou muito a região, que está em 
modificação até hoje.  (Lencinho Smith10)

5. experiências de metrópole 
e da “comunicação-comunhão”

Ativo há mais de 30 anos e incentivador da cul-
tura independente da cidade, o espaço do Circo 
Voador é um dos núcleos se articula com outras 
redes de interação e grupos que reivindicam a 
cidade diante de suas constantes modificações. 
Neste processo, identificam-se processos de 
produção de alianças (BUTLER, 2018) entre os 
atores mediadas tanto por situações de precarie-
dade quanto pelos elos emocionais construídos 
nas experiências musicais. São nesses aparentes 
pequenos lugares das cidades que se encontram 
os “altos lugares” que exercem as funções de ela-
borar os “mistérios da comunicação-comunhão” 
(MAFFESOLI, 2003). 

 A Garagem das Ambulantes é uma iniciativa 
cultural e festiva no entorno da Praça Tiradentes 
capitaneada pelas ambulantes Alice, Aline e Isa-
bel na produção de shows, batalhas de DJs e rodas 
de samba em aliança articulada com produtores 
de cultura, músicos independentes e blocos de 
carnaval. Concebido inicialmente para estoque 
de bebidas e de carrinhos ambulantes, o espaço 
foi transformado para receber eventos culturais, 
burlando os limites utilitários em direção à cons-
trução de outras territorialidades e paisagens 
urbanas. A iniciativa das ambulantes é conse-
quência de uma rede colaborativa formulada nos 
últimos anos entre produtores culturais, blocos 
de carnaval e vendedores informais de bebidas, 

10 Entrevista concedida para a pesquisa por Lencinho Smith, mestre 
de Cerimônias do Circo Voador, em 17 de setembro de 2020. 

interajam em determinados espaços no Centro 
do Rio como em festas, shows e protestos e fu-
turamente, organizem outras manifestações em 
bairros, por exemplo, do subúrbio9. 

Este constante movimento de reinvenção pro-
voca a suspensão da própria categoria de espaço 
público. O espaço público pode ser compreendi-
do na capacidade de produção de lugares (SAN-
TOS, 2002), ou seja, na habilidade de consti-
tuírem-se na medida em que são vividos e por 
isso pressupõe fluxos de práticas e coexistências 
culturais. Esta ressalva se faz relevante visto que 
identificamos no processo de pesquisa proble-
máticas nos espaços musicais no Rio de Janeiro 
relacionadas aos binários, próprios dos postula-
dos modernos, entre espaços privados e públicos 
(DA MATTA, 1997). 

Na Lapa, entre as ruas, lonas e muros, o Cir-
co Voador, que nasceu na Zona Sul, deslocou-se 
para região Central há quase 30 anos e estacionou 
no antigo campo do bairro. Até hoje, ele hibridi-
za as fronteiras entre espaço fechado e aberto ao 
abrir espaço para ensaios de blocos e pernaltas 
do carnaval de rua. Ao mesmo tempo, nos anos 
90, artistas como Marcelo D2 (Zona Norte), B 
Negão (Centro) e Marcelo Yuka (Zona Oeste) 
se conheciam por lá dando o tom das bandas de 
rock, reggae e hardcore carioca daquela época e 
que até hoje influenciam novas gerações de jo-
vens da metrópole. Um dos mestres de cerimô-
nias da casa, Lencinho Smith recorda a essência 
radical de uma cidade de cultura “de rua e da rua” 
entre suas várias gerações:

Costumo achar que temos cultura de rua, 
mas também da rua. Em meu bairro sempre 
vi muitas casas abertas com pessoas entre as 
calçadas e suas salas, conversando no portão. 

9 Ver “Convivialidade e Territorialidade Sônico-Musical no Carna-
val da Charanga Talismã em Vila Kosmos” (LACOMBE e HERSCH-
MANN, 2020). 
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As reformas urbanas nas regiões centrais das 
metrópoles são uma realidade mundial e nos 
convocam a observar as posições e experiências 
dissensuais que aparecem em paralelo a estes 
projetos (JACQUES, 2012). No caso do Rio de 
Janeiro, chama atenção especificamente a produ-
ção independente de espaços musicais arquiteta-
dos nas bordas das áreas de revitalização que de 
forma errante e mobilizaram redes de produção 
musical, cultural e de modo geral e consecutiva-
mente criaram condições interativas para encon-
tro e associação entre atores urbanos que rever-
beram até os dias atuais na cidade, como é o caso 
da Garagem das Ambulantes. Enquanto músicos, 
festas e ambulantes são igualmente proibidos ou 
cerceados - diante de dinâmicas distintas de con-
trole e ordenamento da cidade - a performance 
itinerante é acionada como mecanismo escape e 
também como alavanca comunicacional. 

Cidades como Rio de Janeiro reconhecidas 
dentro da categoria de metrópole, são formadas 
por uma variedade de “redes de comunicação-
-comunhão”, conforme apresentamos acima. 
Nelas diferentes éticas e estéticas são celebradas 
e festejadas, onde os corpos, em suas infinitas 
possibilidades, interagem com os espaços trans-
formando território-espaço (localizado-métrico-
-objetivado) em territorialidade-espacialidade 
(lugarizada-relacional-emocional). Interessante 
é notar que a “lugarização” dos espaços rompe e 
desloca os conceitos modernos público e priva-
do traçados na dicotomia entre a rua (espaço da 
imprevisibilidade, insegurança e das tensões) e a 
casa (espaço do previsível, segurança e do acon-
chego, o familiar). Nessas cidades-arquipélagos a 
rua é a casa! Martín-Barbero apresenta que em 
grandes metrópoles o espaço é constituído tam-
bém como espaço comunicacional. O cartógra-
fo recorda o quanto esse espaço “conecta entre 
si seus diferentes territórios e os conecta com o 
mundo” (MARTíN-BARBERO, 2011, p. 77) 

diante do acirramento de diferentes dinâmicas de 
controle do comércio informal e da autorização 
de festas nas últimas duas gestões da prefeitura 
da cidade. O amadurecimento destas redes veio 
a produzir possibilidades alternativas de renda e 
visibilidade tanto para as comerciantes informais 
quanto para os músicos e produtores culturais. É 
interessante observar que sociabilidades das ce-
nas musicais constroem um tipo de elo que, no 
limite, podem configurar alianças de proteção e 
afeto. 

A imagem de um grupo, fecundada por detrás 
das “portas”, lança-se para além dessas frontei-
ras e atravessam “pontes” que ligam, relacionam 
com o todo social, num movimento de justapo-
sição relacional. Ao mesmo tempo em que os 
corpos procuram se enraizar em seus “pequenos 
lugares”, também se lançam em busca de outras 
potencialidades de comunicação, que tecem as 
redes cotidianas nas quais “as portas” são abertas 
e fechadas, e “as pontes” ora os levam, ora os re-
conduzem aos seus “pequenos altos lugares”. Esse 
paradoxo é vivido nos tempos atuais e para Ma-
ffesoli ele possibilita o “enraizamento dinâmico”.

[Seja no] Quartier Latin, Shinjuku, Copaca-
bana, Manhattan, Kreusberg ou Trasteve-
re. A lista é longa dos “altos lugares” que nós 
podemos fantasmaticamente ou fisicamente 
investir. E de fato nós encontramos (...) “altos 
lugares” que formam os nichos nas grandes 
megalópoles (...), nos quais podemos passar o 
tempo com os outros. Cada um destes peque-
nos altos-lugares pode ser substantivado, cada 
um torna-se um “lugar-dito”... (MAFESSOLI, 
2003, p.78-79). 

É interessante perceber lugares, como a Ga-
ragem da Ambulantes, vão sendo delineados 
várias vezes as margens ou ressignificando 
espaços previamente programados a outros fins. 
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mentos e significados para haver comunicação. 
Há uma transfiguração dos espaços da cidade 

que se faz a partir das interações entre corpos-
-indivíduos e ambientes (com todo o seu aparato 
concreto e simbólico) que deflagram – a partir dos 
usos e práticas cotidianos - uma ressignificação 
dos espaços urbanos. Nesses pequenos rituais de 
existência cotidiana do compartilhar das relações, 
constrói-se os sentidos próprios de cada lugar se-
dimentado pelo entendimento de que “eu sou” a 
apresentação do “mundo que compartilho com 
os outros”. E esse ethos representa tanto o mundo 
racional, como o mundo emocional e afetivo que 
oferece sentidos e significados à expressão ética 
da estética (emoção comum).

Neste sentido, o prazer estético e a harmonia 
física e social estão profundamente entrelaçados 
e se dão a ver na estética de um lugar, de um gru-
po, de um novo desenho arquitetural, de uma ex-
pressão coletiva revelada em diversas ambiências 
e territorialidades (LA ROCCA, 2018; HERSCH-
MANN e FERNANDES, 2014).

Considerações Finais
Jacques (2012, p. 24) cita que “o errante não vê a 

cidade de cima, a partir da visão de um mapa, mas 
a experimenta de dentro; ele inventa sua própria 
cartografia a partir de sua experiência itinerante”. 
Ao ressignificar as funcionalidades dos espaços e 
do modo de fruir a cidade, o corpo ambulante ne-
gocia com o corpo da cidade vinculado ao mundo 
trabalho, de modo que corporifica, num processo 
de não-dissociação entre corpo e espírito, o de-
sejo de subverter o planejamento de cidade ins-
tituído para propor novas formas de vivenciá-la, 
a partir de seu próprio “jogo de passos”, suas pró-
prias “cartografias”.

Pensamos então, essa rede-rizoma como comu-
nhão de sentidos e significados compartilhados, 
que necessitam de um reconhecimento não ape-
nas cognitivo-racional, mas emocional-relacio-
nal-corporal. A comunicação, neste sentido, pres-
supõe algum nível de comunhão. Esse é um ponto 
fundamental, pois é preciso primeiro ocorrer um 
compartilhar, uma comunhão de sentidos, senti-
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reSuMo

Este texto discute poder e transporte. Modais locomotivos são máquinas comunicacionais, 
pois contribuem para a organização do comum urbano, mas são também agentes importan-
tes do encaixe entre Estado, capitalismo e cidade. A discussão versa sobre a cidade do Rio 
de Janeiro, em particular sobre dois momentos históricos marcados por reformas urbanas e 
implementação de infraestrutura viária: as gestões de Pereira Passos, entre 1902 e 1906, e de 
Eduardo Paes, entre 2009 e 2016. Defendemos a hipótese de que a estruturação viária carioca 
serve, historicamente, ao constrangimento das intensidades urbanas.

PALAVRAS-CHAVE: TRANSPORTE; PODER; COMUM; CIDADE.

ABStrACt

This text discusses power and transportation. Locomotive modes are communicational ma-
chines, as they contribute to an organization of the urban common, but they are also impor-
tant agents of the fit between State, capitalism and the city. The discussion is about the city of 
Rio de Janeiro, in particular about two historic moments marked by urban reforms and the 
implementation of road infrastructure: the management of Pereira Passos, between 1902 and 
1906, and Eduardo Paes, between 2009 and 2016. We defend the hypothesis that the carioca 
road structure historically serves to constrain urban intensities.

KEY WORDS: TRANSPORTATION; POWER; COMMON; CITY. 

reSuMeN

Este texto trata sobre la poder y el transporte. Los modos locomotoras son máquinas comuni-
cacionales, ya que contribuyen a la organización del común urbano, pero también son agentes 
importantes del encaje entre Estado, capitalismo y ciudad. La discusión es sobre la ciudad de 
Río de Janeiro, en particular sobre dos momentos históricos marcados por las reformas urba-
nísticas y la implementación de la infraestructura vial: la gestión de Pereira Passos, entre 1902 
y 1906, y Eduardo Paes, entre 2009 y 2016. Defendemos la hipótesis de que la estructura vial 
carioca históricamente sirve para restringir las intensidades urbanas.

PALABRAS CLAVE: TRANSPORTE; PODER; COMÚN; CIUDAD.
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moventes de encontros. Já o Estado captura os 
fluxos (Deleuze; Guattari, 2012), funcionando 
como força de ordenação e centralização. Existe, 
assim, uma diferença de modo entre essas ma-
quinações que expõe certo embate ontológico. 
Em uma fórmula próxima à que Pierre Clastres 
(1975) encontrou para os guayakis, talvez pos-
samos afirmar que, em alguns sentidos, a cidade 
está contra o Estado.

O capitalismo emerge em concomitância com 
o advento da função estatal moderna. Os me-
canismos fundamentais do sistema descrito por 
Marx “podem ser preparados nas cidades, mas 
eles só funcionam como mecanismos de acu-
mulação, de aceleração e de centralização à me-
dida que são apropriados pelo Estado” (Deleuze; 
Guattari, 2012, p. 164). Se a cidade diferencia os 
fluxos, o Estado produz circuitos para organizá-
-los. O capitalismo, porém, tem relação ontológi-
ca com a desterritorialização – em um processo 
que ao mesmo tempo o nutre e o ameaça (De-
leuze, 2017). Nesse jogo de estímulo, contenção e 
captura dos fluxos, o capitalismo está sempre sob 
o risco de se desorganizar irreversivelmente – e é 
por isso que tenta governá-los. 

Se o Estado moderno e o capitalismo organi-
zam os fluxos urbanos, os sistemas de transportes 
devem estar no centro da conexão capitalismo-
-Estado-cidade. As instituições disciplinares 
confinam os corpos, e os transportes modernos 
disciplinam o espaço público e gerenciam os en-
contros possíveis, constrangendo o fluxo intensi-
vo das cidades. Trata-se, portanto, de um modo 
de pôr não apenas os indivíduos em função do 
capitalismo, mas também os agrupamentos, as 
conexões, a comunicação – em suma, um modo 
de indução do comum que se dá a partir da con-
dução do corpo.

A noção de comum aqui tem caráter ontoló-
gico (Motta; Mizoguchi, 2019); refere-se ao pri-
mado da indeterminação dos encontros na sub-
jetividade e na cidade. Assim, “pensar a cidade e 
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1. introdução

No presente artigo, discutem-se as relações 
de poder (Foucault, 2006) e o transpor-

te na cidade do Rio de Janeiro. Interessa-nos, 
sobremaneira, dois momentos específicos: as 
gestões de Pereira Passos, entre 1902 e 1906, e 
de Eduardo Paes, entre 2009 e 2016. Partimos 
do pressuposto de que os modais de circulação 
e de mobilidade modernos são infraestruturas 
importantes para o encaixe dos estratos estatais 
e das axiomáticas do capitalismo sobre os fluxos 
intensivos da cidade – e que, assim, conduzem 
modos de existência específicos na superfície ur-
bana. Se toda relação de poder é um conjunto de 
ações que “induz, incita, seduz, facilita ou dificul-
ta” outras ações (Foucault, 2013, p. 288), é preciso 
entender os efeitos das políticas de transporte na 
condução das vidas hoje, quando o diagrama de 
poder já indica uma modulação algorítmica do 
capitalismo.

2. Cidade, estado e Capital
A cidade e o Estado não se confundem. Para 

diferenciá-los, Gilles Deleuze e Félix Guattari 
(2012) chamaram a atenção para dois jogos: o 
xadrez e o go. Para o autor duplo de Mil Platôs o 
xadrez é um jogo de Estado, porque nele as peças 
são codificadas, têm propriedades irremovíveis e 
trajetórias características. Já os peões do go são 
pastilhas sem marcas próprias – ou melhor, pas-
tilhas em que as funções não são dadas a priori, 
e dependem da situação em que se encontram. 
O xadrez, portanto, assim como o Estado, é mais 
institucionalizado. No go, assim como na cidade, 
o movimento se torna perpétuo. 

A cidade é uma máquina social que produz sín-
teses disjuntivas (Deleuze; Guattari, 2012): atrati-
vidade, colisões e diferenciações. É uma espécie 
de ímã (Mumford, 1965), que impõe gravidade à 
heterogeneidade sem que o fluxo e a aglutinação 
se resolvam em unificações ou totalizações, mas 
fazendo com que se configurem como arranjos 
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[...] um conjunto constituído pelas institui-
ções, os procedimentos, análises e reflexões, 
os cálculos e as táticas que permitem exercer 
essa forma bem específica, embora muito com-
plexa, de poder que tem por alvo principal a 
população, por principal forma de saber a eco-
nomia política e por instrumento técnico es-
sencial os dispositivos de segurança (Foucault, 
2008, p. 143-144).

Sabe-se que os diagramas de poder modu-
lam na história: diagrama de soberania, diagra-
ma disciplinar, diagrama biopolítico, diagrama 
de controle são alguns nomes que explicitam o 
modo como o governo das existências se deu ao 
longo do tempo. Rouvroy e Berns (2018) indicam 
que vivemos sob o diagrama da “governamenta-
lidade algorítmica”. Tal modelo governamental 
atua por meio de três operações simultâneas: a) 
coleta automatizada de dados; b) armazenamen-
to e processamento de dados; e c) intervenção 
nos comportamentos. Via de regra, os variados 
dispositivos online espalhados pelas cidades são 
responsáveis pelo processo coleta; o armazena-
mento e o processamento são operações quase 
sempre privadas e veladas; e a intervenção com-
portamental ocorre normalmente através das te-
las dos computadores e smartphones – em breve, 
talvez, principalmente pelas lentes de Realidade 
Virtual e Aumentada. Trata-se, portanto, de uma 
infraestrutura científica e material, que produz 
conhecimento sobre os indivíduos e intervém 
sobre eles para prever e modificar suas condutas 
(Zuboff, 2018).

Evidentemente, essa operação produz também 
novos modos de sistematizar os deslocamentos 
urbanos. A proliferação de serviços como Uber, 
bicicletas e patinetes, compartilhados nas metró-
poles, e a dependência crescente de gadgets como 
GPSs, câmeras e mapas online são indícios disso. 

a subjetividade deveria ser a mesma coisa, desde 
que ambas fossem remetidas à dimensão de ex-
terioridade que lhes é comum” (Pelbart, 2000, p. 
45). Duas afirmativas se cruzam nessa concei-
tuação: a primeira se refere ao primado da inde-
terminação subjetiva; a segunda, ao primado da 
indeterminação espacial. Em suma, referem-se 
a um primado geográfico da subjetividade. Se 
esta é um efeito da indeterminação dos encon-
tros, isto é, do comum, ela é antes espacial que 
temporal, pois um encontro que não seja consigo 
mesmo pressupõe um terreno que excede o inte-
rior do sujeito cognoscente. Nos termos de Paul 
Virilio (1989, p. 136), “o espaço é o que impede 
que tudo ocupe o mesmo lugar”. 

Se o processo de subjetivação antecede as in-
vaginações temporais que chamamos de subje-
tividade, é porque, fora do indivíduo, entre sua 
membrana sensível e o mundo há sempre um 
entre não codificado, por onde a intensidade dos 
encontros pode se manifestar (Massey, 2013). As 
formações urbanas são fenômenos caracteriza-
dos pela proliferação de modos e, portanto, pela 
maior possibilidade de encontro com a diferença 
(Caiafa, 2007). É justamente na moldagem e na 
modulação dos encontros que pensamos operar 
os equipamentos modernos e contemporâneos 
de transporte.

Tomando os transportes como analisador, 
pode-se dizer que o capitalismo é comunicacio-
nal.  Considerando-se a sociedade de controle 
(Deleuze, 2010) e o trabalho imaterial (Negri; La-
zzarato, 2001), o paralelo entre trabalho e loco-
moção se aprofunda, já que a relação sobre a qual 
os transportes já operavam ganha nova camada 
tecnológica à medida que se opera uma “gover-
namentalidade” do comum. Governamentalidade 
é um termo que Michel Foucault propôs em Se-
gurança, território e população. É assim que, em 
uma primeira definição, o termo é a apresentado: 
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da expansão da cidade (bondes e trens) passam 
a atuar sincronicamente” (Abreu, 2013, p. 37), 
fixando a clivagem Norte-Sul tão marcante na 
história carioca. Doravante, a infraestrutura lo-
comotiva que se ergue terá por referência essa 
matriz. Pereira Passos teve participação decisiva 
nesse processo. Sua gestão como prefeito se ini-
cia em 1902, mas sua influência na urbanização 
carioca remonta aos anos de 1856 a 1860, pe-
ríodo em que estudou na França e acompanhou 
as reformas parisienses. Entre os anos 1860 e 
1870, já em território brasileiro, Passos partici-
pou da expansão ferroviária no Rio de Janeiro. 
Mais de quarenta anos antes de Bota-abaixo1 já 
era possível notar as inspirações higienistas de 
Passos e sua relação com as estruturas viárias. 

Na gestão de Eduardo Paes, houve uma série de 
novidades em relação à mobilidade urbana: 

a) o Bilhete Único: sistema de bilhetagem ele-
trônica que integra os modais coletivos; 

b) o BRT, ou a metronização dos ônibus em 
calhas exclusivas e expressas, uma tentativa de 
dar agilidade aos fluxos da Zona Oeste e da Zona 
Norte em direção ao Centro; 

c) o sistema BRS, que fez parte da chamada ra-
cionalização das linhas de ônibus e que incluiu o 
corte de canais arteriais diretos e o aumento da 
necessidade de baldeação entre as zonas; 

d) o VLT, que compõe o processo de revitali-
zação do Centro, e a criação de um novo circuito 
sobre trilhos pelos pontos histórico-turísticos; 

e) a linha 4 do Metrô, que faz a conexão entre 
as zonas Sul e Oeste, local em que foi realizada a 
maior parte dos Jogos Olímpicos de 2016. 

Além disso,  foram inaugurados os teleféricos 
no Complexo do Alemão e no Morro da Provi-
dência, e houve a substituição do viaduto da Pe-
rimetral pelo Túnel Prefeito Marcello Alencar, 
uma das etapas do projeto Porto Maravilha. Foi 

1 Nome pela qual ficou popularmente conhecida a reforma urbana 
do Centro do Rio de Janeiro, organizada por Pereira Passos. 

Estamos diante da ascensão de um paradigma ce-
rebral e sináptico, reticular, de organização dos 
fluxos urbanos, que parece estar se sobrepondo 
ao modelo sanguíneo dos séculos XIX e XX – o 
que não se faz sem que tenha havido alterações 
no diagrama de poder. 

2.1 o rio de Janeiro e as reformas urbanas
Os diagramas de poder se agenciam. O fim 

da escravidão produziu simultaneamente novas 
liberdades e limites, assim como a passagem da 
disciplina para o controle fragiliza dispositivos à 
medida que lança novos. Considerando-se a re-
lação entre capitalismo e transportes, é possível 
conectar duas reformas urbanas da cidade do Rio 
de Janeiro. A primeira, no começo do século XX, 
na gestão de Francisco Pereira Passos, foi mar-
cada pelo higienismo de inspiração haussman-
niana. A segunda, na gestão Eduardo Paes, foi 
motivada pelos megaeventos que ocorreram no 
país e na cidade nas duas primeiras décadas do 
século XXI. 

A questão dos transportes é central nesses dois 
momentos. Os transportes terrestres, marítimos 
e fluviais já eram fundamentais à colônia, mas é 
com o advento e a proliferação do trabalho livre, 
da eletricidade e dos motores à combustão que 
os modais terrestres ganham protagonismo go-
vernamental. Começa-se a montagem de uma 
certa urbanidade disciplinar tropical. Na Primei-
ra República três modais se destacam no Rio de 
Janeiro: ônibus, bonde e trem. Os dois primeiros 
privilegiam a circulação local das regiões Sul e 
Centro, nas quais residiam as elites. O trem, antes 
restrito à mineração, se expande para conectar as 
zonas Norte e Central, cujo fluxo pendular pas-
sará a ser, em maioria, de ex-escravos, operários 
e trabalhadores autônomos que cumpriam carga 
horária nas zonas Centro e Sul. 

O ano de 1870 é um marco histórico no 
desenvolvimento da cidade. Nele, primeira vez, 
“os dois primeiros elementos impulsionadores 
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circulatório que se materializou em sistemas 
locomotivos, mas também os meios: a remoção 
dos pobres dos centros. Fins e meios – circulação 
e remoção, transporte e habitação – estão juntos 
aqui, e são estruturais à urbanidade capitalista 
moderna.

Transversalmente às reformas cariocas, há 
marcações racistas que persistem para além das 
institucionalidades coloniais e que podem ser en-
contradas na infraestrutura viária. Ainda que as 
forças coloniais e modernizantes tenham chega-
do ao Brasil em períodos muito distintos e, quase 
sempre, como forças discursivas antagônicas, o 
modo como foram gestadas nos permite encon-
trar, por meio de marcas raciais, pontos nítidos 
de continuidade, fato que, de certo modo, carac-
teriza a experiência brasileira de modernização. 
Se há uma inspiração francesa nítida e declarada, 
a ponto de o Rio de Janeiro ser conhecido como 
a Paris dos Trópicos, há também as particulari-
dades do nosso fator civilizatório fundante, que 
é o racismo, baliza e motor da infraestrutura que 
se ergue. 

Na Europa, antes e junto dos miasmas urbanos 
e das ameaças bioquímicas, havia a temida figura 
da multidão (Le Bon, 2019). É sob influência da 
Revolução Francesa que a urbanização parisiense 
se dá (Foucault, 2006). No Brasil pós-escravista, 
contudo, junto com os a insalubridade e os levan-
tes, o negro e seus costumes foram os primeiros 
signos de sujidade; logo, os primeiros alvos do 
higienismo (Sodré, 2019). Assim, a higienização 
que inaugura o capitalismo moderno no Brasil 
– que justifica o desenvolvimento dos sistemas 
de transporte e as remoções – tem por função 
primordial afastar os negros por meio de uma 
infraestrutura de imobilidade que, além de cir-
cuitos locomotivos funcionais, pressupõe a deli-
mitação de espaços.

A urbanização carioca prolongou o racismo 
colonial e estrutural (Almeida, 2020) de outros 
modos. Por um lado, organizou circuitos para 

também na gestão Paes que se inaugurou o Cen-
tro Integrado de Mobilidade Urbana (CIMU) e 
que chegaram à cidade os serviços de transporte 
por aplicativos, como Uber e 99taxi. 

Nesses dois momentos da cidade do Rio de Ja-
neiro, percebe-se que o surgimento e a expansão 
de canais e modais de locomoção estão relacio-
nados aos modos como a urbanidade cariosa de 
desenvolveu: como suas tensões sociais foram 
agravadas, diluídas ou deslocadas e como cada 
parcela populacional foi integrada ou limitada 
no acesso ao espaço.

Conforme mencionado, a gestão de Pereira 
Passos foi fortemente influenciada por Georges-
-Eugène Haussmann, prefeito de Paris entre 1853 
e 1870. Ambos compartilham um ideário de 
higiene que se relaciona ao fluxo viário – uma 
proximidade, antes de tudo, conceitual, na qual 
se conectam sangue, dinheiro e cidade. Richard 
Sennett (2008) defende que os pressupostos libe-
rais de Adam Smith – circulação veloz e inces-
sante de moeda – foram, por um lado, inspirados 
pela fisiologia sanguínea que William Harvey 
propôs no século XVII e, por outro, inspirado-
res da urbanidade moderna do século XIX. Fluxo 
sanguíneo, monetário e de corpos estão, assim, 
conjugados sobre o mesmo alinhamento con-
ceitual no qual salubridade e saúde – econômi-
ca, espacial e corporal – equivalem à circulação 
veloz e funcional – do dinheiro, dos corpos ou 
do sangue. Aquilo que Foucault (2006), anali-
sando o processo parisiense, chamou de “medi-
cina urbana”, não é uma medicina do organismo 
e dos homens, mas uma medicina das coisas e 
dos espaços: “[...] uma medicina das condições 
de vida e do meio de existência” (Foucault, 2006, 
p. 92). Ela organiza os fluxos: tubulações subter-
râneas organizam águas e esgotos; ruas, avenidas 
e transportes organizam pessoas, mercadorias e 
dinheiro.

O higienismo das reformas parisiense e ca-
rioca legitimou não apenas o modelo sanitário-
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desses corpos: uma equiparação jurídico-exis-
tencial que coemerge com uma infraestrutura de 
distanciamento espacial. Neste novo cenário ter-
ritorial permitido pelos sistemas de transporte, 
os corpos pretos deixavam a posição formal de 
propriedade para participarem, ainda que como 
elemento a ser excluído, de um novo regime so-
cioespacial centrado no trabalho livre.

Embora as desigualdades sociais, urbanísti-
cas e locomotivas no Rio de Janeiro e no Brasil 
atual excedam as questões raciais, é importante 
não perder de vista o seu primado civilizatório. 
Apesar de não ser o único, o fator racial é inau-
gural, estrutural e insistente na urbanização e na 
produção dos sistemas de transporte da cidade e 
do país.

Além da conexão declarada com Pereira Pas-
sos (Tabak, 2012), a gestão de Eduardo Paes 
modula-se também tendo por inspiração o mo-
delo da cidade olímpica construída em Barcelo-
na para os “Jogos Olímpicos de Verão”, em 1992. 
Acrescenta-se ao higienismo do século XIX uma 
roupagem financeira e informacional. A cidade 
olímpica abre-se não apenas para as elites locais, 
mas para o fluxo global de Capital, e não apenas 
ao consumo e ao turismo, mas também à pro-
dução e exploração do território. É o que Vainer 
(2011) chamou de cidade-negócio: situação em 
que cidades de todo o mundo passam a competir 
pelo favoritismo do Capital especulativo. O Rio 
de Janeiro, que por muito tempo foi a capital ad-
ministrativa e cultural do Brasil, no período de 
preparo para os megaeventos torna-se a capital 
financeira do mundo: “a capital do Capital” (Bra-
ga, 2015, p. 67).

Na gestão de Pereira Passos, a remoção dos 
mais de 20 mil habitantes do Centro esteve re-
lacionada à expansão das linhas de trem para os 
subúrbios (Abreu, 2013). No período de Eduardo 
Paes, as remoções – em torno de 60 mil (Aze-
vedo; Fauhaber, 2016) – também são simultâ-
neas ao surgimento e à expansão dos diversos 

 fazer circular uma nova mão de obra assalariada, 
majoritariamente de migrantes europeus bran-
cos. Por outro, organizou uma infraestrutura 
de distanciamento e imobilidade para os corpos 
pretos. Abole-se o caráter contratual de objetifi-
cação e, no mesmo golpe, estende-se uma rede de 
materialidades urbanas que perpetuam os desní-
veis raciais. 

Se as tensões antiescravistas que marcam o fim 
do período colonial compõem um terreno mo-
ral e político favorável ao trabalho livre, é, em 
grande medida, o processo de urbanização que 
reorganiza e estabiliza as tensões dessa transição 
sistêmica, remontando, por outros meios, a assi-
metria racial que continuará sendo a marca mais 
profunda da divisão social brasileira. É, portanto, 
sobre uma sólida base racista que a urbanidade 
carioca – e, no limite, brasileira –se sustenta. 

Uma vez que a rede viária é base da urbani-
zação e do capitalismo moderno, entendemos 
haver, na matriz das tensões sociais do capita-
lismo brasileiro, uma relação entre transporte e 
racismo. Marcelo Yuka, um dos fundadores da 
banda musical “O Rappa”, escreveu que “todo 
camburão tem um pouco de navio negreiro” (O 
Rappa, 2014); arriscamos dizer que isso também 
vale para os transportes coletivos que conectam 
as zonas Norte e Centro da capital fluminense, 
como o trem. Há relação direta entre o fim da es-
cravidão e a abertura de linhas férreas que ligam 
o centro da cidade carioca às regiões periféricas 
(Abreu, 2013). 

Enquanto a escravidão estava sustentada mo-
ral e burocraticamente por uma distância insti-
tucional entre pretos e brancos, tolerava-se certa 
proximidade espacial. Os escravizados, dentro de 
uma sensível marcação de subalternidade, habi-
tavam, muitas vezes, a mesma casa que os senho-
res. Contudo, com a aproximação jurídica entre 
os grupos étnicos, isto é, com a formalização 
da abolição, surge uma estrutura que garante a 
manutenção do distanciamento, desta vez físico, 
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calhas viárias de fluxo unidirecional, lento e rui-
doso, surge um enxame multidirecional de micro-
fluxos algoritmizados. Ao se observar o trânsito 
de uma área movimentada da cidade do Rio em 
2021, a somatória desses dois modos – pendular e 
radial – fica evidente: em meio ao trânsito letárgi-
co de carros, ônibus e caminhões, é possível notar 
dezenas de bicicletas fluindo em zigue-zague no 
estreito hiato de asfalto formado entre os veícu-
los, além de inúmeros corpos a pé equipados com 
seus gadgets digitais. 

No caso dos serviços tipo Uber, parece haver ao 
menos três novidades em relação aos táxis tradi-
cionais: a comodidade da solicitação do serviço 
via smartphone, a sensação de segurança diante 
da identificação prévia do motorista/passageiro e 
o preço do serviço, por vezes equiparável ao do 
transporte público. Pela soma desses fatores e sua 
proliferação, o Uber e seus semelhantes, mesmo 
que pela infraestrutura automotiva clássica, tam-
bém parecem atomizar os deslocamentos e con-
tribuir para a montagem de uma organização 
menos massiva e mais individualizada dos fluxos 
urbanos. 

Em 2018, no Rio, já existiam pelo menos cinco 
vezes mais motoristas de aplicativo do que taxistas 
(Silva, 2018). Entregadores de bicicleta de empre-
sas como Rappi, UberEats e Ifood já somam mais 
de 30 mil, e parece haver uma tendência de multi-
plicação (BIKEBOYS, 2019). A suspeita é a de que 
os fluxos urbanos estejam se descentralizando, 
que o espesso fluxo pendular diário esteja se dis-
persado em capilares multidirecionais. A fuga das 
linhas duras e dos circuitos fechados, porém, não 
nos leva imediatamente a um fluxo mais livre. A 
flexibilidade do movimento, a multiplicação dos 
itinerários, das pausas e dos modais não surgem 
sem que um poder correlato se imponha: “Se o 
capitalismo não trancafia e disciplina, ou trabalha 
hoje menos com isso, é porque obtém efeitos mais 
convenientes com outros  métodos” (Caiafa, 2002, 
p. 29). 

 equipamentos de transporte já listados2. Nos dois 
casos, temos como resultado a estruturação de es-
tratégias para se administrar o capital circulatório 
da população.

Se as remoções e a expansão da infraestrutura 
locomotiva conectam as duas gestões municipais, 
a chegada dos serviços de transporte por aplica-
tivo sinaliza uma bifurcação. Ao contrário dos 
equipamentos construídos para os megaeventos, 
que se tornam ruínas funcionais, os sistemas algo-
rítmicos, quase que independentemente do poder 
público e das elites locais, seguem em expansão. 

Durante a gestão de Eduardo Paes, o Capital in-
ternacional fluía preferencialmente para os gran-
des empreendimentos que sediariam os eventos. 
A partir – mas também aquém – dele, porém, com 
a penetração das ações mediação algorítmicas no 
cotidiano, a cidade e seus encontros passam a ser 
explorados permanentemente por sistemas com-
putacionais. O que se explora por meio desses no-
vos equipamentos não são apenas os fluxos popu-
lacionais e monetários do cotidiano locomotivo, 
tampouco o solo urbano pela via da especulação 
imobiliária; por meio da governamentalidade al-
gorítmica, se explora aquilo que parece ser o ele-
mento mais valioso do capitalismo atual: os dados 
do comum.

Enquanto no modelo pendular a infraestrutu-
ra viária privilegiava os circuitos disciplinares, os 
circuitos atuais se atomizam para abranger toda 
a existência. Além dos tradicionais circuitos car-
boníferos, agora tornam-se recorrentes os movi-
mentos radiais do silício. Movimentos breves e 
velozes, mediados por softwares e monitorados 
por GPSs, somam-se aos deslocamentos pendu-
lares, remanescentes do século XX. Dentro das 

2 A reforma capitaneada por Eduardo Paes removeu mais pessoas, 
mas a reforma de Pereira Passos foi mais violenta em termos relati-
vos. A população carioca em 1900 era, em média, de 700 mil habi-
tantes, contra mais de 6 milhões nas décadas iniciais dos anos 2000. 
Ou seja, o Bota-abaixo removeu quase 3% da população da cidade, 
enquanto a reforma “olímpica” removeu 1%. 
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foram escolhidos dois momentos históricos: o 
período entre 1902 e 1906, marcado pelas forças 
abolicionistas do fim do século XIX, pelos impul-
sos industriais vindos da Europa e pelas reformas 
urbanísticas comandadas por Pereira Passos; e o 
período entre 2009 e 2017, marcado pela prefei-
tura de Eduardo Paes e pelas reformas urbanas 
motivadas pelos megaeventos – principalmente 
a Copa do Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos 
de 2016. Em comum aos dois períodos, a efer-
vescência urbana e a implementação de infraes-
trutura viária. Em linhas gerais, defendemos que 
a estruturação viária carioca – e brasileira, de 
modo geral – serviu, historicamente, à estabili-
zação das intensidades urbanas e esteve organi-
zada em função da ordem estatal e dos circuitos 
do Capital. 

Discutimos continuidades e inflexões entre os 
períodos, sempre com o objetivo de cartografar a 
superfície tensionada do contemporâneo. Loca-
lizamos, por um lado, uma persistência colonial 
na forma do racismo infraestrutural dos equipa-
mentos viários, e, por outro, uma inflexão algo-
rítmica, cujo efeito imediato nos parece ser uma 
organização automatizada e mundializada dos 
fluxos e encontros urbanos. 

Essa inflexão contemporânea não implica uma 
superação dos estratos disciplinares do poder. 
Trata-se, antes, de um encaixe sobre eles, de 
modo a reorganizá-los. São inflexões que se pro-
cessam no interior de um mesmo vetor capitalis-
ta e que, ao não superá-lo de uma vez por todas, 
acaba por energizá-lo. As inflexões viárias que 
resultam da proliferação dos dispositivos digitais 
são, antes de tudo, movimentos de recalibragem 
dos mecanismos capitalísticos de captura. Um 
índice importante disso é que, mesmo com a dis-
tribuição de sistemas tecnológicos sofisticados 
pelo corpo social, continua sendo possível tanto 
impor balizas funcionais, quanto localizar traços 
nítidos do substrato colonial montado e remon-
tado ao longo dos últimos séculos.

Também não há uma ultrapassagem comple-
ta de um diagrama para outro. O que parece se 
formar é uma zona mista entre os esquemas de 
poder, de modo que os mais recentes inflexionam 
e atualizam os antecessores. A tradicional cliva-
gem Norte-Sul de que falamos e que, por outros 
meios, prolonga algumas das estratificações co-
loniais da cidade carioca, de algum modo per-
manece como substrato para esses fluxos radiais 
possíveis com a mediação algorítmica. São co-
muns, por exemplo, relatos de que a oferta de ser-
viços tipo Uber (Oliveira, 2020) e Google Maps 
(Sturm, 2013) não alcança as regiões mais pobres 
da capital. De modo semelhante, os equipamen-
tos de compartilhamento de bicicleta e patinetes, 
e mesmo a infraestrutura cicloviária implantada 
pelas prefeituras, não são distribuídos de modo 
igualitário para a população, e permanecem obe-
decendo àquela mesma cisão territorial, racial e 
econômica desenhada no fim do século XIX (Sal-
gado, 2011). Por outro lado, quando a mobilida-
de mediada por algoritmos se torna um elemen-
to importante dos processos contemporâneos 
de precarização do trabalho (Firmino; Cardoso; 
Evangelista, 2019), são os mesmos corpos perifé-
ricos que, mais uma vez, passam a atravessar a ci-
dade para utilizar esses equipamentos (Bonduki, 
2019), servindo agora de mão de obra barata ao 
novo regime mundializado de captura de dados e 
distribuição de mercadorias.

3. Conclusão
Neste texto pensamos a cidade do Rio de Janei-

ro pela perspectiva das relações de poder e da in-
fraestrutura viária: a organização dos encontros 
– portanto, do comum – por meio dos sistemas 
de transporte. Os transportes, sobretudo os co-
letivos, foram entendidos aqui como elementos 
decisivos ao processo histórico de modernização: 
o encaixe dos estratos verticais do aparelho de es-
tado e das axiomáticas capitalistas sobre os fluxos 
intensivos da cidade. Para abordar o problema, 
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reSuMo

A partir da ótica comunicacional explora-se a noção de texto e os fenômenos de leitura, 
apreensão e circulação textual que emergem a partir das mutações da escrita, especialmente 
no cenário digital, apresentando como perspectiva teórica e analítica a abordagem francesa 
da enónciation éditoriale. O ensaio, de natureza exploratória, com caráter teórico e reflexi-
vo, analisa o texto considerando não apenas seus aspectos linguísticos e interpretativos, mas 
também o suporte que limita, sustenta e prescreve certas modalidades de leitura. Observa-se 
o surgimento de novas lógicas textuais, que decorrem das práticas sociais da cultura digital e 
encontram na teoria da enunciação editorial uma abordagem fecunda para a sua análise.

PALAVRAS-CHAVE: TEXTO; DIGITAL; ESCRITA; ENUNCIAçÃO EDITORIAL.

ABStrACt

From the communicational point of view, the notion of text and the phenomena of reading, 
apprehension and textual circulation that emerge from the mutations of writing are explored, 
especially in the digital scenario, presenting the French approach to enónciation éditoriale as 
a theoretical and analytical perspective. The essay, exploratory in nature, with a theoretical 
and reflective character, analyzes the text considering not only its linguistic and interpretive 
aspects, but also the support that limits, sustains and prescribes certain types of reading. There 
is the emergence of new textual logics, which stem from the social practices of digital culture 
and find in the theory of editorial enunciation a fruitful approach to its analysis.

KEY WORDS: TEXT; DIGITAL; WRITING; EDITORIAL ENUNCIATION. 

reSuMeN

Desde el punto de vista comunicacional, se explora la noción de texto y los fenómenos de lec-
tura, aprehensión y circulación textual que surgen de las mutaciones de la escritura, especial-
mente en el escenario digital, presentando el enfoque francés de la enónciation éditoriale como 
una perspectiva teórica y analítica. El ensayo, de carácter exploratorio, teórico y reflexivo, 
analiza el texto considerando no solo sus aspectos lingüísticos e interpretativos, sino también 
el soporte que limita, sostiene y prescribe ciertos tipos de lectura. Se observan nuevas lógicas 
textuales, que parten de las prácticas sociales de la cultura digital y encuentran en la teoría de 
la enunciación editorial un fructífero acercamiento a su análisis.

PALABRAS CLAVE: TEXTO; DIGITAL; ESCRITA; ENUNCIACIóN EDITORIAL.
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1. introdução

O texto pode ser definido como “um dis-
curso fixado pela escrita” (Ricœur, 1986, 

p.137). Na visão hermenêutica, especialmente 
para Hans-Georg Gadamer e Paul Ricœur, o ser 
humano estaria imerso em processos de com-
preensão: de si, do mundo, do outro, que podem 
se configurar e se reconfigurar através de textos, 
por meio de narrativas. Texto, nesta perspectiva, 
é o discurso que se materializa e nesta materia-
lização ele se desconecta momentaneamente da 
voz do autor e ganha voz própria. Uma voz que 
ecoa nos ouvidos daquele que lê e se conecta aos 
sentidos que este atribui ao texto, a partir de seus 
repertórios pessoais.

Há na hermenêutica ricoueriana um elemento 
fundamental que reconhece a dinâmica comuni-
cativa e langagière intrínseca ao funcionamento 
dos textos: o processo interpretativo frente aos 
textos é essencialmente um trabalho de lingua-
gem. Diante do texto temos dois caminhos, nos 
diz Ricœur (1986): ou abstrair o exterior e entrar 
no texto, como se este estivesse desconectado da 
realidade, não possuísse mundo (análise estru-
tural), ou interpreta-lo entrando no mundo do 
texto, usando para isso referências externas para 
a construção de sentidos, conexões e percepções 
do contexto que circunscreve o escrito.

Semelhante reflexão, numa perspectiva linguís-
tica e interpretativa é delineado por Roland Bar-
thes. Para o autor o texto pode ser considerado 
como “um fragmento de linguagem situado ele 
mesmo em uma perspectiva de linguagem” (Bar-
thes, 1974, p.3). Na ótica barthesiana texto é uma 
“produtividade”, isto é, está constantemente em 
produção, trabalha a língua sem cessar, em um 
processo no qual participam o autor (produtor 
do texto) e o leitor. O estabelecimento da produ-
tividade se processa no jogo comunicacional es-
tabelecido entre estes dois participantes: o autor, 
de seu lado, joga com a construção textual, en-
quanto o leitor joga com o repertório que possui 
para interpretar o texto.

Para além dos aspectos linguísticos observados 

por Roland Barthes e Paul Ricœur, que interfe-
rem/participam no processo de interpretação 
textual, é necessário considerar também uma di-
mensão técnica, relacionada a materialidade do 
texto, aos elementos que condicionam sua exis-
tência, suportam sua produtividade e imprimem 
marcas na escrita que podem, consequentemen-
te, instituir certos modos de apropriação.

Neste ensaio, busca-se refletir sobre o texto e os 
fenômenos de leitura, apreensão e circulação tex-
tual que emergem a partir das mutações da escri-
ta e que podem ser investigados pela ótica da teo-
ria francesa da énonciation éditoriale (Souchier, 
1998), considerando não apenas o texto e seu 
contexto interpretativo, mas também o suporte 
que limita, sustenta e prescreve certas modalida-
des de leitura. Adicionalmente, problematiza-se a 
questão do texto no ciberespaço, suas condições 
de existência – materialidade /virtualidade – e 
consequentemente, as lógicas de apropriação que 
decorrem da ambiência digital (Jeanneret; Sou-
chier, 2005).

Para tal, realiza-se uma pesquisa de nature-
za exploratória, com caráter teórico e reflexivo, 
apoiado em pesquisa bibliográfica cuja finalida-
de é analisar o texto pela ótica comunicacional, 
apresentando e destacando como perspectivas 
teóricas os estudos desenvolvidos pelos Professo-
res Yves Jeanneret, Emmanuël Souchier, Joëlle Le 
Marec do Laboratoire GRIPIC1 (CELSA, Paris-
-Sorbonne), entre outros investigadores france-
ses que têm se dedicado observar a evolução dos 
processos de produção, difusão e apropriação 
textual como fenômenos de um cultura  midiática 
sustentada por lógicas prescritivas que têm na 
“enunciação editorial”, ao mesmo tempo, uma 
teoria, assim como, uma metodologia analítica.

2. os fundamentos da teoria da énonciation 
éditoriale

1 Groupe de recherches interdisciplinaires sur les processus d’infor-
mation et de communication do CELSA - Ecole des Hautes Études 
en Sciences de l’Information et de la Communication na Université 
Paris-Sorbonne (Paris IV).
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A perspectiva francesa da énonciation 
éditoriale, ou enunciação editorial em português, 
começa a ser delineada por Emmanuël Souchier 
na década de 90, cujos aspectos fundamentais já 
aparecem em suas reflexões seminais sobre os 
écrits d’écran (Souchier, 1996) onde o autor reflete 
sobre os aspectos particulares da escrita digital, 
ou, mais particularmente, da dinâmica pelo qual 
o texto é submetido no espaço digital e a partir 
das plataformas e softwares que condicionam sua 
existência.  Nesta perspectiva, publica em 1998 o 
trabalho “L’image du texte pour une théorie de 
l’énonciation éditoriale” que se torna referência 
para a disseminação de sua teoria, observando as 
estratégias de formatação, estruturação e suporte 
que permitem a visualização e leitura de um texto, 
entendendo que “le texte ainsi considéré présente 
une résistance physique, matérielle, une présence 
sociale et idéologique qui s’expriment à travers 
l’histoire et la culture. C’est toute cette épaisseur 
de l’écrit que convoque la notion d’énonciation 
éditoriale”2  (Souchier, 1998, p.138).

Nessa perspectiva, subentende-se a existên-
cia de um suporte material por meio do qual o 
texto se torna acessível ao leitor e, a partir disso, 
podem ser analisadas as modalidades de escrita, 
as  escolhas gráficas e editoriais que operam na 
formação da imagem do texto (Souchier, 1998). 
Uma das principais qualidades do suporte “est 
de se laisser saisir comme le signe d’un statut  du 
texte, ancré dans des représentations qui sont 
culturellement partagées”3  (Despres-Lonnet; 
Cotte, 2007, p. 112).  

O meio, o suporte pelo qual a escrita se ma-
terializa e dá lugar ao texto, opera um processo 
de midiatização entre a figura do escritor - en-
quanto sujeito que redige a obra - e aquela do au-
tor -imagem do sujeito que assina a publicação- 

2 Em livre tradução: “O texto considerado dessa forma apresenta 
uma resistência física, material, uma presença social e ideológica que 
se expressa através da história e da cultura. É toda essa densidade da 
escrita que a noção de enunciação editorial convoca”.
3 Em livre tradução: “é dar-se a entender como o signo de um estado 
do texto, ancorado em representações culturalmente compartilha-
das”.

( Jeanneret; Souchier, 2005). Considerando tais 
aspectos, a abordagem da enunciação editorial 
lança luz sobre processo enunciativo que suporta 
a escrita e permite a existência do texto materia-
lizado, ou, como adverte Souchier (1998, p.139):

Il convient donc de considérer le texte à travers 
sa matérialité (couverture, format, papier…), 
sa mise en page, sa typographie ou son illustra-
tion, ses marques éditoriales variées (auteur, 
titre ou éditeur), sans parler des marques léga-
les et marchandes (ISBN, prix ou copyright)…, 
bref à travers tous ces éléments observables qui, 
non contents d’accompagner le texte, le font 
exister. Ces marques visuelles qui permettent 
de décrire l’ouvrage ont été mises en œuvre par 
les acteurs de l’édition. Élaborées par des géné-
rations de praticiens dont le métier consistait à 
« donner à lire », elles sont la trace historique 
de pratiques, règles et coutumes.4

A enunciação editorial consiste, portanto, em 
um processo coletivo, que guarda em si as mar-
cas dessa polifonia, os traços indicativos das 
 estratégias por trás da escrita textual, denuncian-
do as intenções e ideologias enunciativas impreg-
nadas no suporte material.  

Para Souchier (1998), tais traços integram e 
moldam a identidade do texto, influenciando ou 
mesmo determinando sua condição de recepção. 
Isto é, as escolhas gráfico-editoriais podem tam-
bém prescrever uma forma de leitura, induzir ou 
conduzir o leitor a um modo de apreensão par-
ticular. A escrita através das linhas horizontais e 
a delimitação das páginas prescrevem um qua-
dro de leitura próprio e que tem suas origens em 

4 Em livre tradução: “Portanto, é aconselhável considerar o texto 
através de sua materialidade (capa, formato, papel ...), paginação, 
tipografia ou sua ilustração, suas marcas editoriais variadas (autor, 
título ou editor), sem falar das marcas legais e de mercado (ISBN, 
preço ou direito autoral)…, enfim, através de todos esses elementos 
observáveis que, não contentes de acompanhar o texto, o fazem exis-
tir. Essas marcas visuais que permitem a descrição da obra foram im-
plementadas pelos atores editoriais. Desenvolvidos por gerações de 
praticantes cuja profissão consistia em “dar para ler”, eles são o traço 
histórico de práticas, regras e costumes.”
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práticas ancestrais (Goody, 1979) que evoluem 
ao longo dos anos. Da mesma forma, o uso de 
recursos tipográficos, como o negrito ou itálico, 
sinalizam ou ressaltam certos elementos textuais 
que o enunciador deseja colocar em evidência.

Os traços revelados pela enunciação editorial 
são marcas constituintes do texto em si, enquanto 
objeto materialmente composto. Para Després-
-Lonnet e Cotte (2007), a escolha do papel, da 
fonte, das ilustrações na capa de um livro traduz 
os elementos que permitem conceber o texto e 
dizer qualquer coisa a seu respeito, antes mesmo 
que ele seja expresso linguisticamente.

As premissas são válidas também para a análise 
dos textos ditos virtuais, considerando as mídias 
digitais como dispositivos técnicos de comuni-
cação apoiados na relação entre escrita e leitura 
(Jeanneret; Souchier, 2005).  No caso do texto 
virtual/digital, há uma mudança no regime de 
materialidade (Jeanneret; Souchier, 2005), isto é, 
uma transformação e alteração no suporte ma-
terial que permite a existência e visibilidade do 
texto no ambiente virtual, mas também uma mu-
dança no modo de apreensão do texto, que diz 
respeito, tanto ao gestual-corporal, ao sinestési-
co, quanto às práticas associadas à leitura face à 
tela do computador (Tardy; Jeanneret, 2007).

3. o texto na esfera digital: materialidade, 
virtualidade ou trivialidade? 

O ambiente digital ou virtual pode ser consi-
derado como um espaço “desterritorializado”, 
muitas vezes associado à não-presença, ao irreal 
ou à intangibilidade (Godoy, 2002). Apresenta-
-se como um domínio de troca de informações 
através de redes e interconexões possibilitadas 
pelo avanço das tecnologias de informação e de 
comunicação, como a eletrônica, o eletromagne-
tismo, entre outras. No intuito de conectar dife-
rentes suportes e aparatos tecnológicos surge a 
chamada “internet” que torna-se a maior rede de 
computadores do mundo.

A internet é aqui compreendida como um “mé-
ta-médium”, englobando muitas outras mídias e 

sobre elas produzindo discursos (Pignier, 2010, 
p.7). O “médium” é, nesse caso, entendido como 
um suporte material de textos, assim como um 
quadro de enunciação e co-enunciação, onde as 
interfaces gráficas dos sites web possibilitam ao 
leitor (co-enunciador) uma experiência de con-
teúdo a partir da interação com este “quadro de 
enunciação” (Pignier, 2010, p.8).

Observa-se, nesse espaço a mutação de objetos 
a fim de adaptar-se aos novos formatos e as lógi-
cas de circulação vigentes na esfera digital, como, 
por exemplo, o fenômeno da virtualização, um 
processo de transformação de objetos reais/tan-
gíveis em (novos)objetos digitais. O objeto então 
criado, virtualmente, não constitui apenas uma 
imagem ou reflexo daquele material. Trata-se de 
um elemento novo, de um ser cultural5  (Jeanne-
ret, 2008) que se origina a partir das práticas so-
ciais da então chamada cultura digital (Davallon, 
2012). 

O internauta pode evoluir de um estado de lei-
tura para uma dimensão de apropriação, reescri-
ta e difusão da informação, a partir do  momento 
em que, após acessar um site web, utiliza o con-
teúdo nele veiculado, o reformula dando-lhe 
um novo acesso através de um “atalho” em ou-
tra página web (ou via documento eletrônico, 
blog, rede social, etc.) comenta, partilha um link, 
colocando-o em circulação novamente. Através 
da trivialidade6 operada na web, os textos são re-
-apropriados, ressignificados à luz dos interesses 
dos leitores/visitantes da web e colocados em cir-
culação fazendo emergir novos objetos culturais.

O texto ao ser digitalizado não perde a sua ma-
terialidade. O suporte é alterado e seu horizonte 
de abrangência ampliado ao horizonte da world 
wide web, o que permite a sua salvaguarda e sua 

5 Yves Jeanneret denomina de êtres culturels (seres culturais) os ob-
jetos que se tornam culturais, produtos das práticas sociais que for-
mam a cultura, graças a circulação, apropriação e transformação que 
as enriquece.
6 O termo trivialidade (trivialité)representa, segundo Jeanneret 
(2008, p.14) “la circulation des idées et des objets comme une sorte 
de cheminement des êtres culturels à travers les carrefours de la vie 
sociale”.
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recuperação, mas não garante a conservação dos 
formatos originais, nem os exime de alterações, 
uma vez que, no espaço virtual as informações 
tendem a ser selecionadas pelos leitores e reinter-
pretadas de acordo com as percepções pessoais 
mas também sendo influenciadas pelos julga-
mentos e críticas que circulam na esfera digital.

Igualmente, a maneira como as mensagens, os 
textos, e mesmo os sites eletrônicos são altera-
dos ou reapropriados pelos usuários, como, por 
exemplo através dos sites mediadores (Davallon 
et al., 2003), afeta, e por vezes condiciona a circu-
lação e apreensão dos textos na esfera digital. En-
tende-se aqui como sites mediadores aqueles que 
têm por finalidade reenviar o usuário a outro site, 
funcionando como uma espécie de lugar de pas-
sagem, de ponto ao acesso de certos documentos 
contidos em um site específico (indicado pelo 
site mediador). Segundo Davallon et al. (2003, 
p.53) “une des fonctions essentielles du site mé-
diateur est de faire circuler l’usager sur le réseau 
en le mettant en relation avec d’autres sites”7.

Para os autores, a maneira como o usuário 
vai apreender, ou utilizar o conteúdo do site fi-
nal pode ser afetada pelas opiniões, valores, su-
gestões apresentadas no site mediador, pois este 
último apresenta, de certa forma, uma represen-
tação, uma imagem do que o leitor poderá en-
contrar no site final (e até mesmo o que poderá 
fazer com essa informação). Isso pode ser cha-
mado de efeito de “ponto de vista” do criador do 
site mediador, que a partir dos seus comentários 
a respeito do site final (que está sendo indicado), 
acaba adotando uma posição meta-comunica-
cional, pois “en tant qu’objet communicationnel 
tout site, quel qu’il soit, anticipe, au moins au mi-
nimum, l’usage qu’il suscitera”8 (Davallon et al., 
2003, p. 54).

E possível observar como o usuário pode  estar 

7 Em livre tradução : “uma das funções essenciais do site mediador é fazer 
o usuário circular na rede, colocando-o em contato com outros sites”.
8 Em livre tradução  : “enquanto objeto comunicacional, qualquer 
site, seja ele qual for, antecipa, pelo menos minimamente, o uso que 
ele gerará”.

presente no objeto midiático, ou como as práti-
cas de uso pessoal podem afetar e moldar o ob-
jeto técnico e semiótico, transformando-o em 
um operador comunicacional. Para Bonaccorsi 
(2013), as mudanças decorridas ao longo da his-
tória da escrita, até a chegada do texto virtual 
estão intimamente relacionadas às mudanças so-
ciais e culturais, mas também às práticas e formas 
simbólicas que circulam na nossa sociedade. 

O virtual altera a nossa forma agir, ou de intera-
gir com relação à escrita, não apenas lemos ou es-
crevemos diferentemente por meio dos suportes 
digitais, mas também mudamos nossas práticas 
de apreensão, de reescrita a partir de textos agora 
facilmente “modeláveis”, podendo ser alterados, 
ressignificados, e colocados novamente em cir-
culação, com uma velocidade que jamais seria 
alcançada pela escrita impressa. Consequente-
mente, o chamado ciberespaço “além de tornar-
-se inevitável suporte de memória da humanida-
de de agora em diante, será também  condutor de 
virtualidades” (Godoy, 2002, p.47-48).

Para Bonaccorsi (2013) é preciso definir o que 
se entende por texto, estabelecer um quadro de 
leitura e de interpretação através do qual o inter-
nauta busca apreendê-lo. Tais limites podem ser 
de ordem material - forma do texto, a margem, a 
página - ou ainda de ordem intelectual, relativas 
a linha editorial, ao gênero, a estética. Nesse sen-
tido, ela identifica diferentes dimensões do texto 
e seus respectivos quadros: um primeiro enqua-
dramento físico, referente a borda da tela, outro 
icônico relativo às janelas das páginas web (espe-
cificidades do navegador) e um quadro editorial 
(arquitetura e edição do texto) do próprio docu-
mento exibido (Bonaccorsi, 2013, p.128). 

Uma análise da página web pode indicar as es-
colhas de seu produtor, em termos de estratégias 
de visibilidade e acesso, mas também delimitar 
ou buscar influenciar a forma pelo qual os lei-
tores irão ler e interagir com o mesmo (forma-
tos textuais, formatos documentais protegidos, 
acesso via hiperlinks, etc.). Nessa abordagem, o 
hipertexto pode ser entendido como um signo 
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que constitui o texto, mas que também permite 
circular de um texto ao outro. O grupo de signos 
deste tipo, que permitem sair do texto, ou aceder 
a outro documento são chamados signes passeurs 
(Davallon; Jeanneret, 2004).

A maneira como a escrita virtual é vista, ou 
como os signos são apresentados na página web 
constitui a imagem do texto. Sua configuração 
deriva de uma combinação de fatores relaciona-
dos ao formato, a maquete, a organização tex-
tual, a autoria, entre outros, que dizem respeito à 
enunciação editorial (Souchier; Jeanneret, 1999). 

Com relação a produção e disponibilização 
dos textos online, faz necessário observar igual-
mente o trabalho de escrita e formatação ante-
rior a publicação, e sua materialidade inscrita 
através do suporte pelo qual podemos concebê-
-lo. Trata-se nesse caso do papel dos arquitex-
tos (Souchier, 1998) como suporte à escrita, à 
 edição e à  visualização do texto, os quais segundo 
 Bonaccorsi (2013, p.134)

comportent une logique énonciative puisqu’ils 
organisent les conditions même de la commu-
nication. On peut en cela considérer l’architexte 
comme un niveau du dispositif énonciatif, c’est-
-à-dire l’ensemble qui relie le substrat matériel 
et technique de la communication et les formes 
langagières et énonciatives.9

Na esteira destas reflexões, alguns estudiosos 
defendem a ideia de que “le sémiotique, le tech-
nique et le social sont présents aussi bien dans 
la pratique des sujets sociaux que dans les objets 
culturels et médiatiques”10 (Davallon, Noël-Ca-
det, Brochu, 2003, p.57). Destaca-se, igualmente, 
a função dos arquitextos (Jeanneret; Souchier, 
1999) enquanto mecanismos que delimitam o 

9 Em livre tradução: “comporta uma lógica enunciativa, pois organi-
zam as próprias condições da comunicação. Nisto podemos conside-
rar o arquitexto como um nível do dispositivo enunciativo, ou seja, o 
conjunto que conecta o substrato material e técnico da comunicação 
e as formas lingüística e enunciativa”.
10 Em livre tradução: “a semiótica, a técnica e o social estão presentes 
tanto na prática dos sujeitos sociais quanto nos objetos culturais e 
midiáticos”.

processo de escrita, configuram a imagem do tex-
to e prescrevem as modalidades de sua apreensão. 
Ferramentas como os softwares de edição textual 
(Word, OpenOffice), de criação e edição de websi-
tes (Dreamweaver, Frontpage), entre outros, fun-
cionam como mediadores na concepção do texto 
virtual.

Através de arquitextos (Jeanneret; Souchier, 
1999), como os motores de pesquisa (yahoo, goo-
gle, bing etc.), recursos informáticos que permi-
tem a existência e a visibilidade dos textos digitais, 
certas páginas são sistematicamente anunciadas 
como primeira opção de busca (sistema de anún-
cio pago e de referenciação hierarquizada) cen-
tralizando e direcionando as pesquisas  realizadas.

Este ato de interpretação e qualificação dos tex-
tos é definido por Jeanneret (2008) como predile-
ção semiótica. A operação de leitura se faz através 
do reconhecimento dos signos que formam o 
texto digital, os quais, por sua vez, fazem parte de 
nossa memória social. 

A escrita planejada, a intencionalidade, e a 
própria predileção semiótica por trás da concep-
ção dos sites web e dos dispositivos digitais torna 
possível, consequentemente, à manipulação dos 
usos, das práticas sociais, face a tais mídias.

Un bouton n’est jamais simplement action-
nable : il y a déjà du sens […] de l’usage, dans 
l’écriture des objets médiatiques  : ce qui in-
terroge sérieusement sur ce qui est manipulé. 
Ainsi, il est impossible de dissocier la mani-
pulation de l’interprétation, car les machines 
suggèrent la pratique sociale –elles mettent à 
disposition du sens -, et nous réinvestissons et 
réinventons sans cesse les modèles de commu-
nication et d’action qui nous sont proposés.11 
(TARDY ; JEANNERET, 2007, p.24).

11 Em livre tradução: “Um botão nunca é simplesmente acionável: 
já existe um sentido, o uso [...] na escrita dos objetos midiáticos: o 
que questiona seriamente sobre aquilo que é manipulado. Assim, é 
impossível dissociar a manipulação da interpretação, porque as má-
quinas sugerem a prática social - elas fornecem significado - e es-
tamos constantemente reinvestindo e reinventando os modelos de 
comunicação e ação que nos são oferecidos”.
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Atenta-se igualmente para o fenômeno da cir-
culação dos textos digitais na web e suas possí-
veis apropriações, reescritas, ressignificações. 
Podemos falar de uma economia da circulação 
(Bonaccorsi, 2013) à medida em que a escri-
ta midiática virtualizada ganha uma dimensão 
(em volume, conteúdo, número de produções e 
reproduções) e um alcance (acesso ilimitado, a 
escala mundial) incomparáveis, e por vezes in-
controláveis.

On assiste principalement à un autoréféren-
cement médiatique, le discours rapporté ou la 
citation (notamment par un signe passeur non 
introduit ou commenté) provenant principa-
lement de documents web (Facebook, Daily-
motion, blogs etc.). La pratique de l’intertexte 
est ainsi intégrée dans l’architexte qui prévoit 
le détachement d’un fragment.12 (Bonaccorsi, 
2013, p.136).

A circulação das práticas sociais semiotizadas, 
ou transformadas em signos: como as práticas 
dos usuários se transformam em signos e circu-
lam na web, por exemplo os comentários nas pá-
ginas web, vinculadas ao Facebook ou ao Twitter 
(partilhar, comentar etc.).

Torna-se, portanto, evidente o papel dos arqui-
textos, condicionando e influenciando a busca 
por informações na web, apresentando de for-
ma hierarquizada os resultados e favorecendo a 
visibilidade dos sites de anunciantes pagos, ou 
das páginas amplamente acessada/referenciadas 
(como é o caso do Wikipedia).

Para Davallon (2012, p.29-30) 

le développement d’outils logiciels contribuait 
à industrialiser la production des sites (en 

12 Em livre tradução: “Estamos testemunhando principalmente um 
autoreferenciamento midiático, o discurso indireto ou a citação (em 
particular por um signo de passagem não introduzido ou comenta-
do) proveniente principalmente de documentos da web (Facebook, 
Dailymotion, blogs etc.). A prática do intertexto é, assim, integrada 
ao arquitexto que prevê o destaque de um fragmento”.

 relation avec une évolution des langages et 
des formats). Une des conséquences de cette 
 industrialisation est la migration des codes de 
composition (typographie, mise en page, etc.) 
vers les écritures formelles13.  

Como resultante, as práticas de escrita 
 tradicional são afetadas pelos códigos e formatos 
adotados pelo virtual. Mas também as mídias di-
gitais são moldadas e influenciadas pelas práticas 
associadas à escrita, o que leva alguns autores a 
definirem a digital/virtual como escrita, isto é, o 
ciberespaço como lugar de emergência de novas 
formas materiais, textuais e simbólicas do capi-
talismo que moldam as relações sociais na atua-
lidade, agora mediadas pelas mais variadas telas 
(Souchier et al. 2019).

4. escrita em mutação e novas (outras) 
 lógicas de apropriação textual

Entre as potencialidades das mídias digitais, 
Jeanneret (2012a) salienta integração e enrique-
cimento da escrita, em suas diferentes dimen-
sões. A escrita, ou o desenvolvimento das formas 
escritas, influenciaram a concepção das mídias 
digitais (digitação linear, edição e formatação 
dos documentos em estruturas semelhantes a fo-
lhas de papel etc.), mas também as mídias têm 
influenciado a forma como escrevemos, lemos e 
nos relacionamos com a escrita (uso de compu-
tadores e de editores de texto, estereotipagem das 
produções textuais etc.).

O fato de a escrita na era digital assumir tra-
ços semelhantes aos das formas de comunicação 
primitivas, tais como as observadas pelo antro-
pólogo Jack Goody em sua análise dos dispositi-
vos ancestrais de linguagem (pré-escrita) entre os 
povos primitivos, como, por exemplo, o recurso 
aos pictogramas e ideogramas, conduz Jeanneret 
(2008) a afirmar a existência de uma “mediação 

13 Em livre tradução: “o desenvolvimento de ferramentas de soft-
ware contribuiu para industrializar a produção de sites (em relação 
à evolução de linguagens e formatos). Uma das conseqüências dessa 
industrialização é a migração de códigos de composição (tipografia, 
paginação etc.) para as escritas formais”.
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memorial” que repousa sob as mídias digitais.
Isso porque os dispositivos de comunicação 

atuais, sobretudo os digitais, se apoiam ou se ins-
piram em práticas sociais de nossos antepassa-
dos, que após sucessivas evoluções culminam em 
formas instituídas como as vemos hoje. Como 
exemplo, evoluiu-se da escrita nas pedras, ro-
chas, paredes, às tábuas, posteriormente aos pa-
piros, em seguida às folhas, livros, com o advento 
da impressão, e atualmente as telas dos computa-
dores (tablets, smartphones, etc.) ainda dispostos 
de forma quadrada ou retangular com inscrições 
horizontalmente dispostas. Nesse sentido, salien-
ta Jeanneret (2008), o traço escrito (as marcas 
desta escritura) deve ser observado como uma 
enunciação, onde são operadas escolhas diante 
de um dado contexto. 

Pode-se, com isso, afirmar que as mídias digi-
tais prescrevem nossas práticas sociais. Elas alte-
ram as formas de leitura, escrita e apreensão tex-
tual, tanto quanto tais práticas afetam a produção 
e desenvolvimento de novas mídias ou ferramen-
tas que se adaptem as nossas necessidades.

il faut tenir compte de plusieurs types de 
 réalités  : la matérialité et la technicité du 
 support informatique, la complexité des  formes 
écrites qu’il a intégrées et déployées, mais aussi 
les conceptions de ce qu’est écrire et lire qui ont 
accompagné son développement14  (Jeanneret, 
2012a, p.395).

A escrita, e em especial o texto, tem sua ma-
terialidade alterada através dos suportes digitais, 
modificando sua existência (do impresso ao vir-
tual) mas também sua experiência (visualização 
parcelar, não-linear, mediada por um dispositivo 
informático). 

Dessa forma, o texto digital não é desma-
terializado “mais il perd son caractère d’objet 

14 Em livre tradução: “é preciso considerar vários tipos de realidade: 
a materialidade e a tecnicidade do suporte informático, a complexi-
dade das formas escritas que ele integrou e desenvolveu, mas tam-
bém as concepções do que é escrever e ler, que acompanharam seu 
desenvolvimento”.

 individualisé et devient un événement, réitéré 
à la demande par le geste de lecture gestuali-
sée qui le requiert, sollicitant la procédure ma-
chinique15”  (Jeanneret, 2012a, p.398).  O autor 
fala em uma dupla materialidade que caracteriza 
a escrita digital, isto é, uma dimensão física, rela-
tiva ao suporte que lhe permite a exibição na tela, 
e outra semiótica, que remete à sua visualização 
(dimensão visual). 

Com relação as evoluções e mudanças nas 
práticas ligadas à escrita, face às mídias digitais, 
Jeanneret (2012a, p.400) salienta

on peut décrire certaines tendances de fond 
qui, sans être irréversibles, se sont fortement 
affirmées ces derniers temps, parce qu’elles 
correspondent à la fois à des choix techniques 
et à des ressources politiques et économiques : 
l’idéal de dissociation entre forme et contenu, 
la reconfiguration des rapports entre acteurs 
de l’écrit, la mise à l’écritures des pratiques et la 
désingularisation des formes documentaires16.

Observa-se uma prevalência ou homogeneiza-
ção dos formatos de escrita e edição textual na 
web, conduzindo a uma predileção semiótica 
(Jeanneret, 2014), mediado pelas mídias e instru-
mentos digitais (arquitextos) e influenciada pela 
crescente industrialização das práticas sociais.

Como reflexo, observa-se uma uniformização 
na forma de escrever e transmitir as informações, 
moldada pelos programas de edição e de publica-
ção digitais. Os sites seguem um padrão de for-
matação, e sua distinção entre categorias (chat, 
blog, site, rede social) e gênero (notícia, diversão, 
científico etc.) se dá através desta formatação 

15 Em livre tradução: “mas ele perde seu caráter de objeto indivi-
dualizado e se torna um evento, reiterado sob demanda pelo gesto 
de leitura gesticulado que o requer, que solicita o procedimento ma-
quínico”.
16 Em livre tradução: “podemos descrever certas tendências básicas 
que, sem serem irreversíveis, têm se firmado fortemente nos últimos 
tempos, porque elas correspondem tanto a escolhas técnicas quanto 
a recursos políticos e econômicos: o ideal de dissociação entre forma 
e conteúdo, a reconfiguração das relações entre os atores da escrita, o 
cenário da escrita das práticas e a dessingularização das formas do-
cumentais”.
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semioticamente pré-estabelecida e reconhecida 
socialmente (através dos signos textuais, icono-
gráficos, semióticos).

Le triomphe général de l’image du texte se 
fait en effet sur une double base opératio-
nnelle  : projection dans tous les secteurs de 
l’information et de la communication des mê-
mes formats textuels, maximisation des modes 
de circulation entre ces textes et, par eux, entre 
les modes culturels, politiques, marchands de 
l’échange17  (Jeanneret, 2012a, p.401).

A leitura e a apropriação do texto virtual pres-
supõem uma lógica própria, um reconhecimento 
do quadro de leituras e das ferramentas próprias 
às mídias digitais, da mesma forma é possível 
conceber um ato de leitura, uma gestual que per-
mite a leitura-escrita através de tais mídias.

A escrita torna-se objeto e ferramenta das mí-
dias digitais, pois serve à operacionalização dos 
processos textuais (redação), mas também for-
ma parte da estrutura que determina o funcio-
namento de tais mídias (linguagem informáti-
ca). Para Davallon et al. (2003, p.25) “les médias 
informatisés sont ainsi définis comme des ‘ma-
chines textuelles’ auxquelles on accède et que l’on 
manipule à travers et par l’écriture18”.

Quando o texto se transporta do papel à tela di-
gital não altera-se apenas o seu suporte de escrita, 
mas também a forma como escrevemos, conce-
bemos tal texto e, consequentemente, como ire-
mos nos relacionar com ele. Existe uma dinâmica 
própria ligada à escrita, à leitura e à circulação 
dos textos virtuais.

Na concepção de Davallon et al. (2003) a escri-
ta é entendida como um meio de expressão, de 
comunicação, dotado de uma realidade material, 
visual e linguística que a torna legível e visível. 
Isto é, leva-se em conta a dimensão material, grá-

17 Em livre tradução: “O triunfo geral da imagem do texto se faz 
efetivamente sob uma dupla base operacional: projeção em todos os 
setores de informação e comunicação dos mesmos formatos textuais, 
maximização dos modos de circulação entre esses textos e, por eles, 
entre modos de troca culturais, políticos e comerciais”.
18 Em livre tradução: “as mídias informatizadas são, portanto, defi-
nidas como “máquinas textuais”, as quais acessamos e manipulamos 
através da escrita”.

fica e visual da escrita e reconhece-se a importân-
cia e as implicações destes elementos sob a forma 
em que apreendemos os textos.

As mídias digitais são vistas como uma tecno-
logia social pois,

l’organisation de l’espace qu’ils mettent en 
scène passe par l’écriture (« l’écrit d’écran ») et 
le « texte » (« le texte de réseaux ») et suppose 
des objets porteurs de signes, saisis par des 
 interprètes et non simplement des instruments 
dotés d’un cadre de fonctionnement t mis en 
œuvre, d’une façon ou d’une autre, par des 
utilisateurs19. (Davallon, Noël-Cadet, Brochu, 
2003, p. 34).

Dessa forma, a fim de analisar os dispositivos 
técnicos, tais que as mídias digitais, faz-se ne-
cessário considerar as dimensões logico-compu-
tacional (técnica) e escritural (semiológica) que 
se configuram a partir das práticas de “uso” e de 
interação com os dispositivos. 

Reforça-se aqui o termo “uso”, comum na lin-
guagem informacional, arquivística e sobretudo 
computacional, e salienta-se a distinção estabe-
lecida por Jeanneret (2008) entre prática e uso, 
a qual considera-se pertinente e necessária para 
um estudo concebido em ciências da informação 
e da comunicação

l’usage est un élément de la pratique culturelle, 
celui qui concerne les situations où les sujets 
sociaux sont confrontés à des dispositifs conçus 
par d’autres qu’eux. Il n’y aurait donc pas, pour 
moi, des usages de l’information, mais plutôt 
des pratiques informationnelles20 (Jeanneret, 
2008, p.44).

19 Em livre tradução: “a organização do espaço que eles apresentam 
envolve a escrita (“escrita de tela”) e o “texto” (“o texto de rede”) e su-
põe objetos portadores de signos, apreendidos por intérpretes e não 
simplesmente instrumentos dotados de uma estrutura operacional 
implementada, de uma maneira ou de outra, pelos usuários”.
20 Em livre tradução: “o uso é um elemento da prática cultural, que 
diz respeito a situações em que os sujeitos sociais são confrontados 
com dispositivos projetados por outros que não eles. Portanto, não 
haveria, para mim, usos da informação, mais bem práticas informa-
cionais”.
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Ou seja, é preciso observar os dispositivos téc-
nicos inseridos no contexto das práticas informa-
cionais, submetidas a um processo comunicacio-
nal que lhe torna apreensível aos usuários, graças 
a uma interface que permite a mediação entre 
texto e leitor.

Para Davallon et al. (2003) essa mediação pode 
indicar uma certa “manipulação” ou “pré-forma-
ção” dos modos de uso do dispositivo (e, conse-
quentemente, de apreensão do texto), graças aos 
formatos, natureza dos dispositivos, quadros de 
edição e de enunciação editorial, entre outros, 
que podem ser observados considerando três 
espaços de análise: 1) o objeto técnico instituí-
do como mídia; 2) a formatação do processo de 
comunicação pela mídia; e 3) a maneira como 
os usuários se apropriam dos dispositivos (Da-
vallon, Noël-Cadet, Brochu, 2003, p.35).

Observa-se, com isso, que a teoria da enun-
ciação editorial (Souchier, 1998) bem como os 
demais estudos que dela decorrem (Jeanne-
ret, 2008; 2010; Bonnacorsi, 2013, Tardy, 2007) 
apresentam-se como perspectiva instigante à in-
vestigação sobre as condições de existência - pro-
dução, circulação, apreensão, conservação - dos 
textos no contexto atual, especialmente no cená-
rio digital. Ressalta-se, igualmente, a contribui-
ção de tais estudos à reflexão sobre as lógicas de 
produção midiática, que condicionam as formas 
de escrita e os modos de apropriação do texto e 
passam a estar naturalizadas em nossas vidas, em 
nossas práticas sociais midiatizadas.

Considerações finais
A expansão das mídias digitais e a inserção 

de objetos e práticas ligadas à web na sociedade 
atual modificam nossa forma de interagir com os 

outros e de experimentar o mundo. Como conse-
quência, nossa relação com o texto na atualidade 
- a forma como buscamos escrever, ler, pesquisar 
e aprender - não se restringe mais ao universo das 
bibliotecas físicas e dos acervos materiais, mas, 
passa agora também (e talvez principalmente) 
pelos dispositivos digitais e pelo horizonte vir-
tual, atemporal e assíncrono da web.

O texto na esfera digital passa a ser observa-
do como um objeto técnico e textual, isto é, re-
conhecendo sua materialidade e a sua complexa 
composição poli-semiótica -imagens, ícones, pa-
lavras etc. - (Jeanneret et al., 2003, p.96). Dessa 
forma, a escrita virtual configura uma modali-
dade de texto especifica, um objeto composto, 
no qual o suporte, as modalidades de escrita e 
 enquadramento, e diferentes signos se conjugam 
na formação do “texto virtual”.

A escrita na web segue procedimentos e pa-
drões muito semelhantes àquelas do livro. Ele é 
um objeto material, comunicacional, condicio-
nado e influenciado por seu suporte, mas tam-
bém pelas regras de organização que regem a sua 
escrita. Os textos são intencionalmente construí-
dos, portanto as escolhas efetuadas na sua escrita 
respondem aos interesses e condições de leitura, 
acesso e apreensão pré-estabelecidos, que podem 
ser observadas pela perspectiva aqui ressaltada 
da enunciação editorial (Souchier, 1998).

Finalmente, as mutações na escrita e nas mo-
dalidades de apreensão, circulação e conservação 
dos textos digitais fazem emergir novas formas 
de memória, ou de memorização textual, docu-
mental e arquivística, possibilitadas a partir do 
advento do world wide web e da expansão das 
mídias digitas, suscitando perspectivas outras de 
análise dos textos na atualidade, face ao digital.
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ABStrACt

We propose a reflection about the cultural presence of South Korea in Brazil, pointing out the 
evidence of our monolithic conception of Asian culture, which had historically been anchored 
in the imaginary produced by the Japanese experience in our country. The central argument is 
the growing and recent visibility enjoyed by contemporary Korean culture since the last decade, 
articulated to the movements of Korean Wave and the Korean community in metropolitan (and 
virtual) spaces in Brazil, compels us to run from common sense adopting a less  monolithic and 
more informed perspective on Asian cultural presence, beyond Japan, in Brazil.

KEYWORDS: BRAZIL-KOREA RELATIONS; KOREAN DIASPORA; POP CULTURE; 
KOREAN WAVE.

reSuMeN

Proponemos una reflexión sobre la presencia cultural de Corea en Brasil, señalando la  evidencia 
de la concepción monolítica de la cultura asiática que históricamente ha estado  anclada en el 
imaginario producido por la experiencia japonesa en el Brasil. El argumento es la creciente 
y reciente visibilidad que disfruta la cultura coreana contemporánea desde la última década, 
articulada a los movimientos de Korean Wave y la comunidad coreana en espacios urbanos (y 
virtuales) en Brasil, nos obliga a adoptar una perspectiva menos monolítica y más informada 
sobre la presencia cultural asiática, más allá de Japón, en Brasil.

PALABRAS CLAVE: RELACIONES BRASIL-COREA; DIÁSPORA COREANA; CULTURA 
POP; OLA KOREANA. 

reSuMo

Propomos uma reflexão sobre a presença cultural da Coreia do Sul no Brasil, apontando evi-
dências de uma concepção monolítica sobre a cultura asiática e historicamente ancorada no 
imaginário produzido pela experiência japonesa no Brasil. O argumento é de que a crescente e 
recente visibilidade desfrutada pela cultura coreana contemporânea na última década, articu-
lada aos movimentos da Onda Coreana e da comunidade coreana em espaços metropolitanos 
(e virtuais) no Brasil, obriga-nos a adotar uma perspectiva menos monolítica e mais informa-
da sobre a presença cultural asiática, para além das ideias associadas ao Japão no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: RELAçãO BRASIL-COREIA; DIÁSPORA COREANA; CULTURA 
POP; ONDA COREANA.
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First, the relationship between Brazil and the 
Far East until the 1950s was almost exclusively 
restricted to the socio-cultural field  represented 
by the Japanese migratory flow,  which began 
in the first years of the 20th  century ( Sakurai, 
2000; Dezem, 2005). In the second place, the 
 establishment of a place of speech of this  migrant 
 community  within Brazilian  society during 
the post-war period was driven by  traditional 
 media and, in particular, the open  television, 
 coincides with the rise of triumphalist  theories of 
 nihonjinron2 in Japan, and in both  countries, those 
discourses served to legitimize  developmental 
and  modernizing  ideologies in vogue at that time 
(Oda, 2011; Lesser, 2007).  Finally, this trend was 
reinforced by the pioneering role played by Japan 
in  exporting its pop culture from Japan-Mania3, 
especially manga and anime, during the 1990s, 
consolidating at the turn of the millennium with 
its “cool face” and technologic stuff (Iwabuchi, 
2002; Napier, 2007; Ortiz, 2000). Together, these 
factors explain some invisibility and ignorance 
about Korea’s historical presence and Asian 
 cultural diversity in Brazil.

On the other hand, we must consider that the 
imaginary of proximity (geographic and  cultural) 
between Japan and Korea and the  historical 
 influence of Japanese culture in our country 
 created possibilities of a group of  Brazilian society 
to sympathize with the products of Korean Wave 
(Joo, 2011; Shim, 2006; Siriyuvasak & Hyunjoon, 
2007). It means the pop wave coming from  South 
Korea currently enjoys great visibility in the  global 

2 “It is a set of texts, novels, poetry, sociological analysis, marketing 
writings whose purpose is to discuss Japanese. The central concern 
of this type of work revolves around the national question and the 
Japanese identity. It follows from this postulate that Japanese culture 
would be distinct from all others, its identity undoubtedly demarca-
ting the exceptionality of a people” (Ortiz, 2000, p. 25).
3 Japan-mania refers to Japan’s popularity in exporting its pop-cultu-
re - especially manga and anime in the global market. In Brazil, an ea-
ger circuit of interest was formed, still in the ‘80s, around the cultural 
products that make up Japan-Mania. The boom of Japanese cartoons 
on Brazilian TV in the 90s is one of the indications in this sense.

1. introduction
Imagine living in Brazil without 

speaking Portuguese
Having to pay taxes and obey the laws

Imagine needing to support a wife 
and three more

Even being Korean, we are called Japanese1

(Samukera LB, Destino SP, 2015)

This part of the song “Destino SP”, 
 presented at the epigraph, the Brazilian 

rapper  Samukera, who descends from Koreans, 
presents a unique conception of the aspects that 
permeate Korean’s recent experience of  diaspora 
in  Brazil. In our analysis, the above excerpt is a 
good  illustration of a widespread  reality  present 
in the memory of diasporic Koreans  living 
in  Brazil. On the first lines, he presents the 
 difficulties of  adaptation in another  country, the 
issues  concerning the language and the  financial 
sphere, in a perspective of translation and 
 cultural adaptation. In the end, he affirms that 
Korean people and their descendants often are 
reinterpreted under Japanese lenses. 

Indeed, what Samukera’s verse points out 
is the existence of common sense on the 
 representations and discourses about Asian 
 culture in the  country. This common-sense 
 relies on the idea that the diasporic experience 
of  Japanese  people and the visibility of Japanese 
 culture (and, to a lesser  extent, Chinese culture) in 
Brazil are  dominant and, therefore, it  becomes an 
Asian referential. The imagery surrounding the 
Asian culture  presented in our  country is greatly 
 influenced by a monolithic vision,  sedimented 
over time, that for the most part of Brazilians, the 
 ethnic  similarities among Asian people from the 
Far East are more striking than their historical, 
political, cultural, and linguistic differences. Of 
course, certain historical reasons explain it.

1 Videoclipe “Destino SP”. Available on: https://www.youtube.com/
watch?v=G2GNGv_H9jU 
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The migratory and cultural flows from 
Korea directed to Brazil present a fundamental 
peculiarity when compared to the other Asian 
diasporas in our country, such as Chinese and 
Japanese: its eminently recent and invisible 
character in the local media discourses, creating 
a significant challenge to our investigation. 
Korean immigration to Brazil began on February 
12, 19634, but before this official date, small 
groups of Koreans arrested in the Korean War 
(1950-53) came and settled in Brazil. The first 
immigrants came as agricultural settlers and 
landed at the port of Santos, in São Paulo. In 
many cases, immigration was illegal and had a 
hidden purpose, which was to stay briefly in the 
new country and then move to the US, where 
they intended to establish permanent residence 
(Oliveira & Masiero, 2005).

Despite the attraction to the American Way 
of Life, as in the Japanese migratory movement 
(Sakurai, 2000; Lesser, 2007; Dezem, 2005), many 
Koreans opted to remain in Brazil, especially in 
large cities, creating their economic activities 
in the field of industry and clothing trade. The 
Korean presence in this activity is quite significant 
until today. It is estimated that about one-third 
of women’s fashion in São Paulo has Korean 
origin, and about 70% of the Korean community 
is involved in the purchase, sale, and production 
of clothing (Yuri, 2010). According to the data 
provided by the Ministry of Foreign Affairs of 
Republic of Korea (2015), there are 50,000 South 
Koreans living in Brazil and 98% of them are in 
São Paulo (Antonio & Araujo, 2019)5. Despite 
having a significant presence in ethnic and 
cultural terms, Korea has historically been the 
subject of little visibility, especially in academic 

4 At this date, the Korean community at São Paulo celebrates Korean 
immigration.
5 The North Koreans community is smaller: it is estimated that 29,000 
north Koreans are legally living in Brazil, according to the Federal 
Police (Merguizo, 2010). Although the presence of North Koreans in 
Brazil and their participation in society is a relevant issue for future 
research, this article will not address the North Korean community.

media  landscape.  Before the  worldwide release of 
Psy’s hit  Gangnam  Style in 2012  which influenced 
the increase of the  consumption of K-pop, the 
Korean Wave was  already taking the first steps in 
Brazil  through mediation  promoted by the spaces 
practiced by Japanese pop  culture.  Subsequently, 
this  movement  transcends these appropriated 
and unplanned spaces,  consolidating a proper 
and  highly productive cultural/ musical circuit 
that has been formed around Korean pop and its 
 correlated products in our country. 

The article proposes to reflect on the  cultural 
presence of Korea in Brazil, pointing out  evidence 
of our monolithic conception of Asian  culture, 
which has historically been anchored in the 
imaginary produced by the Japanese  experience 
in our country. The argument is developed in 
two sections. In the first one, we present, from 
a socio-historical perspective, a reflection on the 
migratory and cultural flows of Korea directed to 
Brazil. In a second moment, we refer to the issue 
to discuss the recent movements of Korean Wave, 
from a look at the formation of an original and 
highly productive cultural/musical circuit that 
has been consolidating itself around the Korean 
pop culture in our country.

Our hypothesis is that the Korean  presence 
in Brazil has been historically and culturally 
 interpreted from a perception based on the 
 Japanese experience due to the significant 
 immigration flows between Brazil and Japan over 
the last century. The growing and recent  visibility 
enjoyed by contemporary Korean  culture since 
the last decade, articulated to the movements 
of Korean Wave and the Korean community 
in  urban spaces (and virtual) in our country, 
 compels us to move away from common sense, 
adopting a less monolithic and more informed 
perspective on the Korean cultural presence in 
Brazil.

2. From the Korean diaspora: 
particularities of the Korea-Brazil 
Cultural Flow
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(as Fortaleza), the “Korean ways of being” and 
values brought by immigration were not very 
expressive. In comparison with the Japanese 
community in Brazil, this lack of expressiveness 
is even more present (Urbano, 2018). As far as 
language is concerned, this invisibility is revealed 
more emphatically, since Hangul was configured 
until very recently in a language of little appeal 
and demand with the research centers and 
universities in our country, compared to the 
mandarin or Japanese. However, it is possible to 
point out that the cultural exchanges between 
Korea and Brazil are in current growth, revealing 
a flow of interest and investments as a two-ways 
initiative.

In Korea, the University of Foreign Studies 
of Hankook (HUFS) stands out because of the 
College of Western Languages (Department 
of Portuguese) that offers a Master’s Degree in 
Portuguese Language and Literature since 1985. 
The University of Foreign Studies of Pusan has 
also offered a degree program in Portuguese 
since 1987, and a master’s program was created 
in 2010. In Brazil, a group of teachers, led by Yun 
Jung Im, created the undergraduate program in 
Korean Language and Literature at the University 
of São Paulo (USP), one of the most prestigious 
Brazilian universities. The proposal received 
support from various entities, including the 
Korean Embassy, the Consulate in São Paulo, 
the Korea Foundation, the Korean Studies 
Academy, the Korean Studies Center (UCLA) 
and the Brazilian organizations. In 2006, Korean 
Language I and II became part of the grade of this 
course as optional electives that attracted many 
students of Eastern languages at that university. 
This initiative is the achievement of a long-
standing desire of teachers to create a regular 
undergraduate course in Korean Studies, which 
began in 1990 with the extension courses of 
Korean Language and Culture with the support 
of the Korean Culture & Arts Foundation. Since 

investigations and in local media discourses, a 
reality that has been gradually changing since the 
last decade. This topic will be discussed later.

The relationship of community life with 
religious (mainly protestants), industrial and 
commercial activities has resulted in the creation 
of several Korean religious, cultural and sports 
associations. Among them, we highlight the 
Brazilian Association of Koreans, a local entity 
representative of the Korean community in 
Brazil; the Brazil-Korea Chamber of Commerce 
and Industry; the Brazilian Association of 
Korean Sportsmen; as well as several Protestant 
churches, a Catholic church, and a Buddhist 
temple. Currently, the Korean leadership in 
Brazil is committed to broadening the integration 
of immigrants with Brazilian society through 
greater cultural openness and close contact with 
local communities. An example is the case of the 
Conseg - Bom Retiro (Community Safety Council 
- Bom Retiro), whose presidency is occupied by 
a Korean naturalized Brazilian. Another example 
is the Polilogos School, also in the neighborhood 
of Bom Retiro, built with resources from the 
community and the Korean government, open 
to Brazilians and Koreans, offering primary 
education in both languages. There are also 
many charitable activities undertaken by both 
the Brazilian Association of Koreans and the 
religious entities of the community; These 
actions represent ways to form partnerships with 
the native Brazilians and with the country that 
welcomed the immigrants who arrived from 
Korea.

Regarding the Korean traditional culture, it 
can be affirmed that the repertoire brought by 
immigration until the last decade remained 
unknown to Brazilian society, being confined 
to the sphere of sociability concentrated within 
the migrant communities. Although the Korean 
presence is part of cities like São Paulo and 
Curitiba, as well as some cities in the northeast 
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consolidated in the urban landscape of this city 
(Urbano, 2018). The first of these initiatives is the 
Nam Ho Lee Institute, which since 2013 offers 
regular Korean language classes and promotes 
lunches, dinners, and other events related to 
Korean traditional and modern culture. The 
institute, which is coordinated by Joana Lee, has 
been quite successful in attracting interested 
audiences to speak Hangul, Korea’s official 
language. Besides, in June 2017, a pioneering 
initiative was announced by the Secretariat of 
Education, Secretariat for International Relations 
of the Civil House, public institutes, consulates, 
and universities, when Hangul classes were 
offered to the students of the Olga Benário Prestes 
State College in the neighborhood of Bonsucesso. 
The classes, which are being offered to students 
in the first year of high school, on an ongoing 
basis (up to the third year), aim to prepare the 
students with the highest performance for an 
exchange opportunity in Korean universities 
(Urbano, 2018).

Although Korea’s cultural presence in Brazil 
has been an object of poor visibility in academic 
investigations (especially in communication), and 
in local media representations and discourses, 
some changes in this scenario invite us to look 
closely at recent Korea’s media counter-flows in 
a multipolar world. In the next section, we will 
look at the Korean Wave movements, which have 
been embraced as a phenomenon of visibility and 
pride within the Korean community, the Hallyu’s 
fans and other consumers interested in Asian 
culture. 

3. From the Korean Wave movements
in Brazil

The conjunction between a new external 
environment joined with the democratization 
of South Korea and the historical confluence of 
media liberalization that occurred throughout the 
1990s triggered a wave of nationalism in Korean 

then, the number of students interested in the 
Korean language and culture has grown over 
the years, breaking into other specific initiatives 
scattered in the universities of the country.

The opening of the Korean Cultural Center in 
2013 in the city of São Paulo, the year that marks 
the fiftieth anniversary of Korean immigration 
in Brazil, represents the moment when the 
Korean community would establish a more 
visible dialogue with Brazilian society, regarding 
the scope of cultural mediation (Urbano, 2018). 
In the words of director Sei Young Lee, “the 
inauguration of the Korean Cultural Center in 
Brazil is an important historical milestone for 
development in Brazil and Korea’s relationship. 
Through the exchange and sharing of cultural 
heritage, the Korean Cultural Center will 
make the most of the maturing and cultural 
enrichment between Brazil and Korea”. Another 
example is the Hallyu Cultural Center, which 
was inaugurated in São Paulo in 2016, under the 
coordination of Kim Yoo Na. It aims to promote 
and disseminate Korean culture to Brazilians. 
Besides being a multipurpose space, which can 
receive different types of exhibitions besides 
dance classes and lectures, the center also has a 
room where Korean classes and other activities 
are held. The Center is located in Bom Retiro, 
a district considered the Brazilian Koreatown, 
where a large part of the Korean colony of the 
city of São Paulo lives. The neighborhood - a 
kind of Mecca for Brazilian consumers of Korean 
culture - concentrates cafes, shops, restaurants, 
and markets that sell food and various traditional 
and Korean pop utilities

In Rio de Janeiro, there are a few initiatives since 
the dissemination of Korean culture has shown 
that South Korea’s cultural presence transcends 
the traditional spaces of São Paulo. It has led 
Cariocas to discover that the ‘‘Asian’’ presence in 
Rio de Janeiro is not restricted to the mediation of 
the Japanese and Chinese communities, already 
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Wave products had already become an object 
of consumption and enjoyment of consumers 
interested in contemporary Asian culture and 
mediation routes not previously imagined in 
Brazil. At first, from the unexpected mediation 
promoted in the spaces practiced by Japanese 
pop culture already consolidated in Brazil, it 
was possible to form a solid base of interest 
around Korean pop. Indeed, it was through the 
stable Japanese pop fan circuit, in its most varied 
production (audiovisual and musical), that the 
conditions of possibilities of Korean pop became 
the object of consumption and local visibility 
began to be created, still in the mid-2000s 
(Urbano, 2018).

The development of Web 2.06, especially online 
tools such as YouTube, which continues to be 
essential for the spreading of Korean pop music 
to markets outside Asia (Jin & Yoon, 2014), 
was equally determinant for the consolidation 
of a robust circuit of interest around Korean 
pop in Brazil. According to YouTube data from 
a survey provided by the Korean Culture and 
Information Service [KOCIS] (2011), in 2010, 
South Korean pop music videos obtained more 
than six million views in Brazil, making it clear 
that the consumption of k-pop in the country is 
significant and is directly related to the emergence 
of web 2.0. Not only the geographical and cultural 
proximity between Japan and South Korea has 
favored Brazilian consumers to sympathize 
with Korean pop culture, inserting it into their 
everyday consumption, as the development of 
new production tools and sharing, was decisive 
in this process.

6 Web 2.0 is the second generation of online services and is charac-
terized by enhancing the ways of publishing, sharing, and organizing 
information, in addition to expanding the spaces for interaction be-
tween participants in the process. Web 2.0 refers not only to a combi-
nation of computer techniques, but also to a certain technological pe-
riod, to a set of new marketing strategies and to computer-mediated 
communication processes (Primo, 2007).

society that materialized more forcefully in the 
so-called Korean Wave or “Hallyu” (Joo, 2011, 
Shim, 2006), that reached its peak at the turn of 
the millennium. The Korean Wave consists of the 
popularity reached by South Korean pop and its 
related products - television dramas (k-dramas), 
pop music (k-pop) and pop idols (k-idols) - in 
neighboring Asian countries. The Korean Wave 
had its heyday in 2002 with the large-scale 
export of the Winter Sonata, a television drama 
produced by the Korean Broadcasting System 
(KBS) followed by the rapid popularization of 
its pop music in neighboring countries and the 
global market. Investing in generic elements and 
hybridization strategies (Ryoo, 2009; Siriyuvasak 
& Hyunjoon, 2007) South Korean pop would, 
therefore, be a more palatable alternative to Asian 
audiences compared to Japanese pop because 
it generates a sense of familiarity and cultural 
proximity, being only Westernized enough to 
mediate information from the West to Asia.

Therefore, it is possible to suggest that at least 
a decade before the global impact of “Gangnam 
Style” in 2012, Hallyu had already given its first 
steps in Brazil. “Gangnam Style” is a phenomenon 
that has given massive visibility to South Korea’s 
multi-polar counter-flow and influenced the 
consumption of Korean pop music on a global 
scale. Historically, globalization was read from 
a perspective of “Americanization.” However, 
the last decades have shown a more complex 
scenario than this theory. In the conception of 
Thussu (2007), such flows can be dominant (from 
the United States and the United Kingdom) or 
subordinate - also called counter-flows -, which 
have a strong regional presence. Beyond the 
regional scope, these media counterflow aim 
to achieve larger audiences and often compete 
for space with the hegemonic content. The 
Korean Wave can be perceived as one of those 
media counter-flow movements. In this sense, 
it is interesting to think about how Korean 
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diffusion of Korean Wave in neighboring and 
regional markets, they came to appear on the 
soundtracks of some Japanese TV productions, 
such as the animes and doramas. One of the 
most significant examples in this sense is that 
of the South Korean singer BoA, who sang one 
of the closing songs of the anime InuYasha in 
2002, a Japanese production that was relatively 
successful in Brazil. Due to Korean artists’ 
presence in anime songs, as a marketing strategy 
used by South Korean entertainment companies, 
some Brazilian fans of j-pop music began to 
insert k-pop music into their daily musical 
consumption (Urbano, 2018).

Once they found that there was a solid base 
of interest around Korean pop in a broad rise in 
Brazil, festivals and live shows with k-pop idols 
began to happen in the country. In September 
2011, it all began with MBLAQ’s visit to São Paulo 
to judge a worldwide k-pop cover competition 
named the “KPOP Cover Dance Festival10”. This 
event was significant for Brazilian society to 
begin to understand the breadth of Korean Wave 
in Brazil (Gutierre, 2013). First, it was evidenced 
that there was already a broad base of covers of 
this musical style in the country. Secondly, the 
significant number of people who sought to 
attend this event to meet the members of the 
MBLAQ boyband caused something unexpected. 
According to Vinco & Mazur (2016), the “KPOP 
Cover Dance Festival” was held in a small theater, 
hoping that only a few people would appear, but 
more than four thousand people crowded the 
venue at Paulista Avenue in São Paulo, hoping, 

10 This event was hosted by the “Cover Dance Festival - K Pop Roa-
dshow 40120” from the South Korean channel MBC.

The groups responsible for translating and 
subtitling Japanese audiovisual content – 
fansubs7 – were essential during the introduction 
of Korean Wave products into the daily lives 
of Japanese pop fans in Brazil. Consolidated 
in the digital environment since the turn of 
the millennium, some Brazilian fansubs began 
to subtitle and distribute Korean films and 
dramas - called k-dramas - on their websites 
and their distribution platforms from the second 
half of the 2000s. Professional websites for 
online distribution of series and films such as 
DramaFever8 and Viki9, specializing in Korean 
films and dramas, have emerged to meet the 
expectations and the growing and specific interest 
of fans around the Korean audiovisual media. 
Even Netflix’s site that gets more and more fans 
and operates as a platform for streaming series 
and movies through a paid system offers some 
k-dramas titles, TV shows, and Korean films 
subtitled in Portuguese to serve the portion of 
users interested in these productions.

As for k-pop music, the introduction came via 
anime songs, Japanese animation soundtracks 
that consisted of the first means by which the 
idols of k-pop music would become known in 
Brazil. When k-pop artists entered the Japanese 
market in the early 2000s, as a strategy for the 

7 The presence and circulation of Asian TV dramas in Brazil was 
the result of the ease provided by digital media, linked to the creati-
vity of the fans. Thus, since the beginning, the distribution of Asian 
audiovisual content had been guided by the logic “from fan to fan” 
(Madureira, Monteiro & Urbano, 2014). It is also important to note 
that the activity of the fansub groups occurs free of charge.
8 The website DramaFever was discontinued in October 2018. The 
streaming platform had hundreds Asian audiovisual productions (es-
pecially South Korean) and operated on a “freemium” model.
9 Available on https://www.viki.com.

https://www.viki.com/
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KDT (K-Pop Dance Tournament), organized by 
the Brazilian producer K.O. Entertainment since 
2012. The KDT promotes cover of k-pop songs 
and karaoke battles. This event, which is held 
in São Paulo, is significant for greater visibility 
and emphasis on the practices developed by 
fans of Korean pop in the country. Among the 
various practices that take place in the Korean 
pop circuit in Brazil (such as maintenance of 
websites, blogs, Fanpages, Youtube channels, 
from staff participation or in the promotion of 
events, parties, or concerts, among others), the 
cover stands out among the others, approaching 
to the status that cosplay practice and animekê12 
have in the Japanese pop fan circuit.

The night parties (and matinees) dedicated to 
k-pop music offer another lens through which 
we can understand the emergence of a solid 
cultural/musical circuit around Korean pop in 
Brazil (Urbano, 2018). One of them is All the 
K, a celebration held since 2016 by the company 
JW8 Entertainment, a Brazilian company headed 
by Johnny Wang, a Brazilian descendant of the 
second generation of Koreans, and who proposes 
to promote concerts, parties and events related 
to South Korean pop music in Brazil and Latin 

culture, which has incorporated products and practices concerning 
Korean pop culture in its landscape of recent years consumption and 
experience. An example that deserves attention is Anime Friends, 
which since its 2011 edition, has a k-pop cover competition called 
“K-pop Cover Challenge”. This same event, since 2015, has been hol-
ding k-pop artists’ performances (with CROSSGENE in 2015 and 
K.A.R.D in 2017).
12 The cosplay practice consists of dressing like an anime, manga, 
video games, or any entertainment media character. The animekê 
consists of singing anime songs, as in a karaoke. Both practices are 
present in the fan events and conventions related to oriental pop cul-
ture, its rightful place of anchorage, having numerous competitions 
dedicated to these segments.

sometimes to no avail, to gain entrance. “The 
Avenue was full of fans who came from all over 
the country, but only a few managed to compose 
the small number (of 500 fans) that participated 
in what would be the first official Hallyu Wave 
event in Brazil” (Vinco & Mazur, 2016, p. 5).

The first live show with k-pop idols in Brazil 
happened in December of 2011 when the United 
Cube Concert brought in groups of entertainment 
company Cube Entertainment - B2ST, 4 Minute 
and solo singer G.Na – “which were received 
by more than 300 fans at the airport and 5,000 
fans at Espaço das Américas, where the gig was 
held in the city of São Paulo” (Vinco & Mazur, 
2016, p. 05). After the United Cube Concert, 
the solo concert of Junsu, a member of the boy 
band JYJ, was held in São Paulo in September 
2012. Important groups in the South Korean pop 
scene such as Super Junior (in 2013) and BTS (in 
2014, 2015 and 2017) also performed in Brazil, 
thus demonstrating that the country has been 
entering the map of South Korean entertainment, 
mainly driven by the articulation and mediation 
of Brazilian fans (Seixlack, 2013, Essinger, 2017). 
Many of these fans act as mediators through 
Brazilian productions that have emerged in the 
wake of their purpose to mediate the coming of 
k-pop idols and hold events and parties related to 
contemporary Korean culture in Brazil. 

As a result, a series of other events dedicated 
explicitly to Korean pop culture began to 
emerge, thus moving from the spaces practiced 
by Japanese pop culture, where it was anchored 
until then11. We could cite, among them, the 

11 The traditional events and fan conventions (which began in the 
1990s in Brazil) comprise one of the spaces practiced by Japanese pop 
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country was historically influenced by a strong 
shared sense around the Japanese experience and 
Japan-Mania movements in Brazil. Although 
these movements made possible the subsequent 
emergence of the Korean Wave in Brazil, it fails to 
explain the extent of interest that contemporary 
Korean culture has achieved in the last decade in 
our country, as the verses of Samukera above also 
denote.

The consolidation of a robust cultural/musical 
circuit around Korean Wave products in our 
country, as we approached in this article, compels 
us to adopt a less monolithic and informed 
perspective on the Asian cultural presence 
beyond Japan in Brazil. Currently, South Korea 
is Brazil’s seventh-largest trading partner, with 
 Brazil being South Korea’s trading partner in 
 Latin America. Also, both countries have recently 
ended their dictatorial regimes and underwent 
intense political and economic restructuring. 
These vicissitudes and similarities, albeit 
indirectly, helped to promote the cultural contact 
that a Brazilian group has been experiencing 
with the movements of the Korean community 
and Korean Wave in Brazil.

In conclusion, we must reinforce the argument 
that guided our reflection in this article, that 
is, the increasing and recent visibility enjoyed 
by contemporary Korean culture since the last 
decade, articulated to the movements of fans and 
the Korean community in metropolitan spaces, 
also virtual ones, in our country inevitably leads 
us away from common sense, adopting a less 
monolithic and more informed perspective on 
Asian cultural presence, beyond Japan, in Brazil.

America. All the K comes to offer the experience 
of an official oriental party of the Korean 
pop circuit, given its itinerant proposal, with 
editions recurring editions in some capitals of 
the country, such as São Paulo, Rio de Janeiro, 
Curitiba, Salvador and Goiânia. However, other 
night parties and matinees held locally have also 
been appearing on a large scale in this circuit. In 
Rio de Janeiro, for example, there is the K-now 
party, promoted since 2015 by Meet K-pop. This 
party has even become part of the fan’s agenda. 
Other events promoted by the same producer, 
such as Hallyu fan meetings held at Quinta da 
Boa Vista13 (in what would be a Rio version of the 
São Paulo Cultural Center space for fans), reveals 
how interest in Korean culture is on an upward 
curve in our country.

4. Closing remarks
As far as I’ve come, look at where you are:
Who would say? That someday a bastard 

would become a spokesperson
Nothing is what it seems to be, 

it’s a fact I carry in me
I will be counter-flowing the 

stereotype from start to finish
Have you ever wondered that Korea would 

rhyme?14

(Samukera LB, Ah ih shi, 2017)
As we have presented throughout this article, 

the imaginary of Asian culture built in our 

13 Historical public park is known in the city of Rio de Janeiro, which 
has become one of the most prominent spaces practiced in the Ko-
rean pop circuit in its Rio version.
14 Videoclipe “Ah ih shi”. Available on: https://www.youtube.com/
watch?v=GMEWVhRc_9M 

https://www.youtube.com/watch?v=GMEWVhRc_9M
https://www.youtube.com/watch?v=GMEWVhRc_9M
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rossana reguillo Cruz 

Conversó largo con nosotr@s el 20 de 
mayo de 2021, en medio de una trá-

gica pandemia. Ella en Ciudad de México, 
Eduardo Álvarez Pedrosian en Montevideo 
(E.); Juan David Zapata Agudelo en Mede-
llín (J.D.) y Ximena Póo Figueroa en Santia-
go de Chile (X.). Así, la cita se concretó en 
la pantalla de un computador, coordinando 
tres husos horarios. Fundadora del Grupo de 
Trabajo Comunicación y Ciudad (GT15) de 
la Asociación Latinoamericana de Investiga-
dores en Comunicación, Reguillo nos desafía 
siempre a pensar en futuros límites, a correr 
los cercos y así comenzamos. En este diálo-
go a cuatro voces la pregunta transversal se 
centró en la pregunta por la ciudad estallada 
y sus límites, en las formas de habitar y en los 
territorios diversos que nos convocan desde 

la comunicación y sus complejas articulaciones, que remueven los cimientos de este GT fundamental a la 
hora de mover la brújula entre poder y política y construcción de subjetividades y producción de acciones 
para una transformación social que permita fisurar estructuras autoritarias en pos de un buen vivir. Un 
locus para una América Latina que supera su superficie, siendo simbólica y metafórica en una materiali-
dad que se densifica con los movimientos sociales, las diásporas, las cotidianeidades en emergencia. El GT 
Comunicación y Ciudad se podría pensar hoy “en términos de comunicación, prácticas y territorios o 
pensar en comunicación, poder y territorios, no territorialidad porque eso te habla, te predispone al 
arraigo, entonces cuando hablas de territorios, es más, es más suelto, te da más juego. Yo colocaría una 
palabra en medio que pudiera ser las prácticas y la otra que pudiera ser el poder”.
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e.: Al principio nos parecía bueno empezar con 
una especie de contextualización histórico-epis-
temológica pensando en compañeros y colegas 
jóvenes; pensando en gente de la comunicación, 
pero que no esté en estos temas; pensando en cole-
gas que estén en estos temas urbanos, culturales-
-urbanos, pero que no sean de la comunicación; 
o de este encuentro de saberes múltiples. Comen-
cemos por hablar un poco de la historia del pen-
samiento urbano en la comunicación latinoame-
ricana, que entendiendo es un tema muy amplio, 
pero se puede intentar hacer una revisión desde 
tu propia experiencia, de cómo se fue armando 
esto, de cómo fueron apareciendo los problemas, 
las inquietudes, las redes de colegas que fueron 
gestionando el Gt 15, por ejemplo, teniendo pre-
sente que va mucho más allá del Gt, desde dife-
rentes universidades, en diálogos entre diferentes 
tipos de saberes. ¿Cómo se fue armando esta his-
toria del pensamiento urbano, de lo urbano, de lo 
territorial en la comunicación latinoamericana?

R.: Para pensar en esto, yo empezaría quizá con 
un elemento de dos bases que me parece que es 
muy importante y que tiene que ver con la tradición 
antropológica, tanto mexicana como brasileña. Yo 
creo que hubo un auge importantísimo cuando la 
antropología mexicana y la antropología brasileña 
hicieron un giro de los enfoques más tradicionales 
de la antropología indigenista en la antropología 
cultural, entendida como la memoria de los pue-
blos, etcétera, a darse cuenta de que algo sucedía en 
esa cosa que se llama entorno urbano o ciudades. 
Estamos hablando de un momento muy temprano 
en la historia del siglo XX, quizá los años cincuenta, 
los años sesenta, incluso me parece que el libro de 
Ángel Rama, La ciudad letrada, es anterior a esta 
época (corresponde a la segunda mitad de los años 
80, pero se editó posmortem en 1998 por la Edito-
rial Arca de Montevideo). Entonces, digamos, ahí 
hay un primer reservorio, lo voy a llamar, o en un 
vocabulario más contemporáneo, un repositorio 
de saberes que fue muy importante, en el que años 

después quienes veníamos de la comunicación íba-
mos abrevar de esa fuente de saberes, entonces ahí 
hay un primer elemento. 

Un segundo elemento, (y aquí, pues toda histo-
ria es subjetiva, entonces la cuenta una según la fue 
viviendo), tiene que ver con que yo empecé mis 
estudios de maestría y ahí leí por primera vez De 
los medios a las mediaciones, sin conocer a Jesús 
Martín-Barbero todavía. Y no éramos chompiras, 
todavía no éramos cómplices. Pero para mí fue un 
libro muy revelador, no en el sentido de lo urbano 
propiamente dicho, sino en el sentido del conjunto 
de preguntas por fuera de los marcos convenciona-
les de los estudios de comunicación que en ese mo-
mento -estoy hablando del 87- estaban muy centra-
dos todavía en el tema de la recepción o veníamos 
de una etapa de, por un lado, un pragmatismo o 
positivismo de corte norteamericano y, por el otro 
lado, de un “denuncismo”. Entonces un pragmatis-
mo anglosajón y de “denuncismo” a lo francés que 
generaba una profunda incomodidad para la gente 
de mi generación. Era realmente así como muy can-
sador tener que decantarte por estudiar los medios, 
por ejemplo, por estudiar cuántas veces aparecía la 
palabra migrante malo en la televisión o cuántas 
veces aparecía la palabra pueblo-pobre-bueno, en 
la prensa. O sea, a mí me parecía agotador. Y en 
esas estábamos. Yo siempre tengo la impresión de 
que no busco los objetos: los objetos vienen y me 
buscan a mí. 

Y en eso estaba, digamos, como en esta búsque-
da de cómo replantear mis preguntas, cuando en la 
ciudad de Guadalajara comenzaron a pasar cosas 
muy extrañas, como por ejemplo la emergencia de 
un sujeto raro que se llamaba “jóvenes agrupados 
en bandas juveniles” -que da origen a mi primer 
libro- y ahí yo decía, a ver, aquí no me alcanza la 
teoría de la recepción, no me alcanza la teoría del 
mensaje; o sea, necesito otro tipo de formulaciones 
y otro tipo de preguntas. Y entonces ahí fue como 
a mí se me abre paso la pregunta por la relación 
entre sujeto, espacio y producción o construcción 
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de imaginarios, que era una triada muy importan-
te, pero difícil de sostener en ese tiempo porque la 
onda era mucho más convencional. Ahí yo empiezo 
a acercarme justamente a la bibliografía con la que 
inicié: empecé a acercarme mucho a los trabajos de 
los antropólogos, luego iría a hacer un doctorado 
en antropología para completar este esquema, pero 
en ese momento me parece que lo que logré en esta 
primera aproximación era mantener atada la pre-
gunta por la práctica, el sujeto y el espacio; pero 
todavía estaba muy centrada en el sujeto, eran pre-
guntas muy políticas, muy de corte político, donde 
ya aparecía el problema de la exclusión, de la preca-
rización, de la desigualdad, quizá con otro lenguaje, 
lo que era el lenguaje de principios de los noventa.

Pero el espacio urbano, como tal, me aparecía 
en ese entonces como telón de fondo, o sea, estaba 
como en backstage: yo lo veía, pero al mismo tiem-
po no lo veía. Era una especie como de naturali-
zación; como un objeto dado: el espacio está ahí. 
Pero fue justamente mi tránsito por los distintos 
barrios marginales tanto en algunas ciudades de 
México como en algunas ciudades de América La-
tina, conforme se me fue dibujando a mí, y yo creo 
que ahí, en ese trayecto, me fui encontrando con 
gente que andaba como cerca de mis preguntas: 
estoy pensando en la peruana Carla Colona, estoy 
pensando en la puertorriqueña Patria Román, es-
toy pensando, bueno, sería larguísimo de citar toda 
la gente que estuvo en los inicios del GT Comuni-
cación y Ciudad (ALAIC); pero todavía estamos 
muy lejos de llegar a ese momento. Pero digamos 
que me fui encontrando con gente que estaba ha-
ciéndose preguntas que tenían que ver con cómo 
el espacio podía ser entendido, no como un objeto 
dado, sino como un objeto productivo, en el senti-
do foucaultiano: el espacio que producía cosas, que 
hacía cosas. Entonces, aunque yo en el libro En la 
calle otra vez: las bandas juveniles. identidad urbana 
y usos de la comunicación (Iteso, 1991) había anti-
cipado algo que ahora se dice muy fácil -pero que 
en ese entonces a mí me costó muchísimo trabajo 

elaborar-sobre la idea de hacer una distinción en-
tre el espacio como tal y el espacio de lo que en ese 
momento llamé el espacio practicado o el espacio 
bautizado, el espacio apropiado y creo que ese fue 
el hito que me colocó frente, de manera muy fuerte, 
frente al trabajo de García Canclini y su laboratorio 
de culturas urbanas en la UAM Iztapalapa.

También en este momento todavía no éramos 
cuates, no, ahí yo los veo como lejos, los veo como 
bibliografía, a Néstor [García Canclini] y a Jesús 
[Martín-Barbero]; sin embargo empieza a reso-
nar muchísimo en mí esta idea de la importancia 
de entender la ciudad, no como el espacio gené-
rico, sino como un espacio de disputas, como un 
espacio de luchas por apropiaciones territoriales y 
por construcción de sentidos; como un espacio de 
producción de memorias diversas y muchas veces 
encontradas. Está esta figura que usó mucho Jesús 
Martín en sus primeros trabajos sobre el palimp-
sesto (me lo estoy apropiando yo a mi manera, pero 
es un poco como para explicar): esto de cómo los 
actores sociales íbamos imprimiendo nuestras hue-
llas, pero llegaban otros, imprimían huellas sobre 
nuestras huellas, etcétera. Entonces eso me colocó 
en una pista que fue para mí muy, muy relevante.

Ese es el momento donde ya la ALAIC se vuelve a 
reactivar, en 1992, en Brasil. Ahí todavía nos están 
planteando los grupos de trabajo como organiza-
ción. No tengo memoria de cuándo es el momento 
que en la directiva de ALAIC propone esta forma y 
a todos nos entusiasma mucho. Aquí hay otro ante-
cedente. Ahí es muy importante entender el papel 
que jugó el grupo de ciudades de la Universidad de 
Puebla que organizaron en todo México un núcleo, 
una red de estudios urbanos, que todavía persiste y 
del que yo participé de manera muy intensa: de ese 
tiempo yo tengo publicaciones en la revista Ciuda-
des, debo de tener al menos cuatro artículos, por 
ejemplo, a propósito de los sismos, a propósito de 
ciudad y movimiento social. Entonces, a partir de 
esa experiencia, que a mí me había permitido parti-
cipar con este grupo de mexicanas y de mexicanos, 
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es cuando ya ALAIC abre la propuesta de hacer los 
grupos y pues yo dije ‘me voy a aventar, vamos a ver 
si sí funciona’. Hice un diseño que planteaba lo que 
podría ser, era el llamado: qué tipo de colegas po-
dían interesarse en participar en un grupo de trabajo 
que no se parecía para nada a ninguno de los gru-
pos que aparecían (discurso, teoría, epistemología, 
metodología), acá era una cosa como más híbrida, 
más loca y bueno, hicimos la primera convocatoria y 
llegó más gente de la que yo me imaginaba, con pro-
puestas interesantísimas. Luego tuve un momento 
de pánico porque estaba yo prácticamente sola, pero 
llegó gente a hacer el trabajo de revisión y etcétera. 
A la hora que vi la cantidad de propuestas dije ‘ay 
dios, ¿en qué me metí?’ Pero fue muy interesante y 
empezamos a tener encuentros presenciales y a ar-
ticular lo que, en ese entonces, era la comunicación 
más moderna: los correos electrónicos, entonces con 
mucha precariedad por la imposibilidad de circular 
archivos muy grandes, etcétera; o sea, con una pre-
cariedad tecnológica que fue suplida con una ima-
ginación metodológica y una imaginación política 
muy grande. 

Entonces, yo guardo recuerdos importantísi-
mos. Yo recuerdo particularmente un encuentro de 
ALAIC con grupos de trabajo en Bolivia, en con-
creto en Cochabamba, que para mí fue demoledor 
porque era un momento, digamos, era cuando en 
Santa Cruz, por ejemplo, empezaba a levantarse esta 
cosa blanca tan, tan terrible; y yo me acuerdo que 
discutíamos, pero en medio de un contexto políti-
co muy agitado. Y ése es uno de los recuerdos como 
más fuertes que tengo. para estas alturas ya tenían 
carta de legitimidad los estudios de comunicación 
de ciudad: ya no éramos un grupo de pinches lo-
cos aislados, saliéndose de los temas claves de la 
comunicación, no. Ya para ese entonces habían 
aparecido varios libros de autoría individual, ha-
bían aparecido libros de autoría colectiva donde 
se colocaban preguntas muy importantes y, so-
bretodo, yo creo que algo muy importante para 
el surgimiento del pensamiento comunicativo en 

torno a la ciudad y al espacio urbano fue que des-
de sus orígenes fue muy transdisciplinario o muy 
multidisciplinario: yo creo que esto fue muy po-
deroso porque generó una enorme diversidad de 
miradas, desde la mirada más política; la mirada 
semiótica que ha producido importantísimos es-
tudios en América Latina; la mirada más antro-
pológica, la manera de Néstor García Canclini, 
etcétera. Entonces yo veo que ya mis colegas más 
jóvenes pues vienen con un montón de pilas, que ya 
están más que listos para asumir la coordinación y 
yo creo que nadie debe perpetuarse en un espacio 
demasiado tiempo porque justamente uno los crea 
para que produzcan y para que generen, entonces 
qué mayor riqueza que había gente que ya podía 
darle continuidad al proyecto. Yo tuve mis miedos y 
dije: híjole, a ver si me quito y esto no se desinfla; y 
no, por el contrario, lo que yo pude ver a la distancia 
fue un crecimiento que me que me impactó mucho y 
en ese sentido me conmueve en el buen sentido de la 
palabra que estemos conversando sobre esto a estas 
alturas en el 2021. Más o menos ahí es cuando estalla 
en la ciudad de Guadalajara el drenaje profundo que 
fueron las explosiones del 22 de abril en el 92 y ahí 
mi trabajo vinculado a la ciudad alcanza su mayor 
potencia en este libro que luego sería mi tesis de doc-
torado y que fue premiado como la mejor tesis en 
antropología social a nivel nacional y luego premia-
do por la Unión de Ciudades Capitales en Madrid. 

En fin, es un trabajo que a mí me parece que ge-
neró un diálogo con mucha gente que se vinculaba 
a los temas urbanos, por supuesto, pero que generó 
esquemas de trabajo importantísimos. Por ejemplo, 
yo creo que algo que tuvo un impacto en la configu-
ración del pensamiento urbano en América Latina, 
fue la idea que yo planteé en ese libro y que luego 
seguiría trabajando de la relación entre ciudad y 
acontecimiento. Eso como que enmarcó, y vemos 
muy claramente también toda una línea de trabajo 
en esa tesitura. Entonces más o menos es lo que pue-
do contar, lo que puedo reconstruir, de pronto, este 
proceso.
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e.: Solamente compartir una sensación, eso que 
me parece que le debe pasar a los demás: la emo-
ción de sentirnos tan arropados, tan comprendi-
dos porque realmente todo lo que estás contando, 
rossana, son cuestiones sobre las que nosotros 
nos pasamos charlando, claro teniéndote a vos 
de referente, y a estos colegas: es esta cuestión 
transversal, de los márgenes, múltiple, de pensar 
la comunicación más allá de lo “mediocentrista”; 
todavía seguimos en esas luchas.

X.: incluso en las investigaciones que uno rea-
liza o los ensayos también, o en la misma docen-
cia, la extensión, etcétera. todavía esta lucha se 
disputa incluso en los fondos concursables, en 
fin, todavía el tema mediático, positivista y fun-
cionalista, todavía sigue primando en algunos 
grupos de trabajo que muchas veces tienen que 
ver, por ejemplo, con CoNACed en Argentina, 
CoNiCYt en Chile, también en México. todavía 
hay ciertos grupos que falta permear en el ámbi-
to de la comunicación. todavía les cuesta, por lo 
menos en Chile, la transdisciplinariedad. pero la 
comunicación no es un tema anexo, es central. es 
lo que es esto como huella sobre huella también.

J.d.: retomemos un poco más en perspectiva 
de la transformación, muy en perspectiva de la 
comunicación que arranca justo ahí con En la 
calle otra vez, allá en 1992, pero que sigue reto-
mando también esa otra idea de los jóvenes con 
la construcción simbólica de la ciudad. Claro, se-
guimos siendo sujetos simbólicos, la ciudad sigue 
estando ahí. tal vez empezamos a entender con-
ceptos más allá de ser ciudadano a ser habitante 
de una dimensión, digamos, mucho más amplia: 
ya no la idea del ciudadano político -y del habi-
tante- como hecho, si se quiere, económico; sino 
del habitar, del ser humano habitando. un poco 
cómo, retomando también esta parte, y metién-
dome también en esa parte más epistemológica, 
más conceptual, si se quiere: ¿Cómo ve usted la 
evolución de ese concepto, de esa relación de co-
municación y ciudad, de por ahí los finales de los 

90, cuando se empieza a consolidar el grupo, a lo 
que entendemos hoy por ciudad o por esa rela-
ción, por ese vínculo entre comunicación y ciu-
dad?

R.: A ver, yo creo que rastrear epistemológica-
mente las preguntas que las y los estudiosos del 
tema urbano, en términos muy concretos, el tema 
de lo urbano para no centrarlo al tema de la ciu-
dad, sin entender más lo urbano como una trama 
de relaciones que se dan en un espacio particular, 
pues no es para nada difícil, ¿no? Por un lado, yo 
creo que sí podemos rastrear como un tránsito en-
tre las preguntas iniciales que estaban muy vincula-
das, repito, como al espacio urbano, como algo que 
ya estaba dado, entonces no hacía falta interrogar 
al espacio, ¿no? O sea, se interrogaban, a través 
del espacio, otros elementos. Pero luego me pare-
ce que fueron generándose preguntas y conceptos 
justamente para poner al centro la pregunta por ese 
entramado de relaciones sociales que hacía posi-
ble lo que quisiera llamar el locus, o sea, el lugar, 
la noción de lugar eso me parece muy interesante 
y yo creo que ahí hay un hito clave en muchos tra-
bajos. Por ejemplo, estoy pensando en muchos de 
los trabajos sobre violencia en Colombia; no de los 
“violentólogos” clásicos, sino de gente que empezó 
también a preguntarse por el tema del lugar. Estos 
trabajos muy importantes, por ejemplo, recuerdo 
en Medellín el trabajo sobre el parlache como len-
guaje de esquina y el trabajo que hicieron justamen-
te dos colegas que fue fundamental (Luz Stella Cas-
tañeda y José Ignacio Henao, autores de El parlache: 
una variedad del habla de los jóvenes de las comunas 
populares de Medellín), donde logran ir más allá de 
lo semántico: por ejemplo, cuando ellos se encuen-
tran que para la palabra pistola, el parlache tiene 25 
denominaciones. Entonces esta configuración polí-
tica del lenguaje-espacio en la esquina, el lugar que 
estos parceros producían activamente, hablando en 
una lengua activa y justamente la esquina como lu-
gar de referencia: estoy pensando en las comunas, 
pues no en la esquina particular. 
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Yo creo que ahí ellos hicieron una contribución 
muy importante, pero hay algo que a mí me gusta-
ría -digamos que a lo mejor esto nos saca un poco 
del tema más conceptual- pero es un momento tan 
clave porque la gente de comunicación empeza-
mos a hablar con los periodistas y empezamos a 
hablar con los cronistas y con los artistas. Y éste es 
un momento clave porque abre como un boquete 
de aire fresco, porque justamente coloca una pre-
gunta conceptualmente, epistemológicamente, 
de tipo muy antropológica que se instala ahí: en 
el estar en el lugar, estar en el locus. Entonces creo 
que ahí se van a producir cosas muy importantes, ya 
hacia acercándonos al final del siglo XX, ya incluso 
entrado el 2000, cuando irrumpen en la escena de 
la comunicación los cronistas: estoy pensando en 
Cristian Alarcón, en Óscar Martínez de El Salvador, 
estoy pensando en mi propio trabajo como cronista 
de la ciudad. Yo entiendo que ustedes siguen dando 
esa batalla sobre ciertos pragmatismos, pero eso le 
va a romper la costura al discurso anquilosado, de-
sencorseta muchas de las preguntas en torno a esto 
que insisto en llamar espacio urbano, mejor que 
ciudad. Entonces son preguntas que se vinculan 
muchísimo, por ejemplo, a los habitantes: una tra-
ma, un hilo que podemos rastrear hasta la pregunta 
que se formula por los distintos grupos de habitan-
tes en la ciudad, como una primera aproximación; 
pero un segundo hilo muy importante va a ser la 
ciudadanía, ciudadanía y espacio urbano; ese va a 
ser un tramo largo, muy fuerte. 

Ahí lo que va a ser muy importante es un mo-
mento en el que se empiezan a cruzar -y eso fue 
también mucho trabajo de los chilenos-: se empieza 
a cruzar el tema de las identidades juveniles, la ciu-
dadanía y el espacio urbano. Entonces creo que el 
tránsito entre la pregunta por el habitante, es decir, 
cuándo se instala la pregunta por la ciudadanía, lo 
que va a hacer es un salto cuántico en el sentido 
justamente de que empieza a aparecer la pregunta 
por el Estado: epistemológicamente esto es muy 
importante. Y sobre todo porque algo que yo pe-

leaba mucho en esos entonces era que las escuelas 
de comunicación no formaban en lo profundo 
a los sujetos para entender teoría política, para 
entender teoría del estado. entonces también es 
una época en la que se producen muchos ensayos 
flojitos porque justamente no hay esta pregunta 
por el estado. Sin embargo, este me parece que 
es un salto importante. Y luego vendría el tema 
de la violencia que ha sido para América Latina 
un tema fundamental: otra vez la relación sujeto-
-espacio urbano-violencia y la ausencia del es-
tado que va a dar productos muy, muy notables. 
entonces sí creo que es posible rastrear a través 
de los años estas mutaciones. Luego vendría una 
época muy festiva que a mí me gusta. No me que-
dé demasiado tiempo ahí, pero es la pregunta por 
los estilos de vida, donde empiezan a aparecer to-
das estas lógicas de culturas urbanas, de músicas, 
de cuerpos. 

Pero no es la pregunta por el cuerpo político que 
nos hacemos ahora. Es una pregunta por el cuerpo 
“performancero” que habita el espacio urbano. Ahí 
hay trabajos interesantes sobre los carnavales, por 
ejemplo: ahí hay cositas que a mí me gustaron mu-
cho. No estoy tratando de plantear esto en términos 
lineales porque hay idas y vueltas, hay retornos que 
son muy importantes y no es una secuencia tempo-
ral rígida: quisiera colocarlo o pensarlo en términos 
como de saltos conceptuales o saltos epistemoló-
gicos. Y luego viene toda una corriente sobre el 
desastre comunicación, ciudad y desastre donde 
también hay una producción interesantísima de 
ensayos, de investigaciones como, en Colombia, 
con el tema del volcán de popayán y etcétera. 
Pero esta idea de la catástrofe que ya se anticipa, 
del acontecimiento que irrumpe en las dinámicas 
urbanas y trastoca toda la dimensión de lo de lo co-
tidiano. Y esto me parece también que es un tema 
que hoy vuelve a cobrar una renovada fuerza, pero 
ya no vestida de catástrofe, sino vestida de cambio 
climático. Estudios que empiezan a aparecer a pro-
pósito de ciudad, escasez de agua, políticas públicas 
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de comunicación, etcétera. Todavía no vemos como 
emerger un cuerpo sólido académico, pero creo 
que ya es posible pisar algunos elementos. Y bue-
no, por supuesto, no podemos obviar los trabajos 
o las preguntas de carácter más estético que tam-
bién han sido fundamentales: ciudad y estética, 
que han producido materiales interesantísimos a 
propósito de las calles, de los nombres de las cal-
les, de la monumentalidad urbana. Entonces se 
pueden trazar múltiples recorridos, pero si es po-
sible como rastrear puntos de inflexión o puntos de 
ruptura, donde emergen preguntas que tienen que 
ver con, yo estoy convencida de eso, con el contexto 
político, con la historia que vamos viviendo, si no 
sería una ciencia muerta, sería una ciencia sin nin-
gún sentido.

J.d.: Yo quisiera retomar desde acá alguna otra 
idea. Si bien esta es una entrevista para un dos-
sier de comunicación y ciudad, también es una 
entrevista con la profesora reguillo y creo que 
podríamos movernos un poco más allá de la ciu-
dad. Y por supuesto, ya durante los últimos años, 
su trabajo ha estado más centrado y mediado 
por el @Signa_Lab iteSo; ha estado mucho más 
centrado en el asunto de lo digital, del algoritmo. 
pero hay un elemento que siempre va a estar por 
su formación, por ese espíritu de antropóloga que 
hay en usted y entonces siempre estará el aconte-
cimiento, la vida cotidiana, aquel tema que apa-
recía por allá con la acción política, también en 
los 90, de los sentimientos, el sentimiento colec-
tivo. Hay uno que, desde mi punto de vista, sigue 
hilando o hila todo aquel asunto de las culturas 
urbanas que usted lo trabajó desde las culturas 
juveniles fundamentalmente que sigue hilando, 
que son los jóvenes, que es el mundo de lo digital. 
¿dónde estuvo ese trastocamiento del locus de la 
ciudad a lo digital?

R.: Es una pregunta muy interesante porque tiene 
dos lados: uno de carácter muy subjetivo y otro de 
carácter absolutamente vivencial. El tema es que en 

el 2011 me invitan de la Universidad de Nueva York 
a la cátedra Andrés Bello a ser share de la Cátedra 
Andrés Bello Civilización y Cultura, lo cual es bue-
no, para mí fue un honor grandísimo. Y entonces 
llego a Nueva York  a finales de agosto del 2011, y 
tengo un departamento que me da la Universidad 
ahí en Washington Square y había recibido, tiempo 
atrás, a través de Facebook, una invitación de una 
colega turca que desde Estambul me mandaba un 
evento de Facebook para Occupy Wall Street. Bue-
no, pues resulta que llega el 17 de septiembre del 
2011 y entonces está conmigo un amigo que había 
venido de México, mi esposo y yo, y armamos cá-
mara, grabadora y vamos rumbo a lo que fue. íba-
mos rumbo a Zuccoty Park o sea, Liberty Park, que 
luego lo rebautizaron. Y entonces llegamos y había 
más policías que manifestantes; esto estaba lleno de 
policías y pocos manifestantes, pero eso no me sig-
nificó nada y dije van a llegar, era muy emocionante 
en el pleno Wall Street hacer una convocatoria. To-
tal que en esa misma noche empezó a llegar gente. 
Tuve oportunidad de entrevistar a varios chavos, 
uno que venía con su casa de campaña, que venía 
de la Universidad de Los Ángeles, simpatiquísimo, 
con un discurso de lo más elocuente de lo que había 
que cambiar en Estados Unidos. Y una apropiación 
fue dándose del espacio del parque hasta convertir-
lo en una metrópolis. En el libro Paisajes Insurrectos 
hay un apartadito donde hablo justamente de Zuc-
coty como una metrópolis. Entonces me quedé ena-
morada de lo que estaba sucediendo y fui volviendo 
(me quedaba a 20 cuadras de mi casa el sujeto de 
estudio). 

Entonces fui volviendo y viendo la evolución del 
movimiento y dos cosas llamaron mi atención, para 
darte idea de por qué el giro en mí, en mi pregunta 
y por qué lo digital para mí empezó a tener una im-
portancia. Un día llego y ya tenían biblioteca para 
los niños, un platito que decía “si te sobra da, si ne-
cesitas toma”, donde la gente iba a donar su dinero, 
de una cosa bellísima. Luego, Bloomberg, que en 
ese entonces era el alcalde, un hijo de su madre, los 
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azuzaba y los acosaba. Entonces, por ejemplo, en 
primer lugar les prohibió usar cualquier tipo de es-
tructura, desde paraguas hasta micrófonos. Enton-
ces ellos apelan en ese momento -como no podían 
usar micrófonos- al mic check que están impresio-
nante, que es micrófono humano donde el orador 
dice “esto no puede seguir así”, entonces el foro va 
repitiendo: la primera vez que yo lo hice, lloré. Pero, 
bueno, entonces conforme fui acercándome de 
pronto veía a estos sujetos sentados en unas mesas 
de piedra con las computadoras, las Mac fundidos, 
fundidos: eran como un minotauro, pero con com-
putadora. O sea, eran una misma cosa la computa-
dora y ellos. Entonces yo veía eso y decía, así como 
me pasó con las bandas, no tengo concepto para 
pensar esto, no tengo categoría para entender esto. 

Entonces ahí fue cuando dije tengo que entender 
y tengo que entender a fondo y bueno, la okupa de 
Wall Street siguió su rumbo hasta diciembre, cuan-
do ya los desalojaron. Ahí me empecé a relacionar 
con diferentes académicos, pero activistas, que esta-
ban muy metidos en el manejo digital de la revuelta 
desde España, Estambul, el propio Brasil. Y empie-
zo a hablar con gente muy joven, muy preparada 
tecnológicamente, que me empieza a enseñar cosas. 
Conforme yo voy aprendiendo, voy entendiendo 
que hay un mundo fascinante y que hacer un tránsi-
to no significa dejar el espacio on-off line, sino tratar 
de entender el continuo entre un espacio y el otro. 
Y en esas estoy cuando viene Ayotzinapa en el 2014 
y a principios de 2015 empiezo a ser amenazada de 
muerte en redes sociales; ese fue un momento para 
mí muy angustioso, muy fuerte. Y yo hago todas las 
declaraciones de la Fiscalía de Delitos contra la Li-
bertad de Expresión, me ponen medidas cautelares, 
pero los agentes resuelven que no, o sea, no entien-
den lo que está pasando, como que Twitter es un 
universo rarísimo para muchos. Entonces yo dije a 
ver qué voy a hacer: ¿llorar?, no; ¿salirme de esto?, 
tampoco. Entonces lo que voy a hacer es entender y 
voy a aprender algoritmo y voy a aprender a cazar 
a estos hijos de la chingada. Es así como surge el @

Signa_Lab, donde me junto con un equipo interdis-
ciplinario que ya veníamos trabajando y entonces 
concursamos un proyecto con la Universidad que 
en un principio nos dan financiamiento para un 
año de trabajo para ver qué tal, pero el resultado es 
tan espectacular que ahora ya es un laboratorio con 
todas las de la ley en la universidad. 

Qué ha significado esto para mí: ¿dejar de mis te-
mas? No. Mi libro siguiente, que estoy a punto de 
entregar, es sobre el giro de la narco-máquina, la 
necro máquina. Es un libro sobre violencia donde 
hay mucho tema de jóvenes y sigo muy vinculada 
al tema de los territorios, pero simultáneamente me 
parece que lo que está pasando en términos de lo 
digital es fundamental para entender las transfor-
maciones de la cultura contemporánea. Entonces 
combino las preguntas desde el trabajo que hemos 
hecho en @Signa_Lab -todo mi equipo es jovencí-
simo, todos son unos cracks, un talento increíble- 
donde es padrísimo porque es el talento de ellos con 
el colmillo de muchos años de investigación. En-
tonces la combinación ha sido muy poderosa. Ha-
cemos cosas muy chidas. También que nos han vali-
do ataques, etcétera, pero ahí estoy. Entonces voy y 
vengo. Entonces yo creo que yo estoy en el punto en 
que no sé si estoy bajando o estoy  subiendo.

X.: Sobre todo pensando en este dossier y que 
tiene que ver con la comunicación y las transfor-
maciones sociales y cómo la comunicación es, de 
alguna manera, activa, gatilla acciones. La comu-
nicación está en toda esta trama en lo tú misma 
has estudiado, que hayas sido parte del tránsito, 
incluso de nosotr@s tres. entonces, la comunica-
ción es fundante en estas tramas, en las transfor-
maciones sociales de los últimos años en Améri-
ca Latina, y pensando en estos estallido recientes. 
tú hablabas del estallido, de ese estallido que es 
material, simbólico, metafórico y que se ha resig-
nificado en estos últimos años en América Lati-
na. Son las transformaciones sociales por las que 
se está pujando -pienso en lo que está pasando 
en Colombia, lo que está pasando en Chile con 
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nuestro proceso constituyente- y que se da en las 
calles, o sea, en la calle y en las redes sociales todo 
el rato, como dices tú, esta figura en movimiento 
permanente, una con la otra, y donde justamente 
los medios hegemónicos pierden escena mientras 
se van tomando las calles de las ciudades y se está 
produciendo este nuevo proceso que también 
tiene que ver con una neo-descolonización sobre 
todo entre l@s jóvenes, un permanente cuestiona-
miento al eurocentrismo. Y  en eso cómo las ciu-
dades también–y las otras formas de habitar no 
solamente en ciudad sino en el mundo rural- se 
pueden pensar desde otro lugar, que todavía esta-
mos en tránsito de construir. tiene que ver justa-
mente con lo que mencionabas. Y ésa es la refle-
xión que te queremos pedir también sobre estas 
especies de nuevas ciudades-estado, por decirlo 
así, porque el estado como lo conocemos (liberal, 
capital, etcétera) también está estallando. ¿Cómo 
lo ves tú? ¿Cómo la comunicación interpersonal, 
la comunicación permanente, este locus que se va 
moviendo a través del comunicar, el estar ahí, juega 
un rol tan crucial en estas nuevas tramas de es-
tallidos con el fin de construir una nueva política, 
pero donde la comunicación es clave? de hecho, 
en Chile, una de las cosas que ha permeado mu-
chísimo en las calles y en las redes es la idea de 
“que ahora que nos encontramos no nos soltemos 
más”. Y eso quiere decir ahora que nos estamos 
comunicando, porque con el neoliberalismo la 
comunicación había quedado en fragmentos in-
dividuales y todavía hay que dar una lucha anti-
-neoliberal. ¿Cómo ves la comunicación en estos 
estallidos?

R.: A ver, yo tiendo a ser más bien en esto bastan-
te pesimista. Yo te veo contenta (el proceso consti-
tuyente de Chile es parte de ese optimismo). Yo soy 
optimista de clóset. A ver, yo creo que estamos vi-
viendo un proceso muy complicado, muy difícil de 
asumir de manera universal. O sea, yo creo que el 
signo del estallido no es homogéneo, por ejemplo, 
el signo del estallido en la toma del Capitolio no es 

el estallido de las calles en Colombia, ¿no? Enton-
ces, lo que yo veo es que los poderes fácticos, estoy 
pensando en el fracking y en el extractivismo, están 
ganando; tenemos que ser muy claros en esto. Ahí 
cuando tú hablas de las formas de habitar el territo-
rio, yo estoy acudiendo a datos duros en el sentido 
de que nos están matando a todos los defensores 
de territorio, que son los que más muertos y cuer-
pos están poniendo en este momento. Indudable-
mente hay signos alentadores. Por ejemplo, creo 
que las resistencias en Nicaragua, pues hablan de 
una valentía y de una dignidad de un pueblo que 
no ha tenido miedo a ser masacrado y es un poco 
lo que en este momento está pasando en Colombia. 
El problema de Brasil es de otro calibre y además 
no podemos tampoco decir “el problema de Brasil” 
por la enorme diversidad territorial que tienen y 
que es lo que está sucediendo. Pero, por ejemplo, 
también quiero pensar en el caso de México. Hay 
dos formas de estos signos: uno son los nuevos fe-
minismos que están en calle y otros son los pueblos 
originarios que están dando una batalla contra esta 
política extractivista; pero el resto la sociedad está 
muy desmovilizada. Hay miedo, hay apatía. 

Entonces creo que estamos en un momento que 
exige en mantener atadas tres cosas: Uno: No ob-
viar que la pandemia hizo cosas, que la pandemia 
todavía no ha acabado de hacer cosas y no en el 
sentido material de las muertes, que también es 
muy importante, sino el sentido de nuestros ima-
ginarios; ni que todavía estamos caminando hacia 
algo que no sabemos qué es, como tú muy bien di-
ces, todavía no sabemos con qué se come eso. En-
tonces, es un elemento que a mí me parece preocu-
pante en el sentido de incorporarlo como pregunta, 
no para perder el sueño, porque está revelando el 
rostro más perverso de la desigualdad y no por el 
hecho de que seas pobre y te vas a morir más rápi-
do, sino por el hecho de los accesos y pienso aquí 
otra vez en lo digital: ¿Qué está pasando con esa 
enorme cantidad, millones de niños y de jóvenes 
que no tienen acceso a una computadora?, ¿qué 
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está pasando con su educación? Eso va a tener im-
pactos en la construcción de nuevas formas de de-
sigualdad importantísimas. ¿Qué está pasando en 
los territorios donde empleos como los recolectores 
de basura, las ambulancias, los enfermeros, las mé-
dicas tienen que estar en la calle mientras nosotros 
nos podemos resguardar? Están pasando cosas que 
todavía no estamos pudiendo calibrar. Dos: La otra 
es el crecimiento en América Latina de un autori-
tarismo populista que a mí me tiene muy nerviosa, 
porque eso tiene impacto, digamos, en las formas 
de articulación. tres, y la otra, lo que yo manten-
dría en el centro desde este optimismo de clóset, 
es que justamente en este “nos encontramos y 
no nos soltemos” hoy las plataformas, las redes, 
nos permiten sostener, más allá del momento de 
la protesta, la articulación del descontento. Y esto 
me parece que es históricamente nuevo, es decir, 
yo lo que diría es que antes de estas plataformas, 
la protesta se acababa en la calle y cada uno se lle-
vaba a su casa la emoción o la tristeza, el miedo, 
la alegría y lo compartías con tu compañero, con 
tu mamá, con tu papá; pero era hasta la próxima 
vez que nos encontremos en la calle. Hoy termina 
la protesta y llegas a tu casa y los chavos suben la 
foto, suben el video, platican, conversan, arman 
grupos de Facebook y eso cambia radicalmente la 
relación con el poder y ahí van a pasar cosas muy 
fuertes y muy importantes. Entonces, yo diría a la 
manera de Gramsci: pesimismo de la razón, pero 
optimismo de la voluntad, o sea, hay que sacarle 
jugo a lo que está funcionando.

e.: Ximena ya anticipó algunas cuestiones so-
bre esta última idea que tiene que ver con el hori-
zonte del devenir de las luchas vinculado al tema 
del dossier, así que es una oportunidad también 
para volver un poco al principio y consultarte 
también como fundadora de este Gt, como parte 
tan activa del armado de este espacio epistemo-
lógico y todo lo que venís planteando de la ne-
cesidad de inventar herramientas conceptuales 

para entender todo esto que está pasando. Cómo 
ves la situación en relación a ciertas cosas que he-
mos venido viendo en los últimos encuentros y 
que queríamos consultarte, y que tienen que ver 
con una especie de mutación también que puede 
tener el Gt en torno a las temáticas y la manera 
de definirlo, todo esto sobre lo que nos invita-
mos a reflexionar. Nos hemos encontrado tam-
bién, por la participación de gente que se viene 
a sumar y que está interesada siempre desde esta 
cuestión bien transversal que estuvo desde el co-
mienzo, con que las temáticas han ido superando 
ampliamente una idea clásica de lo urbano. esta-
mos orientándonos a pensarlo en términos de las 
territorializaciones, así más en general, siempre 
tomando en cuenta ese juego con las desterrito-
rializaciones para pensar los espacios físicos, vir-
tuales, sus interacciones y demás; incluso el de la 
hibridación de modelos rurales-urbanos y toda 
esa complejidad que implican las “rurbanidades” 
que también para Latinoamérica son tan impor-
tantes. ese es un tema entonces que queríamos 
charlar: la posibilidad de que el grupo temático, 
digamos, se amplíe a todo tipo de fenómenos de 
territorialización, pensando en este siglo XXi, de 
lo que vos estabas planteando y que tus investiga-
ciones lo ponen sobre la mesa. Y el otro tema que 
tiene que ver con esto directamente, hacia lo la-
tinoamericano, es la necesidad de trascender las 
fronteras físicas para incorporar con fuerza los 
flujos diaspóricos a nivel global. ¿Qué te parece 
todo esto?

R.: Mira, yo creo que ya eso lo hemos platicado 
mucho con Néstor [García Canclini], muchísimo, 
ya desde hace rato, que el tema de la ciudad, como 
tal, se agotó; o sea, así hablar “ciudad” ya es como 
muy estéril, pues eso tuvo su momento de gloria, 
pero hoy toda esa literatura de las ciudades-Estado 
que parecía que iba a ser la onda, etcétera, pues hoy 
vemos que está estallado, especialmente en Améri-
ca Latina. Por ejemplo, lo vi en la investigación que 
hice yo sobre el miedo, cuando hice La construc-
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ción social del miedo y cuando hacía los instrumen-
tos metodológicos, porque era muy difícil trabajar 
en cuatro lugares tan distintos como La Plata en la 
Argentina, San Juan de Puerto Rico, Medellín en 
Colombia y Guadalajara en México. Era muy inte-
resante cuando hice el trabajo en Puerto Rico; yo 
le preguntaba a la gente a la que entrevistaba por 
perfiles culturales, le preguntaba dónde empezaba 
la ciudad de San Juan y dónde terminaba. Las res-
puestas eran divinas: para la gente más acomoda-
da, con más condiciones, pues terminaba la ciudad 
donde empezaban los caseríos; ahí ya no era la ciu-
dad. Entonces, ¿de qué hablamos cuando hablamos 
de la ciudad? Creo que es una pregunta importante. 

Yo diría que en términos de lo que estamos expe-
rimentando, esta crisis terrorífica de migraciones, 
de éxodos, qué es la ciudad para un migrante salva-
doreño; o sea, ya esas teorías sociológicas de la co-
munidad de origen y la comunidad de destino, no 
sirven. entonces, yo pensaría en dos posibilida-

des: uno, pensar en términos de comunicación, 
prácticas y territorios o dos, pensar en comunica-
ción, poder y territorios, no territorialidad por-
que eso te habla, te predispone al arraigo, enton-
ces cuando hablas de territorios, es más, es más 
suelto, te da más juego. Yo colocaría una palabra 
en medio que pudiera ser las prácticas y la otra 
que pudiera ser el poder. Ahorita es donde veo que 
puede haber sentido en esta idea fuerte del territo-
rio; y la otra es que, por supuesto (se refiere a que se 
puede ser parte sin residir en un territorio específico). 
Yo tengo un artículo que se llama América Latina: 
un relato en tres tiempos, que publiqué justo cuan-
do los gringos me descubrieron, donde justamente 
lo que hago es un cuestionamiento a la pureza del 
pensamiento arraigado, o sea que es una estupidez 
que si tú no eres de Buenos Aires, no puedes hablar 
de Buenos Aires; eso es absurdo: el conocimiento 
es global.
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reSuMeN

El artículo presenta una experiencia de diálogo transdisciplinario a partir de grupos de inves-
tigación que fueron y son los ámbitos principales de trabajo del actual equipo de coordinación 
del Grupo Temático (GT) Comunicación y Ciudad de la ALAIC. Primeramente, se realiza 
una breve contextualización, luego se pasa a describir las perspectivas y abordajes respectivos 
de estos programas académicos, para finalizar con una problematización que busca reflexio-
nar sobre el horizonte contemporáneo del GT de la ALAIC, sus temáticas y los desafíos que 
 conllevan.

ABStrACt 

The article presents an experience of transdisciplinary dialogue from research groups that 
were and are the main areas of work of the current coordination team of the Communica-
tion and City GT of ALAIC. First, a brief contextualization is carried out, then it goes on to 
describe the respective perspectives and approaches of these academic programs, to end with 
a problematization that seeks to reflect on the contemporary hori-zon of the ALAIC GT, its 
themes and the challenges that they entail.

reSuMo

O artigo apresenta uma experiência de diálogo transdisciplinar de grupos de pesquisa que 
foram e são as principais áreas de atuação da atual coordenação do GT de Comunicação e 
Cidade da ALAIC. Primeiramente, é realizada uma breve contextualiza-ção, em seguida, des-
crevem-se as respectivas perspectivas e abordagens desses progra-mas acadêmicos, para fina-
lizar com uma problematização que busca refletir sobre o horizonte contemporâneo do GT da 
ALAIC, seus temas e os desafios que eles impli-cam. 
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estudios

1. Convergencias latinoamericanas sobre comunicación y ciudad

Como puede apreciarse en la entrevista realizada a Rossana Reguillo que viene publica-
da en nuestro dossier, la historia del Grupo Temático (GT) Comunicación y Ciudad 

de la ALAIC es expresión de la construcción de la temática de la comunicación urbana, así 
como un espacio de interlocución que ha promovido y potenciado dicha producción inte-
lectual, en tanto catalizador y orientador de los diversos esfuerzos por constituir un campo 
de problemas compartido. Antecedentes varios, desde cuestiones asociadas a los diversos 
agentes sociales constructores de la ciudad y de lo urbano en nuestra América Latina, desde 
grupos intelectuales autóctonos a las prácticas cotidianas de los citadinos, los imaginarios y 
sus sentidos encarnados en sus prácticas, la cada vez más importante cultura popular y las 
multitudes que han ido ganando espacio en procesos mediáticos, han ido definiendo dife-
rentes temáticas centrales, objetos de estudio y formas de abordaje, en lo que constituyen los 
estudios culturales urbanos latinoamericanos (Gorelik, 2004; García  y Román, 2011). Desde 
ese lugar nos hemos abocado como GT a reflexionar sobre las formas de habitar en espacios 
urbanos y en aquellos que sobrepasan la idea simbólica y material de ciudad. Ya en ese plano, 
las experiencias discutidas, analizadas y puestas en valor en el GT nos permiten situarnos en 
un campo transdisciplinario en donde convergen la antropología, el periodismo, las comu-
nicaciones, la arquitectura y los estudios urbanos, el feminismo y el derecho a la ciudad, la 
sociología, los estudios culturales, la historia, entre otros espacios de disciplinas que se han 
ido abriendo a investigaciones que traslapan sus formas de saber para ponerlas en diálogo.

2. Algunas trayectorias en un campo en permanente ebullición
El Laboratorio Transdisciplinario de Etnografía Experimental (Labtee), es un grupo de in-

vestigación radicado en la Facultad de Información y Comunicación de la Universidad de la 
República de Uruguay. Fue creado en 2012 a partir de los primeros estudiantes de posgrado 
interesados en el ejercicio de la etnografía desde un punto de vista integral, como perspectiva 
teórico-metodológica de producción de conocimiento y de intervención colaborativa más en 
general. Con el paso de los años fueron surgiendo propuestas de investigación colectiva, es-
pacios curriculares de grado y posgrado, tanto a nivel nacional como internacional. El grupo 
posee un carácter netamente transdisciplinario, tanto por las trayectorias de sus miembros 
como por las aspiraciones y referencias tomadas en cuenta en sus prácticas: artes, antropo-
logía, comunicación, filosofía, geografía, psicología social, son las más destacadas. Desde su 
génesis, el grupo estuvo asociado al GT Comunicación y Ciudad de la ALAIC, a partir del 
primer congreso que tuvo como sede a Montevideo. En 2015, se propone el Programa en 
Comunicación, Arquitectura, Ciudad y Territorio (ACT-Com.) en su seno, con la intención 
de establecer un espacio académico de referencia para el abordaje y el trabajo en dichas te-
máticas, inexistente hasta el momento en el contexto nacional. Los diálogos con el GT de 
ALAIC correspondiente fueron desde entonces potenciados, enriqueciendo las herramientas 
teóricas, explorando en metodologías y técnicas, desarrollando procesos y productos de in-
vestigación con otros alcances. Esto también se fue retroalimentado con nuevos proyectos de 
investigación colectiva y con la inserción de las temáticas en programas de posgrado, siempre 
en forma transversal y buscando articular en las aulas y el campo a antropólogos, arquitectos, 
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comunicadores, diseñados, geógrafos, psicólogos sociales, urbanistas, etcétera.
Acompañando procesos locales, regionales y planetarios, el Labtee sigue aportando conoci-

mientos y elaborando reflexiones tanto sobre las temáticas propias de dicho Programa, como 
de las cuestiones epistemológicas y ontológicas que hacen al análisis de los procesos de subje-
tivación y sus mediaciones constitutivas. Ello ha llevado al Grupo a plantear cuestiones rela-
tivas al sentido mismo de lo experimental en la etnografía contemporánea y del trabajo cola-
borativo, en experiencias transmediáticas ricas en heterogeneidad y posibilidades de generar 
vínculos rizomáticos más allá de los saberes instituidos académicamente (Álvarez, 2018).

En este devenir se fue orientando hacia la centralidad de la temática del habitar en el estu-
dio de los territorios y las territorialidades (Álvarez, 2021), por lo general urbanas, pero desde 
el comienzo abordadas desde situaciones híbridas de composición con formas de la ruralidad 
(Cimadevilla, 2010), así como tensionada y proyectada en las interrelaciones entre espacios 
actuales y virtuales, cada vez más determinantes, desde la presencia de las tecnologías de la 
información y la comunicación y sus efectos en la subjetividad contemporánea (Kerckhove, 
2001). A partir de asumir la coordinación simultánea de dicho equipo y del GT ALAIC, los 
diálogos latinoamericanos concretados en los congresos bianuales y en el trabajo permanente 
con el equipo de amigos y colegas permitió generar sinergias positivas con otros grupos de 
investigación regionales, así como formular y desarrollar propuestas específicas en relación 
a las preocupaciones, problematizaciones y derivas conceptuales en las que hemos podido 
participar en los últimos años. Entre dichos aspectos, se destaca el rol de la perspectiva et-
nográfica para la comprensión y colaboración en los contextos respectivos, en la búsqueda 
por acceder al sentido y la significación de las formas de habitar en sus prácticas cotidianas, 
promoviendo un urbanismo participativo, y desde allí la construcción de una ciudadanía 
realmente activa y democrática en la toma de decisiones sobre el presente y futuro de sus 
ambientes de vida. Junto a ello, fuimos profundizando las discusiones y los alcances de las 
prácticas comunicacionales y las implicancias teóricas de los vínculos entre las mediaciones 
y las formas de habitar, lo que atraviesa las temáticas abordadas desde otros GT de la ALAIC, 
propiciando el fortalecimiento conceptual de la investigación en comunicación en general.

Entre las experiencias llevadas a cabo hasta el momento, podemos considerar algunas que 
nos permitan ejemplificar, aunque sea grosso modo, las perspectivas en juego y las apuestas 
específicas que motivaron ciertas prácticas de creación de conocimiento, procesos de apren-
dizaje y dinámicas colaborativas de participación. Tal es el caso del actual proyecto de in-
vestigación y desarrollo en marcha: Multiterritorialidades urbanas: espacios de resistencia y 
creación colectiva desde las prácticas emergentes. Esta investigación se centra en el estudio del 
carácter múltiple de las territorialidades urbanas contemporáneas, desde la perspectiva de 
las prácticas emergentes en espacios de resistencia y creación colectiva. Ello se lleva a cabo 
a partir de la descripción y análisis de las diferentes tramas comunicacionales y los procesos 
de subjetivación que generan y son generadas desde el doble vínculo entre los hábitat y las 
formas de habitar desplegadas en su seno. Tomando en cuenta una serie de casos paradig-
máticos en la diversidad de contextos urbanos considerados como centrales, intermedios y 
periféricos de la ciudad de Montevideo, a partir de diferentes proyectos colectivos e inicia-
tivas ciudadanas sobre problemáticas asociadas al habitar urbano, se procura entretejer una 
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cartografía en base a la multiplicidad de componentes (agentes, seres, entidades y fuerzas), en 
el devenir de las transformaciones presentes en todos ellos y en las conexiones entre sí y con 
otros. Ante una visión simplificadora que anunciaba el fin de los territorios, nos encontra-
mos ante una proliferación sin igual de procesos de desterritorialización y reterritorialización 
(Haesbaert, 2011), lo que nos exige contribuir académica y socialmente a la elaboración de 
una perspectiva compleja y rizomática. En tal sentido procuramos avanzar en la comprensión 
de las formas en que este tipo de prácticas disruptivas son determinadas y al mismo tiempo 
diseñan los territorios en que tienen cabida, generan efectos y se proyectan potencialmente 
en nuevos espacios a ser concebidos y materializados según diferentes modos de existencia. 
La producción de ciudadanía en la defensa y conquista del derecho a la ciudad y al habitar 
más en general, el diseño promovido por los propios habitantes como respuesta activa ante 
los emprendimientos públicos y privados, la creatividad social encarnada y materializada en 
ambientes a múltiples escalas y dimensiones, son algunos de los temas específicos incluidos 
en la investigación.

A lo anterior se agregan trabajos que dialogan con el Núcleo de Investigación Vidas Coti-
dianas en Emergencia de la Universidad de Chile, que reúne a académicos y académicas de 
diversos campos en un diálogo interdisciplinario que ha permitido levantar investigaciones y 
acciones junto a estudiantes de pre y postgrado. Territorio, habitantes y prácticas, son los tres 
pilares que desde 2012 sustentan este espacio en el que la comunicación ha sido clave para 
comprender, desde sus sustentos teóricos y metodológicos, las construcciones cotidianas de 
subjetividades y las relaciones de poder y las resistencias en espacios vulnerados y/o interve-
nidos (Reyes, Arensburg, y Póo, 2016). Asimismo, y a partir de la dialéctica que se produce 
en el GT, se han podido desarrollar una serie de actividades curriculares relacionadas con los 
temas abordados en la ALAIC. Es así como los programas de estudios de las carreras de Pe-
riodismo, y de Cine y Televisión del Instituto de la Comunicación e Imagen de la Universidad 
de Chile han incorporado asignaturas teórico/prácticas referidas a  Migración, comunicación 
y ciudad -donde se trabajan las narrativas urbanas en contextos migratorios intrarregionales 
y para las que se ha podido hacer intercambio académico con el GT- y otras vinculadas a mo-
vimientos sociales y sus expresiones amplificadas en las ciudades como espacios de manifes-
tación y transformación. En esa unidad académica se ha podido levantar, además, un trabajo 
sostenido de investigación -donde también ha habido la oportunidad de invitar a integrantes 
del GT- sobre formas de habitar y sus producciones sociales e identitarias en territorios diver-
sos a partir de diplomados de extensión para cientos de gestores/as culturales que desarrollan 
sus prácticas en la Patagonia chilena y región de Los Ríos (en un esfuerzo conjunto con la 
Universidad de Los Lagos) y en la región de Biobío.

Se vincula también a este escenario el Grupo de Investigación en Comunicación Urbana 
(GICU), perteneciente a la Facultad de Comunicación Social – Periodismo de la Universidad 
Pontificia Bolivariana de Medellín. El Grupo, creado en el año 1998 en estrecho vínculo con 
la Especialización en Periodismo Urbano (hoy Especialización en Comunicación y Perio-
dismo Digital), aparece como resultado de un proceso de varios años en el que la Facultad 
se aproximó a los estudios de la comunicación asociada a los procesos culturales asumiendo 
la perspectiva propuesta por Jesús Martín-Barbero (1998, 2010), Armando Silva (2007) y 
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Rosanna Reguillo (2007), entre otros. Desde la literatura, la sociología, la antropología, la 
historia y las artes, se transitó de un periodismo enfocado en los medios y en la información 
cotidiana a unas prácticas periodísticas con un mayor carácter narrativo. La crónica urbana, 
por ejemplo, despertó el interés por parte de los profesores-investigadores en una mirada 
más etnográfica sobre las múltiples interacciones de comunicación dadas en fenómenos de la 
ciudad como el fútbol, el carnaval, la vida nocturna, entre otros. 

Es así como a partir de la creación del grupo se consolida el trabajo que desde la especiali-
zación se venía haciendo con los trabajos de grado y, además, se crea la Colección Comuni-
cación y Ciudad con más de 10 títulos publicados alrededor del vínculo de estos dos asuntos 
con temáticas como la construcción de significados y de la propia ciudad a partir de los re-
corridos por los espacios urbanos (Ánjel, 2003), la dimensión simbólica y de construcción 
de identidad propia y con la ciudad desde la acción del consumo (Medina, 2015), la mezcla 
de dinámicas comunicativas y la construcción de diversos espacios urbanos como resultado 
de las imágenes visuales y sonoras que se producen en la ciudad (Arango, 2003) o las nuevas 
formas de significar la ciudad en la sociedad del conocimiento y las nuevas apropiaciones 
generadas por las mediaciones digitales (Jaillier Castrillón, 2020), entre otros. 

El GICU, desde el trabajo de los profesores-investigadores que lo conforman, trabaja en 
permanente vínculo con todos los programas de la Facultad en sus diferentes niveles de for-
mación, principalmente en términos de la investigación desde el pregrado hasta el nuevo 
Doctorado en Comunicación, relación que se materializa, por ejemplo, en los semilleros que 
constituyen un escenario en el que los estudiantes de grado desarrollan proyectos de investi-
gación acompañados por los miembros del Grupo y con ello comienzan un proceso formal 
de desarrollo de sus capacidades y habilidades para la investigación; o, también, en diversos 
proyectos construidos con colegas de facultades de educación, ingeniería, arquitectura o de 
psicología de diversas universidades de la ciudad, el país o del mundo.   

Y aunque en las líneas de Narrativas, en particular con estudios asociados al periodismo, 
y Sociedad de la Información y el Conocimiento, se han adelantado múltiples proyectos con 
eje en los asuntos de ciudad o de lo urbano, la  perspectiva de hábitat y territorios, tiene 
mayor anclaje en la línea de Comunicación, Ciudadanía y Políticas. En esta dirección, cabe 
resaltar la realización de proyectos transdisciplinares que, por ejemplo, en relación con pro-
gramas como la Maestría en Desarrollo o con otros colectivos como el Grupo de Investiga-
ción en Territorio o el Grupo de Investigación de Estudios en Diseño (ambos de la misma 
Universidad) han abordado problemáticas tanto en escenarios urbanos como rurales. Estos 
han abordado problemáticas relacionadas con la comunicación para el desarrollo y el cambio 
social con preocupación en la apropiación de la espacialidad pública; con las representacio-
nes sociales presentes en la violencia asociada al fútbol con miradas desde el trabajo social, 
la psicología y la comunicación; la diversas formas y modos de habitar de los migrantes en 
la ciudad; la formación escolar en periodismo con perspectiva de la formación ciudadana; 
el diagnóstico de las capacidades y condiciones de participación social para proyectos de 
gobernanza del recurso hídrico en diferentes zonas de Colombia; y en vínculo con el GT de 
la ALAIC, se ha trabajado en la revisión y síntesis de las diversas perspectivas y enfoques de 
abordaje de los asuntos de ciudad propuestos en las ponencias presentadas durante varios de 
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los congresos realizados en los últimos años. Con presentaciones de avances o resultados de 
algunos de estos proyectos, los investigadores (profesores y estudiantes) adscritos al GICU 
han puesto en diálogo su trabajo con nuestro GT durante los últimos congresos de la ALAIC.

El actualidad, el GICU trabaja en la consolidación de una mayor interacción con diversas 
escuelas y grupos relacionados con la comunicación pero también con espacios académicos 
de otras disciplinas y saberes bajo el precepto de comprensión de la comunicación como 
fenómeno humano de alta complejidad, vinculado con las diversas realidades sociales e ins-
talado en todos los escenarios de la vida cotidiana de las personas, sus formas de habitar y de 
apropiarse, material y simbólicamente, de sus múltiples territorios.     

En síntesis, cabe destacar que hay más de una decena de grupos de trabajo que se han 
formado en asociación con el GT de la ALAIC en esta última etapa de existencia, y que han 
seguido avanzando, incluso más allá de las fronteras de cada país de origen. Asimismo, existe 
una permanente relación entre integrantes del GT, lo que ha permitido desarrollar proyec-
tos de libros y artículos entre académicas y académicos que han sido convocados a partir 
del trabajo colaborativo que se ha demostrado a lo largo de estos años. En ese sentido, cabe 
destacar el trabajo que ha articulado el GT en referencia al espacio público, el habitar en 
tanto experiencia que se da en el espacio urbano/rural/mediático (una tríada, como hemos 
visto, cada vez más presente) e incluso desterritorializado. Lo anterior ha dialogado con la 
coyuntura y, al mismo tiempo, con la historia de larga duración. Ahí radica un valor en sí 
mismo. Por ejemplo, se han relevado temas referidos a asuntos de democracia y gobernanza, 
desigualdad social, migraciones, culturas del habitar, cultura mediática, movimientos socia-
les y transformaciones de los espacios de la vida cotidiana, ciudadanías diversas, entre otras 
temáticas que encuentran un clivaje y un lugar articulador en la comunicación. Destacamos, 
en ese sentido, todos los encuentros al alero de la ALAIC, donde el GT ha ido consolidando 
una mirada respecto de la comunicación y el habitar simbólico, metafórico y material, donde 
se han vinculado metodologías y formas de narrar que han enriquecido el campo en América 
Latina y el Caribe, principalmente. En los últimos años, por ejemplo, hemos logrado levan-
tar proyectos de la mano de invitaciones como la de la revista Contratexto, de la Facultad de 
Comunicación de la Universidad de Lima, con monográficos editados por integrantes del GT 
con el fin de convocar a integrantes del grupo especialmente, a escribir sobre comunicación, 
ciudad y espacio público (Póo y Kanashiro, 2018).

Es así como el GT ha ido construyendo estrategias transdisciplinarias para encontrarnos en 
la investigación, la praxis e incluso en el activismo académico relacionado con el derecho a 
habitar. Desde ese lugar estamos pensando el trabajo que nos seguirá articulando.

3. desafíos de una problemática en transformación
Las múltiples convergencias y trayectorias expuestas, permiten entrever nuevos caminos 

en las concepciones que tradicionalmente se ha tenido respecto a los estudios en comuni-
cación y ciudad e, incluso, de la noción de comunicación y periodismo urbano (Cuesta y 
Meléndez, 2017). El recorrido, cada vez más evidente, que los estudios en comunicación han 
hecho en vínculo con otros saberes, tanto disciplinas científicas como artes y formas de hacer 
 sustentadas en oficios y prácticas, indican el tránsito hacia una mirada con mayor amplitud: 
hoy no es suficiente pensar escenarios delimitados en conceptos político-administrativos 
como la ciudad o la urbe, pues cada vez es más clara la urdimbre que se teje entre el cam-
po y la ciudad, cada vez son más evidentes las relaciones de rurbanidad que se consolidan 
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( Cimadevilla, 2010), en buena medida por la rápida y profunda producción, circulación y 
consumo de sentidos en y desde los procesos culturales en los que se habita; por las trans-
formaciones que trae el proceso de resignificación por y para las apropiaciones y los usos del 
espacio, de los lugares, de los territorios.

El propio escenario en cuanto tal, resulta tema de investigación, dotándolo de agencia, de 
capacidad de acción: las espacio-temporalidades del habitar ya no pueden quedar implícitas, 
como simples “telones de fondo” de las prácticas comunicacionales. Constituyen las tramas 
de mediaciones, en las cuales se entrelazan los contenidos y las formas de expresión en pro-
cesos híbridos entre códigos, soportes y materiales (Álvarez, 2021). Sin olvidar el rol de lo 
urbano en los modelos de subjetivación contemporánea, la amplitud de las temáticas que 
congreso tas congreso podemos apreciar en las propuestas presentadas en nuestro GT de la 
ALAIC, da cuenta de la complejización de dinámicas híbridas y abiertas a transformaciones, 
donde se multiplican las territorialidades en composiciones de lógicas diversas que conjugan 
formas de lo actual y lo virtual.  

El camino que se nos muestra es el de continuar el diálogo latinomericano y de esta región 
con otras del mundo para concebir y construir concepciones, objetos de estudio y prácticas 
investigativas diversas pero articuladas: la dinámicas sociales, políticas, económicas y cultu-
rales de hoy, exigen unas lecturas e interpretaciones desde la integración de los saberes, desde 
la complejidad en la formas de ver, de reflexionar y de habitar.            
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reSuMo

O objetivo do presente artigo busca oferecer um panorama do processo histórico de formação 
e consolidação da Linha de Pesquisa “Culturas das Mídias, Cidade e Imaginário” do Programa 
de Pós-graduação em Comunicação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Para tanto, 
delineamos a atuação dos grupos de pesquisa e suas formas de atuação no contexto local, na-
cional e internacional no campo da Comunicação.

PALAVRAS-CHAVE: COMUNICAçãO; CIDADE; IMAGINÁRIO; CULTURAS DA 
MíDIA.

ABStrACt 

The purpose of this paper is to report the historical process of formation and consolidation 
of the Research Line "Cultures of Media, City and Imaginary" of the Post-graduate degree in 
Communication from the State University of Rio de Janeiro. Therefore, we outline the role of 
research groups and their ways of acting in the local, national and international context in the 
field of Communication.

KEYWORDS: COMMUNICATION; CITY; IMAGINARY; MEDIA CULTURES

reSuMeN

El objetivo de este artículo es dar a conocer el proceso histórico de formación y consolidación 
de la Línea de Investigación “Culturas de los medios, ciudad e imaginario” del Programa de 
Posgrado en Comunicación de la Universidad Estadual de Río de Janeiro. Por ello, destacamos 
el papel de los grupos de investigación y sus formas de actuar en el contexto local, nacional e 
internacional en el ámbito de la Comunicación. 

PALABRAS CLAVE: COMUNICACIÓN; CIUDAD; IMAGINARIO; CULTURAS 
MEDIÁTICAS.
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1. Histórico e origem 

Seguindo as pistas de Walter Benjamin, o relato que se apresenta resulta e revela a nar-
rativa conjunta de três “pesquisadores-narradores”, que compartilham lembranças e 

histórias – ainda que experienciadas em espaços de tempo e posição de observação distintos 
– de formação e consolidação do Programa de Pós-graduação em Comunicação da UERJ, 
particularmente da linha de pesquisa “Cultura das Mídias, Cidade e Imaginário”.   

Nossas memórias se iniciam no ano de 1995, quando Ronaldo Helal, Maria Claudia Coe-
lho e Everardo Rocha1, professores (na época) do Departamento de Teoria da Comunicação 
(DTC) da Faculdade de Comunicação Social (FCS) da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ), criaram a especialização em “Comunicação e Espaços Urbanos”. A especia-
lização caracterizou-se como um espaço acadêmico atraente para pesquisadores das áreas de 
antropologia, sociologia, filosofia, comunicação e letras. Os pesquisadores fundadores reali-
zaram suas formações acadêmicas nas áreas de Sociologia (NY University e UERJ-IUPERJ) 
e Antropologia Social (UFRJ), projetando suas experiências e desejos nesse novo espaço de 
discussão acadêmica, na possibilidade de criar um ambiente epistêmico interdisciplinar ou 
multidisciplinar. Esse foi o passo inicial para o que depois se transformaria em um projeto 
mais amplo, agregando professores de outros departamentos (Jornalismo e Relações Públi-
cas), o qual deu origem sete anos mais tarde, em 2002, ao Programa de Pós-graduação em 
Comunicação.

O que gostaríamos de destacar é que os “Estudos Urbanos” atravessados pelas questões 
comunicacionais alicerçaram as primeiras pesquisas desenvolvidas no âmbito do PPGCom-
-UERJ. É importante ressaltar que essa singularidade surge imersa nas problemáticas socio-
políticas, culturais e comunicacionais da época – período de redemocratização do país – em 
que o debate nas Ciências Sociais se voltava para as questões da vida social urbana, realizando 
uma ampla discussão sobre os dilemas das Teorias da Modernidade, dos Movimentos Sociais, 
do poder dos Meios de Comunicação de Massa, da Globalização e seus desdobramentos eco-
nômicos, espaciais, territoriais, sociais, tecnológicos, identitários e comunicacionais. 

Integrada também ao esforço conjunto de intelectuais e pesquisadores da área de Comu-
nicação em se expandir e se fortalecer nacionalmente através da abertura de novos polos 
de discussões, e com a finalidade de produzir reflexões acadêmicas que incorporassem as 
problemáticas comunicacionais a partir da experiência urbana, a Faculdade de Comunicação 
Social da UERJ congregou interesses de pesquisas que gravitavam em torno dos meios de 
comunicação de massa, identidade, lazer e cultura popular. Assim, no início dos anos 2000, 
após três diligências consecutivas da CAPES, o projeto para iniciar as atividades do Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (PPGC/
UERJ) foi homologado.

As atividades do PPGCom tiveram início em 2002, sendo composto por um corpo docente 
com formação nas áreas de Sociologia, Antropologia, Letras e Comunicação: Ronaldo Helal, 

1 Maria Claudia Coelho após alguns anos transferiu-se para as Ciências Sociais da Uerj e Everardo Rocha aposentou-se e passou 
a integrar o corpo docente da Faculdade de Comunicação PUC-Rio. Ronaldo Helal foi quem coordenou a especialização embrio-
nário do PPGCom.
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Hugo Lovisolo, João Maia, Erick Felinto, Márcio Gonçalves, Ricardo Freitas, Sônia Virgínia, 
Fátima Regis, Denise Siqueira e Fernando Gonçalves. O interesse em determinadas temá-
ticas de pesquisa desse grupo de pesquisadores – como cidade, cultura, arte, representação 
social, tecnologias de comunicação e informação – amparou a concepção das duas linhas de 
pesquisa do Programa: “Cultura de Massa, Cidade e Representação Social” e “Tecnologias de 
Comunicação e Cultura”. 

A linha de pesquisa “Cultura de Massa, Cidade e Representação Social” (reformulada em 
2018) possui, desde sua implantação, vínculo direto com o projeto institucional da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro, cuja preocupação com problemáticas características do 
estado e do município do Rio tem sido uma constante ao longo dos anos. De fato, na época da 
proposição inicial do Programa, a ideia era que sua área de concentração fosse “comunicação 
e cidade”. Essa ideia foi abandonada por recomendação direta da CAPES, que a considerava 
excessivamente limitante. Todavia, se o Programa optou, então, por uma área de concentra-
ção ampla e aberta (igualmente por sugestão da CAPES), ele desenhou suas linhas de pes-
quisa de modo a produzir um perfil epistemológico que, sem abdicar das possibilidades e 
diversidades típicas do versátil campo da comunicação, recorta-se em preocupações bastante 
específicas de ordem material e espacial (na qual se faz sentir a influência de autores como 
Sennett, Canclini, Martin-Barbero, Milton Santos, Gumbrecht, Kittler e McLuhan) e simbóli-
ca (firmada principalmente na tradição francesa dos estudos da vida cotidiana, representação 
social e imaginário, como, por exemplo, Durand, Maffesoli, De Certeau,  Le Breton, Sansot,  
Castoriadis, mas também Stuart Hall e Raymond Willians).  

Em 2018, após processo de discussão interna, a linha de pesquisa “Cultura de Massa, Ci-
dade e Representação Social” foi redesenhada e ganhou novo nome, “Cultura das Mídias, 
Imaginário e Cidade”, atualmente coordenada pelo professor Ricardo Freitas, que tem por 
objetivo investigar as relações entre comunicação e cidade, numa perspectiva cultural, enfo-
cando múltiplas práticas comunicacionais que ensejam, dão forma e mediam a experiência 
urbana. Assumimos, nessa linha, o mútuo atravessamento entre cidade e mídias como lugar 
de produção de sentido e de formação de imaginários contemporâneos. O interessante é que 
essa linha também agrega, pelo tema do imaginário, o interesse dos pesquisadores da linha 
“Tecnologias de Comunicação e Cultura”. Desse modo, amplia-se ainda mais o diálogo entre 
nossos docentes e discentes das duas linhas de pesquisa.

Partindo-se do pressuposto de que a cidade é o locus por excelência da circulação desses 
imaginários, busca-se pensar os modos como tais fenômenos demarcam o espaço e condi-
cionam a geração de sentidos nos ambientes urbanos. Assim, investigam-se as culturas nas/
das mídias, bem como suas práticas socioculturais e produtos culturais, englobando estéticas, 
linguagens, estilos, consumo e identidades culturais e artísticas. Ao mesmo tempo, pesqui-
sam-se os imaginários sociais e sua relação com as tecnologias, as quais impulsionam novos 
modos de ser no cotidiano, ações, estilos de vida, interação, lazer, entretenimento, convivên-
cia, relacionamentos e contato. Desse modo, a linha de pesquisa investiga os múltiplos fenô-
menos de comunicação que pontuam o espaço urbano, especialmente os que se relacionam à 
arte, às tecnologias, à ciência, ao corpo, à cultura popular, ao consumo, aos esportes e as suas 
representações.
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Os desdobramentos das investigações do corpo docente dessa linha de pesquisa podem ser 
acessados em suas produções bibliográficas e técnicas. Atualmente, a linha é constituída por 
pesquisadores cuja formação (graduação, mestrado e doutorado) segue mantendo identidade 
decisivamente comunicacional, ao mesmo tempo em que consegue dialogar com áreas pró-
ximas, como a sociologia, antropologia e filosofia, mantendo a característica interdisciplinar 
do Programa. Na verdade, pode-se dizer que a diversidade de perfil do Programa, de um 
modo geral, se dá na interface de duas áreas principais: a comunicação e a sociologia (mais 
precisamente a sociologia do cotidiano), refletindo, assim, uma intercessão que é mesmo ca-
racterística do campo dos estudos comunicacionais no Brasil desde pelo menos os anos 1980.

O domínio cultural, especialmente no que tange à preocupação com o imaginário, bem 
como o conhecimento e a experiência com o tema dos estudos urbanos, constitui o liame 
fundamental que conecta esses docentes em diálogos e trocas epistemológicas. Nesse sentido, 
diversos docentes experimentaram o impacto dos estudos do imaginário diretamente em 
suas formações – caso dos professores João Maia, Ricardo Freitas, Cintia Sanmartin Fernan-
des e Denise Siqueira, que realizaram doutorados ou pós-doutorados em intercâmbio com 
o Centre d’Études sur l’Actuel et le Quotidien (Ceaq), Sorbonne, Paris V – coordenado pelo 
sociólogo Michel Maffesoli. 

2. Corpo docente, grupos de pesquisa e atuação no contexto local, nacional e 
internacional no campo da Comunicação

Atualmente, Ricardo Freitas, Ronaldo Helal, Sônia Virgínia, Denise Siqueira, Cíntia San-
martin Fernandes, Letícia Matheus, Cicília Peruzzo, Raquel Paiva, Francisco Romão, Shirley 
Donizete e Leda Maria da Costa são os pesquisadores que compõem a linha de pesquisa 
“Cultura das Mídias, Imaginário e Cidade”.  Hugo Lovisolo, um dos professores presentes 
na fundação do Programa, aposentou-se (mas ainda participa como coordenador adjunto 
do Grupo de Pesquisa Esporte e Cultura, coordenado pelo professor Ronaldo Helal), e João 
Maia, fundador do Grupo de Pesquisa Comunicação, Arte e Cidade (CAC), faleceu em 2018.  
É importante ressaltar que a maior parte desses docentes são pesquisadores do CNPq e do 
Programa PROCIêNCIA da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, o que demonstra a 
qualidade de suas trajetórias acadêmicas. 

É interessante, nesse sentido, destacar certo pioneirismo dos temas e abordagens de pesquisa 
do PPGCom, que introduziu de forma mais decisiva no contexto brasileiro paradigmas de 
pesquisa como “cidades”, “materialidades da comunicação”, “estudos das mídias”, “cidadania”, 
“sociabilidades”, “culturas do consumo”, “estudos culturais”, “estudos do corpo”, “identidades”,  
“interculturalidade”, “multiculturalismo”, “representações sociais”, “estudos das emoções”, 
“experiência sensível” e “imaginário”. O interesse compartilhado de nossos docentes pela 
problemática urbana, das culturas das mídias e do imaginário se manifesta nas disciplinas 
“Comunicação, Arte e Cidade”, “Imaginário e Tecnologias de Comunicação”, “Comunicação 
e Imaginário”, “Mídia, Imaginário e Afetos”, “Estudos de Corpo e Cultura das Mídias”, “Mídia 
e Espaços Urbanos” e “Narrativas, Experiência e Cidade”. 

O PPGCom-UERJ mantém, a partir da linha de pesquisa “Cultura das Mídias, Imaginário 
e Cidade”, as características singulares fundadoras de nosso Programa, investindo na diversi-
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dade de correntes de pensamento, metodologias, epistemologias e olhares sobre a Comunica-
ção a partir da problemática urbana. Essa singularidade move os interesses não somente dos 
pesquisadores da pós-graduação, mas também da graduação da UERJ. Observa-se, ao longo 
dos 19 anos de funcionamento da pós-graduação stricto sensu, uma demanda crescente dos 
estudantes da graduação quanto a maiores espaços e oportunidades para o desenvolvimento 
de atividades acadêmicas no campo da Comunicação atravessados pelos estudos da cidade, 
cultura das mídias e imaginário. Coerente com esta demanda, um número crescente de alu-
nos tem sido selecionado e integrado – como bolsistas de Iniciação Científica, bolsistas pós-
-doutorados, do PROATEC (Programa de Apoio Técnico às Atividades de Ensino, Pesquisa e 
Extensão) e do Projeto QUALITEC (bolsistas técnicos para as Unidades de Desenvolvimento 
Tecnológico – UDTs) – projetos, grupos de pesquisa e laboratórios organizados pelos profes-
sores da linha de cidade. Atualmente, existem mais de 20 alunos de graduação e pós-gradua-
ção com bolsas da UERJ, CNPq e CAPES trabalhando nos diversos grupos de pesquisas e la-
boratórios (muitos também transformados em Unidades de Desenvolvimento Tecnológico).

De tal modo, os grupos de pesquisa que compõem a linha de pesquisa de estudos da Cida-
de, todos cadastrados no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
– CNPq, espelham o interesse do Programa em seguir apostando em uma formação de pes-
quisa que abarque seus interesses fundacionais.

O Grupo de pesquisa esporte e Cultura, formado em 1997 – na época da antiga Especiali-
zação “Comunicação e Espaço Urbano” –, possui a linha de pesquisa Manifestações Culturais 
do Esporte Moderno e é coordenado pelo professor titular Ronaldo Helal, assim como o 
Laboratório de estudos em Mídia e esporte (LEME), criado por ele em 2014. Ambos têm 
como objetivo investigar a temática esportiva em suas múltiplas dimensões culturais, incluin-
do análise dos diversos discursos midiáticos em torno do esporte. Os projetos vinculados à 
linha tratam de questões relacionadas à construção de identidade local e nacional e às narra-
tivas míticas de ídolos esportivos e suas relações com a cultura. 

Em 2001, foi publicado o livro “A Invenção do País do Futebol”, que trata da forma como 
construímos nossa identidade por meio do futebol, bem como dos recursos acionados pela 
mídia na “construção” de ídolos esportivos. No mesmo ano, Helal e Gordon apresentaram 
trabalho na X COMPóS, realizada na UNB, sobre “A Crise do Futebol Brasileiro”. Uma versão 
em inglês foi publicada no livro de Mangan e DaCosta, “Sport in Latin American Society” 
(2001). Por sua vez, Lovisolo e Soares participaram em 2001 da reunião do grupo de trabalho 
“Deporte y Sociedad” da CLACSO, em Quito, e foram entrevistados em programas da rádio 
local. Lovisolo passou a ser editor da revista eletrônica Polêmica Imagem (UERJ). Já Helal 
e Vieira coordenam, desde 2002, o GT “Esporte e Política”, na ANPOCS. Na Compós 2003, 
realizada na UFPE, Helal e Soares apresentaram trabalho sobre “Mídia, futebol e nação”, re-
sultado de uma análise de material jornalístico sobre a Copa do Mundo de 2002. Helal, Soares 
e Salles escreveram o verbete “futebol” para o Atlas do Esporte no Brasil, org. por DaCosta. 
Em 2003, Helal, Gastaldo e Vieira participaram da INTERCOM, em Belo Horizonte, com tra-
balhos relacionados ao cruzamento entre mídia, identidade e esporte. Ainda em 2003, Soares, 
Helal e Santoro apresentaram trabalho sobre “Memória e futebol” na ANPOCS. No ano se-
guinte, Helal e Cataldo apresentaram artigo na INTERCOM sobre as narrativas  jornalísticas 
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em torno da morte de Ayrton Senna. Também em 2004, Soares, Helal, Bartholo e Salles parti-
ciparam da ALAIC com artigo sobre “Mídia e os dilemas identitários do atleta moderno”.  No 
momento, o grupo tem se dedicado a análises comparativas em jornais do país, da Argentina 
e França. Neste sentido, Helal realizou pesquisa de pós-doutorado na Universidad de Buenos 
Aires, investigando a imagem do futebol brasileiro na imprensa argentina. Em 2006, o grupo 
organizou, em parceria com a Faculdade de Comunicação da UERJ e o diário Lance!, o semi-
nário Copa do Mundo: tendências e perspectivas. 

O professor Ronaldo Helal, coordenador do Laboratório de Estudos em Mídia e Esporte – 
LEME, mantém também atividades regulares de pesquisa envolvendo alunos de graduação e 
pós-graduação. Em 2019, o LEME organizou o Seminário Internacional Copa América 2019: 
esporte, mídia, identidades locais e globais, envolvendo alunos de graduação do curso de 
Comunicação Social da UERJ, que tiveram a oportunidade de comparecer ao evento e assistir 
aos debates com pesquisadores especializados nas temáticas abordadas. No mesmo ano, o 
professor Ronaldo Helal fechou uma parceria do Grupo de Pesquisa “Esporte e Cultura” e do 
LEME com o Ludopédio (www.ludopedio.com.br) e com o CINEFOOT, o maior festival de 
cinema e futebol no Brasil. Outro vínculo interinstitucional consolidado pelo Grupo de Pes-
quisa “Esporte e Cultura” reúne ainda professores da UFRJ, UFRRJ e Unicamp, entre outras 
prestigiosas IES. 

O grupo mantém uma produção qualificada e continuada na sua especialidade. Sua produ-
ção pode ser verificada no blog Comunicação, Esporte e Cultura (www.comunicacaoeespor-
te.com), administrado pela equipe do Laboratório de Estudos em Mídia e Esporte (LEME), 
que é um laboratório extremamente presente na mídia, com alta visibilidade. Ele está presente 
nas principais redes sociais e produz, desde outubro de 2019, um podcast, o Passes e Impas-
ses. Foram publicados 28 episódios (20 apenas em 2020), que estão disponíveis no Spotify, 
Deezer, iTunes e outras plataformas. O podcast é uma produção do LEME em parceria com 
o Laboratório de Áudio da UERJ (Audiolab). 

O Grupo de Pesquisa liderado pelo professor Ronaldo Helal, o “Esporte e Cultura”, possui 
um blog (comunicacaoeesporte.com), que conta com um quadro fixo de 27 autores, com 
diferentes formações e titulações (desde graduandos até professores), residentes em diferen-
tes estados brasileiros (no Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste). São publicados em média 
pelo menos um texto por semana, sendo que recebem artigos de colaboradores, inclusive em 
outros idiomas (os textos são traduzidos e postados no blog). O blog já publicou mais de 985 
textos, entre ensaios, crônicas, notícias, releases, relatórios. Em 2020, o LEME ainda colabo-
rou com o boletim da UERJ “FCS Pensa a Pandemia”, para o qual foi entrevistado o professor 
Pablo Alabarces, da Universidad de Buenos Aires.

O Grupo de pesquisa Comunicação, Arte e Cidade (CAC) foi fundado em 2002 pelo 
professor João Maia, agregando os professores pesquisadores que compunham a Linha de 
Pesquisa da época, “Cultura de Massa, Cidade e Representação Social” (o professor Ricardo 
Freitas foi coordenador adjunto do CAC até 2013). Desde seu início, as ações do CAC sempre 
tiveram como objetivo buscar e revelar o potencial criativo das culturas que se proliferam ao 
redor da Universidade e da cidade, criar diálogos com conhecimentos que provêm não so-
mente da prática científica, mas também da ação, da subjetividade do dia a dia, das relações 
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cotidianas nos morros e nas ruas. 
Percebendo uma grande distância entre a Universidade e a comunidade da Mangueira ‒ 

pois, embora com uma longa história na cidade e geograficamente vizinha à UERJ, situava-se, 
na realidade, bem distante ‒, o professor João Maia criou o Grupo de Pesquisa para estudos 
nesta comunidade e estabeleceu contato e parcerias com lideranças desta favela, que acabou 
se tornando valioso campo de pesquisa para docentes, doutorandos, mestrandos, bolsistas de 
iniciação científica e de extensão. 

Um dos desdobramentos mais significativos da pesquisa foi a parceria instituída com uma 
das principais organizações não governamentais da Mangueira ‒ a Associação Meninas e 
Mulheres do Morro (MMM), que desenvolve um importante trabalho social com crianças 
e adolescentes de sua comunidade e com outras ONGs. De um lado, esta parceria facilitou 
o acesso dos pesquisadores à comunidade, estreitou os laços entre o grupo e os moradores e 
permitiu o contato com líderes locais e outros atores sociais relevantes, contribuindo para o 
êxito da pesquisa de campo. Por outro lado, estimulou e possibilitou uma contrapartida por 
parte do Grupo de Pesquisa, que passou a prestar serviços à referida associação e à comuni-
dade de modo geral, sob a forma de consultoria técnica e apoio na organização de eventos e 
elaboração de projetos para captação de recursos, além de revisão de textos e documentos. 

Em 2010, com recursos de editais da Faperj e do CNPq, o Grupo de Pesquisa ampliou sua 
atuação inaugurando no espaço físico do PPGCom o Laboratório CAC – Comunicação, Arte 
e Cidade. Os recursos possibilitaram a aquisição de vários equipamentos que foram utiliza-
dos em diversas entrevistas e filmagens na Mangueira, permitindo a realização de três filmes 
documentários na comunidade: “Ramigos da Mangueira”, que aborda temas como identida-
de, cultura, autoimagem e redes de relacionamento de um grupo de jovens moradores (em 
2013, o filme foi selecionado e exibido na sétima edição do festival de cinema Visões Perifé-
ricas); “Um lugar chamado Candelária”, que trata das origens de um dos primeiros bairros 
da favela (sublocalidade da Mangueira), sob o ponto de vista dos moradores mais antigos – o 
foco não era realizar um levantamento da história oficial, mas sim da memória do bairro, dos 
relatos orais, “causos” antigos e lembranças passadas de geração a geração; e “Sagrada Folia: 
um encontro de reisados na Mangueira”, que mostra como moradores celebram a tradicional 
festa religiosa da Folia de Reis, celebração esta que vem desaparecendo em muitos locais do 
Brasil, mas que ainda resiste e se reinventa em comunidades como a Mangueira. Uma preo-
cupação constante do professor João Maia sempre foi mostrar, em lugar dos estereótipos da 
“pobreza” e de uma “periferia” excluída ou “carente”, a vida nas comunidades a partir de quem 
nelas habita, a partir do olhar do “outro”.

Ainda em 2010, o professor organizou o I Seminário Internacional do CAC, que reuniu um 
importante grupo de pesquisadores com trabalhos no campo. Os trabalhos apresentados no 
evento foram publicados em 2012 na forma de artigos no livro “Comunicação, Arte e Cultura 
na cidade do Rio de Janeiro” (EdUERJ/FAPERJ). Em 2013, foi realizado o II Seminário Inter-
nacional Comunicação, Arte e Cidade, na Casa Rui Barbosa, que contou com a participação 
de vários pesquisadores do PPGCom da UERJ, bem como de outras IES, como UFRJ, UFRRJ, 
PUC, UFJF, UFPE, Université Paul Valéry (Montpellier III), Tor Vergata (Roma) e Univer-
sidade de Bari. Nesta segunda edição, o CAC abriu espaço para representantes de uma rede 
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de instituições sociais e ONGs que trabalham para promover o acesso ao livro, a formação de 
leitores e a garantia do direito à leitura e à literatura. Participaram do encontro grupos como 
o Conexão Leitura, a Associação Meninas e Mulheres do Morro da Mangueira, o Movimento 
Baixada Literária e o Movimento Integrado de Leitura, apresentando as experiências dessa 
importante rede, que congrega bibliotecas comunitárias localizadas em diversas comunidades 
da cidade do Rio de Janeiro. O II Seminário CAC também gerou um livro, no formato de 
e-book (Ed. LiquidBook). Como resultado desse processo reflexivo e conjunto foram produ-
zidos os textos do livro Comunicação, Arte e Cidade: experiências sensíveis e produção de 
sentidos (2017), que discutem a cidade contemporânea e suas problemáticas sociais, culturais 
e políticas.

Por meio de seus parceiros, o CAC foi também convidado a participar de eventos como 
Alameda Literária, organizado pelo Polo Conexão Leitura com apoio da Prefeitura do Rio e 
do Instituto C&A. O Conexão Leitura convidou o professor João Maia para participar, por 
exemplo, do seminário “Livro, Leitura e Biblioteca: uma questão de política pública”, que dis-
cutiu a importância das bibliotecas comunitárias e as políticas públicas para o livro e a leitura. 
Realizado no Forte de Copacabana em 2014, o evento contou ainda com oficinas de artes e 
contadores de histórias, reunindo um grande número de crianças e adultos. Cabe ressaltar 
que, ainda em 2014, o Laboratório CAC tornou-se também uma Unidade de Desenvolvimen-
to Tecnológico (UDT), cadastrado no Departamento de Inovação (InovUERJ), e recebeu sua 
primeira bolsa QUALITEC (na verdade, conta com uma bolsa desde seu primeiro edital). 

Os contatos e parcerias do CAC foram se ampliando ao longo do tempo. Por muitos anos o 
professor João Maia manteve também uma parceria interinstitucional com o grupo coorde-
nado pela professora Denise Cogo, do PPGCom da ESPM/SP, intitulado “Mídia e Multicultu-
ralismo”, bem como com o NUCLEAS – Núcleo de Estudos das Américas, coordenado pelos 
profs. Maria Teresa Toribio Brittes Lemos, Titular em História da América e prof. Dr. Paulo 
Roberto Gomes Seda, prof. Adjunto em História da América.

As pesquisas do CAC consideram que os diversos saberes estão em permanente intercru-
zamento. Os saberes acadêmicos e populares realizam trocas profícuas para a compreensão 
das redes comunitárias e de coletivos na sociedade contemporânea. Os alunos, tanto da gra-
duação quanto do PPGCom, e demais pesquisadores associados sempre encontraram um 
ambiente muito estimulante para seus trabalhos no Grupo de Pesquisa CAC, e passaram a 
produzir muita pesquisa sobre temas e locais variados na cidade, como, por exemplo, o baile 
charme de Madureira, o bairro de Marechal Hermes, os trens da Supervia, Favela Santa Marta, 
Saara, Largo da Carioca, Cadeg (Mercado Municipal do Rio de Janeiro, em Benfica), Feira de 
São Cristóvão, Piscinão de Ramos, Salgueiro, Praça do Ó (Praça São Perpétuo, Barra da Ti-
juca), festas alternativas da Lapa, torcidas, Mercadão de Madureira, religiões afro-brasileiras, 
Carnaval, “Baixo Botafogo”, sebos do Centro, entre muitos outros.

No decorrer de suas investigações e experiências pela cidade, ao observar festas locais e 
coletivas na Mangueira e em bairros do subúrbio do Rio de Janeiro, o professor João Maia 
percebeu que a comida exercia um papel social importante para além de nutrir ou entreter, 
constituindo-se em um relevante elemento mediador da cultura comunitária, capaz de recriar 
símbolos e referenciais de memória, tradições e costumes. A partir daí, decidiu aprofundar 
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a questão da culinária comunitária enquanto elemento de vinculação e comunicação. Com 
relação a esse tema, o Laboratório CAC iniciou as gravações do quarto filme documentário 
do CAC (que atualmente está sendo finalizado), intitulado Feira das Yabás, fruto de uma 
parceria entre uma doutoranda do PPGCom e o professor João Maia. A Feira é um evento 
cultural gastronômico popular que envolve matriarcas de famílias tradicionais realizado em 
Oswaldo Cruz, na chamada “Grande Madureira”.

Em seu último projeto, o professor João Maia estava trabalhando na organização de pesqui-
sa de campo com a realização de entrevistas com cozinheiras de uma rede de comunidades, 
o que geraria mais um filme, sobre gastronomia de favela, e a publicação de um livro ao final. 
O projeto ganhador de uma bolsa Qualitec em 2018 – intitulado “Comunicação e comida de 
subúrbio e de favela: culturas, cidade e sociabilidades” – fazia parte, inclusive, desta pesquisa. 
No entanto, João Maia não chegou a realizá-lo, pois faleceu em outubro do mesmo ano.

A partir de 2018, após a perda do estimado professor e amigo, o CAC passou a ser condu-
zido pela professora Cintia Sanmartin Fernandes, que já era coordenadora-adjunta do Grupo 
CAC desde 2013. A partir daí, as pesquisas passaram a se concentrar também nas diversas 
artes – músicas, sons e imagens – capazes de reinventar múltiplas territorialidades nas ruas 
da cidade do Rio de Janeiro. Pesquisas sobre territorialidades e experiências sensíveis nas 
cidades fundadas em torno da música, imagem e gestos – provocadoras e promotoras de 
diversos ritmos e imaginários urbanos – constituem o interesse do grupo de investigadores 
do CAC, onde o corpo e o espaço urbano (especialmente a Rua) ganham centralidade. Mais 
especificamente, o corpus empírico das pesquisas atuais do CAC reúne diversas e distintas 
práticas de grupos e coletivos artísticos atuantes nas ruas, que utilizam a música e o som, 
associados às artes visuais, à moda e outras artes corporais nos espaços públicos da cidade, 
potencializando processos de ressignificação desses lugares por meio de dinâmicas comuni-
cacionais fundadoras de “múltiplas territorialidades”. As pesquisas do CAC se assentam em 
teorias e métodos com inspiração fenomenológicas, ecosóficas, corpográficas e cartográficas, 
que auxiliam a compreensão das experiências e fenômenos “em ato”. Assim, as festas, os en-
contros cotidianos, as práticas artísticas do dia a dia, os pequenos ritos e mitos da vida ordi-
nária e seus imaginários são o leitmov desse grupo de pesquisa, que divulga seus resultados 
por meio de artigos, livros, vídeos e cartografias, acessíveis no site do CAC (www.cacuerj.
com). 

Destacamos também que, no final de 2017, a professora Cíntia Sanmartin Fernandes, em 
decorrência de diversas trocas e parcerias entre pesquisadores do Programa e a Université 
Paul-Valéry, Montpellier-III (França), iniciou com o professor Fabio La Rocca a elaboração 
do Convênio Internacional entre as Universidades. É importante sublinhar que a partir des-
sas iniciativas mantemos atividades do convênio com o Centre d’Études sur l’Actuel et le 
Quotidien da Université Paris-Descartes/Sorbonne, onde os maîtres des conférences da Uni-
versité de Montpellier 3, Fabio La Rocca e Vincenzo Susca, participam como pesquisadores 
associados. 

A professora Cíntia Sanmartin Fernandes segue mantendo parceria de pesquisa com o 
NEPCOM – Núcleo de Estudos e Projetos em Comunicação da ECO/UFRJ desde 2010, ano 
de realização de pós-doutorado sob supervisão do professor Micael Herschmann (líder do 
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grupo de pesquisa no CNPq). Essa parceria gerou muitos frutos, entre eles o projeto em que 
participa como coordenadora-adjunta, “Cidades Musicais do Estado do Rio de Janeiro: re-
pensando as dinâmicas sócio-comunicacionais e os desafios enfrentados em Rio das Ostras, 
Conservatória e na Cidade do Rio”, que integra pesquisadores de graduação e pós-graduação 
do CAC e do NEPCOM. O projeto tem como objetivo avaliar a importância das atividades 
musicais realizadas ao vivo e nos espaços públicos e privados por artistas, coletivos e/ou re-
des sociais na forma de concertos, blocos, rodas ou jam sessions para a ressignificação destas 
urbes do Estado do Rio de Janeiro, isto é, busca-se analisar sua capacidade em converter estes 
territórios em espaços mais democráticos (com melhores níveis de inclusão e participação 
social) e com dinâmicas mais interculturais. A hipótese central deste projeto é a de que existi-
riam cidades musicais pelo Brasil e pelo mundo (com suas respectivas e relevantes singulari-
dades, evidentemente), tais como as três cidades que serão pesquisadas no âmbito do projeto. 
Um pouco distinto da noção de cidades musicais (como modalidade de “cidade criativa”), tal 
como foi formulada pela UNESCO, emprega-se este conceito para designar localidades que 
possuem “territorialidades sônico-musicais” significativas que pela ação do tempo promovem 
expressivas modificações no imaginário e no cotidiano urbano. Ou seja, essas territorialida-
des – pela recorrência da sua presença, intensidade dos afetos, enorme mobilização, plurali-
dade e pela sua multiplicação em diversas áreas – acabam produzindo efeitos significativos 
em partes da cidade ou na urbe como um todo. Com esta pesquisa visa-se também subsidiar a 
reconstrução de uma agenda de políticas públicas (com foco na área cultural) mais democrá-
tica, colaborando, assim, entre outras coisas, para o fomento da diversidade cultural regional 
e para o desenvolvimento local do Rio de Janeiro (mais equilibrado e sustentável). O primeiro 
resultado desse intercâmbio de pesquisa foi apresentado no livro “Cidades Musicais: comuni-
cação, territorialidade e política”, lançado em 2018 pela Editora Sulina.

Além disso, a professora Cíntia Sanmartin formalizou um intercâmbio de pesquisa com 
o Centro de Estudos em Comunicação e Sociedade da Universidade do Minho, integran-
do como pesquisadora e colaboradora o Projeto-Plataforma Passeio (acesso em: http://www.
passeio.pt/passeio/), coordenado pelas professoras Helena Pires (CECS/UM) e Zara Pinto-
-Coelho (CECS/UM), as quais integram o Grupo de Pesquisa CAC. O projeto visa fixar um 
olhar nas ruas da cidade – na arquitetura, urbanismo e artes decorativas, na arte urbana, no 
quotidiano da cidade, no comércio e no artesanato, no desporto e passatempos urbanos, no 
entretenimento e artes do espetáculo, na publicidade exterior –, nas suas imagens, nas suas 
histórias e nas ligações tecnológicas que prolongam o traçado dessas ruas e dessas redes. O 
objetivo passa por contextualizar as ações cotidianas que acontecem nas ruas da cidade – que 
vão desde o passo de dança do acordeonista à pose do homem-estátua e ao pregão do comer-
ciante – com a memória partilhada dos seus transeuntes – as recordações de estabelecimentos 
comerciais e lojas, as histórias de vida de artistas e comerciantes de rua, os testemunhos de 
minorias étnicas e culturais que habitam a cidade.

O Grupo de pesquisa Geografias da Comunicação, fundado em 2008, é coordena-
do pela professora Sônia Virgínia e reúne produção científica sobre comunicação local, 
nacional, regional e internacional; pesquisas sobre fronteiras (midiáticas, digitais, geográficas, 
disciplinares), estudos de mídia e estudos culturais, no contexto da sociedade da informação 
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e do conhecimento. Com característica interdisciplinar, congrega pesquisadores radicados 
no Brasil e no exterior interessados em promover o diálogo e a troca entre os campos da 
Comunicação e da Geografia Humana. Privilegia análises de mídia pública, privada e in-
dependente; análises comparadas de sistemas midiáticos; tecnologia e legislação de mídia; 
estudos sobre comunicação e espaço, em especial no que se refere às esferas locais e à conver-
gência, mobilidade e interatividade midiática. Integram o grupo investigadores e estudantes 
das seguintes instituições: Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Universidade Federal 
de Sergipe, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Universidade Federal do 
ABC, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Universidade Federal de Santa Catarina, 
Universidade de Sorocaba, Universidade do Texas em Austin e California State University – 
Long Beach. 

Ainda é preciso destacar que a professora Sônia Virgínia é pesquisadora sênior do projeto 
Worlds of Journalism Study (Ludwig-Maximilians-Universität – Munique, Alemanha) e pes-
quisadora colaboradora do projeto Media Systems in the Flux – The Challenge of the BRICS 
countries (Universidade de Tampere, Finlândia). Integra também o comitê científico da IM-
MAA – International Media Management Academic Association. Em 2019, celebrou acordo 
de Cooperação Acadêmica Internacional entre a Universidade Federal de Juiz de Fora e a 
Universidade de Miami para promover o intercâmbio de docentes/pesquisadores, estudantes 
de graduação (com reconhecimento mútuo de estudos de graduação) e membros da equipe 
técnico-administrativa das respectivas instituições. Além disso, mantém parceria interinsti-
tucional com a Universidade de Santa Clara (California) e a Universidade do Texas em Austin 
na organização do IX Colóquio Brasil-Estados Unidos de Estudos da Comunicação (seleção 
e avaliação de papers, submissões de pesquisadores brasileiros). 

O PPGCom, por intermédio da professora Sonia Virgínia Moreira, desenvolve uma parce-
ria institucional com o Laboratório de Políticas de Comunicação da Universidade de Brasília 
– LapCom/UnB (representado pelos professores Carlos Eduardo Esch e Nélia Del Bianco). A 
parceria teve como objetivo a criação e agora a manutenção do Observatório de Radiodifusão 
Pública na América Latina, com apoio da Fundação Ford. O website do projeto conjunto, 
com as logomarcas institucionais, pode ser visitado no endereço: http://www.observatoriora-
diodifusao.net.br/. O Grupo de Pesquisa da professora Sonia Virgínia Moreira, “Geografias 
da Comunicação”, mantém ainda o website www.meiosnobrasil.com.br, com dados, indica-
dores e normas legais referentes a grupos de mídia e telecomunicações no Brasil (10 setores). 
O grupo ganhou visibilidade com a publicação, no jornal Folha de S. Paulo, da matéria sobre 
o livro Worlds of Journalism Study (Folha de S. Paulo, 2021) https://novoemfolha.blogfolha.
uol.com.br/2021/01/13/livro-compara-cultura-jornalistica-de-mais-de-60-paises/. 

O Grupo de pesquisa Comunicação urbana, Consumo e eventos e o Laboratório de 
Comunicação, Cidade e Consumo (LACoN), fundados em 2010 e 2012, respectivamente, 
pelo professor titular Ricardo Freitas, têm como objetivo principal aprofundar os estudos 
de comunicação no espaço urbano, tendo como diretriz o consumo em suas dimensões so-
ciais, políticas e ambientais. O grupo se interessa particularmente por investigar os chamados 
“megaeventos”, produzindo, assim, um maior arcabouço teórico para esse fenômeno urbano. 
Mais recentemente, passou a dar ênfase também aos estudos sobre as narrativas da violência 
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urbana e do medo nas coberturas jornalísticas. Um dos projetos mais recentes analisa como 
a gestão da diversidade – termo que vem sendo bastante utilizado no meio corporativo para 
designar as políticas de integração institucional entre os diferentes grupos presentes numa 
empresa (LGBT+, mulheres, pessoas negras, portadores de necessidades especiais etc.) – é 
representada nos conteúdos de comunicação e nas políticas internas de conhecidas marcas 
cariocas. Outras pesquisas do grupo abordam a questão da alimentação saudável e qualidade 
de vida na cidade, ou seja, valores, estilos de vida, saberes, práticas do comer e tendências que 
modelam a vida dos indivíduos, especialmente a forma como se alimentam e como cuidam 
de suas vidas em busca de juventude, saúde e beleza em seus múltiplos sentidos e significa-
dos. Assim como outros laboratórios vinculados ao PPGCom, o LACON também se encon-
tra cadastrado como Unidade de Desenvolvimento Tecnológico (UDT) no Departamento de 
Inovação (InovUERJ). 

O LACON é parceiro de diversos outros programas da UERJ e de escolas públicas no entor-
no do campus Maracanã, onde desenvolve palestras e workshops de assuntos relacionados à 
cidade e ao consumo. Desde 2015, vem desenvolvendo o projeto de extensão “Comunicação, 
Cidade e Juventude: as percepções dos estudantes sobre o Rio em transformação”, cujo foco é 
investigar as percepções, visões de mundo, imaginários e sensibilidades de estudantes do Rio 
de Janeiro, com idade entre 9 e 13 anos, em relação ao espaço material e simbólico da cidade, 
modificado em razão dos megaeventos recentes.

Ainda no escopo da extensão, foram realizados os seminários “BERRO! Expressão e Comu-
nicação LGBT+” (2019); “ImaginaRIO: pensando a cidade pós-megaeventos” (2018); “Marx 
& Mídia: o legado do autor para a Comunicação” (2018); “Revisitando Simmel” (2016); “Con-
sumo e cidade: perspectivas contemporâneas” (2013); “Internet, desobediência civil e grande 
eventos: não vai ter Copa no país do futebol?” (2013); e os cursos “Conversas sobre as cidades 
e suas comunicações” (2017) e “Consumo, Sustentabilidade e Comunicação” (duas edições, 
em 2013 e 2014).

É importante destacar os seguintes prêmios alcançados pelo LACON em 2019: Prêmio Luiz 
Beltrão (Grupo Inovador), Intercom, 2019, Belém (PA); Prêmio Expocom Nacional 2019 
(Categoria “Organização de Eventos”), Intercom, 2019, Belém (PA); Prêmio Expocom Re-
gional 2019 (Categoria “Organização de Eventos”), Intercom, 2019, Vitória. Também desta-
camos que o professor Ricardo Freitas, ao longo de 2018, atuou como coordenador no Brasil 
do convênio internacional entre a UERJ e Universidade Sapienza de Roma, nas áreas de Co-
municação, Economia e Demografia. Além disso, pode-se citar a parceria com o Laboratoire 
d’Études et de Recherches en Sociologie et Ethnologie, Université Paul Valéry – Montpellier 
III (França). O LACON, sob a supervisão de Ricardo Freitas, assim como o CAC, mantém 
atividades diversas com os professores e pesquisadores da Université Paul Valéry – Montpe-
llier 3. 

Em 2020, o LACON lançou dois livros em colaboração em rede: “Intercidades: consumos 
e imaginários urbanos” (Imprensa Universitária – UFC), em parceria com os grupos de pes-
quisa Imagem, Consumo e Experiência Urbana em Comunicação (Giceu), da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), e Comunicação, Imagem e Diversidade Cultural (CID), da Univer-
sidade Federal do Tocantins (UFT); e ainda “Consumos alimentares em cenários urbanos: 
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múltiplos olhares» (EdUERJ), em parceria com a REDE NAUS – Rede Iberoamericana de 
Pesquisa Qualitativa em Alimentação e Sociedade. 

O LACON mantém também um site, onde divulga projetos, produção acadêmica e ativida-
des do Laboratório (http://www.lacon.uerj.br/novo/), e um blog (http://www.lacon.uerj.br/
novo/index.php/blog/), que tem como objetivo proporcionar a troca de informações entre 
o ambiente acadêmico e o público não acadêmico. Os textos são escritos por pesquisadores 
vinculados ao Lacon e convidados. Em 2019, criou o podcast “La.Con.Quem?”, em parceria 
com o Laboratório de Áudio da Faculdade de Comunicação Social da UERJ (Audiolab). Em 
2020, lançou a série “Lacon Explica”, com diversos vídeos elaborados por seus estagiários para 
o IGTV do Instagram, a fim de promover a divulgação científica de textos e autores acadê-
micos de forma dinâmica e criativa. Na primeira temporada, a série discutiu artigos escritos 
pelos pesquisadores do Lacon, com foco em análises sobre a cidade do Rio. Na segunda, fo-
ram explorados capítulos de livros essenciais sobre o tema do consumo. Em 2020, foi lançada 
também a série “Consumo na Pandemia”, que discute o impacto da Covid-19 nas dinâmicas 
de consumo.

O Grupo de pesquisa Corpo, representação e espaço urbano (CorpS), fundado em 
2012 e coordenado pela professora Denise Siqueira, concentra discussões que tratam da te-
mática do corpo urbano na contemporaneidade. Um foco é dado ao corpo midiatizado e suas 
representações em espaços cujos diferentes suportes – como as histórias em quadrinhos, as 
revistas, o cinema, os cartões postais, os videoclipes – traduzem a produção da diferença na 
cidade. Outro foco é dado ao corpo como objeto da arte, especialmente aquele da dança con-
temporânea em seu caráter urbano e experimental. Espaços, velocidades, suportes e repre-
sentações buscam, assim, dar conta de como diferentes linguagens e sistemas de pensamento 
criam e recriam sentidos para algo que nada possui de natural, como diria o antropólogo 
Marcel Mauss, uma das fontes do referencial teórico que fundamenta o trabalho do grupo. 

Ressaltamos que, assim como os outros grupos, o CORPS também criou um laboratório 
de pesquisa, o LAMpe – Laboratório de pesquisa em Comunicação, interação e Cultura, 
que funciona no âmbito do PPGCom e do Departamento de Jornalismo da FCS/UERJ. O 
LAMPE investe em ações voltadas para a difusão da produção do Grupo de Pesquisa CORPS, 
fomentando técnicas de comunicação e divulgação científica, de forma interna e externa à 
universidade. Entre suas atividades destacam-se a produção do blog LAMPE (https://lam-
peppgcom.wordpress.com), o gerenciamento dos vídeos no canal associado ao Projeto de 
Extensão, LAMPE-UERJ (https://www.youtube.com/channel/UCXgWesVX92IFyxCUcd-
Qirpg), a organização de eventos acadêmicos, a realização de cursos de extensão e de reu-
niões sistemáticas do grupo de pesquisa e a participação em eventos acadêmicos. Todas as 
atividades envolvem alunos de graduação e pós-graduação em comunicação, pesquisadores 
da UERJ e de outras instituições.

O Grupo de pesquisa Narrativas Midiáticas e experiência urbana (NAMe), fundado 
em 2014, é coordenado pela professora Leticia Matheus e tem por objetivo investigar as ca-
racterísticas de uma narratividade contemporânea. Procura relacionar o papel dos meios de 
comunicação aos processos de memória e de história, a partir da experiência da cidade; e 
dedica-se a pensar as mediações sensoriais e emocionais a partir de narrativas que povoam 
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imaginários urbanos. Esses processos narrativos são estudados em suas múltiplas platafor-
mas e estéticas, levando-se em consideração suas transformações e sobrevivências, rupturas e 
continuidades em ambientes midiáticos diversos. O objetivo é mapear e analisar as diferentes 
formas narrativas que têm sido adotadas para contar notícias, histórias de vida, tradições e 
mitos urbanos, contribuindo deste modo para o entendimento das dinâmicas de sociabilida-
de no Rio de Janeiro e para a produção de subjetividades a partir dessas experiências urbanas 
particulares, bem como para a própria noção de uma consciência histórica compartilhada 
pelos sujeitos. 

O Grupo mantém parceria informal com o Núcleo de Estudos de Mídia, Emoções e So-
ciabilidade (NEMES-UFRJ) desde 2019, com intercâmbio de integrantes e convidados nos 
seus encontros, e também com o Núcleo de Estudos e Projetos em Comunicação (NEPCOM-
-UFRJ). A professora atuou como Diretora Regional Sudeste da Rede Alfredo de Carvalho 
(Rede Alcar) – Associação de Pesquisadores em História da Mídia, e permaneceu até 2019 
como integrante do Grupo de Pesquisa “Comunicação, Cidade e Memória” (Comcime), da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e coordenado pela professora Christina Ferraz 
Musse. 

Recentemente, em 2021, a professora Letícia Matheus criou o LINAP – Laboratório de Lin-
guagem, Acontecimento e Poder, que tem por fim investigar múltiplas linguagens e relações 
de poder a partir de um conjunto amplo de ferramentas metodológicas. O LINAP acolhe 
projetos que procuram entender as dinâmicas de força que se dão nos processos comunica-
cionais, entendidos como produção social de sentido. As linguagens verbais e não-verbais são 
tratadas como ações no mundo e, dialeticamente, as ações sociais como atos comunicacio-
nais. O terceiro eixo de trabalho, o acontecimento, funciona como mediador para produção 
de sentido, pois será em torno dele que se darão as disputas. Não existe um objeto empírico 
exclusivo, uma vez que o laboratório acolhe múltiplos interesses em pesquisas de médio e 
longo prazos. Porém, há maior afinidade com estudos de práticas jornalísticas e de interações 
por meio de redes sociais. Metodologicamente, o LINAP se ampara sobretudo na análise do 
discurso e na análise narrativa, podendo eventualmente aderir à semiótica. Reflexões sobre 
estética são bem-vindas, desde que observada como campo de disputa.

A partir de 2019, a Linha de pesquisa “Cultura das Mídias, Imaginário e Cidade” integrou 
como permanentes os professores Francisco Romão e Shirley Donizete, ambos com forma-
ção em saúde pública e oriundos do Programa de Pós-graduação em Alimentação, Nutri-
ção e Saúde da UERJ. Sua vinda para o Programa na qualidade de professores permanentes 
compartilhados (com o PPG-ANS) deveu-se à longa parceria estabelecida com o professor 
Ricardo Freitas, com quem desenvolvem pesquisas sobre cultura e comensalidades. Os dois 
novos docentes possuem pontos de contato não apenas com o trabalho do professor Ricardo 
Freitas, mas também com as pesquisas de Cíntia Sanmartin Fernandes e Denise Siqueira. 
Desse modo, o Núcleo de estudos sobre Cultura e Alimentação (NeCtAr) – coordenado 
pela professora Shirley Donizette e com a coordenação adjunta do professor Francisco Ro-
mão, passou a fazer parte do escopo dos Grupos de Pesquisa do PPGCom. O NECTAR possui 
vários canais: uma página na internet, um canal no YouTube, um perfil no Instagram, Pod-
cast, a página do “Projeto Cinema e Comensalidade na Escola” na internet, além de publicar 
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a série “Sabor Metrópole” (Editora CRV) em parceria com o LACON desde 2013. Já foram 
produzidas 12 coletâneas, abordando temas associados à comunicação, corpo, alimentação e 
consumo na cidade, com acesso gratuito aos textos completos. 

Os professores Francisco Romão e Shirley Donizete Prado coordenam também a Rede 
Ibero-Americana de Pesquisa Qualitativa em Alimentação e Sociedade (REDE NAUS), que 
vem atuando principalmente na publicação de estudos voltados para comensalidade, corpo e 
consumo na cidade, com destaque para estudos envolvendo cinema, entre outras narrativas 
midiáticas. A REDE NAUS (http://redenaus.com/) tem seu foco na divulgação das publica-
ções do grupo. A professora Shirley Donizete Prado possui ainda parcerias, na forma de con-
vênios, com a Universitat Rovira i Virgili, Tarragona, na Espanha; a Universidade de Lisboa, 
em Portugal; e a Universidad Nacional de Quilmes, Buenos Aires, na Argentina.

3. Considerações e desdobramentos das ações nacionais e internacionais do 
ppGCom

É importante ressaltar que a última versão do Plano Estratégico Participativo (PEP), ela-
borada pela Diretoria de Planejamento (Diplan) da UERJ, foi concluída em 2019, e está fun-
damentada em um plano pedagógico e institucional que prioriza o objetivo de diminuir as 
assimetrias sociais e econômicas que ainda afligem o sistema de acesso ao ensino superior. 
Nesse sentido, a prioridade é desenvolver metodologias novas e inclusivas, com destaque para 
a realização de projetos sociais que possam construir permanentes canais de diálogo e inter-
câmbio da universidade com a comunidade. De fato, essa tem sido uma tradição da UERJ 
desde seus primórdios, manifestada, por exemplo, nas relações que construiu, ao longo dos 
anos, com seu entorno mais imediato na comunidade da Mangueira e sua relação histórica 
mais ampla com o estado do Rio de Janeiro. O Programa de Pós-graduação em Comunicação 
vem acompanhando de perto tal processo e manifestando perfeita consonância com o Plano 
Estratégico Participativo da instituição ampliando as trocas com instituições no âmbito na-
cional e internacional. 

De forma mais concreta e imediata, e de um modo geral, o programa tem buscado realizar 
esses objetivos por meio da ampliação de suas vias de diálogo com instituições nacionais e 
estrangeiras. No último quadriênio, por exemplo, nossa expectativa foi a concretização pro-
gressiva da ampliação e consolidação das parcerias acadêmicas externas, nacionais e estran-
geiras. Ao mesmo tempo, a consolidação da nota de avaliação 5 possibilitou o apoio a outras 
instituições e IES, através de acordos do tipo Dinter/Minter, o Projeto DINTER UERJ-UNE-
MAT, assim como o Projeto CAPES PRINT “Tecnologias de Comunicação, Cidade e Cultura 
das Mídias”, tiveram início em 2019. 

De fato, no campo internacional, em 2019, nossas perspectivas de intercâmbios e trocas 
institucionais se ampliaram com o convênio PRINT da CAPES. O PRINT permitiu à profes-
sora Fátima Régis realizar seu Pós-doutorado nos Estados Unidos (Universidade Milwaukee-
-Wisconsin, com o professor Richard Grusin, e na Universidade da Califórnia San Diego, 
com os professores. Angela Booker e Stefan Tanaka). Também a professora Cíntia Sanmartin 
Fernandes desenvolveu seu projeto de Pós-Doutorado na Université Paul Valéry Montpellier 
3 (UPVM) e na École des Hautes Études en Sciences Sociales (EHESS-Paris), sob a super-
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visão dos professores Fabio La Rocca e Esteban Buch, respectivamente. Até o final de 2020, 
tivemos, assim, dois professores e quatro alunos em visitas a instituições estrangeiras por 
meio do programa CAPES/PRINT. O professor Erick deu andamento à triangulação entre a 
rede de pesquisas latino-americana Imagenlat e o Center for the Studies of 21st Century, que 
será consolidado por encontros em Buenos Aires, Milwaukee, em 2022. Ainda para 2022, no 
âmbito do programa PRINT, esperamos a visita de três meses do professor Richard Grusin, 
da UWM, ao PPGCom.

Desde seu início, o PPGCom tem se destacado na busca de novas metodologias de pesqui-
sa e ensino, desenvolvidas através de um encontro entre nossas experiências internacionais 
(centradas no eixo França - Estados Unidos - Alemanha) e as vivências locais. Vários pesqui-
sadores do Programa atuam no campo da comunicação comunitária (caso do falecido João 
Maia, Raquel Paiva e Cicilia Peruzzo) ou trabalham com temas que envolvem comunidades e 
a cidade do Rio de Janeiro como pano de fundo fundamental (Ricardo Freitas, Ronaldo Helal, 
Sônia Virgínia, Denise Siqueira, Cíntia Sanmartin Fernandes e Letícia Matheus).

 Desse modo, destacam-se as atividades da linha de pesquisa “Cultura das Mídias, Imagi-
nário e Cidade”, cujos pesquisadores estabeleceram conexões importantes com a cultura das 
comunidades e da cidade, em explorações de sua vida cultural, sociabilidades, identificações 
e imaginários. Existe, assim, um interessante equilíbrio entre teoria e empiria que procura 
responder às demandas de uma sociedade cada vez mais complexa e polifônica. Essa combi-
nação responde ao importante ponto das ações estratégicas da UERJ que destaca a centrali-
dade da produção de um saber crítico sobre a sociedade que, ao mesmo tempo, a tome como 
parceira da Universidade no processo de produção de conhecimento.  
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reSuMo

O livro discute o desenvolvimento dos estudos de comunicação na América Latina e na 
Europa, apresenta refl exões sobre as possibilidades de estabelecer conexões e também 
comparações transcontinentais, descrevendo e colocando em perspectiva tradições e 
correntes do campo da comunicação. 

PALAVRAS-CHAVE: ESTUDOS DE COMUNICAçÃO; TRADIçõES; AMÉRICA 
LATINA; EUROPA.

ABStrACt

Th e book discusses the development of communication studies in Latin America and 
Europe. It presents refl ections on the possibilities to establish connections and also 
transcontinental comparisons, describing and putting into perspective the traditions 
and currents of the fi eld of communication.

KEYWORDS: COMMUNICATION STUDIES; TRADITIONS; LATIN AMERICA; 
EUROPE.

reSuMeN

El libro discute el desarrollo de los estudios de comunicación en América Latina y Euro-
pa, presentando refl exiones sobre las posibilidades de establecer conexiones y también 
comparaciones transcontinentales, describiendo y poniendo en perspectiva las tradicio-
nes y corrientes del campo de la comunicación.

PALABRAS CLAVE: ESTUDIOS DE COMUNICACIóN; TRADICIONES; AMÉRI-
CA LATINA; EUROPA.
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Com versões em inglês e espanhol, o livro é fruto de um diálogo transoceânico, gesta-
do em um grupo de trabalho de pesquisadores e pesquisadoras da Asociación Lati-

noamericana de Investigadores de la Comunicación (ALAIC) e da European Communication 
Research and Education Association (ECREA), com apoio da Asociación Internacional de 
Estudios en Comunicación Social (IAMCR, sua sigla em inglês) e das Universidades de Bra-
sília e de Valladolid.

Estabelecer um diálogo transcontinental para explorar um campo complexo como o dos 
Estudos da Comunicação em contextos específi cos é no mínimo desafi ador. Ainda mais 
quando os contextos se referem à América Latina e a Europa sem cair nas armadilhas das 
generalizações, do comparar por comparar. A maioria dos capítulos aposta numa discussão 
em perspectiva na qual a experiência de cada continente é relatada, mas sem antagonismos. 
Até os capítulos que propõem uma análise comparativa partem de uma abordagem relacio-
nal na tentativa de trazerem refl exões novas para o campo. Nesse sentido, a obra é dialógica 
e se esforça para romper, inclusive, com esquemas hegemônicos que ainda dominam o âm-
bito acadêmico. 

A publicação está dividida em seis partes, referentes às principais tradições ou correntes 
de pensamento e ação que têm marcado o campo nesses continentes: Funcionalista; Crítica; 
Estudos Culturais; Alternativistas; Decoloniais; e Feministas.  São 19 artigos de autores eu-
ropeus e latino-americanos que abordam essas tradições a partir de perspectivas regionais e 
com textos-diálogos ao fi nal de cada capítulo. 

o primeiro capítulo trata de uma das tradições mais clássicas do pensamento em co-
municação, o Funcionalismo, desenvolvido inicialmente nas escolas estadunidenses e que 
perpassa discussões sobre comunicação em vários lugares do mundo. Tanius Karam Cárde-
nas abre a discussão problematizando aspectos da corrente funcionalista e revisando alguns 
manuais convencionais de teorias da comunicação. Com uma perspectiva latino-americana, 
faz referências a manuais de autores da região, como José Carlos Lozano, que, segundo ele, é 
autor do texto mais citado dentro das bibliografi as mexicanas de teorias, além dos clássicos 
estadunidenses ou europeus, para pensar o funcional e o funcionalismo na comunicação.

Antonio Castillo Esparcia e Alejandro Álvarez-Nobell discutem a presença do funciona-
lismo nos estudos de comunicação na Europa. Para isso, abordam a matriz teórico-empírica 
do funcionalismo, a infl uência dos meios de comunicação e as incertezas sobre seus efeitos, 
os quais, a partir dos anos 60, manifestam-se por meio de uma concepção de efeitos mode-
rados, quando as teorias comunicativas ampliam o alcance dos efeitos para o conjunto da 
sociedade e não apenas dos indivíduos. 

Encarregado pelo texto-diálogo ao fi nal do capítulo, Pedro Russi argumenta que pensar o 
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funcionalismo é um desafi o necessário para a comunicação nos tempos atuais. Russi com-
preende essa tradição como um movimento epistêmico e político que perpassa a história da 
comunicação até a atualidade. O autor destaca que a forma funcionalista de compreender a 
comunicação possui uma matriz intervencionista e neste ponto recorre ao livro Extensão ou 
Comunicação? de Paulo Freire, em que o educador opõe a ideia de extensão, difusionista, à 
de comunicação, que é dialógica, de intercâmbio entre os interlocutores.

No segundo capítulo, a discussão está focada na teoria Crítica da comunicação, com 
foco nos estudos da Economia Política da Comunicação (EPC). Do ponto de vista europeu, 
Ruth de Frutos abre a discussão fazendo uma ponte entre a EPC e os Estudos Culturais 
(EC). Por meio de uma perspectiva da teoria crítica, a autora argumenta que os EC são fon-
tes fundamentais para a EPC. Ela aponta polêmicas teóricas, para em seguida realizar uma 
síntese do desenvolvimento das principais linhas de pesquisa com ênfase aos enfoques no 
continente europeu. Recorre a Marques de Melo ao se referir à EPC como uma disciplina 
de fronteira. 

Por outro lado, Javier Torres Molina analisa a história, as conexões e perspectivas da EPC 
na América Latina. Um dos aportes interessantes que o autor traz diz respeito à crítica aos 
dependentistas, referindo-se às Teorias da Dependência ou do Imperialismo Cultural. O 
autor recorre a César Bolaño para falar sobre o surgimento do campo na América Latina, 
que teria surgido de forma autônoma e em diálogo com esta corrente crítica do pensamento 
da comunicação. 

O texto-diálogo é feito justamente por César Bolaño. Ao trazer aportes sobre a economia 
política e o pensamento crítico nos estudos de comunicação nos dois continentes, levanta 
algumas refl exões complementares para o debate.  Por exemplo, ao contrário do postula-
do por Ruth de Frutos, Bolaño discorda, em partes, da ideia de EPC como disciplina de 
fronteira. Ele defende uma perspectiva que a apresenta como paradigma alternativo para o 
conjunto do campo. 

A discussão sobre os estudos Culturais (EC) compõe o terceiro capítulo no qual a tra-
dição europeia dos EC é aprofundada por Leonarda García-Jiménez, Manuel Hernández 
e Filipa Subtil. Eles esboçam uma aproximação dos EC em comunicação com a proposta 
de reconstruir algumas das principais tendências dessa corrente na Europa.  Países como 
Reino Unido e França têm liderado essa tradição, no entanto, os autores também destacam 
um panorama na Itália, Portugal e Espanha. Além disso, com base em estudo bibliométrico 
de artigos publicados na revista Media, Culture & Society, de referência na área, apresentam 
alguns dos textos mais referenciados para análise dos meios e da cultura no continente.

Da América Latina, Marta Rizo nos ajuda a percorrer a trajetória dos EC, enfatizando a 
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infl uência nos estudos de comunicação desenvolvidos na região. Ela apresenta uma pers-
pectiva geral, bem como marcas e particularidades que distinguem a tradição na América 
Latina. Recorre a Martín Barbero que considera que os fundamentos dos EC podem ser 
observados na região entre as décadas de 1930 a 1950, com autores como Alfonso Reyes 
(México), Fernando Ortiz (Cuba), Paulo Freire (Brasil), entre outros.

Ao fi nal do capítulo, os autores constroem um diálogo sobre a natureza internacional dos 
EC e analisam a complementariedade e diferenças nos continentes, e ainda ideias que po-
deriam resultar em construções conjuntas a exemplo da refl exão sobre como a pesquisa em 
uma das regiões pode infl uenciar na outra e da importância do contrafl uxo, ou seja, quando 
os estudos culturais latino-americanos infl uenciam os debates na Europa.

O quarto capítulo dedica-se às correntes do Alternativismo. Originadas fora do ambien-
te acadêmico com intuito de construir alternativas concretas aos processos de comunicação 
dominante e aos meios hegemônicos. Alejandro Barranquero e Emiliano Treré trazem uma 
perspectiva histórica e comparada. Eles apresentam um balanço crítico do desenvolvimento 
dos estudos de comunicação alternativa no contexto europeu. Segundo os autores, o Alter-
nativismo ainda mantém um papel mais periférico na Europa, mas conseguem demonstrar 
sua presença a partir da apresentação de um balanço histórico da refl exão e pesquisa eu-
ropeia e uma série de referenciais históricos e teóricos, principalmente, na França, Reino 
Unido, Alemanha, Itália e Espanha.

Lázaro Bacallao aborda a complexidade da alternatividade, não só a partir da teoria, mas, 
sobretudo da práxis desta tradição na América Latina. Nesse sentido, o autor se propõe a 
apresentar uma perspectiva histórica-crítica do alternativismo no âmbito latino-americano, 
que, segundo ele, deve ser compreendido a partir do contexto específi co da região, citando, 
por exemplo, a Revolução Cubana de 1959, a emergência intelectual regional e os processos 
sociopolíticos dos anos de 1980. Discute a complexidade e a diversidade de “lo alternativo” 
na comunicação e destaca experiências pioneiras de comunicação alternativa na América 
Latina. 

Soma-se aos autores, Gabriel Kaplún para, em diálogo, apresentarem refl exões com pers-
pectiva comparativa sobre quão longe ou quão perto estão América Latina e Europa no que 
se refere às correntes alternativistas. Apontam possibilidades para repensar velhos proble-
mas e lidar com os novos. Neste texto-diálogo também aproximam as bases fundantes dessa 
tradição aos estudos de Paulo Freire, quando destacam a dimensão pedagógica e dialógica 
da comunicação, tanto na perspectiva europeia como na latino-americana. 

o quinto capítulo está focado no debate sobre as correntes “Poscoloniales”, desde uma 
abordagem europeia, ou “Decoloniales”, numa perspectiva latino-americana, no qual 
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 apresenta-se uma leitura alternativa, enfatizando vozes outrora silenciadas, assim como 
problematizando modelos de desenvolvimento da modernidade global. Sarah Ganter e Fé-
lix Ortega discutem como o pós-colonialismo tem se desenvolvido como corrente teórica 
e sua relevância para os estudos de comunicação na Europa. Apresentam considerações 
metodológicas sobre o que signifi ca realizar estudos de comunicação desde a perspectiva 
pós-colonial. Também destacam que essa corrente tem sido recebida tradicionalmente com 
hesitação nos estudos de comunicação do continente

Erick Torrico demarca esta discussão desde a América Latina, na qual propõe “des-occi-
dentalizar la Comunicación”, que, segundo autor, implicaria em deixar de observar a comu-
nicação e o seu campo a partir de um olhar tecnocrático, de livre mercado e de dominação 
política, para recuperar tanto seu conteúdo libertador quanto sua práxis. O autor contex-
tualiza o pensamento comunicacional ocidental desde a indústria cultural à crítica utópica 
latino-americana até chegar na decolonialidade, e sua conformação a partir de uma pers-
pectiva da região, que apresenta fontes e críticas locais.

Nico Carpentier é o responsável por mediar o texto-diálogo junto com os autores e apro-
funda as questões anteriores com posições complementares e divergentes, como as aclara-
ções que trazem sobre os termos “decolonial” e “poscolonial” em cada continente e a discor-
dância entre Erick Torrico e Félix Ortega sobre a noção de paradigma (latino-americana e 
europeia) que ambos utilizam nos textos e também no diálogo. Carpentier questiona sobre 
como permitir ou facilitar esse diálogo transcontinental quando ambos os lados podem 
estar fi ncados em suas respectivas trincheiras conceituais e paradigmáticas. Sarah Ganter 
complementa que o diálogo deveria começar entre os continentes a partir dos distintos pa-
radigmas e reforça que manter o diálogo aberto é fundamental para alcançar esse intercâm-
bio, que resultou, por exemplo, neste livro. 

O último capítulo é intitulado Feminismo e proporciona um relato histórico e teórico so-
bre as raízes do feminismo e dos estudos de gênero e suas implicações práticas nos meios de 
comunicação nas regiões. Juana Gallego Ayala e Maria Silveirinha abordam sobre o desen-
volvimento dos estudos de gênero e comunicação na Península Ibérica, com seus avanços e 
retrocessos, a partir de uma perspectiva institucional, exemplifi cando experiências práticas 
de Portugal e Espanha. No texto encontram-se alguns dos principais âmbitos de investiga-
ção, abordagens, temáticas recorrentes e perspectivas futuras para essa corrente na região.

Da América Latina, Claudia Lago, Mónica Martínez e Mara Coelho de Souza Lago apre-
sentam uma perspectiva histórica dos estudos de gênero na comunicação em relação aos 
esforços vindos tanto da academia como dos movimentos sociais na região, com foco nas 
experiências do Brasil. Elas indicam diferenças e posições que distinguem os feminismos 
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latino-americanos das concepções dos estudos feministas da Europa e Estados Unidos. As 
autoras também discutem a interseccionalidade nos estudos de gênero e comunicação na 
região.  

Em diálogo, Leonardo Custódio se junta às autoras para fi nalizar o capítulo e discutir as 
matrizes do feminismo e dos estudos de gênero na pesquisa em comunicação na Europa e 
na América Latina. Exploram diferenças e semelhanças em ambos os contextos, em pers-
pectiva comparativa, buscando aprofundar a discussão de forma a ampliar a colaboração e o 
intercâmbio transcontinental. Este texto-diálogo se organiza a partir de categorias temáticas 
derivadas dos textos como a discussão sobre decolonialidade e Interseccionalidade. 

Este é um livro para quem se interessa pelos estudos de comunicação, tradições e cor-
rentes teóricas, seja a partir de um marco latino-americano e/ou europeu, comparativo ou 
em perspectiva ou até mesmo para refl etir sobre a contemporaneidade dessas discussões. A 
publicação oferece uma leitura estimulante e possibilita contato tanto com os referenciais 
fundadores dessas tradições e correntes dos estudos de comunicação quanto com debates, 
autores e autoras que na contemporaneidade revisam, atualizam e tecem críticas sobre elas. 
Percebo que essa experiência de trabalho em rede e os avanços tecnológicos nos dão mais 
condições para interações e produções compartilhadas a exemplo deste livro. Além disso, a 
obra também inspira a pensar outros projetos de diálogos transcontinentais, em perspectiva 
comparada e/ou relacional, possibilitando conversas entre Ásia e África, por exemplo. 
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reSuMo

Um feminismo decolonial, de Françoise Vergès, publicado no Brasil no primeiro semestre 
de 2020 pela Ubu Editora, demonstra na prática as opressões que levam à necessidade de 
se pensar um feminismo decolonial. Reconhecendo o patriarcado, em suas mais diversas 
faces, como um sistema que escolhe quem deve viver e estar visível, a autora tece um per-
curso de recuperação das bases para um pensamento decolonial, de crítica a feminismos 
liberais e de visualização das possibilidades de resistência na atualidade. 

PALAVRAS-CHAVES: FEMINISMO DECOLONIAL; GêNERO; COLONIALIDADE; 
FEMINISMO.

ABStrACt

Um feminismo decolonial, by Françoise Vergès, published in Brazil during the fi rst half 
of 2020 by Ubu Editora, demonstrates in practice the oppressions that lead to the need 
to think a decolonial feminism. Recognizing patriarchy, in its most diverse faces, as a 
system that chooses who should live and be seen, the author weaves a path recovering 
the bases for decolonial thinking, criticizing liberal feminisms and presenting the possi-
bilities of resistence today.

KEYWORDS: DECOLONIAL FEMINISM; GENDER; COLONIALITY; FEMINISM.

reSuMeN

Um feminismo decolonial, de Françoise Vergès, publicado en Brasil en el primer semestre 
de 2020 por Ubu Editora, demuestra en la práctica las opresiones que llevan a la nece-
sidad de pensar en un feminismo decolonial. Reconociendo al patriarcado en sus más 
diversas facetas como un sistema que elige quién debe vivir y ser visible, la autora teje 
un camino para recuperar las bases del pensamiento decolonial, de la crítica a los femi-
nismos liberales y de la visualización de las posibilidades de resistencia en el presente.

PALABRAS CLAVE: FEMINISMO DECOLONIAL; GÉNERO; COLONIALIDAD; 
FEMINISMO.
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Em livro atual e inspirador, Françoise Vergès busca mostrar em fatos concretos as 
opressões e ideias que motivam um feminismo decolonial. Um feminismo anticapi-

talista, anti-imperialista e antirracista, que reconhece um sistema que escolhe quais corpos 
estarão visíveis e quais serão invisibilizados e oprimidos, além de reconhecer o perigo que 
pode surgir quando esse mesmo sistema se apropria das lutas das mulheres.

A obra saiu no Brasil pela editora Ubu em 30 de abril de 2020 e, apesar de a original ter 
sido lançada em 2019, o prefácio feito por Vergès para a edição brasileira já traz atualizações 
e busca demonstrar a concretude de algumas categorias propostas em um assunto quente: a 
pandemia de Covid-19. A autora demonstra que mulheres racializadas, apesar de invisíveis, 
são essenciais para que o sistema funcione. No contexto da pandemia, existem pessoas que 
podem e pessoas que não podem se confi nar. Existem pessoas que se confi nam em 15 m² e 
pessoas que se confi nam em 100 m². Existem, ainda, as pessoas que são responsáveis pela 
limpeza do mundo enquanto outras estão confi nadas. O confi namento, para Vergès, é uma 
política de ricos.

O tom de denúncia que se apresenta no prefácio é mantido e aprofundado em todo o livro, 
demonstrando como o mundo capitalista depende de trabalhadores/as invisíveis, e que de-
vem permanecer invisíveis, para seu funcionamento. Da mesma forma, a autora considera 
que algumas rasas discussões feministas só ocorrem porque alguém racializada cuida dos 
fi lhos, do marido, da casa da escritora. Para a cientista política, são essas pessoas que “abrem 
as cidades” para o restante da população.

A autora fundamenta suas críticas no campo do feminismo decolonial e, para isso, ques-
tiona como o feminismo se tornou uma ferramenta do liberalismo e do imperialismo, mui-
tas vezes perpetuando opressões (de classe, gênero e raça). Esse feminismo é chamado de 
feminismo civilizatório. O decolonial, em oposição, é “a despatriarcalização das lutas revo-
lucionárias. (…) Contribuem na luta travada durante séculos por parte da humanidade para 
afi rmar seu direito à existência” (VERGÈS, 2020, p. 35, grifo da autora).

Descrevendo sua trajetória e revelando, inclusive, uma desconfi ança no termo “feminis-
mo”, Vergès afi rma que se denomina feminista em razão da emergência de um feminismo 
político decolonial e plural. Para a autora, o feminismo faz parte de sua formação e pode 
fazer parte da formação das pessoas de modo geral. Porém, segundo ela, não é possível es-
quecer o racismo e o colonialismo, opressões formadoras da Europa.

 É por tais motivos que a pesquisadora evidencia o uso dos termos “movimentos” e 
“um movimento” quando fala de feminismos, para evidenciar a pluralidade que pode che-
gar, até mesmo, a ser contraditória. Ela destaca, ainda, que não utiliza “gerações” e “ondas” 
para falar de movimentos porque considera tudo como um longo processo histórico. Para 
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Vergès, apesar de apagados em alguns momentos, existem movimentos que abalam regimes 
autoritários, homens, fascismos e até “feministas civilizatórias” que, para a autora, só reivin-
dicam a divisão igualitária dos privilégios brancos. Não lutar, nesse contexto, é ser cúmplice 
dessas diversas formas de opressão.

O feminismo decolonial passa, também, pela valorização de saberes, conhecimentos e 
fi losofi as que foram apagados pela ideia de subdesenvolvimento, que reduz o “desenvolvido” 
ao modelo do norte. A importância de recuperar tais pensamentos está, além de tudo, no re-
conhecimento do colonialismo como um processo social que “perpetua” suas formações so-
ciais: o racismo, sexismo, etnicismo etc. Que permanecem mesmo quando o regime morre.

As feministas europeias, segundo Vergès, ignoram outras mulheres e pessoas e é daí que 
surge um feminismo machista e um feminismo liberal. O liberal que, em alguns lugares do 
mundo pode ser machista, racista, homofóbico etc. É o mesmo defendido por essas feminis-
tas. Para a autora, é preciso reconhecer que as libertações estão ligadas. Não basta, simples-
mente, “ajudar”. É necessário reconhecer que tudo está junto.

Um dos obstáculos para essa análise que deve levar em conta muitos aspectos é a segmen-
tação da ciência ocidental, que difi culta análises multidimensionais. Para a historiadora, é 
preciso trabalhar uma pedagogia decolonial que reconheça os múltiplos fatores que geram 
opressões que, muitas vezes, são tratadas como naturais.

Tal feminismo é, de acordo com Vergès, não punitivista e deve reconhecer a ideia de mu-
lher branca também como uma criação da colônia. As mulheres racializadas, porém, rece-
beram o peso do gênero através da colonização e passaram a ter um papel de dupla subju-
gação: dos colonizadores e dos colonizados. Por esses e outros aspectos é que a história da 
mulher branca deve considerar seus privilégios.

Ao comparar, por exemplo, a situação das mulheres com as dos/as escravos/as há uma 
negação da escravidão. A mulher escrava, segundo a autora, é vista como objeto. Não tem 
gênero. Vergès critica a ideia francesa de se considerar o polo do feminismo por possuir 
uma língua que “carrega igualdade” e tentar colonizar outros países através da língua, mas 
continuar racista. Aqui se introduz uma ideia que voltará com ainda mais força na última 
parte do livro, a do racismo do feminismo francês.

A crítica que fi naliza a primeira parte da obra é a da institucionalização dos feminismos, 
através de órgãos governamentais ou não, e de uma espécie de individualização. Ou seja, co-
locar a mudança no indivíduo e não no coletivo. Segundo Vergès, parte desse processo está 
relacionado com as ideias de empoderamento e “girl power”, por exemplo. Isso tudo dá às 
mulheres a função de limpeza da bagunça sem questionar exatamente quem é que a causou. 
Há nesse tempo também uma adesão de valores europeus e, para a pesquisadora, um dos 
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objetivos é enfraquecer um feminismo decolonial.
Depois dessa espécie de histórico, a autora se propõe a falar, na segunda parte do livro, 

sobre o feminismo civilizatório no século XXI e sua evolução, destacando eventos e aspec-
tos importantes. Para ela, os direitos das mulheres assumem um caráter neoliberal através 
da criação de um “inimigo comum” materializado no Islã. Tal discurso torna o patriarcado 
não mais uma forma global de dominação masculina, mas substancial ao Islã. Isso é impor-
tantíssimo para o neoliberalismo em meio a uma crise do petróleo, entre diversos outros 
fatores.

O feminismo civilizatório, conforme Vergès, centra no argumento do uso do véu a origem 
do mal, ignorando a culpa do norte e do ocidente na opressão, criando um discurso islamó-
fobo e próximo da extrema direita, enfraquecendo, novamente, movimentos decoloniais. 
O capitalismo, portanto, adota esse feminismo que ignora as estruturas de poder e prega 
apenas uma mudança de mentalidade.

O discurso anti-Islã, apresentado pela autora, tenta colocar o patriarcado e a opressão 
das mulheres como algo inerente à cultura islâmica. A partir disso, as mulheres raciali-
zadas são trazidas para realizar os trabalhos que o feminismo “tirou” da mulher branca, 
relacionados à casa, à limpeza e ao cuidado. E na história dos movimentos como um todo, 
há um esquecimento das lutas dessas mulheres e um embranquecimento do feminismo.

Essas lutas são tomadas pelo neoliberalismo e pregam a libertação sexual, como afi rma 
Vergès, enquanto julga prostitutas, por exemplo. Todo o viés anticapitalista é esquecido. As 
grandes mulheres negras são embranquecidas e as que não são, são tratadas como raivosas, 
extremistas, indignas, masculinizadas etc. É preciso, para a autora, recuperar a história das 
lutas anticoloniais e antirracistas.

Vergès discute, ainda, o machismo e o sexismo dentro do movimento negro, por exemplo, 
destacando a solidariedade nos movimentos como uma alternativa à lealdade e pregando 
a não tolerância da violência dentro da própria luta. O reconhecimento desses casos pode 
ser tomado por pessoas externas como argumentos para enfraquecimento do movimento.

Voltamos, daqui, para o apagamento da luta decolonial que é realizado, até mesmo por 
feministas. O decolonial, afi nal, considera diversos fatores para além da opressão de gênero. 
Vergès destaca o verão francês como um momento propício para o feminismo branco pre-
gar suas “liberdades de biquíni” e conta histórias recentes que demonstram o funcionamen-
to desse processo. Por exemplo, quando foi criada a “revolta do biquíni” na Argélia, dizendo 
que as mulheres do país estavam lutando para que pudessem usar biquíni. As argelinas pre-
cisaram se manifestar demonstrando que o fato, divulgado por jornais franceses, era uma 
mentira. Os jornais não desmentiram as notícias.
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Os exemplos apresentados evidenciam discursos islamófobos constantes e uma tentativa 
de universalizar os valores franceses, como se mostrar o corpo fosse sinônimo de liberdade, 
explica Vergès. No verão sempre há “mulheres mulçumanas e negras em cujos corpos é 
possível implantar a sua ideologia”, a autora provoca.

A pesquisadora demonstra, então, a existência de um patriarcado “moderno”, “liberal” e 
que “respeita”, desde que as pessoas estejam dispostas a se integrar no neoliberalismo. Ao 
mesmo tempo, existe o “conservador”, que mata, ameaça e confronta as oprimidas. Nenhum 
dos dois é bom. No patriarcado neoliberal, segundo Vergès, algumas mulheres são “respei-
tadas” e outras sobreviverão.

Uma das últimas discussões propostas no livro está centrada no trabalho, na remunera-
ção e no reconhecimento do trabalho doméstico e sexual. Reconhecendo que são trabalhos 
racializados, enquanto as mulheres brancas burguesas conquistam postos superiores. A au-
tora fala do cuidado como trabalho e da existência de uma “classe cuidadora que se dedica a 
cuidar de pessoas, animais, plantas etc.” e, quanto mais cuida, menos recebe.

É aqui que surgem alguns conceitos relevantes propostos por Vergès. A autora propõe 
uma “economia do desgaste”, em que corpos racializados e feminizados são expostos ao 
desgaste e ao risco de morte e violência, são invisibilizadas ao mesmo tempo em que são 
exploradas. Enquanto o capitalismo gera uma quantidade enorme de lixo e sujeira, algumas 
pessoas igualmente descartáveis, segundo a autora, são responsáveis pela sua limpeza. Essas 
pessoas são essenciais para seu funcionamento.

Essa limpeza do mundo deve existir, mas não pode ser vista e as violências que cruzam 
esse processo também não podem ser mostradas. Segundo Vergès esse aspecto deve preo-
cupar também o feminismo decolonial, o questionamento de “quem limpa o mundo”? Essas 
explorações constantes criam uma ideia de que mulheres não tem história ou passado, pois 
eles foram apagados. Essa história pode ser recuperada pensando nuances e diferentes tra-
jetórias de exploração que são condenadas, muitas vezes, à não existência.

Vergès conclui seu livro combativo e que, em alguns momentos, entristece por mostrar as 
faces do invisível em um sistema formado por opressões, propondo um pensamento utó-
pico e citando um trecho esperançoso de texto escrito com outras autoras: “não queremos 
construir uma comunidade utópica, mas restaurar toda a sua força criativa em sonhos de 
insubmissão e resistência, justiça e liberdade, felicidade e bondade, amizade e encantamen-
to” (p. 136).

É desta forma que Vergès, cientista política, historiadora, ativista e especialista em estudos 
pós-coloniais encerra suas refl exões preocupadas com a opressão sofrida pelas mulheres, 
mas também preocupada com as opressões sofridas por classes inferiores, pelo sul do mun-
do, pelos territórios ultramarinos e pelas pessoas racializadas de modo geral.




